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VOl..   VMI 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Roquette 

Paris  le  3  Janvier  1854 

Monsieur 

*  No  pouvant  pas  me  rendre  ce  soir  à  la  cour  d'aprés  Tinvita- 
tion  que  j'ai  reçu,  en  raisou  du  grand  deuil  de  la  Reine,  il  ne 
n'est  pas  non  plus  possible  d'aecepter  votre  aimable  invitation, 
que  je  regrette  d'autant  plus,  qu'elle  me  procurerait  roccasion  de 
faire  la  connaissance  du  brave  capitaine  Inglefield. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  da  Carreira 

Paris  4  de  Janeiro  de  1854 

///.'"''  e  Ex."*"  Snr. 

Acceite  V.  Ex.»  e  a  Viscondessa  minha  Senhora  as  Boas  Fes- 
tas e  os  Bons  Annos  que  do  coração  desejo  a  V.«®  Ex.". 

Deus  permitta  que  no  anno  em  que  vamos  entrar,  não  seja- 
mos condemnados  a  novas  calamidades. 

O  profundo  e  geral  sentimento  que  produziu  em  todos  os  Por- 
tuguezes  a  fatal  catastrophe  da  morte  de  S.  M.  a  Rainha,  é  um 
facto  que  faz  a  maior  honra  á  Nação,  e  que  mostra,  como  sem- 
pre o  pensei,  que  o  principio  monarchico  está  ainda  felizmente 
arreigado  nos  corações  do  povo  e  da  Nação. 

Este  facto  tão  honroso  para  nós,  tem  aqui  mesmo,  n'este  paiz, 
produzido  muita  impressão. 

E'  verdade  que  as  grandes  qualidades  e  virtudes  de  S.  Mag.**^ 
erão  geralmente  admiradas. 
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Pela  minha  parte,  o  meu  reconhecimento  á  memoria  da  Rai- 
nha, será  eterno,  pelas  muitas  provas  da  Sua  grande  munificên- 
cia com  que  se  dignou  honrar-me. 

Queira  V.  Ex.^  fazer-me  a  mercê  de  beijar  por  mim  a  mão  de 
S.  Mag.*^'  ElRei,  pela  occasião  do  dia  de  Anno  Bom. 

Renovo  & 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Ferdinand  Denis 

Paris  le  5  Janvier  1854 

Mon  cher  Monsieur 

Permettez  moi  de  vous  demander  si  vous  avez,  soit  dans  vo- 
tre  Bibliothéque,  soit  dans  celle  de  S.*^  Genéviéve,  la  vie  de  Tln- 
fant  D.  Luiz  (1)  (frére  de  Jean  III)  par  le  comte  de  (2) 

Si  vous  n'avez  plus  besoin  des  volumes  de  la  Revista  Univer- 
sal Lisbonense  veuillez  avoir  la  bonté  de  la  f  aire  remettre  á  mon 
domestique. 

Agreez 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Catelle 

5  Janeiro  1854 

Advirtindo-o  de  que  o  avizaria  logo  que  podesse,  para  se  ter- 
minar o  negocio  da  successão  Schwartzlé. 


(1)  Pae  do  Prior  do  Crato. 

(2)  O  nome  do  auctor  da  obra,  sem  duvida  extrangeiro,  é  incomprehensi- 
vel  nos  copiadores. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Lavradio 

Paris  5  de  Janeiro  de  1854 

111.'"°  e  Ex.'""  Snr. 

Queira  V.  Ex.«  acceitar  os  meus  cumprimentos  e  a  Condessa 
m.«  S.a  por  occasião  do  novo  anno,  desejando  a  V.  Ex."  todas  as 
prosperidades. 

Permitta-me  V.  Ex.^  que  liie  rogue  o  obsequio  de  dar  as  suas 
ordens  para  que  os  officios  do  novo  governo  bem  como  as  car- 
tas que  de  Lisboa  vierem  para  mim,  me  sejam  remettidas  pela 
posta  ordinária  á  minha  morada  em  Paris  47,  Rue  Blanche,  logo 
que  chegarem  os  Paquetes,  pois  de  ordinário  só  as  recebo  mui- 
tas vezes  12  e  14  dias  depois  da  chegada  dos  mesmos  Paquetes, 
e  esta  demora  me  é  mui  nociva  sobre  tudo  no  fim  do  anno. 

Sou  & 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Lavradio 

Paris,  6  de  Janeiro  de  1854. 

III.""'  e  Ex.'"°  Snr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.^  a  Nota  inclusa  em  res- 
posta á  que  V.  Ex.^  se  sérvio  enviar-me,  relativamente  aos  Es- 
clarecimentos que  se  desejavão  obter  relativos  aos  Cavalleiros 
da  ordem  de  Christo  e  ao  famozo  Príncipe  Negro  (1). 

Renovo,  &. 

Visconde  de  Santarém 


(1)  O  Príncipe  Negro.  Eduardo  era  filho  de  Ednardo  III  e  de  Philipina 
de  Havinaut.  A  sua  designação  vinha  da  cOr  da  armadura  que  uzava.  Mor- 
reu em  1376. 
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NOTA   A   QUE   ALLUDE   ESTA   CARTA 

1.°  A  discrípção  do  habito  dos  cavalleiros  da  ordem  de  Christo 
quanto  á  forma,  cores,  e  differenças,  segundo  os  grãos  desde 
os  pés  até  á  cabeça 

Para  responder  cabalm.te  a  este  ponto  seria  mister  que  o 
meu  estado  de  saúde,  o  rigor  da  estação  me  não  impedissem  de 
ir  ás  Bibliothecas  examinar  as  obras  de  que  adiante  tratarei,  e 
que  provavelmente  se  deverão  encontrar  na  mais  rica  Bibliothe- 
ca  do  Museu  Britânico. 

Entretanto  se  a  minha  memoria  me  não  engana  o  Vestuário 
dos  Cavalleiros  de  Christo,  desde  a  instituição  da  ordem  no 
século  XIV,  pela  Bulia  de  15  de  Março  de  1319,  até  ao  século  xvi.^ 
em  que  se  modificou,  era  o  mesjjio  dos  Templários  a  saber  as 
Armas  Brancas,  e  no  peito  a  Cruz  da  ordem  do  tamanho  da  que 
hoje  usão  os  Bailios  da  ordem  de  Malta. 

No  século  xvi.o  encontro  em  alguns  dos  retratos  Vice-Reis  e 
e  Governadores  da  índia  copiados  dos  originaes  que  existem  no 
Palácio  de  Goa  e  que  reproduzio  Barreto  de  Rezende  no  seu 
magnifico  Mss.  do  que  temos  aqui  o  original,  vestidos  segundo 
se  usou  naquella  época  com  o  pelote  e  a  cruz  de  Christo  umas 
vezes  dependurada  em  um  cordão  de  oiro,  outras,  como  dos 
Coletes  dos  Balios. 

Entretanto  para  se  saber  melhor  este  negocio  convirá  exa- 
mmar  as  seguintes  obras  que  não  tenho  agora  tempo  para  pro- 
curar nestas  Bibliothecas  de  Paris. 

l.a  a  do  P.*  Heliot  = //^fstozre  des  ordes  monastiques,  religieu- 
ses  et  militaires,  8  voL,  onde  se  encontrão  as  estampas  repre- 
sentando os  cavalleiros. 

2.0  Historia  militar  da  ordem  de  Christo,  por  Fr.  Bernardo 
da  Costa,  Freire  Conventual  de  Thomar,  e  chronista  da  ordem 
—  T.  l.«  —  Coimbra  1771  in  4.°. 

3.0  Difiniçôes  e  Estudos  dos  Cavalleiros  da  Ordem  de  Christo, 
com  a  historia  da  Ordem  e  principios  delia.  Lisboa  1628  fos.  2.^ 
edição  em  1671  —  impressa  pela  3.a  vez  em  1717  e  pela  4.^  em 
1646. 
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4.  Formulário  das  ceremonias  para  se  armarem  cavalleiros 
da  Ordem  de  Christo  por  António  Xavier  Monteiro. 

SEGUNDO  PONTO 

A  descripção  da  Bandeira  da  ordem 

Não  tendo  podido  consultar  as  obras  que  acima  ficão  citadas 
direi  que  as  Bandeiras  desta  ordem  que  encontro  pintadas  nos 
monumentos  geographicos  do  século  xv.«  immediato  á  creação 
desta  ordem  erão  quadrados,  o  chão  branco  com  a  cruz  verme- 
lha no  centro,  e  os  estandartes  brancos  e  azues  com  a  cruz  en- 
carnada no  centro. 

Os  navios  das  nossas  esquadras  da  índia  e  da  marinha 
d'aquelle  Estado  distinguirão-se  dos  outros  navios  de  guerra 
Portuguezes  pela  Cruz  de  Christo  que  trazião  pintadas  nas 
Velas,  como  se  pode  ver  nos  monumentos  que  publiquei  em 
Fac  —  símile  no  meu  Atlas,  mas  também  no  que  disse  nas  mi- 
nhas Recherches  sur  les  découuertes  en  Afrique  a  p.  127,  Nota  1. 

Nas  mesmas  cartas  se  nota  o  Estandarte  da  ordem  de  Chris- 
to nas  Terras  que  forão  conquistadas  pelos  cavalleiros  desta 
Ordem  ou  que  pertencião  ao  Mestrado  delia. 

No  caso  da  pessoa  que  deseja  estes  esclarecimentos  não  en- 
contrar esta  minha  obra  —  mandarei  um  acopia  da  nota  em  que 
se  encontrão  a  este  respeito  particularidades  curiosas. 

Azurara,  na  Chronica  da  conquista  da  Guiné,  p.  185  —  diz" 
«postas  as  bandeiras  da  ordem  de  ChJ"  em  seus  navios  mas  não- 
as  descrevem  porque  erão  conhecidas  no  seu  tempo  (1453). 

TERCEIRO   PONTO 

Particularidade  que  se  desejão  saber  da  ida  e  serviços  do  Prín- 
cipe Negro  em  Portugal  e  Hespanha 

Não  encontrei  durante  as  minhas  longas  investigações,  noti- 
cia alguma,  nem  documento  que  indicasse  que  o  famozo  Prín- 
cipe Negro  tivesse  vindo  a  Portugal  e  servido  o  mesmo  Paiz. 
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As  únicas  particularidades  relativas  a  este  Príncipe  em  rela- 
ção a  Portugal  que  se  encontrão  nos  documentos  são  os  que  re- 
feri no  no  Tomo  xiv  do  meu  Quadro  Elementar  p.  xxxviii  e 
XXXIX  da  Introdução  e  p.  35,  36,  37,  38,  do  texto. 

Julgo  pois  que  ha  aquivocação  com  a  vinda  deste  Príncipe  a 
Navarra,  e  a  Castella  em  favor  de  Pedro  o  Cruel 

Talvez  que  a  equivocação  proceda  de  o  confundirem  com  os 
Duques  de  Lencastre  e  d'York  que  com  effeito  vierão  a  Portu- 
gal, mas  quanto  ao  Príncipe  Negro,  as  seguintes  particularid*a- 
des  parecem  mostrar  que  o  mesmo  Príncipe  nem  chegou  mesmo 
ás  fronteiras  de  Portugal. 

Este  Príncipe  nasceu  em  Outubro  de  1330;  quando  se  tratou 
do  seu  casamento  com  uma  Princeza  Portugueza  tinha  apenas 
15  annos  d'idade  (Nov.°  de  1345). 

Pela  sua  idade  nesta  época  não  parece  verosímil  que  vies- 
se militar  a  Portugal,  mas  os  mesmos  documentos,  bem  estu- 
dados, mostrão  que  tal  vinda  não  tivera  logar  antes  deste  anno, 
nem  tão  pouco  no  seguinte,  1346,  em  que  acompanhou  Duar- 
te III,  seu  Pai,  quando  este  invadio  a  França,  distinguindo-se  na 
famoza  batalha  de  Crécy. 

Conservou-se  em  França  todo  o  tempo  da  campanha,  e  ao 
anno  de  1354  recebeu  a  investidura  de  Ducado  de  Guienne. 

No  anno  seguinte  entrava  de  novo  em  campanha,  e  conti- 
nuou esta  no  anno  seguinte  de  1356. 

Depois  da  celebre  batalha  de  Poitiers  concluio  uma  Tregoa 
de  2  annos  para  conduzir  a  Inglaterra  o  Rei  de  França  prisio- 
neiro, o  que  effectuou  três  annos,  1359,  depois  acompanhou  ou- 
tra vez  Duarte  111.°,  seu  Pai,  na  campanha  de  França.  Em  1363, 
depois  desta  ultima,  foi  declarado  Príncipe  Soberano  da  Aquita- 
nia,  fixando  a  sua  residência  em  Bordeaux. 

Residio  nesta  cidade  durantes  os  annos  seguintes  de  1364, 
65,  66,  e  no  de  1367  prestou  soccorro  a  Pedro  o  Cruel  com  um 
exercito  de  30:000  homens,  mas  não  passou  de  Navarra,  onde 
Henrique  de  Transtamara  o  atacou  e  foi  por  elle  desbaratado, 
acompanhando  Pedro  Cruel  até  Burgos. 

Depois  desta  batalha  foi  o  Príncipe  Negro  obrigado  a  voltar 
para  a  Guiana,  onde  adoeceo  de  uma  grave  doença,  sendo  em 
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consequência  d'esta  nos  annos  seguintes,  quando  tomou  Limoges, 
a  ir  em  Liteira. 

Voltou  para  Inglaterra,  onde  morreu  em  6  de  Junho  de  1370. 

Ora  já  vê  que  elle  não  passou  de  Burgos. 

Alguns  A.  A.  Inglezes,  referindo-se  ao  anno  de  1369  que  os 
Duques  de  Lencastre  e  de  Cambridge  que  vierão  a  Portugal,  es- 
peravão  ser  auxiliados,  não  só  pelo  poder  d'El-Rei  dTnglaterra, 
mas  também  pelo  Príncipe  Negro,  seu  Irmão,  parece  ter  sido 
esta  noticia  a  que  dera  talvez  logar  a  julgarem  que  o  dito  Prín- 
cipe tenha  também  vindo  servir  em  Portugal,  mas  além  do  que 
fica  dito  a  historia  e  os  factos  mostrão  que  no  anno  de  1369,  o 
dito  Príncipe  se  não  achava  já  na  Península. 

Nem  Fernão  Lopes  nem  Zuvita,  nem  outros  authores  dignos 
de  fé,  tratão  da  vinda  deste  Príncipe  a  Portugal, 

Como,  porém,  se  pede  que  se  indiquem  os  A.  A.  que  se  de- 
vem consultar  a  este  respeito,  indicarei  os  seguintes. 

1.^  Fwillait  —  2.«  B arnês,  History  of  Edward  III  King  of  En- 
gland  1688. 

2.0  Howard  =  History  of  the  Reigns  of  EdWard  III.°  and  Ri- 
chard  Ií.«  —  Londres,  1690. 

3.°  R.  Aresbury  —  Historia  de  Mirabilibus  Gentis  Eduardi  III.'' 
—  Oxon,  1720.  , 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Saussene 
6  de  Janeiro  & 
Sobre  cousas  de  caza  e  dos  Mignès. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Lavradio 

Paris,  8  de  Janeiro  de  1854. 

111,""°  e  Ex.'""  Sr. 

Pelo  Cônsul  do  Havre  recebi  a  carta  de  4  do  corrente  com 
que  V.  Ex.«  me  honrou  e  o  catalogo  dos  287  documentos  do 
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Maço  5  do  State  Papers  o  que  muito  agradeço  a  V.  Ex.^,  e  con- 
servarei o  authographo  com  muito  cuidado  por  ser  copiado  por 
um  neto  d'El-Rei  D.  João  VI.° 

Muito  estimei  saber  que  as  novas  cartas  do  meu  Atlas  inte- 
ressarão a  V.  Ex.^.  Elias  são  com  effeito  monumentos  preciosís- 
simos da  antiga  geographia,  e  muito  importantes  para  a  historia 
dos  progressos  da  hidrographia. 

Já  tenho  outras  novas  a  colorir,  e  que  são  beUissimas.  Irão 
por  outra  occasião. 

Sinto  muito  o  contratempo  da  doença  do  Guerra  como  V.  Ex.^ 
exije  que  eu  lhe  diga  quanto  deve  dos  livros  que  ultimamente 
lhe  mandei,  obedeço  as  suas  ordens.  Pela  factura  junta  V.  Ex.a 
verá  quanto  ella  é  exorbitante. 

Quanto  á  guerra,  eu  não  vejo  meio  algum  de  se  escapar  a 
esta  calamidade  senão  por  um  grande  milagre  de  D.^ 

Não  tenho  lido  os  artigos  do  Morning  Herald,  e  do  Standard, 
em  que  V.  Ex,^  me  falia,  mas  alguma  cousa  me  tem  soado  aos 
ouvidos  da  matéria  que  elles  tratavão. 

Queira  V.  Ex.^  apresentar  as  minhas  expressões  d'amizade  e 
de  respeito  á  condessa  m.^  S.%  e  acredite  & 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Figaniòre 

Paris,  10  de  Janeiro  de  1854. 

///.«^  e  Ex."">  Snr. 

Recebi  pelo  ultimo  Paquete  a  interessante  carta  que  V.  S.» 
teve  a  bondade  de  me  dirigir  em  data  de  17  dezembro  ultimo. 

Agradeço  infinitamente  não  só  a  sua  delicadeza  de  me  ter 
dado  noticias  suas,  logo  depois  da  sua  chegada  a  essa  corte,  mas 
também  pelo  que  me  diz  acerca  da  proposta,  que  eu  tinha  feito 
ha  perto  de  30  annos,  na  Introducção  da  minha  noticia  dos 
Mss.  Portuguezes  existentes  em  Paris. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  U 

Seguro  lhe  que  muito  me  penhorou  o  que  a  este  respeito  se 
sérvio  honrar-me. 

Agradeço  também  a  remessa  da  4.'»  folha  do  seu  catalogo. 
Quauto  ao  esclarecimento  que  V.  S.a  me  pede  acerca  da  carta 
d'El-Rei  D.  Manoel,  dirigida  ao  Papa  Júlio  II  de  que  se  encontra 
uma  copia  na  Harleiana,  sob  o  n.°  3462  em  que  se  confunde  a 
a  Taprobana  (Ceylão)  com  a  Ilha  de  Sumatra  parecendo  a  V.  S.''^ 
que  El-Rei  D.  Manoel,  na  sua  d."^  carta  se  referia  a  Sumatra  e 
não  a  Ceylão,  direi  em  breve  o  que  só  pôde  caber  nos  limites 
d'uma  carta. 

l.''  Conforme  as  discusões  criticas  dos  mais  sábios  geographos 
modernos,  nâo  ha  hoje  a  menor  duvida  de  que  a  Taprobana 
d'Eratosthenes,  de  Strabão  e  de  Ptolemeo,  e  dos  A.  A.  Gregos, 
é  hoje  a  grande  ilha  de  Ceylão  e  não  Sumatra.  Os  geographos 
gregos,  que  fundarão  a  grande  escola,  que  durou  tantos  séculos, 
não  conhecerão  a  ilha  de  Sumatra.  Os  cosmographos,  porem,  dos 
últimos  séculos  da  Idade  Media,  principalmente  depois  das  via- 
gens de  Marco  Polo,  e  de  algumas  traducçôes  Latinas  dos  Ára- 
bes, que  davão  ás  grandes  Ilhas  do  Mar  Indico  e  oriental  o  nome 
de  Serendio,  que  significa  Ilha,  e  que  applicavão  esta  denomina- 
ção especialmente  a  Ceylão  produzio  a  confusão  que  se  encontra 
a  este  respeito  em  alguns  dos  monumentos  geographicos  dos 
séculos  XV  e  xvi.°  confusão  que  se  encontra  em  alguns  documen- 
tos que  ou  servião  de  base  para  as  representações  graphicas^ 
isto  é  das  cartas,  ou  que  vice-versa  se  servirão  destas  cartas 
onde  os  A.  A.  desses  documentos  encontravão  aquella  confusão. 

Por  outra  parte  como  os  A.  A.  d'aquelles  dois  séculos  não 
sabião  avaliar  e  calcular  as  distancias,  e  valor  dos  diversos  Sta- 
dios  dos  geographos  gregos,  nem  entendião  as  graduações  das 
latitudes,  e  longitudes  de  Ptolemeo  dadas  na  sua  famosa  obra 
geographica,  e  que  só  forão  conhecidas  de  poucos,  os  Mss.  no  fim 
do  século  XV,  achavão-se  na  impossibilidade  de  bem  determinar 
a  posição  da  verdadeira  Taprobana.,  e  como  a  descripção  dos 
textos  dos  geographos  Latinos  taes  como  Plinio  e  Pomponio 
davão  uma  grande  extensão  á  Taprobana,  e  a  collocarão  no  Mar 
Oriental,  e  os  A.  A.  dos  Annaes  dos  Séculos,  a  que  me  refiro 
tendo  noticia  de  outra  grande  Ilha  (a  de  Sumatra)  no  mesma 
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mar,  e  próximo  das  costas  de  uma  das  3  índias  de  Marco  Polo 
para  sahirem  da  difficuldade  e  embaraço  em  que  se  achavão  em 
relação  á  posição  e  denominação  derão  o  mesmo  nome  ás  duas, 
ou  os  confundirão  ambas. 

E'  por  isso,  que  o  A.  do  Mappamundi  de  1417  da  Bibliotheca 
Pitti  de  Florença  (veja  o  T.  iii.  p.  327,  335  e  336  da  minha  Histo- 
ria de  la  Cosmographie  et  de  la  Carthographie)  deu  ás  duas  Ilhas, 
o  nome  de  Taprobana. 

E  Fra  Mauro  no  seu  famoso  Mappamundi  de  1459  diz: 

«Scoperci  poi  la  grande  isola  di  Siomatra  delta;  isola  Sioma- 
tra  over  Taprobana»  * 

Mas  pela  mesma  descripção  que  faz  este  celebre  cosmogra- 
pho  mais  adiante  da  extensão  delia,  e  das  suas  divisões  territo- 
riaes  &.  se  vê  que  é  a  Ilha  de  Ceylão  a  que  ellas  pertencião,  e 
não  á  de  Sumatra. 

2.°  Alem  do  que  deixo  substanciado  acrescentarei  uma  noti- 
cia, que  me  parece  (1)  para  mostrar  que  a  Taprobana  da  carta 
d'El-Rei  D.  Manoel  era  Ceylão  e  não  Sumatra. 

Possuo  um  exemplar  contemporâneo  da  d.^  carta  d'El-Rei 
D.  Manoel  ao  Papa  Júlio  11  (2),  datada  d' Abrantes  em  25  de  Setem- 
bro de  1507.  Neste  Mss.  preciosissimo  pela  epocha,  e  quepaleogra- 
phicamente  se  mostra  ser  contemporâneo,  e  uma  copia  official 
do  original  não  se  encontra  a  Taprobana  confundida  com  Suma- 
tra, mas  antes  se  declara  que  é  a  Ilha  que  hoje  se  chama  Cey- 
lão. Eis  aqui  o  que  diz  o  texto:  «Insula  illa  noticissima  Tapro- 
bana altera  alignando  orbe  existimata  numa  ispsà  Zeilon  appelata.» 

A  circunstancia  de  ser  o  que  se  encontra  nos  Mss.  3462  da 
Harleiana  escripto  em  caracteres  muito  grossos  me  faz  suspeitar, 
sem  mais  detalhes,  que  pode  muito  bem  ser  uma  copia  do  Sé- 
culo XVII,  e  que  os  termos  (e  hoje  denominado  Sumatra)  podem 
muito  bem  uma  interpretação  do  copista. 


(1)  Palavra  inintelligivel. 

(2)  Júlio  II,  Julian  de  la  Rovera,  papa  desde  1503  a  1513.  Quiz  restaurar  a 
potencia  politica  dos  pontífices  e  foi  um  grande  homem  d'estado.  Protector 
dos  artistas  e  sobretudo  de  Bramanti,  Miguel  Angelo  e  Raphael  que  fez  o  seu 
retrato. 
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Permitta-me  V.  S."  que  lhe  diga  acerca  da  noticia  que  V.  S.a 
dá  QO  seu  catalogo  a  p.  33  sob  o  n.''  4:547  da  correspondência 
do  Conde  de  Comminges  com  o  secretario  Conde  de  Brien- 
ne,  (1)  que  no  Tomo  iv,  P.  2.''^  do  meu  Quadro  das  Relações  Diplo- 
máticas se  encontrão  não  só  as  Instrucçôes  dadas  a  este  embai- 
xador, mas  também  muitas  particularidades  do  maior  interesse 
para  a  Historia  das  negociações  importantíssimas  do  Reinado 
d'El-Rei  D.  João  IV  e  de  D.  Affonso  VI  e  dos  officios  do  mesmo 
Diplomata  que  encontrei  aqui  nos  Archivos  Secretos  dos  Negó- 
cios Estrangeiros.  Veja  desde  a  p.  XII  e  XIX  da  Introducção,  e 
p.  401,  405,  406,  407  e  409  &. 

Não  tive  ainda  tempo  para  fazer  um  breve  exame  compara- 
tivo do  que  publiquei  desta  correspondência  com  que  V.  S."  in- 
dica do  Mss.  da  Harleiana,  parecia-me  todavia  opportuno,  que  no 
caso,  que  V.  S.a  ajunte  algumas  notas  no  seu  Apêndice  indicasse 
a  existência  das  correspondências  origiuaes  do  mesmo  Conde  de 
Comminges,  que  descobri  aqui  nos  Archivos,  e  do  partido,  que 
tirei  delias  na  publicação  que  fiz  na  minha  obra  nos  togares 
acima  citados. 

Queira  V.  S.^  ter  a  bondade  de  me  recommendar  ao  seu  be- 
nemérito Tio,  o  Sr.  J.  Figanière  e  agradecer-lhe  da  minha  parte 
as  suas  lembranças. 

Continuo  a  estar  privado  da  Revista  Lisbonense  depois  qde 
mudou  de  formato. 

Renovo  as  expressões. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Thunot 
Paris  le  12  Jauvier  1854. 
Lui  annonçant  que  la  remise  n'etait  pas  arrivée  par  le  paque- 


(1)  Conde  de  Brienne  (Lomenne)  Ministro  de  França  que  governou  eni 
1644  e  que  o  Visconde  de  Santarém  cita  no  Tomo  iv  do  Quadro  Elementar,  a 
pg.  83,  onde  diz  que  os  plenipotenciários  portugueses  se  louvavam  do  bonv 
acolhimento  dos  franceses  em  Munster. 
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bot  du  27  Décem.^''^  et  lui  communiquaiit  les  Lettres  de  Paula 
Mello  du  27  et  28  du  même  móis. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris  12  de  Janeiro  de  1854. 

III."*"  e  Ex.'""  Snr, 

Tive  a  honra  de  receber  as  cartas  de  V.  Ex."  de  17  e  28  do 
passado  ás  quaes  apenas  posso  responder  agradecendo  a  V.  Ex.a 
o  que  tem  feito  para  vencer  os  cruéis  obstáculos  que  de  conti- 
nuo se  oppõem  aos  pagamentos  da  subvenção,  que  me  foi  votada 
pelo  Parlamento. 

Não  encontro  palavras  para  encarecer  a  V.  Ex.*  os  transtor- 
nos, perigos,  e  até  vergonhas  que  me  tem  causado  a  demora  de 
mais  de  um  mez  no  embolço  do  meu  ultimo  saque,  e  que  os  cre- 
dores esperavão  com  a  maior  anciedade. 

Tenho  tido  um  trabalho  infinito  para  os  acomodar,  commu- 
nicando-lhes  até  as  duas  ultimas  cartas  de  V.  Ex.^  para  me 
justificar! 

Se  porem  pelo  Paquete  de  que  me  não  chega  a  somma  de 
1:900$000  acceite  pelo  Ministro,  podem  ahi  estar  certos  que  me 
não  será  possível  remediar  os  estragos  que  tal  falta  hão-de  pre- 
cisamente produzir. 

Remetto  com  esta  outra  Lettra  pelos  taes  650$000  rs.  segundo 
a  ultima  determinação !  Mas  isto  não  pode  continuar  por  este 
modo. 

Necessito  saber  definitivamente  se  acaso  me  querem  tirar  o 
que  se  me  deve  dos  atrazados,  e  ao  mesmo  tempo  por  que  somma 
devo  tirar  no  futuro  saque,  e  quando? 

Renovo  as  seguranças  de  fiel  amizade  e  estima  com  que  me 
prezo  ser  &. 

Visconde  de  Santarém. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Nef^ocios  Es- 
trangeiros 

Paris,  12  de  Janeiro  de  1854. 

Ill""'  e  Ex."*"  Snr. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.*  que  na  data  d'hoje 
saquei  sobre  V.  Ex.**  uma  Lettra  de  Cambio  a  60  dias  da  data 
pela  quantia  de  rs.  650$000  na  conformidade  do  que  V.  Ex.a  me 
indicou  no  seu  Despacho  n.°  16  de  19  de  Novembro  do  anno 
passado, 

D.«  G.«  a  V.  Ex.a 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  M."*'  Claire 

Paris  14  Janvier. 

Desculpando-me  de  não  poder  ir  hoje  para  o  pagamento  da 
sua  ultima  conta. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Bertin 
14  de  Janeiro  de  1854. 
Lui  envoyant  un  n.°  du  Journal  scientifique  le  Lerapenen. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Figanière 

Paris,  17  de  Janeiro  de  1854. 

111.'"°  e  Ex."""  Snr. 

Aproveitando-me  do  offerecimento  que  V.  S.«  teve  a  bondade 
de  fazer-me  na  sua  carta  de  12  do  passado,  que  me  dirigio  de 
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Londres,  no  momento  da  sua  partida  para  essa  corte,  vou  rogar- 
Ihe  o  seguinte  obsequio. 

Ha  perto  de  30  annos,  que  tirei  diversos  extractos  e  copias 
da  correspondência  de  D.  Antão  Almada,  embaixador  d'El-Rei 
D.  João  IV  em  Inglaterra,  e  que  encontrei  na  collecção  de  Mss. 
da  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa.  Desgraçadamente,  porem,  estes 
extractos  e  copias  ficarão  em  Portugal,  quando  d'ahi  parti,  e 
seria  talvez  difficil  encontral-os. 

Apenas  conservo  aqui  alguns  apontamentos. 

Se  V.  Ex.í»  for  pois  algum  dia  aquella  Bibliotheca,  muito  obse- 
quio me  fará,  se  quizer  ter  a  bondade  de  me  tirar  os  Summarios 
da  dita  correspondência,  e  enviar-mos  pela  Secretaria  em  peque- 
nas porções,  para  me  chegarem  com  a  maior  promptidão. 

No  caso,  porem,  que  V.  S.a  não  possa  fazer-me  este  favor, 
queira  ter  a  bondade  de  me  avizar  a  fim  de  lançar  mão  d'outro 
meio  para  as  alcançar. 

Renovo  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Cavalheiro  Paiva 

Paris,  18  de  Janeiro  de  1854. 

III."*"  e  Ex"*".  Snr. 

Escrevi-lhe  em  resposta  á  sua  carta  em  que  me  communicava 
o  Desp.o  Telegraphico  de  Vienna  do  Min.»  de  Portugal  partici- 
pando a  morte  da  Princeza  Coburg. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Cavalheiro  Paiva 
Paris,  18  de  Janeiro  de  1854. 
Sobre  o  parentesco  delia  com  a  Familia  Reinante. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Liv.°  Barthez 

Paris  le  19  Janvier  1854. 

Le  Vicomte  de  S.^""  presente  ses  respects  à  Mr.  Barthez  et  le 
prie  de  lui  faire  venir  de  Londres  le  plutôt  qu'il  será  possible 
Touvrage  suivant : 

«The  life  and  Adventiires  of  Admirai  sir  Francis  Drake  (1) 
compiled  from  various  chronicles  and  original  manuscripts,  by 
John  Barvow  Esq.%  chez  Murray-Albermale  Street.» 

Visconde  de  Santarém 


Do    Visconde  de  Santarém  para  o  Of  fiei  ai  Maior  do  Arehivo 
da  R.  Torre  do  Tombo 

Paris  19  de  janeiro  de  1854 

111."'°  e  Ex."""  Snr. 

Acabo  de  receber  pelo  ultimo  Paquete  a  carta  de  V.  S  ''^  de  5 
do  corrente  e  5  das  copias  de  documentos  da  Lista,  que  enviei 
em  3  d'Outubro  doanno  pasado. 

Muito  me  admirei  de  saber  pela  sua  carta,  que  «a  que  lhe 
escrevi  em  3  d'Outubro  só  lhe  chegou  ás  mãos  em  9  de  Dezem- 
bro, quasi  dois  raezes  depois,  e  ainda  mais  me  admiro,  que  não 
tivesse  ainda  recebido  a  5  do  corrente,  a  que  lhe  enviei  em  2 
de  Novembro  ! ! ! 

Eis  aqui  a  copia  desta  ultima. 

NB.  Segue-se  a  copia  da  carta,  que  está  registada  neste  vo- 
lume n.°  164). 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Sir  Francis  Drake,  Almirante  inglez  um  dos  grandes  navegadores  que 
dèu  a  volta  ao  mundo  luctando  com  sucesso  contra  os  hespanhoes  que  então 
tinham  posto  em  voga  essa  acção.  Morreu  em  1595. 

VoL.  vm  2 
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Do  Msconde  de  Santarém  para  o  Conde  do  Lavradio 

Paris  21  de  Jan.°  de  1851 

///.""'  e  Ex.^"  Snr. 

Com  muito  pezar  meu  vou  ainda  importunar  V.  Ex.^  com 
couzas  minhas,  pedindo  a  V.  Ex.^  queira  ter  a  bondade  de  orde- 
nar que  só  os  Despachos  do  nosso  Governo  que  para  mim  vie- 
ram de  Lisboa,  e  as  mui  pequenas  cartas  me  sejão  enviadas  jun- 
tamente em  um  Maço  pelo  correio  logo  á  chegada  dos  Paque- 
tes, e  que  o  Maço  com  o  subscripto  para  mim  seja  dirigido  á 
m.^  morada,  47  Rue  Blanche,  e  que  os  Maços  que  me  são  remet- 
tidos  do  Archivo  R.  da  Torre  do  Tombo  como  quaesquer  outros 
de  maior  volume  sejão  como  dantes  remettidos  para  a  Legação, 
afim  d'evitar  a  enorme  despeza  dos  portes,  principalmente  vindo 
as  cartas,  e  Maços  separados. 

Renovo,  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Professor  da  Universidade 
de  Turim  —  Baruffi 

Paris  le  22  Janier  1854 

Mon  cher  monsieur 

Une  lougue  maladie  m'a  empêché  de  vous  remercier  plutot 
du  savant  et  bienveillant  article  que  vous  avez  eu  la  bonté  de 
publier  dans  le  Journal  de  Turin  =  //  Parlamento,  du  30  septem- 
bre  dernier,  au  sujet  de  ma  grand  publication  géographique. 

Je  vous  prie  de  recevoir  les  expressions  de  toute  ma  grati- 
tude. 

J'attende,  avec  une  bien  vive  impatience,  les  autres  que  vous 
annoncez  au  sujet  des  trois  volumes  du  texte  exphcatif  des  mo- 
numents  déja  parus.   Ce  sont  les  suffrages  des  savants  comme 
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vous,  qui  me  donnent  la  force,  et  le  courage  de  continuer  un 
travail  si  pénible.  et  si  plein  d'obstacles  de  tout  genre,  entre  les 
immenses  difficultés  d'exécLition. 

J'attends  aussi  avec  une  grande  curiosité  le  fac-simíle  du 
Portulauo  du  x.«  siècle  qui  possède  de  Mr.  D.  ou  au  moins  un 
calque. 

Ma  inaladie  a  aussi  retarde  la  publication  du  4.^  volume,  mais 
je  reprends  mon  travail  et  j'espère  pouvoirje  publier  dans  le  cou- 
rant  de  cette  année.  Veuillez  me  douner  de  vos  nouvelles  et 
croyez  moi  &. 

Visconde  de  Santaiem 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris  22  de  Janeiro  de  1854 

III.""'  e  Ex.'""  Snr. 

Desgraçadamente  não  tenho  a  responder  á  carta  de  V.  Ex.'^ 
recebida  pelo  Paquete  de  9  do  corrente. 

A  falta  do  pagamento  do  meu  saque  de  1:900$000  de  12 
d'Outubro  do  pretérito,  sendo  já  passado  mez  e  meio  do  seu  ven- 
cimento, collocou-me  em  um  estado  de  tal  modo  dezesperado  que 
não  sei  como  evitar  uma  catastrophe ! 

Já  até  me  tirarão  a  esperança,  ultimo  conforto  dos  illudidos! 

Com  esta  envio  a  V.  Ex.^  uma  2/'^  via  da  outra  Lettra  de 
650$000  Rs.  para  pagamento  não  sei  já  de  que  Quartel,  nem  de 
que  auno,  nem  se  da  antiga,  se  da  nova  publicação  I 

Quanto  a  esta  ultima  já  se  me  deve  um  semestre. 

Terminarei  esta  pedindo  a  V.  Ex.a  o  costumado  favor  de  man- 
dar entregar  as  inclusas. 

Sou,  &. 

,    Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  seu  filho  António 

Paris  23  de  Jan.°  de  1854 

Meu  q.^°  António 

Recebi  com  m.'<>  prazer  a  tua  carta  de  8  do  corrente.  Esta 
carta  chegou-me  á  mão  em  uma  das  maiores  crises  de  desgosto, 
que  tenho  tido  na  minha  agitada  vida,  pois  alem  de  14  contos  de 
reis,  que  me  tirarão  desde  o  corte  da  subvenção,  em  1846,  e  de 
me  não  pagarem  os  atrazados  de  dois  annos  em  que  constante- 
mente tem  feito  andar  a  subvenção,  até  ultimamente  me  não 
pagarão  a  Lettra  vencida  a  12  do  passado,  deixando-me  assim 
em  lucta  com  os  credores,  e  em  perigos  extremos.  Deferirão-a 
para  o  Paquete  de  19,  e  pelo  de  29  não  veio  nada,  e  só  a  segu- 
rança que  viria  pelo  de  9  do  corrente.  Por  este,  fatalmente,  não 
veio  também  cousa  alguma!  Isto  é  uma  tyrania  tal,  que  veio  dar 
cabo  da  convalescença  em  que  tinha  entrado  de  uma  doença  de 
perto  de  10  mezes  de  duração.  Quanto  ao  que  me  pedes  e  moti- 
vos que  me  dás,  devo  dizer-te,  que  nunca  e  por  cousa  alguma, 
me  poderia  estar  á  cargo,  antes  o  meu  prazer  seria  extremo  de  te 
vér,  mas  não  posso  deixar  de  te  dizer,  que  no  estado,  em  que 
me  tem  posto  a  minha  sorte,  de  tal  modo  infausta,  e  estou  de 
tal  arte  ameaçado  de  uma  catastrophe,  que  não  vejo,  que  prazer 
poderás  ter  de  vires  assistir  ao  espectáculo  da  minha  ruina,  e  da 
minha  morte.  Se,  porém.  Deus  fizer  o  milagre,  que  d'ahi  me  ve- 
nhão  parte  dos  meios,  que  por  tantos  títulos,  e  tão  sagrados  me 
são  devidos,  e  que  eu  possa  assim  evitar  tamanha  ruina,  lá  para 
o  verão  escreverei  a  teu  tio  sobre  o  teu  negocio.  Isto  é  o  que 
pedem  e  exigem  as  acerbas  circunstancias  em  que  me  colloca- 
rão.  Estou,  pois,  peor  do  que  antes  do  supposto  augmento  da 
subvenção  pois  d'ella  ainda  não  recebi  um  real  e  já  se  vencerão 
d'eUa  dois  trimestres  ! ! ! 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Air.  Thunot 

Paris  31  de  Jaueiro  de  1854 

NB.  =  Escrevi  a  Mr.  Thunot  para  vir  receber  1:000  francos. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  António  Valdez 

Paris  31  de  Janeiro  de  1854 

111."'°  e  Ex."'°  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  pelo  ultimo  Paquete  a  carta  que 
V.  Ex.^  se  sérvio  escrever-me  em  data  de  17  do  corrente. 

Agradeço  infinitamente  a  V.  Ex.*»  o  trabalho  que  teve  em 
examinar  os  11  volumes  já  publicados  das  minhas  obras  diplo- 
máticas, as  observações  que  fez  sobre  os  mesmos,  que  vierão 
provar-me  o  milagre  de  ter  publicado  em  um  paiz  estrangeiro, 
por  impressores  estrangeiros,  6:099  paginas  nas  quaes  V.  Ex.^  só 
poude  notar  73  erros,  que  se  podem  reduzir  a  54,  sendo  15  pre- 
cedidos da  queda  de  lettras  ou  algarismos  na  estampagem  defi- 
nitiva e  outros  completamente  indifferentes,  emquanto  Soares  da 
Silva,  só  no  Tomo  4  das  Memorias  d'ElRei  D.  João  1.°,  que  só 
contém  506  p.  se  encontrão  63  erros,  como  se  vê  da  folha  d'er- 
ratas  e  isto  apezar  de  ter  o  mesmo  volume  sido  impresso  em 
F^ortugal  á  custa  do  Estado,  e  sob  as  vistas  dos  Académicos  da 
Academia  da  Historia,  apezar,  emfim,  de  conter  só  também  30  do- 
cumentos emquanto  no  Tomo  1.°  da  minha  obra  do  Corpo  Diplo- 
mático, que  encerra  97  documentos,  V.  Ex.^  só  poude  fazer  trez 
reparos  aos  quaes  responderei  por  outra  occasião. 

Passando  aos  nossos  tempos  direi,  que  na  obra  de  maior  vulto, 
que  se  tem  publicado  em  Portugal,  ultimamente,  a  Historia  do 
Sr.  Herculano,  nas  1:982  paginas  até  hoje  publicadas,  se  notão 
82  erratas,  dizendo  o  seu  author  mui  judiciosamente  o  seguinte: 
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«Outras  erratas  consistindo  apenas  na  troca  ou  falta  de  alguma 
lettra  são  fáceis  d" emendar  para  o  leitor.» 

Abro,  ao  acaso,  a  excellente  Memoria  do  Sr.  Conselheiro  Ma- 
cedo, Secr.o  Perpetuo  da  Academia  em  que  prova  que  os  Árabes 
não  conhecerão  as  Canárias  antes  dos  Portuguezes,  e  que  tem 
232  paginas  com  os  documentos  se  notão  45  erratas,  apezar  de 
ter  sido  impressa  na  typographia  da  Academia  e  debaixo  da  vista 
do  seu  escrupuloso  A.  alem  de  outras,  que  se  não  emendarão. 

Não  me  sendo  possivel  responder  por  este  Paquete  mais  lar- 
gamente sobre  este  assumpto  em  razão  do  trabalho,  que  tenho 
entre  mãos  da  publicação  do  vol.  xv  do  Quadro  das  Relações  Di- 
plomáticas e  de  outro  do  Corpo  dos  Tratados,  refiro-me  ao  que 
escrevi  a  V.  Ex."*  na  minha  carta  de  30  de  Setembro  do  anno 
passado,  acerca  das  datas  dos  antigos  documentos,  e  de  que  in- 
diquei a  este  respeito  no  Tomo  1.°  do  Quadro  na  Introducção  p. 

LXXIX,  LXXX,  LXXXI. 

Finalmente  foi  sempre  a  minha  tenção  de  publicar,  no  fim  de 
cada  secção,  logo  que  esta  tivesse  visto  a  luz  publica  com  os  vo- 
lumes respectivos  do  Corpo  Diplomático.,  uma  taboa  geral  de 
observação  e  de  correcções. 

Muito  teria  a  dizer  sobre  este  assumpto.  Logo  que  me  seja 
possível,  devolverei  a  V.  Ex.^  como  deseja,  as  observações  que 
me  mandou  com  as  correcções. 

Aproveito  mais  esta  occasião  & 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  António  Valdez 

Paris,  2  de  Fevereiro  de  1854 

111""'  e  Ex.'""  Snr. 

Mil  e  mil  agradecimentos  pelo  trabalho  que  V.  Ex.^  teve  para 
alcançar  a  remessa  da  importância  do  meu  ultimo  saque  pelo 
Paquete  de  19  do  passado.  Recebi  com  effeito  aquella  somma  de 
um  conto  e  novecentos  mil  reis.  Já  fiz  muitos  pagamentos,  e 
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continuo  a  fazel-os,  de  maneira  que  a  15  deste  ficarei  só  com 
uma  pequena  porção  para  as  despezas  menores. 

Rogo  pois  ao  zelo  infatigável  de  V.  Ex.»  e  á  sua  amisade 
queira  continuar-me  o  seu  favor  sobre  este  importantissimo  ob- 
jecto para  que  este  negocio  se  arranje  de  futuro. 

Renovo  & 

Visconde  de  Santarém 

Peço  a  mercê  de  mandar  entregar  a  inclusa  ao  Snr.  Valdez. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Duque  de  Bassano 

Paris,  le  4  Février  1854 

Monsieur  le  Duc 

Le  graud  deuil  à  Toccasion  du  décès  de  Sa  Majesté  Três  Fi- 
dèle  lie  me  permettet  pas  d'aller  présenter  mes  respectueux 
hommages  à  Leurs  Majestés,  le  8  courant,  je  prie  Votre  Excel- 
lence  de  me  faire  Fhonneur  d'être  mon  interprete  prés  de  TEm- 
pereur,  poar  témoiguer  à  Sa  Majesté,  toute  ma  gratítude  de 
Thonneur  qu'elle  a  daigné  me  faire. 

Je  saisis  cette  occasion  pour  vous  exprimer,  monsieur  le  Duc, 
les  assurances  de  la  haute  considération  avec  laquelle  j'ai  Thon- 
neur  d'être. 

De  Votre  Excellence  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ribeiro  de  Sá,  Director  da 
Revista  Universal  Lisbonense 

Paris  4  de  Fevereiro  de  1854 

///.'""  e  Ex."'"  Snr. 

Ha  muitos  mezes,  que  estou  privado  das  suas  noticias  o  que 
deveras  tenho  sentido. 

Tenho  também  estado  privado  da  leitura  da  Revista  ha  8  me- 
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zes  a  esta  parte,  o  que  me  causa  grande  dissabor,  por  ignorar 
inteiramente  o  que  se  passa  no  nosso  Paiz  em  matéria  de  Litte- 
raria.  Queira  pois  V.  S.^  fazer-me  a  mercê  de  me  dar  alguma 
noticia  a  este  respeito,  pois  desejo  mandar-lhe,  para  se  imprimir, 
uma  Dissertação  curiosa  sobre  um  facto  histórico  passado  no 
reinado  d'ElRei  D.  João  III  e  que  se  acha  inédito  á  26  annos, 
que  tantos  ha,  que  a  redigi !  Na  mesma  se  encontrão  documen- 
tos muito  curiosos  para  a  historia  d'aquelle  Reinado,  e  que  são 
inteiramente  desconhecidos- 

O  Mss.  está  já  copiado  p.  o  remetterpara  a  Revista  e  bem  as- 
sim as  noticias  dos  manuscriptos  portuguezes,  que  se  encontrão 
na  Bibliotheca  Imperial  de  Paris,  quo  ^q  novo  descobri,  depois 
da  noticia,  que  dei,  em  1826,  á  Academia  Real  das  Sciencias,  e 
que  esta  publicou  no  anno  seguinte  de  1827. 

Aproveito  esta  occasião  para  lhe  mandar  um  exemplar  do 
periódico — Les  Hispanos- Américains,  que  me  parece  deverá  inte- 
ressar a  V.  S.^',  no  mesmo  verá  V.  S.^  um  artigo  do  seu  antigo 
collega  e  meu  amigo  La  Sagra,  sobre  as  noções  que  lhe  dei  n'uma 
conversa,  que  teve  comigo  acerca  da  passagem  do  capitão  da 
marinha  britânica  Mac-Clure  do  Mar  Boreal  ao  Atlântico. 

Espero  com  impaciência  noticias  suas,  e  rogo-lhe  que  acredite 
nas  seguranças  sinceras  d'estima  e  consideração  com  que  tenho 
a  honra  de  ser  & 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris,  6  de  Fevereiro  de  1854. 

Ill""'  e  Ex.'"°  Snr. 

Pelo  ultimo  Paquete  tive  o  gosto  de  receber  a  carta  que 
V.  Ex.^  teve  a  bondade  de  me  dirigir  em  data  de  28  de  Jan.» 
passado,  e  a  2.a  via  da  Lettra  de  1:900$000  R.^  do  meu  Saque  de 
12  d'Outubro  do  anno  passado. 

Agradeço  muito  a  V.^  Ex.^  todos  estes  favores. 

Seria  para  mim  da  maior  importância  se  o  Snr,  Ministro  dos 
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Negócios  Estrangeiros  se  prestasse  a  que  a  somma  que  deverei 
saccar  em  12  d'Abril  próximo,  fosse  addicionada  á  dos  650$000 
e  que  podesse  receber  ambas  em  Abril,  o  que  fazia  a  mesma 
somma  de  R.^  1.900  —  Embora  se  diminuísse  este  accrescimo 
nas  dos  saques  de  Julho  e  Outubro,  o  que  me  daria  logar  a 
fazer  os  pagamentos  mais  immediatos,  e  a  tirar-me  das  grandís- 
simas difficuldades  que  tantas  e  tantas  vezes  tenho  exposto  e 
que  já  forão  até  reconhecidas  pelos  Snrs.  Ministros  nos  Relató- 
rios apresentados  ás  Camarás. 

V.  Ex.a  acrescentaria  mais  um  grandíssimo  serviço  aos  mui- 
tos de  que  lhe  sou  devedor  se  podesse  alcançar-me  este  favor 
pelo  qual  lhe  ficaria  eternamente  obrigado. 

Esta  medida  não  poderia  ser  considerada  como  uma  anteci- 
pação não  só  pelo  que  se  me  está  devendo  dos  atrazados,  e 
mesmo  do  semestre  passado  da  nova  subvenção  votada  pelas 
Cortes. 

Queira  V.  Ex.a  aceitar  as  seguranças  da  invariável  affeição 
e  reconhecimento,  com  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  Ex.^ 
Am.°  f.  e  obrig.'"''  cr. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  mr.  Lajard,  membro  de  V Ins- 
tituto 

Paris,  le  6  Février. 

8  Rue  Faubourg 

«.  S.®  Symphorien  à  Tours. 

Monsieur 

J'ai  reçu,  mon  cher  et  excellent  ami  votre  aimable  lettre  du 
31  Décembre.  Je  n'ai  pas  pu  vous  répondre  plus  tôt,  parceque 
jMgnorais  votre  adresse. 
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Henreusement  Mr.  de  Circourt  venant  me  voir,  il  y  a  peu  de 
jours  aprês  son  retour  de  la  compagne,  a  eu  Tobligeance  de  la 
demander  à  M.™«  Le  Tellier,  et  me  indiqua. 

Me  voilà  ainsi  en  état  de  vous  adresser  ces  lignes  pour  vous 
remercier  ainsi  que  à  Madame  Lajard  des  expressions,  que  vous 
m'adressez  à  Toccasion  du  Nouvel  An.  Vous  oonnaisez  ma  vieille 
amitié  pour  vous,  ainsi  vous  ne  pouvez  pas  douter  des  sonhaits, 
que  je  fais  pour  votre  bonheur. 

Je  regrette  vivement  de  ne  pouvoir  vous  porter  moi  même, 
tous  ces  voeux,  et  vous  dire  combien  votre  abseuce  prolongée  de 
Paris  me  contrarie  m'empechant  de  vous  voir,  et  de  profiter  de 
votre  savante  conversation.  Je  suis  cependant  charme  d'appren- 
dre,  que  cette  longue  absence  aura  pour  résultat  d'enrichir  la 
science  d'un  ouvrage  capital. 

Ma  santé   est  toujours  chancellante,  malgré  toutes  les  pré- 

cautions  que  j'ai  prises  de  ne  pas  sortir  avec  le  mouvais  temps, 

et  de  n'aller  à  aucune  soireé. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  de  La  Sagra 

Paris,  7  Février  1854. 

Mon  cher  ami  et  confrère 

Comme  vous  m'avez  écrit  avant  hier,  que  vous  viendriez  me 
faire  une  petite  visite,  jê  ne  vous  aí  pas  immediatement  ecrit, 
pour  temoigner  toute  ma  gratitude  de  Tarticle  si  plein  de  bien- 
veillance  que  vous  avez  écrit  à  mon  égard  dans  votre  excellent 
Journal. 

Je  tiens  â  vous  exprimer  dans  ce  billet  avant  de  vous  voir, 
toute  ma  reconnaissauce,  et  vous  príe  de  croire  aux  sentiments 
d'invariable  amitié   avec  lesquels,   &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Basílio  Sebastian  Castellanos 
de  Lozada,  Director  du  Museu  de  Madrid 

Paris,  10  Février  1654. 

Monsieur 

Accusant  la  receptioa  de  la  Lettre,  que  vous  m'avez  fait 
rhonneur  de  m'écrire  le  24  Janvier  dernier,  je  m'empresse  de 
vous  dire,  que  je  ne  pouvais  faire  chose,  qui  me  soit  plus  agréa- 
ble,  que  de  reconnaitre  et  d'admirer  les  grandes  qualités  de 
Tillustre  D.  José  Nicolas  d'Azara  (1)  frère  du  savant  célebre,  quí 
dota  la  Science  géographique  d'un  ouvrage,  qui  rendra  son  nom 
immortel  dans  la  postérité,  comme  il  a  fait  Tadmiration  de  ses 
contemporains,  et  qui  obtint  Thouneur  d'être  anuoté  par  Cuvier 
et  pas  mon  savant  ami  et  confrère  à  Tlnstitut  de  France  feu 
B.°"  Walckenaer. 

D.  José  d'Azara  réunit  des  qualités  qu'on  remarque  rare- 
ment  ensemble  dans  le  même  individu.  Grande  et  admirable 
aptitude  pour  les  études  les  plus  diverses  dontles  Universités 
d'Huesca  et  de  Salamanca  ont  été  témoins.  II  etait  apte  aussi  à 
remplir  avec  la  même  distinction  les  carrieres  les  plus  diverses, 
la  magistrature,  celle  des  Armes,  ainsi  que  celle  si  difficile  de  la 
Diplomatie.  Toutes  lui  furent  offertes.  Son  inclination  et  sa  sa- 
gacité  le  portèi'ent  vers  cette  derniere,  ou  il  rendit  à  sa  Patrie 
et  aux  Pays  auprès  desquels  il  était  acredite,  les  plus  grands 
Services. 

J'ai  moi  même  entendu  aux  vieux  Diplomates  mes  compa- 
triotes,  qui  Tont  connu  comme  le  Comte  de  Villa  Verde,  qui  fut 
Ambassadeur   à    Rome,   et   mon  oucle  le  Marquis  de  Pombal, 


(1)  D.  José  de  Azara,  Diplomata  hespanhol  que  foi  enviado  junto  de  Cle- 
mente XIII.  Amigo  dos  artistas.  Seu  irmão  D.  Félix  Azara  que  foi  quem 
traçou  os  limites  das  possessões  da  Hespanha  e  Portugal  na  America  e  levan- 
tou as  cartas  d'essas  regiões.  Morreu  em  1811. 
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Henri  (1),  lui  faire  les  plus  grands  éloges,  à  sa  vaste  éruditiou 
et  au  charme  de  sa  conversation.  Aussi  les  Savants  de  nos  jõurs 
n'omblient  ils  pas  ses  liaisons  d'amitié  avec  le  célebre  auteur  de 
VHistoire  de  VArt  par  les  moniiments  avec  Vesconti,  Fea,  Dau- 
gincourt,  Marini,  Dutheil,  et  d'autres.  Personne  n'oublia  non  plus 
la  protection  si  zélée  qu'il  prétait  aiix  Sciences,  et  aux  Arts,  ce^ 
qui  lui  gagna  Famiíié  et  la  reconnaissance  des  Canovas,  des 
Mengs,  des  Valpatos,  des  Pilklen  et  des  Hamilton. 

Peut  être  sans  lui  FHistoire  ne  posséderait  pas  Touvrage  si 
important  d'Andrés.  Moi  même  je  suis  fier  de  posséder  la  magni- 
fique édition  d'Horace  imprimeé  par  Boldoni  (2)  dont  Azara  avait 
corrige  le  texte. 

Tout  ce  que  je  viens  de  rappeler  si  rapidemeut,  monsieur, 
doit  vous  prouver  combien  j'applaudis  au  monumeut  historique 
et  litteraire,  que  Théritier  de  son  nom  illustre,  Mr.  le  Marquez  de 
Nobiann,  et  vous,  veuilleut  élever  à  Sa  Mémoire. 

Je  vous  remercie,  donc,  monsieur,  de  m'avoir  associe  au  uom- 
bre  des  admirateurs  de  D.  José  d'Àzara  digne  frère  de  D.  Félix 
d' Azara  dont  les  savants  ouvrages  sur  TAmérique  ont  si  souvent 
charme  les  loisirs  de  ma  jeimesse  dans  cette  même  contrée  du 
Globe  dont  il  a  fait  si  savamnient  conuaitre  une  partie  de  THis- 
toire  Naturelle. 

Agreez,  monsieur  les  assurances  de  la  considération  et  de 
Testime  avec  lesquelles  j'ai  Thonneur  d'être. 

Visconde  de  Santarém. 


(1)  Marques  de  Pombal  (Henrique),  era  filho  do  estadista  Sebastião  José 
de  Carvalho  e  Mello  e  herdou  os  vínculos  da  casa.  D.  Maria  I  ainda  augmen- 
tou  os  seus  reditos.  Casou  com  a  filha  de  D.  José  de  Menezes,  parente  dos 
Tavoras,  mas  o  casamento  foi  infecundo  Morreu  em  1812  no  Rio  de  Janeiro. 
e  (2)  Segismundo  Boldoni.  Philosopho  e  medico  italiano,  teve  uma  grande 
reputação  de  sábio.  Escreveu  entre  varias  obras  a  Apotheosis  in  morte  Phi- 
lippi  III.  Morreu  em  1623. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  General  Pacheco  y  Obes  — 
à  Montevideo  —  Chez  Mr.  Agelle  — 

Paris  ce  11  Février  1854 

General 

Permettez,  que  je  vous  adresse  ces  quelques  ligues  pour  me 
rappeler  à  votre  souveuir,  et  vous  prier  de  me  donuer  de  vos 
nouvelles. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  priér  aussi  de  me  faire 
la  grâce  de  lire  la  note  ci-jointe,  qui  m'a  été  remise  par  mon 
imprimeur,  qui  s'iuteresse  à  Tindividu  dont  il  y  est  questiou. 

Si  vous  pouviez,  par  votre  estreme  obligeance  et  par  les 
moyeus  dont  dispose  votre  position  et  influence,  donner  quelques 
renseigments,  je  vous  serais  três  reconnaissant. 

Vicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Barão  de  Saint  Genois  (1) 
da  Academia  de  Bruxellas,  Bibliothecario  de  Gand 

Paris  20  Février  1854 

Monsieur  le  Baron 

J'ai  reçu  la  Lettre,  que  vous  m'avez  fait  Thonneur  de  m'adres- 
ser  le  8  courant,  il  ne  m'a  pas  été  possible  d'y  répondre  plutôt 
ayant  beaucoup  souffert  d'un  névralgie. 

Quant  à  la  question  que  vous  me  faites  au  sujet  d'Alphonse 
Henriques,  prince  né  eu  Portugal  et  l.^""  Roi  de  Portugal,  fils 
d'Henri  de  Bourgogne  il  faudrait  vous  envoyer  un  mémoire  sur 
le  sujet  dont  il  s'agit.  Je  me  borneraí  à  dire  que  jusqu'au  com- 


(1 )  Barão  de  Saint  Genois,  Júlio  Ludgero  Ghislain,  historiador  e  erudito 
belga  que  escreveu  varias  obras  de  valor  e  uma  historia  de  Corte  do  duque 
João  IV,  Um  primeiro  amor  de  Carlos  V  e  catalogou  os  manuscriptos  de  Gand, 
etc. 
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mencent  du  xvn*"^  Siècle,  on  ne  trouve  pas  de  trace  dans  les 
auteurs  Portugais,  ni  dans  les  Archives  du  Borgogne  des  Cortes, 
et  de  la  fameuse  constitution  de  Lamego. 

La  première  fois  que  ces  Lois  Constitucionelles  de  Lamego 
furent  publiées  ce  fut  le  chroniqueur  Brandão  dans  la  Monar- 
chia  Lusitana,  qui  les  a  données  d'après  une  copie  ancienne,  qui 
se  trouvait  aux  Archives  de  TAbbaye  d' Alcobaça.  Plusieurs  au- 
teurs modernes,  et  notamment  le  chanoine  Velho  Barbosa,  dans 
une  dissertation  publiée  en  1845  ont  tache  de  prouver,  que  ce 
Document  est  apocryphe.  Les  saisons  principales  sur  lesquelles 
ils  s'apprirent  sont  1.°  Le  silence  de  la  Chronica  Gottorum  au 
sujet  de  ce  documents  tout  en  ayant  souvent  parle  d'Alphonse 
Henriques  —  2P  —  Sur  des  erreurs  chronologiques  au  sujet  de 
deux  évêques  dont  il  est  question  dans  le  même  Documents. 
3.°  —  Sur  des  arguments  purement  paléographiques.  4.°  —  Enfin, 
parcequ'on  n'a  pas  observe  plusieurs  dispositions  de  cette  cons- 
titution dans  diverses  époques  de  la  Monarchie. 

Malgrè  tons  les  arguments,  j'ai,  dans  les  années  de  1826  et 
27,  étudié  et  discute  cette  question,  lors  de  la  publication  de  mon 
ouvrage,  sur  les  anciennes  Cortes,  et  Tancienue  constitution  du 
Portugal,  4  volumes  dont  la  3.^™^  édition  a  paru  à  Lisbonne  en 
1829,  ouvrage  dont  on  a  fait  une  traduction  en  Allemagne  seu- 
lement  de  la  partie  historique.  La  partie  ou  je  discute  ce  point 
est  encore  inédite,  et  se  trouve  dans  les  dissertions  inserées 
dans  le  Tome  vi.  Mais  même  en  supposant  ce  célèore  document 
apocryphe,  cette  constitution  a  été  reconnue  loi  fondamentale, 
par  le  Parlament  (Cortes)  de  1641,  depuis  Tavénement  de  la 
maison  de  Bragance  au  throne,  Jean  IV;  deux  fois  sous  Pierre  2, 
lorsque  ce  Prince  demanda  aux  Cortes  la  faculte  de  marier  sa 
filie  avec  un  Prince  etranger,  demandant  au  Parlement  de  suspen- 
dre  pour  cette  fois  seulement  la  constitution  des  Cortes  de  La- 
mego, fait  sous  Alphonse  Henriques,  a  fin  que  la  Princesse  ne 
perdit  pas  les  droits  à  la  couronne.  Cette  constitution  fut  de  nou- 
veau  reconnu  Iorque  les  Etats  reconnurent  le  Prince  Royal  Jean  V 
comme  héritier  du  royaume,  et  lui  prétèrent  serments,  de  même 
que  le  prince  pretaserment  d'observer  cette  même  constitution. 

Sous  le  règne  du  Roi  Joseph  l.«'  la  Reine  Marie  1.^"^'  sa  filie 
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épousa  son  oncle  Tlnfant  D.  Pedro  d'après  les  lois  fondamentales 
de  Lamego,  et  dans  les  Lettres  Royales  de  communicatioa  adres- 
sés  à  tous  les  souverains  de  TEurope,  il  y  était  declare,  que  le 
mariage  avait  été  contracté  selon  les  dispositions  des  Lois  de 
Lamego,  qui  établissaient  que  la  Reine  épouserait  un  Prince,  ou 
un  Seigneur  Portugais.  Les  lois  fondamentales  de  Lamego,  sont 
comme  la  Loi  Sadlque  dout  persoune  n'a  vu  le  Document  Origi- 
nal. 

Les  auteurs  Anglais,  comme  vous  le  savez  ont  longuement 
discute  Torigine  de  la  Magna  Carta  quelques  uns  même  la  font 
remonter  au  règne  d'Edouard,  le  confesseur,  et  non  au  Roi  Jean. 
II  lui  arriva  plus  tard  ce  qui  est  arrivé  à  la  Loi  Salique,  qui  fut 
consacrée  sous  ce  mon  par  un  arrêt  du  Parlement  de  Paris  du 
28  Juin  1593,  et  le  même  príncipe  quant  à  Texclusion  des  fem- 
mes  du  trone  de  France  fut  consigne  dans  un  decret  de  Tassem- 
blée  constituante  du  3  Septembre  1791  et  maintenu  dans  les 
constitutions  de  TEmpire  et  des  chartes  de  1814  et  de  1830  sans 
tout  fois  que  les  mots  de  Loi  Salique   s.'y  trouvent  exprimes. 

Je  finirai  en  disant  que  tous  ceux,  qui  ont  prie  la  túche  de 
révoguer  Tauthenticité  des  cortes  de  Lamego  ue  se  sont  pas  don- 
nés  la  peine  de  rapprocher  plusieurs  de  ces  dispositions,  de  cel- 
les  des  Lois  des  peuples  de  race  germanique.  Si  on  avait  fait  les 
rapprochements,  on  en  aurait  trouvé  plusieurs  qui  ont  tout  le  ca- 
ractere d'avoir  été  pris  dans  les  lois  des  peuples  Germains. 

Ainsi,  donc,  si  le  Document  primitif  est  apocryphe,  le  faus- 
saire,  qui  Ta  fabrique  etait  certainement  três  habile.  Persone  n'a 
encore  considere  comme  apocryphes  les  Lois  de  Guillaume  (1) 
le  Conquérant  recueillies  par  Howedon  parseque  elles  sont  totale- 
ment  différentes  et  considérablement  altérées  dans  celles  qu'on 
trouve  dans  Ingulf  us  et  parse  que  aiicune  charte  postérieiire  ne 


(1)  Guillaume  o  Conquistador,  chamado  o  Bastardo,  duque  de  Normandia 
que  fez  a  conquista  de  Inglaterra  em  1066  quando  a  governava  o  rei  Harold. 
Coroou-se  em  Londres  e  formou  uma  nobreza  mixta.  Teve  que  luctar  contra 
seu  filho  Roberto  que  defendeu  Filipe  I  de  França.  Morreu  por  cahir  d'um 
cavallo  em  1087. 
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rappelle  la  constUution  de  la  Magna  Charla  de  Guillaume  le  Con- 

quéraiit. 

J'aurai  pu  vous  écrire  un  volume  poiír  montrer  la  faiblesse 

des  arguments  des  adversaires  de  Texistence  de  la  constitution 

de  Lamego,  et  pour  démontrer,  par  des  exemples  nombreux,  que 

plusieurs    documents   du  Moyen-Age  malgré  tous   les   défauts,. 

que    la   critique  leur  a  trouvés  n'ont  jamais  été  révoqués  en 

doute. 

« 

Le  premier  argument  outre  qu'il  est  négatif,  me  semble  su- 
perficiel,  car  lorsqu'on  connait  la  maigreur  des  ouvrages  des 
analystes  du  moyenâge  oâ  ne  doit  pas  coxiclure  du  silence  de 
la  chronique  des  Gottes,  que  les  Cortes  de  Lamego  o'oiit  pas 
existe,  d'autant  plus,  que  même  dans  des  temps  postérieurs,  oq 
remarque  souvent,  le  silence  des  chroniqueurs  sur  des  evène- 
ments,  quon  ne  peut  pas  revoquer  en  doute. 

Quant  au  2.^™^  il  aurait  suffit  d'une  mauvaise  transcription 
d'uue  Lettre  du  milesime  por  des  copistes  ignares  du  Moyen-Age, 
ou  par  une  mauvaise  lecture  pour  mettre  en  desaccord  la  date 
du  document  avec  Tepoque  de  Texistence  des  deux  Evêques 
dont  il  s'agit.  Mais,  ceux,  qui  s'appuient  sur  cet  argument  pour 
revoquer  Tauthenticitè  de  la  ponstitution  de  Lamego  n'ont  trouvè 
qu'une  difference  de  deux  ou  trois  annèes,  et  nous  savons  à  pre- 
sent  à  quoi  nous  en  tenir  au  sujet  de  Talteration  des  dates,  des 
documents  de  ces  Siècles,  dont  plusieurs  même  encore  au  xiv.** 
Siècle  n'ont  pas  de  date,  on  celle,  qu'ils  portent  u'est  pas  exacte^ 
et  ce  ne  sont  pas  pour  cela  reconnus  moins  authentiques. 

Quant  au  S.^""^  Les  arguments  paléographiques  sur  lesquel^ 
on  s'est  aussi  appuyé  ne  sont  pas  bien  d'accord  avec  les  régies 
établies  par  les  savants  Diplomatistes  tels  que  les  Mabillons  les 
D.  Devain,  les  Maffei  &  &. 

Quant  au  4.^  lorsqu'on  étudie  le  príncipe  fondamental  de  la 
Constitution  de  Lamego,  il  n'est  pas  bien  difficile  de  montrer  que 
même  dans  les  occasions  cites  par  les  adversaires,  Tesprit  et 
même  le  teneur  de  cette  constitution  a  été  observée,  et  je  crois 
qii*on  a  grandement  tort  de  juger  les  époques  du  Moyen-Age, 
avec  les  idées  de  nos  jours.  A  ces  époques  on  ne  s'en  occupait 
pas  de  citer  à  chaque  instant,  comme  dans  les  nôtres,  les  arti- 
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cies  des  lois  constitutives.  Les  Chartes  ne  se  multipliant  pas 
comme  elles  se  soat  multipliées  au  xiv.«  siècle  dès  qu'on  a  crée 
des  Archives  Nationales  &. 

Je  termine  ici  Monsieur  le  Baron,  cette  longue  lettre,  et  je  serai 
charme  si  ces  renseignements  répondent  à  Tobject  que  vous  avez 
en  vue.  Si  vous  avez  besoia  d'autres  plus  explicites,  j'éprouve- 
rai  un  vif  plaisir  de  vous  las  envoyer. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  renouveler  les  assu- 
rances  de  Testime  et  de  la  consideration  avec  lesquelles  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  seu  filho  António  de  Barros 

Paris  27  de  Fevereiro  de  1854. 

Meu  querido  António 

Apenas  posso  hoje  escrever-te  estas  duas  regras  para  te  en- 
viar um  artigo  do  Jornal  Hespanhol,  o  —  Eco- Hispano- America- 
no, e  que  se  publicou  no  mesmo  Jornal,  sobre  as  indicações  que 
dei  relativamente  á  famosa  passagem  do  Mar  Polar  para  o  Atlân- 
tico pelo  capitão  Mac-Clure.  Se  puderes  fal-o  ahi  publicar;  muito 
prazer  terei  com  isso. 

Visconde  de  Santarém 
I 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris  27  de  Fevereiro  de  1854. 

III.""'  e  Ex."""  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  as  cartas  que  V.  Ex.^  teve  a  bondade 
de  me  escrever  em  datas  de  28  de  Janeiro  passado,  e  em  8  do 
corrente. 

Com  a  1.^  recebi  a  2.^  via  da  Lettra  em  pagamento  do  meu 
saque  de  12  de  Setembro  do  auno  passado  o  que  agradeço  a 
V.  Ex.a 

VoL.  VIII  3 
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Quanto  á  2.^  carta  de  V.  Ex.^  não  devo  deixar  de  agradecer 
a  V.  Ex.^  o  empenho  constante  que  tem  posto  em  batalhar  para 
que  eu  possa  sahir  das  difficuldades  em  que  me  collocaram. 
Sinto  infinito  que  a  causa  de  ficar  ainda  na  ignorância  do  que 
devo  fazer  acerca  do  meu  saque  de  12  d'Abril  próximo  seja  cau- 
sado pela  doença  do  chefe  da  contabilidade. 

Rogo  comtudo  a  V.  Ex.^  queira  continuar-me  os  seus  obsé- 
quios indagando  já  de  quem  o  substitue  o  que  devo  fazer. 
Quanto  aos  atrazados,  vou  seguir  o  conselho  de  V.  Ex.^  e  em 
breve  escreverei  sobre  este  objecto  a  algumas  pessoas,  mas  no 
entretanto  necessito,  que  V.  Ex.^  tenha  a  bondade  de  me  indi- 
car o  que  devo  fazer  a  respeito  do  saque  futuro. 

Queira  V-  Ex.^  fazer-me  o  costumado  favor  de  mandar  entre- 
gar a  induza. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.   Cortambert,  Secretario 
de  la  Sociedade  de  Géographia 

Paris  le  28  Février  1854 

Monsieur  et  três  honoré  collègiie 

Je  vous  prie  de  recevoir  mes  remerciements  les  plus  empres- 
sés  de  la  Lettre  si  bienveillante  que  vous  m'avez  fait  Thonneur 
de  m'adresser  en  me  remettant  une  réponse  du  Secrétaire  de  la 
Société  Philosophique  Américaine. 

J'ai  été  bien  iouché  de  ce  que  vous  avez  en  la  bonté  de  me 
dire,  au  sujet  de  ma  longue  absence  de  notre  Société  de  Géo- 
graphie  (1) 

Si  ma  santé  me  le  permet,  j'espère  pouvoir,  sous  peu,  présen- 
ter  à  la  Société,  des  Travaux  de  Savants  Etrangers,  qui  m'ont 
chargé  de  lui  en  faire  hommage. 


(1)  Pedro  Cortambert.  Geographo  francez  que  nasceu  em  Tolouse  em  1805 
e  morreu  em  Paris  em   18bl.  Fez  varias  obras   de  vulgarisação  geographica. 
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Je  ne  terminarai  pas  cette  Lettre  saus  vous  remercier  aussi 
de  Tenvoi  de  votre  si  interessante  Carte  des  Célebrités  de  la  France, 
et  sans  vous  féliciter  du  mariage  de  M.^"^  Louise   Cortambert. 

Veuillez  je  vous  prier  recevoir  les  assuraiices  de  Testime  et 
de  la  considération  avec  lesquelles  j'ai  Thonneur  d'être  & 

Visconde  de  Santarém 

II  ni'écrivat  ce  qui  suit. 

«Permettez-moi  d'y  joindre  Texpression  du  regret  general 
qu'éprouve  la  société  de  Géographie  de  ne  pas  vous  voir  assis- 
ter  quelque  fois  à  ses  Séances,  que  vous  aviez  contume  d'animer 
autrefois  de  vos  savantés  Communications.» 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Castellanos,  Antigo  Con- 
servador du  Maseo  de  Medalhas  de  Madrid. 

Paris  le  7  Mars  1854 

Monsieur 

J'ai  en  un  bien  grand  regret  de  n'avoir  pas  pu  répondre  plutôt 
à  la  lettre,  que  vous  m'avez  fait  Thonneur  de  m'écrire  le  18  du 
móis  dernier.  Une  indisposition  dans  ma  santé  m'en  a  empêché. 

Jè  viens  donc  aujourd'hui  vous  prier  de  recevoir  mes  remer- 
ciements  de  toutes  les  amabilités,  que  vous  avez  en  la  bonté  de 
me  dire  dans  votre  lettre,  et  notamment  pour  ce  que  vous  m'avez 
annoncé  de  Tintention  que  vous  avez  de  me  proposer  pour  mem- 
bre  honoraire  da  Academia  Espagnola  de  Arqueologia',  je  serai 
três  honoré  d'appartenir  à  cette  savante  Compagnie. 

Ce  será  donc,  le  47.^™^  corps  savant  auquel  j'aurai  Thonneur 
d'appartenir  comme  vous  le  verrez  de  la  liste  ci-jointe. 

Je  tâcherai  de  parler  à  quelques  uns  de  mes  amis,  et  d'écrire 
à  d'autres  en  Italie,  et  en  Allemagne,  au  sujet  de  votre  publica- 
tion  sur  les  deux,  Azaras,  qui  ont  rendu  de  si  grands  services 
aux  Sciences  et  aux  Arts. 
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Je  joins  à  cettre  lettre  la  liste  que  vous  me  demandez  des 
titres  et  des  décorations  dont  les  souverains  m'oiit  honoré. 

Je  profite  de  nouveau  de  cette  occasion  pour  vous  assurer  &. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Roulhoch 

Paris  10  Mars  1854. 

Je  lui  ai  écrit  pour  qu'il  remette  six  rames  de  papier  à  rim- 
primerie  de  Mr.  Thunot  pour  le  Tome  xv  du  Quadro. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  de  La  Sagra 

15  Mars  1854 

Mon  cher  confrère 

Depuis  que  vous  êtes  sorti  d'ici  le  matin  je  n'ai  pas  pu  re- 
sistir à  la  tentation  de  chercher  dans  mes  livres  tous  les  rènsei- 
guements,  que  vous  désiriez  avoir  sur  les  chévres  d' Angora  (V An- 
gora des  anciens.)  Le  célebre  voyageur  Turnefort  dit,  qu'on  nour- 
rit  dans  la  campagne  d' Angora,  les  plus  belles  chèvres  du  monde: 
elles  éblouissent  par  leur  blancheur,  et  leur  poil,  qui  est  aussi 
fin,  que  la  soie,  frise  naturellement  por  tresses,  qui  n'ont  pas 
moins  de  8  à  10  pouces  de  long,  aussi  les  bergers,  qui  en  ont 
soin,  n'epargQent  ils  aucune  peine,  pour  les  tenir  propres,  les 
lavant  et  les  peignaut  souveiit.  Cest  de  ce  poil  qu'on  fait  ces 
beaux  camelots  du  Levaut,  et  qu'on  emploie  aussi  en  Europe 
dans  les  meilleures  manufactures  ou  Ton  fabrique  les  plus  fines 
de  ces  étoffes. 

On  croiroit,  dit  Flachat,  que  la  nature  n'a  affecté  la  propriétè 
de  ce  beau  poil,  qu'aux  chêvres,  qui  vivent  dans  ce  climat.  Ce 
qu'il  y  a  de  súr,  c'est  que  les  curieux  seraient  en  état  d'en  faire 
la  différence  en  allant  de  Smyrne  à  Angora. 

Toutes  les  chévres  qu'on  fait  paraitre  en  deça  ont  le  poi 
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d'une  qualité  bien  inférieure.  Les  chêvres  n'y  broutent  que  des 
brins  d'herbe,  et  c'est  peut  étre  comme  le  remarque  Busbeque 
ce  qui  contribue  à  conserver  la  beauté  de  leur  troisou  U  y  avait 
defense  d'exporter  les  Nevres. 

Cependantle  marquis  de  Ginnon^  de  Toscane  les  a  bien  payés, 
et  las  a  fait  transporter  en  Toscane  et  y  a  forme  un  troupeau 
considérable. 

Le  même  dit.  Quoique  le  poil  de  chêvre  d'Angora  soit  tou- 
jours  três  beau,  on  peut  cependant  distinguer  trois  qualités  dif- 
férentes. 

.  íl  est  blanc  ou  roux,  ou  grisâtre,  ou  noirâtre,  et  dans  toutes 
ces  espaces,  il  s'en  trouve  du  fin  et  du  commum,  qui  est  mal 
nettoyé  et  plein  de  longs  poils. 

Le  poil  de  ces  chêvres  ordinaires  etait  il  y  aquelques  annèes 
employé  en  Angleterre  et  ailleres  à  la  fabrique  des  chapeaux,  & 

Ces  belles  chêvres  ne  se  voient  qu'à  environ  30  milles  d' An- 
gora, eí  leurs  poiles  degénèrenf  quandon  les  transportenl plus  loin^ 
par  exemple  à  Torient  du  THaly,  de  Tautre  côté  de  la  rivière, 
qui  vient  du  Nord,  et  se  jette  dans  le  Sagali. 

Permettez-moi,  mon  cher  confrère,  d'avoir  la  témérité  de  citer 
à  un  naturaliste  de  naturalistes  indiques.  Je  trouve  que  Brisson 
à  parle  de  la  Capra  Angorensi. 

Dans  un  gros  Diccionnaire  Universel  du  Commerce,  publié  en 
1805,  que  je  possède,  il  y  est  question  des  chêvres  d' Angora 
mais  il  ne  parle  que  du  commerce  de  pelleteries.  Si  vous  voulez 
la  copie  de  cet  artiçle  je  vous  Tenverrai. 

J'ai  aussí  consulte  mon  grand  dictionnaire  Historique  de  La 
Montiniere  ou  se  trouve  un  long  article  sur  Angora  Capra,  mais 
il  est  tout  Archéologique. 

Voici  tout  ce  que  je  puis  vous  dire  ce  soír,  mon  cher  ami,  et 
je  vous  prie  de  me  permettre  d'abandonner  vos  chêvres  d' An- 
gora, pour  entendre  une  longue  causerie  de  TEmpereur  Charles  v 
avec  TAmbassadeur  de  Portugal  ou  sujet  de  Tétat  des  affaires 
en  Angleterre  à  Tavènement  au  thrône  de  Marie,  filie  d'Henri  viii. 

Tout  à  vous  & 

Visconde  de  Santarém. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Lavradio 

Paris,  16  de  Março  de  1854. 

///.""'  e  Ex."""  Snr. 

Em  uma  das  minhas  digressões  aos  livreiros  encontrei  as  bro- 
churas constantes  da  lista  junta  sobre  a  enorme  questão  actual. 

Permitta-me  V.  Ex."  de  ter  o  gosto  de  lhas  offerecer. 

Ainda  não  tive  noticias  da  guerra,  depois  da  sua  partida  de 
Paris.  No  entretanto  vou  continuando  a  imprimir  o  2."  volume 
das  nossas  relações  diplomáticas  com  Inglaterra,  que  encerra  os 
Reinados  d'El-Rei  D.  Manoel,  D.  João  iii,  D.  Sebastião,  e  Cardeal 
D.  Henrique,  e  os  Reinados  correspondentes  d'Henrique  vin, 
Duarte  vi  e  Rainhas  Maria  e  Isabel. 

Em  muitas  partes  se  acha  o  nome  de  V.  Ex.^  e  permitta-me 
que  lhe  peça  hcença  e  authorisação  para  expor  na  Introducção 
os  passos  que  V.  Ex,^  deu  nessa  corte  para  alcançar  as  licenças 
do  Gov.°  para  os  Archivos,  e  o  quanto  V.  Ex.a  concorreo  para 
augmentar  a  riqueza  dos  documentos  da  secção  ingleza  da  minha 
obra. 

Renovo  &. 

,  Visconde  de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Caval/ieiro  de  Paiva 

Paris,  16  de  Março  de  1854. 

///.""'  e  Ex,"""  Snr. 

Queira  V.  Ex.^  fazer-me  a  mercê  de  dar  as  suas  ordens 
para  que  na  occasião  opportuna  seja  remettido  o  maço  de  Li- 
vros que  hoje  envio  para  o  Conde  de  Lavradio  e  a  cartinha 
junta  para  o  mesmo  ministro. 

Espero  em  breve  ter  a  fortuna  de  ver  a  V.  Ex.*.  No  entre- 
tanto acceite  as  seguranças  d'amizade. 

Lista  das  obras  mandadas  ao  Conde  de  Lavradio,  em  16  de 
Março  de  1854. 
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1.0  —  La  Russie  et  réquilibre  Européen  —  1854. 

2.0  —  La  Turquie  et  la  Russie  —  1854. 

3.°  —  Les  hommes  de  la  Question  de  TOrient  par  Lamartine 
— 1853. 

4.°  —  Guerre  á  la  Russie.  Etat  de  TEurope  en  1854. 

5.°  —  Système  de  Législation  d'Admiaistration  et  de  Politi- 
que de  la  Russie  en  1844. 

6.°  —  Les  Russes  et  les  Turcs  —  Histoire  complete  de  leurs 
différents,  de  leurs  guerres,  et  notamment  de  la'campagne  de 
1853,  por  Jules  Ladimir,  autheur  de  FHistoire  des  moeurs  et 
des  costumes  du  Moyen  Age  accompagnée  d'uue  carte  de 
THistoire  de  la  Guerre  et  d'une  vue  Panorame  du  Bosphore  — 
Paris  1854  (eu  8.^) 

7.0  —  Prèds  et  Documeats  Diplomatiques  relatifs  á  la  Ques- 
tion d'Orient. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Figaniere 

Paris  17  de  Março  de  1854 

IIL"">  e  Ex.'^"  Si. 

Recebi  com  muito  prazer  as  cartas  que  V.  S.»  teve  a  bon- 
dade de  dirigir  em  datas  de  28  de  Janeiro,  18  e  27  de  Feve- 
reiro passado. 

Estimo  muito  saber  pela  S.'»  que  as  observações  que  fiz 
relativamente  á  confusão  do  Ceylão  com  Sumatra  servirão  para 
mostrar  que  El-Rei  D.  Manoel  não  adoptara  a  confusão  d'alguns 
autores  da  Idade  Media. 

Relativamente  ao  que  V.  S.«  me  diz  das  correspondências  do 
Conde  de  Comminges,  concordo  com  as  suas  observações,  que 
os  dois  códices  de  Paris  e  Londres  completarião  a  correspon- 
dência diplomática  d'aquelle  diplomata.  Eu  indiquei  todas  as 
que  encontrei  no  códice  dos  Archivos  dos  Neg.»-"  Estrangeiros, 
mas  não  encontrei  na  vastíssima  e  muito  importante  collecção 
dos   Mss.  do  Conde  de  Brienne   as  cartas  de  Comminges  para 
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este   ministro.  Parece-me,  comtudo,    que   algumas  do  códice  do 
Museo  são  com  effeito  2.as  vias. 

Não  é  para  admirar,  que  esta  correspondência  se  ache  em 
Londres,  quando  em  Petersburg  se  acha  outra  original  de  M. 
Guénégand  outro  Ministro  Francez. 

Approvo,  pois,  que  V.  S.^  diga  alguma  cousa  no  seu  appen- 
dice  a  este  respeito.  Agradeço  muito  a  remessa  das  folhas  5  e  6 
do  seu  catalogo,  e  a  folha  d'erratas.  A  respeito  destas  permit- 
ta-me  que  lhe  diga  sinceramente  que  se  não  desanime,  e  que 
não  tenha  desgosto  com  isso.  As  melhores  obras  documentaes  e 
e  d'erudição  impressos  em  toda  a  Europa,  não  escaparão  a  esta 
fatalidade.  Em  Inglaterra,  mesmo  onde  se  imprime  com  a  maior 
e  mais  cuidadosa  correcção,  existem  muitas  obras  d'este  género 
em  que  se  notão  muitos  erros. 

Na  de  Forbes,  aliaz  tão  preciosa,  e  impressa  já  em  1741 
encontrão-se  108  erros  em  1:007  paginas. 

Tem  esta  mais  erros  do  que  os  que  se  notão  nas  6:099  pagi- 
nas já  impressas  da  minha  obra  do  Quadro  Elementar,  apezar 
d'esta  ultima  se  imprimir  em  um  Paiz  Estrangeiro  e  por  impres- 
sores Estrangeiros. 

A  p.  56  do  seu  catalogo  leio  nota  \.^  acerca  do  ultimo 
artigo  do  Tratado  de  Londres  de  16  de  Junho  de  1373  o  seguinte: 
=  «Não  nos  consta,  que  este  artigo  do  Tratado,  esteja  impresso 
em  obra  alguma». 

Este  artigo  acha-se,  porem,  já  publicado  integralmente  na 
minha  obra  do  Corpo  Diplomaiico  como  indico  em  Nota  de  p.  62. 

Agradeço,  infinitamente,  o  trabalho  que  tem  tido  na  busca 
da  correspondência  de  D.  Antão  d' Almada.  Acontece  provavel- 
mente a  este  Mss.,  o  extraviar-se  na  mudança  da  Bibhotheca. 
Não  se  cance  V.  S.^  mais  em  procural-o.  Vou  mandar  fazer 
buscas  nos  Mss.  que  ahi  conservo,  para  se  descobrirem  os 
extractos,  que  fiz  e  as  copias,  que  antigamente  mandei  tirar. 

Não  sou  menos  agradecido  a  V.  S.a  pelo  favor  que  me  fez 
da  remessa  da  Revista  mas  até  agora  ainda  não  recebi  o  dito 
n.°  d'Agosto,  1."  e  único  do  novo  formato. 

Recebi,  porem,  as  folhas  6  e  7  do  seu  catalogo,  e  fico  espe- 
rando a  continuação. 
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Não  me  é  possível,  com  m.*  pezar  meu,  ser  mais  explicito 
por  este  correio.  Queira  V.  S.^  no  entretanto  acceitar  de  novo 
as  seguranças  d'estima  e  de  consideração,  com  que  tenho  a 
honra  de  ser  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  o  Conselheiro  Paula  Mello 

Paris  20  de  Março  de  1854. 

III.""'  e  Ex."*"  Sr. 

Tenho  já  promptos  todos  os  materiaes  para  redigir  o  Rela- 
tório dos  trabalhos  que  fiz  durante  o  anno  passado  de  1853, 
desejo  que  V.  Ex.^  tenha  a  bondade  de  me  dizer  se  na  sessão 
das  Cortes  d'este  anno  se  apresentará  o  Relatório,  ou  se  julga 
que  deverei  diferilo  para  o  remetter  em  Janeiro  de  1855  com  o 
dos  trabalhos  feitos  no  corrente  anno. 

O  dos  trabalhos  d'este  ultimo  anno  sendo  já  bastante  extenso 
se  lhe  acrescentar  os  d'este  que  vae  correndo  avultará  a  muito. 

A  propósito  d'isto  permitta-me,  que  lhe  diga  que  vi,  com  a 
maior  satisfação,  impressos  os  meus  3  Relatórios  de  15  e  20  de 
Novembro  de  1851  e  29  de  Janeiro  do  anno  passado  de  1853, 
no  Relatório  do  Ministério  dos  N.  E.  apresentado  ás  camarás  na 
sessão  do  anno  passado. 

Contando  com  a  amizade  de  V.  Ex.a  espero  receber  pelo 
próximo  Paquete  a  importância  do  meu  ultimo  saque  e  a  clareza 
que  pedi  na  m.^  carta  de  27  do  passado. 

Queira  V.  Ex.»   fazer-me  a  mercê  de   mandar  entregar  as 

inclusas. 

Sou  & 

Visconde  de  Santarém 
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Do    Visconde  de  Santarém  para  o  Official  Maior  do  Real 
Archivo 

Paris,  20  de  Marçoo  de  1854. 

ILL"""  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  pelo  penúltimo  Paquete,  a  carta  que 
V.  S.'»  teve  a  bondade  de  escrever-me  em  data  de  4  de  Feve- 
reiro passado,  e  com  a  mesma  as  copias  dos  Documentos,  que 
havia  pedido  na  minha  carta  de  3  de  Outubro  do  anuo  passado, 
N.°«  13,  14  e  15. 

Pelos  meus  Livros  de  Registo,  vejo,  que  me  faltão  ainda  da 
Lista,  que  acompanhou  a  dita  carta,  as  copias  dos  Documentos 
indicados  sob  os  N."*^  7,  8,  9  e  10  —  a  saber: 

1562  —  Setembro,  28  — C.  de  Ruy  Mendes,  &. 

Corp.  Chno.  P.  l-^  maço  108  — Doe.  23. 

Recebida. 

1562  —  Outubro,  11  — C  do  mesmo. 

Hi.  P.^  1.°  m.  108- D.  26. 

Recebida.. 

1564  —  Outubro  29  —  C.  de  .João  Per.^  Dantas,  sobre  a  sabida 
jía  Armada  Ingleza  para  a  Mina. 
Hi.  — maço  107.— D.  12. 

# 
Recebida. 

1564  —  Agosto  5  —  C.  sobre  se  preparar  a  Armada  Ingleza  para 
ir  á  Mina. 
Hi.  —  maço  107  — D.  4. 

Recebida. 
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Renovo  por  esta  occasião  as  seguranças  d'estima. 

P.  S.  —  Rogo  a  V.  S."  o  obsequio  de  me  mandar  uma  Lista 
chronologica  dos  officios,  mais  papeis  e  noticias  dos  Embaixado- 
res de  Londres  que  se  achão  nos  volumes  dos  meus  manuscri- 
ptos,  que  se  acham  depositados  no  R.  Archivo,  e  por  mim  col- 
ligidos,  e  isto  á  medida  que  se  fizer  este  trabalho,  pois  me  é 
muito  necessário. 

De  V.  S.%  & 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  seu  filho  António  de  Barros 

Paris,  20  de  Março  de  1854. 

Meu  q.^°  António 

Ha  já  muitos  Paquetes  que  não  recebo  carta  tua. 

Eu  tenho  continuado  com  o  meu  catharro  chronico  que  muito 
me  incommoda. 

Peço-te  que  me  mandes  uma  copia  da  verba  do  orçamento 
que  me  diz  respeito,  no  orçamento  apresentado  nesta  sessão  das 
Camarás  deste  anno. 

Diz-me  também  se  o  Conde  da  Ponte,  já  tomou  posse  do  seu 
novo  cargo  de  governador  civil  de  Lisboa,  e  dize-lhe,  quando  o 
vires,  que  estou  muito  admirado  que  elle  se  tenha  completa- 
mente esquecido  de  mim. 

Teu,  & 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Ernesto  Ferreira  França 

Paris,  22  de  Março  de  1854. 

Illr"  Snr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  S.^  as  3  cartas  inclusas,  para 
o  professor  Schaef er,  de  Giessen,  e  Dr.  Martes,  de  Munich,  e  para 
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O  illustre  Ritter  de  Berlim,  um  dos  meus  collegas  na  Academia 
das  Sciencias.  e  meu  am.o 

Enviaria  outras  se  conhecesse  o  itenerario  que  se  propõem 
seguir  na  sua.  viagem  em  Allemanha. 

Podia  dar-lhes  para  diversos  sábios  em  Weimar,   Stuttgard, 
Leipsig,  &. 

Desejo   a  V.  S.a  muito  boa  viagem  e  que  me  dê  noticias 
suas. 

De  V.  S.%  & 

Visconde  de  Santarém 


Do    Visconde   de    Santarém   para   D.  Luiz  Lopes  {em  Ma- 
drid) 

Paris,  le  29  Mars  1854. 

Mort  cher  Monsieur  Lopes 

Je  profite  du  départ  pour  Madrid  du  Comte  de  Mesquitella, 
pour  vous  écrire  ces  lignes  afin  de  me  rappeller  á  votre  bon 
souvenir. 

Le  Comte,  après  avoir  été  á  la  cour  de  Londres  ou  il  est  le 
seul  étranger  qui  jouit  du  privilege  d'être  Membre  de  la  Cham- 
bre des  Lords  par  le  services  qu'un  de  ces  ancêtpes  rendit  a 
Charles  lí.^  passe  á  celle  de  Madrid. 

Si  la  Pragmatique  de  Philippe  2.°  est  encore  en  vigueur  chez 
vous  les  grands  de  Portugal  juissent  des  mêmes  prérogatives  en 
Hespagne  come  ceux  de  ce  royaume  en  jouissaient  en  Por- 
tugal. 

II  a  déjá  en  le  bonheur  d'avoir  fait  a  Paris  votre  connais- 
sance  et  celle  de  M.'"^  Lopes,  et  il  será  três  heureux  de  la  re- 
nouveler. 

Ma  soeur  me  charge  de  vous  dire  bien  des  choses  de  sa  part 
el  á  M.*"^  Lopes. 

Malheurensement  Tétat  de  sa  santé  ne  lui  permet  pas  de 
écrire. 

Tout  á  vous,  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  pata  J.  Evangelista  Guerra 

Em  Londres  2  Grenwille  Street—  Claredon  Square 

Paris  8  de  Abril  de  1854. 

///.'"''  e  Ex.'""  Snr. 

Recebi  com  o  maior  prazer  as  cartas  que  V.  S.^  teve  a  bon- 
dade de  me  dirigir  em  datas  de  21  a  28  do  passado. 

Agradeço  infinitamente  o  zelo  que  V.  S.^  poz  no  trabalho  do 
catalogo  dos  Documentos  do  State  Papers  Office.  Por  via  de  S. 
Ex.^  o  Sr.  Conde  do  Lavradio,  recebi  antes  de  hontem  o  cata- 
logo das  que  encerra  o  Maço  n.°  5. 

Está  o  seu  catalogo  feito  com  muita  perfeição  e  nitidez. 

Queira  V.  S.^,  pois,  continuar  o  seu  trabalho  pelo  mesmo 
methodo.  Encerra  na  verdade  muitos  documentos  curiosos. 

De  alguns  d'elles  pedirei  mais  tarde  copias  ou  summarios 
mais  amplos,  entre  outros  dos  Officios  de  noticias  do  Cônsul 
Inglez  em  Lisboa  Maynard  visto  poderem  ser  de  muito  interesse 
para  a  historia  do  Reinado  d'El-Rei  D.  Affonso  III». 

Fico  esperando  com  muita  curiosidade  o  do  Docum.'»  do 
Maço  6  e  7. 

Agradeço  também  muito  a  V.  S.^  as  particularidades  que  me 
refere  acerca  do  estado  de  desordem  em  que  se  achão  os 
documentos  dos  Maços  5  e  6. 

Permitta-me  que  lhe  diga,  em  resposta  ao  que  se  sérvio 
dizer-me  na  sua  carta  de  28,  que  logo  que  chegar  aos  docu- 
mentos da  Regência  e  Reinado  d'Elrei  D.  Pedro  11°  (setembro 
de  1667  até  1707)  desejaria  que  os  summarios  dos  documentos 
em  que  se  tratasse  do  neg.°  da  depozição  d'El-Rei  D.  Affon^o  VP, 
da  sua  prisão,  da  Regência  &,  fossem  circunstanciadas,  quando 
offerecessem  interesse  histórico,  em  razão  da  authenticidade 
das  communicações  officiaes  dos  Agentes  inglezes  ao  Governo 
Britânico. 

Não  concluirei  esta,  sem  pedir  a  V.  S.a  o  favor  de  ir  ao  Mu- 
seu Britânico,   tirar-me   uma   copia   da   Declaração  do  celebre 
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navegador  Mamtia  Frobilher  acerca  do  que  tinha  presenciado  e 
examinado  durante  a  sua  residência  no  Castello  da  Mina. 

Esta  relação  consta  de  pouco  mais  de  uma  pagina  é  datada 
de  27  de  Maio  de  1562  acha-se  na  Bibliotheca  Cottoniana.  Nevo 
—  B.  — 1.  f.  102  VA 

Tenho  urgente   necessidade  d'esta  copia,  e  por  isso  rogo  a 

V.  S.^  o  obsequio  de  m'a  remetter  directamente  pelo  correio,  á 

minha  morada. 

Renovo  &. 

,        Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde    de    Santarém  para    D.    Basílio  Castellanos, 
Director  da  Academia  Hespanhola  d' Archcologia 

Paris,  11  de  Abril  de  1854. 

Monsieur 

J'ai  eu  rhonneur  de  recevoir  la  communication  que  vous 
avez  eu  la  bonté  de  m'adresser  le  16  du  móis  dernier  de  ma 
nomination  d'Académicien  honoraire  de  TAcadémie  Espanola  de 
Arqueologia. 

Je  vou  prie,  Monsieur  le  directeur,  de  vouloir  bien  exprimer 
en  mon  nom,  á  la  savante  compagnie,  toute  ma  gratitude  et 
que  je  m'esti  merai  heureu  de  pouvoir  cooperer  á  ses  utiles 
travaux. 

Agrez  les  assurances  de  la  haute   estime   avec  laquelle  j'ai 

rhonneur  d'être  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  D.  Basilio  Castellano 

Paris  le  11  Avril  1854. 

/  Monsieur 

Ce  fut  avec  un  grand  plaisir,  que  jai  reçu  Taimable  lettre  que 
vous  m'avez  fait  Thonneur  de  m'adresser  le  14  du  móis  dernier, 
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et  à  laquelle  je  n'ai  pu  repondre  immédiatemant  à  cause  de 
rétat  de  ma  santè. 

Veuillez  recevoir  mes  remercients  les  plus  empressès  de  ma 
nomiuation  de  Membre  Honoraire  de  l'Académie  d'Archéologie. 

Lorsque  ma  sauté  le  permettra,  je  ferai  la  proposition  à 
diverses  Sociétés  Savantes  doat  vous  me  parlez.  Je  parlerai  de 
cela  dans  les  Sociétés  de  Géographie  et  Asiatique  de  Paris  et 
d'outres  des  départements. 

Je  me  permettrai  de  vous  dire,  que  la  proposition  dont  il 
s'agit  est  toujours  accompagnée  de  celle  de  Téchauge  de  tran- 
sactions  des  sociétés. 

Veuillez,  donc,  avoir  la  bonté  de  m'indiquer  le  nombre  de 
Volumes  on  de  Cahiers  déjà  publiés  por  TAcadémie  d'Archéo- 
logie  a  fin  de  pouvoir  proposer  Féchange. 

Mon  nom,  que  vous  demandez  et  mes  Appellidos  sont. 

«Manuel  Francisco  de  Barros  de  Souza  Carvalhosa  de  Mes- 
quita de  Macedo» 

Agréez,  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Guerra 

Paris  12  d' Abril  de  1854 

III.""'  e  Ex.'"°  Snr. 

S.  Ex.a  o  Snr.  Conde  do  Lavradio  teve  a  bondade  de  me  re- 
metter  a  carta  de  V.  S.a  de  5  do  corrente  e  o  catalogo  n.^  5  dos 
Documentos  do  maço  5  dos  aunaes  de  1660  =  a  =  1663  e  parte 
do  maço  6  que  comprehende  os  Summarios  dos  documentos  de 
1654  =  a  =  1666. 

Acabo  de  receber  pela  posta  a  sua  carta  de  11  do  corrente 
com  a  copia  do  documento  do  Museu  em  que  Trobilher  dá  conta 
do  que  observara  na  carta  da  Mina. 

Agradeço  muito  a  promptidão  desta  remessa;  o  Snr.  Conde 
de  Lavradio  tem  muita  razão  em  dizer,  que  as  copias  dos  docu- 
mentos devem  ser  feitas  sem  alteração  alguma  da  orthographia 
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com  que  se  achâo  descriptas.  Quanto,  porém,  aos  Summarios 
devem  estes  ser  escriptos  com  a  orthographia  moderna. 

O  Snr.  Conde  já  teve  a  bondade  de  me  escrever  sobre  o 
assumpto  os  Documentos  d'Hespanha  desde  1580  a  1668  onde 
precisamente  se  devem  encontrar  muitos  relativos  a  Portugal,  e 
por  tanto  necessários  para  a  minha  obra. 

Devo,  porem,  dizer  que  para  que  o  seu  trabaalho  vá  d'accorda 
com  a  redacção  e  publicação  successiva  dos  volumes  da  m.*  obra, 
que  respeitão  as  nossas  relações  com  a  Inglaterra,  seria  mister. 

1.°  Parar  agora  no  Maço  7  dos  de  Portugal  do  State  Papers  e 
enviar-me,  com  a  possível  brevidade,  os  Summarios  dos  que  se 
encontrassem  relativos  a  Portugal  nos  Documentos  d'Hespanha 
desde  1580  até  1640,  que  V.  S.«  examinou  por  ordem  de  S.  Ex.'^ 
o  Snr.  Conde  de  Lavradio,  para  depois  continuar  sem  interru- 
pção os  dos  Maços  de  Portugal  nos  mesmos  archivos  do  State 
Papers. 

2.°  Examinar  e  tirar  os  Summarios  dos  documentos  relativos 
a  Portugal,  que  se  encontrassem  nos  archivos  do  Guild  Hall,  ou 
da  Municipalidade  de  Londres  desde  os  mais  antigos  até  1640, 
visto  que  convém  ter  primitivamente  noticia  de  todos  os  Docu- 
mentos que  ali  existem  até  esta  época  por  que  tenho  no  prelo  o 
Tom.  XV  que  comprehende  o  período  de  annos,  que  decorreo 
desde  1405  até  1580. 

Os  documentos  desde  este  ultimo  anno  até  1640  formão  o 
assumpto  do  Tomo  xvi,  que  será  posto  no  prelo  em  Agosto  d' este 
anno. 

O  trabalho,  que  indico  aqui,  é  somente  no  caso  de  ser  possí- 
vel fazer-se,  sem  grande  incommodo,  ou  sem  outros  íncovenien- 
tes,  que  não  me  é  possível  prever  d'aqui. 

Eu  mesmo  me  acho  perplexo  n'este  negocio,  pois  reconheço, 
que  seria  mais  regular  seguir  até  ao  fim  o  exame  dos  documen- 
tos de  Portugal  do  State  Papers^  e  continuar  sem  interrupção 
estes  importantes  catálogos,  mas  por  outra  parte  tenho  grande 
receio  de  vir  a  ter  no  futuro  a  fazer  muitos  supplementos,  o  que 
alem  de  outros  inconvenientes,  tem  o  muito  grave  de  deixar 
lacunas  nas  introducções  Históricas,  e  quebrar  o  fio  dos  aconte- 
cimentos e  negociações. 
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Queira  V.  S.«  communicar  isto  ao  Snr.  Conde  de  Lavradio  a 
fim  de  que  S.  Ex.«  com  a  sua  alta  razão  e  boa  critica  resolva  o 
que  lhe  parecer  melhor. 

As  particularidades,  que  V.  S.»  me  refere  do  modo  por  que  se 
encontrão  os  documentos  nos  Maços  do  State  Papeis  é  muito  útil. 

As  particularidades  do  modo  por  que  se  achão  classificados 
os  documentos  nos  Archivos  de  uma  Nação,  é  matéria  de  muito 
interesse  para  as  noções  históricas  comparativas  dos  methodos 
adoptados  a  este  respeito  nas  diversas  nações  civilisadas.  Assim, 
pois,  poderei  com  taes  noções,  comparar  as  classificações  dos  x\r- 
chivos  d'Estado  d'Ingljaterra,  com  o  dos  de  Portugal,  Hespanha 
(Dinamarca),  França,  d'Allemanha,  e  com  os  do  Vaticano  e  outros 
de  Roma,  &. 

Não  terminarei  esta,  sem  dizer  a  V.  S.^  que  me  parece  ter 
chegado  a  época  para  se  tratar,  na  conformidade  das  conversas 
que  tive  com  V.  S.a  das  condições  da  retribuição  doe  seus  traba- 
lhos, que,  se  a  minha  memoria  me  não  falha  se  conveio  dever 
ser  de  duas  naturezas  diff crentes  1.°  a  dos  summarios  de  menor 
retribuição,  e  as  das  copias  conforme  o  estylo  do  que  se  pratica 
neste  paiz. 

Necessito,  pois,  para  meu  governo,  que  V.  S.%  pelo  primeiro 
correio,  me  esclareça  sobre  este  assumpto  para  regular  definiti- 
vamente este  objecto. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangiros 

Paris  12  d' Abril  de  1854 

III.'^''  e  Ex.'""  Snr 

No  Despacho  n.«  13  de  28  de  Setembro  do  anno  passado  com 
que  V.  Ex.''  me  honrou,  e  em  que  sérvio  participar-me,  que  o 
Parlamento  me  havia  votado  a  subvenção  annual  de  6:000$000  Rs. 
acrescentou  que  quanto  aos  meus  saques  sobre  esse  ministério 
poderia  eu  continuar  a  fazelos  na  forma  estabelecida.  Os  motivos 

VOL.  vm  ^ 
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que  dictavam  a  proposta  de  lei  apresentada  pelo  governo  na 
sessão  do  anno  de  1850  de  me  ser  restituída  a  antiga  subvenção 
forão  4,  dizia  o  proposta  de  S.  Ex.*  o  Snr.  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros  anterior  a  S.  Ex.*  por  não  ser  sufficiente  a  su- 
bvenção de  4  contos  de  Rs.  que  actualmente  lhe  é  concedida  e 
que  satisfeita  com  atrazo,  a  que  a  força  das  circunstancias  tem 
levado  os  pagahientos,  me  collocava  em  difficuldades  extremas; 
V.  Ex.=  pelas  suas  luzes  e  patriotismo  tendo  reconhecido  também 
que  cumpria  pelo  interesse  e  gloria  da  Paiz  dar  remédio  aos  ma- 
les e  inconvenientes,  que  havião  resultado  do  corte  da  subven- 
ção primitiva,  renovou  da  sessão  do  anno  passado  a  mesma  pro- 
posta de  Lei  tendo  mesmo  considerado  e  com  justa  razão  a 
mesma  subvenção  de  6$000000  Rs.  como  limitada  servindo-se 
das  palavras: 

«As  circunstancias  por  que  havemos  passado  fizerão  diminuir 
os  limitados  meios  que  o  Corpo  Legislativo  havia  destinado,  para 
os  trabalhos  do  nosso  compatriota».  A'  vista  disto  a  que  V.  Ex.a 
me  deu  autorização  depois  do  voto  do  Parlamento,  e  da  promul- 
gação da  Lei  de  18  d' Agosto  não  se  podião  referir  as  palavras 
do  dito  Despacho  ás  quantias  da  antiga  subvenção,  mas  somente 
á  continuação  a  que  os  mesmos  prazos  como  d'antes  se  achava 
estabelecido,  pois  se  se  reformassem  as  quantias  achando-se  es- 
tas pagas  até  ao  1.°  Quartel  de  1852  quando  se  votou  a  Ley,  e 
por  conseguinte  atrazada  de  15  mezes,  atrazo  que  S.  Ex.»  reco- 
nheceu já  no  seu  Ministério  pelos  seus  Despachos  n.«  14  e  17  de 
Dez.*"""  de  1850  n.o  3  de  6  e  9  de  1852,  só  viria  a  colher  os  be- 
nefícios da  Ley  continuando  a  tirar,  na  proporção  da  antiga  su- 
bvenção, em  12  de  Janeiro  do  anno  futuro  de  1855  época  em 
que  poderia  sacar  pelo  1.°  Quartel  da  subvenção  que  me  foi  con- 
cedida pela  dita  carta  de  Ley  de  1831  e  Agosto  de  1853  época 
em  que  já  se  me  estavão  devendo  anno  e  meio  da  dita  subven- 
ção ordenada  e  concedida  pela  mesma  Lei. 

Não  escapará  por  certo  á  penetração  de  V.  Ex.»  que  se  tal 
acontecesse,  ficarião  inteiramente  frustradas  as  propostas  do  Go- 
verno, e  os  benefícios  d'ellas,  as  deliberações  do  Parlamento  e  a 
mesma  Lei  de  18  d' Agosto. 

Os  treis  Quartéis  da  subvenção  votada  pela  dita  Lei  de  18 
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d' Agosto  findou  em  o  ultimo  de  Março  passado  deduzindo  d'elles 
o  conto  de  Reis  que  ahi  fica: 

Monta  a  Rs.  3:750$000 

Recebi  1:900$000 

E  mais  650$0Q0 

Resta  1:200$000 

Em  vista,  pois,  do  que  tenho  a  honra  de  ponderar,  e  da  so- 
bredita authorização  de  V.  Ex.^  no  Despacho  n.^  13  a  que  acima 
me  refiro,  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.^  que,  na  data 
d'hoje,  saquei  sobre  V.  Ex.^  uma  Lettra  de  Rs.  1:200$000,  a 
60  dias  data  para  pagamento  do  1.»  Quartel  do  corrente  anno. 

D.«  G.«  a  V.  Ex.«  — Paris  12  d' Abril  1854. 

Visconde  de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris  12  de  Abril  de  1854. 

///.'"''  e  Ex.'""  Snr. 

A  incerteza  em  que  me  havia  collocado  a  ordem  do  saque 
pela  quantia  de  rs.  650  de  que  tratei  na  minha  carta  de  27  de 
Fevereiro  cessou  depois  que  reli  e  reconheci  a  intelligencia  obvia 
e  lógica  do  Despacho  n.°  13,  que  me  pedio  S.  Ex.«  o  Sr.  Minis- 
tro dos  Negócios  Estrangeiros  em  que  me  participou  de  se  me 
ter  concedido  a  subvenção  dos  6:000$000  contos,  que  ao  mesmo 
tempo  em  que  me  indicou,  que  poderia  fazer  os  meus  saques 
como  pelo  passado. 

Pelas  razões  que  exponho  no  officio,  que  hoje  dirigi  a  S.  Ex.'^ 
era  obvio,  que  isto  se  referia  aos  prazos  e  não  á  quantia,  pois  se 
assim  não  fosse,  ficarião  frustrados  os  benefícios  da  Lei  &  &. 

Trez  quartéis  tem  já  decorrido  depois  da  dissolução  do  Parla- 
mento importando  estes  o  (conto  que  ahi  fica)  em  rs.  3:750$000. 
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—  Recebi  1:9008000,  e  650S000  ultimamente,  prefazendo  estas 
duas  addições  a  somma  de  2:5508000.  —  Resta — 1:2008000  pelo 
1.°  Quartel  d'este  anuo  por  cuja  somma  tirei  hoje  a  Lettra  de 
que  envio  a  V.  Ex.»  ai.'»  Via  rogando  a  V.  Ex.^  o  costumado 
obsequio  de  promover  o  seu  acceite  é  cobrança  em  seu  devido 
tempo. 

Desejava  poder  ser  mais  extenso,  mas  não  me  é  possivel 
hoje  satisfazer  este  meu  desejo,  e  só  me  resta  pedir  a  V.  Ex.^  o 
obsequio  de  mandar  as  inclusas  nos  seus  destinos. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Major,  dii  British  Mii- 
seum 

Paris  le  17  Avril  1854. 

Mon  cher  Monsieur 

J'ai  riionneur  de  vous  prevenir,  que  ce  matin  même,  Mr.  Mil- 

ler,  Bibliothécaire  du  Corps  Législatif,  s'est  chargé  de  vous  en- 

voyer  directement  les  Billets  qu'on  allait  demander  au  Président 

de  la  Chambre,  pour  que  vous  puissiez  assister  à  la  Séance  du 

Corps  Législatife. 

Je  profite  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do    Visconde  de  Santarém  para  Official  Maior  do  Real  Ar- 
chivo. 

Paris,  17  d' Abril  de  1854. 

///.'"''  e  Ex.""'  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  pelo  ultimo  Paquete  as  cartas  de 
V.  S.^  de  25  de  Janeiro,  e  de  16  de  Março  passado  com  as  7  co- 
pias, que  restavão  das  que  pedi  na  minha  carta  de  3  d'Outubro 
do  anno  passado. 
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Agradeço  muito  a  V.  S.^  a  remessa  destes  interessantes  do- 
cumentos, de  que  muito  me  aproveitei  para  o  Tomo  xv  da  minha 
obra. 

Recebi,  pois,  as  4  copias,  que  me  faltavão  como  indiquei  na 
minha  carta  de  20  de  Março  passado.  Vejo  agora,  que  ficarão 
demoradas  na  Secretaria  desde  2  de  Janeiro  em  consequência 
de  não  ter  havido  saco  destinado  para  a  Missão  de  Paris. 

Nos  6  primeiros  Tomos  da  collecção  de  S.  Vicente  de  Fora 
encontrei  quando  os  examinei  naquelle  Mosteiro,  alguns  de  Fran- 
cisco de  Mesquita  e  de  João  Rodrigues  Corrêa,  que  forão 
Enviados  na  Corte  de  Londres,  nos  fins  do  Reinado  de  El-Rei 
D.  João  III  e  principios  do  de  D.  Sebastião. 

Desgraçadamente,  porem,  não  encontro  na  minha  Collecção 
os  Extractos,  ou  Notas,  que  fiz. 

Se  V.  S.a  tiver  um  minuto  para  os  descobrir  nos  ditos  volu- 
mes, e  me  indicar  os  contextos  muito  me  obrigará. 

Acceite  de  novo  as  expressões  &. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Msconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Lavradio 

Paris,  19  d' Abril  de  1854. 

111.""°  e  Ex."""  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  as  muito  obsequiosas  cartas,  que 
V.  Ex.'^  teve  a  bondade  de  me  dirigir  em  datas  de  30  de  Março 
passado  e  de  7  do  corrente,  e  que  acompanhavão  os  catálogos 
dos  Documentos  dos  Maços  5  e  principalmente  dos  do  Maço  6. 

O  trabalho  do  Guerra  é  muito  nitido,  e  bem  feito.  Muito 
estimei  que  V.  Ex.a  lhe  mandasse  examinar  os  documentos 
Hespanhoes. 

Escrevi-lhe  ultimamente  em  12  do  corrente  uma  carta  que 
elle  deverá  ter  communicado  a  V.  Ex.«  em  que  tratei  destes  tra- 
balhos, e  por  esse  motivo  não  repito  aqui  o  que  lhe  disse,  e  tam- 
bém pqra  não  roubar  a  V.  Ex.»  o  tempo  que  lhe  é  tão  precioso. 
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E'  muito  importante  a  aparição  dos  documentos  relativos  á 
índia,  e  não  o  é  menos,  a  particularidade  que  V.  Ex.^  teve  a 
bondade  de  referir-me,  da  proposta  feita  em  outro  tempo  pelo 
nosso  governo  para  resgatar  Bombaim  por  dinheiro. 

Quanto  ao  ajuste  com  o  Guerra  eis  aqui  o  que  se  passou  em 
uma  das  entrevistas  que  elle  teve  comigo  segundo  me  recordo 
porque  o  não  puz  por  escripto. 

Conviemos  em  duas  bases:  !.<>  Que  elle  seria  retribuído  pelos 
catálogos  dos  Summarios  por  uma  somma  menor  do  que  a  das 
copias  dos  Documentos.  2.°  Que  se  tomaria  por  tabeliã  os  pre- 
ços, que  se  pagão  aqui  por  folha  aos  copistas  que  fazem  estes 
trabalhos. 

Finalmente  quando  elle  tivesse  entregado  uma  porção  impor- 
tante de  trabalho  lhe  enviaria  a  somma  correspondente  aos 
mesmos,  conforme  a  tarifa  de  que  fallei  acima. 

Que,  todavia,  algumas  das  copias  de  leitura  mais  diff icil  e  mais 
antigas  eu  teria  em  attenção  ás  difficuldades  da  sua  transcripção 
e  faria  algum  augmento. 

Isto  é  também  o  que  se  pratica  por  lei  com  as  certidões  da 
Torre  do  Tombo.  Mas  como  já  disse  houve  a  étourderie  de  não 
assentar  isto  por  escripto.  Escrevi-lhe  sobre  o  assumpto  na  carta 
que  lhe  dirigi  ultimamente,  e  a  este  propósito  das  copias,  per- 
mitta-me  V.  Ex.a  que  lhe  rogue  o  obsequio  de  me  dizer  quanto 
pedirão  a  V.  Ex.a  para  fazerem  as  copias  do  State  Papers  em 
que  V.  Ex.^  me  f  aliou  á  tempos  em  uma  das  cartas  com  que  me 
honrou. 

Muito  estimei  saber  que  V.  Ex.^  concorrera  nas  suas  entre- 
vistas com  esses  ministros,  com  as  suas  luzes  e  princípios  d'hu- 
manidade  e  de  esclarecido  publicista  do  século  xix,  para  a  excel- 
lente  e  liberal  declaração  desse  Governo  relativa  aos  neutros.  A 
insurreição  grega  e  a  que  se  annuncia  do  Montenegro,  parece-me 
um  episodio  summamente  grave  do  actual  e  complicadíssimo  es- 
tado da  Europa. 

Ainda  não  tive  a  honra  de  ver  a  Snr.*  Infanta  (1).  Estou  certo 


(1)  D.  Anna  de  Jesus  Maria  que  após  desintelligencias  com  seu  espoio  o 
arqiisz  d  e  Loulé  viajava  e  ia  para  Roma  onde  devia  fallecer  em  1857. 
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que  S.  A.  estará  muito  penhorada  de  V.  Ex.^  a  ter  apresentado 
a  S.  M.  B.  e  de  ter  sido  recebida  com  as  honras  devidas  ao  seu 
alto  nascimento. 

E  com  effeito  V.  Ex.^  obrou  neste  negocio  como  em  tudo,  com 
aquella  elevação  de  sentimento  herdados  de  tantas  gerações  dos 
mais  distinctos  e  históricos  servidores  da  Coroa  e  da  Nação  Por- 
tugueza. 

Não  terminarei  esta  sem  agradecer  a  V.  Ex.*  a  faculdade  que 
me  dá  para  declarar  publicamente,  na  Introducção  do  volume  xv, 
que  encerra  a  continuação  das  nossas  relações  com  Inglaterra 
que  está  no  prelo  e  de  que  já  estão  tiradas  12  folhas,  o  muito 
que  deve  esta  obra  a  V.  Ex.«.  Quando  pedi  a  V.  Ex.*»  as  copias 
da  sua  correspondência  com  os  ministros  e  com  Lord  Mayor  foi 
com  a  tenção  de  a  citar  também  e  d'exprimir  quanto  lhe  devía- 
mos por  aquella  douta  liberalidade  e  não  deixarei  de  fazer  toda 
a  justiça  que  merecera  o  min."  dos  Neg.*>*  Estrang.'°*  e  Mr.  Glads- 
tone  chanceller  do  Echiquier. 

Renovo  & 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  de  Longpérier.  (1) 

Paris  le  21  Avril  1854 

Mon  cher  Monsieur. 

Permettez-moi  d'interrompre  pour  quelques  moments  vos  sa- 
vants  travaux  pour  vous  recommander  Mr.  Caffi,  qui  désire  ob- 
tenir  une  permission  pour  pouvoir  dessiner  Tadmirable  vue  du 
panorama  qu'on  decouvre  des  fenêtres  du  Louvre. 

Je  saisis  cette  occasion  pour  vous  exprimer  de  nouveau  les 
sentiments,  d'estime  et  de  sympathie  avec  lesquels  j'ai  l'honneur 
d'être  &. 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Longpérier,  archeologo  e  numismata  francez  que  morreu  em  1882. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Longpérier,  Conservado! 
do  Museu 

Paris  21  Avril  1854 

Envoyer  une  permission  pour  Mr.  Caffi  (1)  a  fin  de  lui  per- 
mettre  de  pouvoir  tirer  une  vúe  des  fenêtres  du  Louvre. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Figaniere 

Paris,  24  d' Abril  de  1854. 

111.""°  e  Ex."""  Snr. 

Pelo  penúltimo  Paquete  tive  o  gosto  de  receber  a  estimada 
carta  de  V.  S.*»  e  as  folhas  10  e  11  do  seu  importante  catalogo, 
o  que  muito  agradeço. 

Quanto  ás  cartas  de  D.  Antão  d' Almada,  já  sobre  este  as- 
sumpto escrevi  a  V.  S.a  em  17  de  Março  passado.  Desgraçada- 
mente não  tenho  aqui,  nenhuma  indicação  preciza  a  este  respeito, 
e  só  a  certeza  da  existência  d'ellas  nos  Mss.  da  antiga  Bibliotheca 
Pubhca  quando  esta  se  achava  no  Terreiro  do  Paço. 

Já  perdi  toda  a  esperança  de  tornar  a  ver  a  Revista. 

Em  4  de  Fevereiro  escrevi  a  Ribeiro  de  Sá,  sobre  este  as- 
sumpto, mas  tenho  motivos  para  julgar  que  a  carta  se  perdera, 
ou  lhe  não  fora  entregue. 

Continue  V.  S.a  a  dar-me  as  suas  noticias,  e  dos  seus  traba- 
lhos, e  acredite  nos  sentimentos  de  consideração  e  estima  com 
que  sou  &. 

«  Visconde  de  Santarém 


(1)  Hyppolito  Caffi.  Pintor  italiano  que  se  dedicava  aos  grandes  quadros 
de  vistas  monumentaes.  Morreu  no  combate  naval  de  Sesco  em  1866. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Figaniere 

Paris,  28  de  Abril  de  1854. 

///.'""  e  Ex."'"  Snr. 

Depois  de  ter  escripto  esta  chegou-me  ás  mãos  a  muito 
obsequiosa  e  interessante  carta,  que  V.  S.^  teve  a  bondade  de 
me  escrever  em  18  do  corrente,  e  as  folhas  12,  13  e  15  do  seu 
catalogo,  e  fico  esperando,  com  muita  curiosidade,  não  só  a  14 
para  completar  a  minha  collecção,  mas  também  as  16  e  17.  Ha 
annos  que  Lopes  da  Cunha  (1)  me  enviou  de  Londres,  uma  descri- 
pção  do  Mss.  de  Barreto  de  Rezende,  de  que  V.  S.^  trata  a  p. 
162,  collecção  Sloane  n.»  197,  pelo  desejo,  que  tive  de  confron- 
tar os  contentos  do  dito  Mss.  com  o  de  Paris  para  vir  no  conhe- 
cimento se  havião  differenças. 

A  nota  em  que  V.  S."*  diz,  que  o  defuncto  Duque  de  Pal- 
mella  mandara  tirar  uma  copia  do  Mss.  em  questão,  parece  indi- 
car que  fora  do  exemplar  de  Londres,  quando  pelo  contrario  fui 
€u  que  mandei  tirar  uma  copia  em  fac-simile  do  magnifico 
exemplar  da  mesma  obra,  que  existe  nos  Mss.  da  Bibliotheca 
Imperial  de  Paris,  e  isto  a  pedido  do  Duque,  que  me  encarregou 
deste  negocio.  Para  em  tudo  ser  semelhante  a  copia  do  Duque 
com  o  Exemplar  da  Bibliotheca  até  o  mandei  encadernar  com  a 
mesma  encadernação  do  original  e  no  mesmo  formato. 

As  numerosíssimas  estampas  forão  feitas  em  fac-simile  pelo 
hábil  desenhador  Feuquieres. 

Parece-me,  pois,  que  seria  talvez  conveniente,  nas  notas  do 
seu  Appendice,  que  V.  S.''^  dissesse  alguma  cousa  que  puzesse  a 
sua  indicação  na  sua  verdadeira  luz. 

Ha  um  novo  volume  (ainda  inédito)  de  noticias  sobre  os  Mss. 
Portuguezes,  que  existem  em  Paris,  que  tenho  feito  nestes  an- 
nos,  depois  que  aqui  rezido,  para  servir  de  supplemento  á  noti- 


(1)  Lopes  da  Cunha.  Ministro  em  Stokolmo  no  tempo  de  D.  Mignel. 
Muito  dedicado  á  familia  de  D.  Carlos  de  Hespanha,  com  a  qual  ^ntreteve 
enorme  correspondência. 
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cia  publicada  pela  Academia,  dou  uma  longa  noticia  do  Mss.  de 
Barreto  de  Rezende  (1). 

Se  V.  S.^  ficou  surprehendido  cora  a  informação,  que  eu  lhe 
dei  de  terem  sido  impressas  as  minhas  obras  do  Corpo  Diplomá- 
tico e  do  Quadro  por  impressores  Estrangeiros  e  sem  os  servi- 
ços d'alguns  Portuguezes,  e  terem  os  serviços  destes  sabido 
tam  perfeitos;  muito  mais  o  surprehenderião  outras  particulari- 
dades acerca  destas  publicações,  se  eu  lh'as  referisse. 

As  segundas  folhas  do  Tomo  1.°  do  Quadro  tendo  sido  revis- 
tas por  um  Portuguez,  a  quem  paguei  4  francos  p/  folha,  não 
sô  o  fez  com  a  maior  negligencia,  mas  até  allegou  com  isso  di- 
zendo-se  coUaborador.  Desde  que  isto  me  constou,  nunca  mais 
elle  vio  uma  só  prova.  O  trabalho  que  eu  tenho  tido  com  estas 
obras  é  incrível,  e  pouca  gente  o  poderá  avaliar.  Talvez  algum 
dia  o  publico  virá  a  saber  não  só  isso  mas  também  as  immen- 
sas  difficuldades  com  que  tenho  tido  de  luctar. 

Eu  corrijo  3  provas  da  mesma  folha,  e  Chateaubriand,  posto 
que  Francez  e  com  compositores  Francezes,  e  que  corrigio  até  5 
e  7  provas,  algumas  das  edições  das  suas  obras,  tem  mais  erros 
typographicos  se  se  comparão  ás  minhas. 

Muito  estimei  o  que  V.  S.^  me  diz  relativamente  ao  Tomo  xiy 
do  Quadro  e  são  exactíssimas  as  observações  de  V.  S."  sobre  a 
grande  importância  dos  documentos  que  nelle  produzi;  os  que 
publico  no  Tomo  xv  são  do  maior  valor  e  curiosidade  e  estou 
certo  que  hão  de  encontrar  nelle  muita  couza  nova  e  inteira- 
mente desconhecida. 


(1)  Pedro  Barreto  de  Rezende.  Secretario  particular  do  conde  de  Linha- 
res em  1619;  acompanhou-o  á  índia.  Escreveu  o  Livro  das  Fortalezas  da 
Jridia  e  notas  de  governadores  e  vice-reis.  Morreu  em  1651. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Cavalheiro  de  Paiva 

Paris  2  de  Maio  de  1854. 

///.'"''  e  Ex/""  Snr. 

Devolvo  a  V.  Ex.«  os  papeis  que  me  fez  a  iionra  d'enviar  e 
o  volume  de  Watel  onde  a  p.  451  §  120  se  diz  o  seguinte.  (1) 

Sendo  este  ultimo  o  principio  fundamental,  se  o  direito  per- 
feito se  mantivesse,  parece-me  que  a  questão  poderia  ser  deci- 
dida como  V.  Ex.2  deseja,  mas  para  outra  parte,  como  se  podem 
dar  casos  em  que  tenhão  havido  modificações,  parece-me,  que 
conviria  saber  se  nos  Registos  dos  Negócios  Estrangeiros  os  pre- 
cedentes de  casos  taes  que  de  certo  devem  ter  occorrido  se 
houvesse  de  expor  a  minha  opinião,  teria  d'escrever  mui  larga- 
mente e  por  isso  demorar  por  alguns  dias  esta  resposta. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Ferdinand  Denis 

Paris  le  4  Mai  de  1854. 

Mon  cher  Monsieur 

Vous  m'avez,  fait  un  si  grand  éloge  de  Touvrage  publié  der- 
nierement  por  Mr.  Amédeè  Pichot  (2)  sur  Charles  V  que  je  n'ai 
pas  pu  résister  à  la  tentation  de  me  procurer  immédiatement  ce 
livre.  Tous  vos  éloges  sont  bien  mérités.  Cest  une  production 
d*un  grand  intérêt.  J'ai  eu,  cependant,  le  regret  de  n'y  avoir  pas 
vu  citées  les  curieuses  particularités  de  la  négociation  relative  à 
rinfante  D.  Maria,  filie  du  Roi  Emmanuel  et  d'Eléonore  d'Autri- 
che,   qui  se  trouvent  dans  les  33  documents  de  la  même  négo- 


l\)  No  copiador  não  veja  a  transcripção. 

(2)   Amadeu  Pichot,  litterato  francex  e  traductor  de  Byron  e  Sckaspeare. 
Morreu  em  1877. 


ÓO  CORRESPONDÊNCIA  SCI5NTIFICA   E  LITTERARIA 

ciation  1541   à   1549  dans  le  Tome  III  de  mon  ouvrage  sur  les 
Relations  Diplomatiques. 

Je  viens,  donc,  vous  remercier  de  Fintention  que  vous  aviez 
de  m'envoyer  Texemplaire  du  bel  ouvrage  de  Mr.  Pichot,  et  vous 
prie  de  croire  à  mes  sentiments  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Mesquitella 
Paris  4  de  Maio  de  1^54. 

Meu  querido  Conde  e  Amigo  do  Coração 

Não  encontro  termos,  que  possão  bem  exprimir  o  contenta- 
mento que  tive  com  a  tua  tão  anigavel  carta  de  19  do  passado, 
à  qual  não  respondi  immediatamente  por  ter  passado  muito  mal. 
Tenho  deveras  as  maiores  saudades  tuas,  e  desejo,  com  impaciên- 
cia, tornar  a  ver-te  aqui.  Agradeço-te  as  noticias  que  me  dás  do 
Lopes  e  da  sua  interessante  Esposa  a  quem  peço  que  me 
recommendes. 

A  gordura  do  tio  Azinhaga  concorre  ainda  mais  para  a  sua 
invencível  preguiça  d'escrever.  Quanto  ao  nosso  pobre  António 
de  Lencastre  é  fado  d'elle  de  pilhar  a  cada  passo  esses  terríveis 
defluxos.  Estimei  saber  que  tinhas  sido  ahi  muito  obsequiado, 
principalmente  pela  interessantíssima  e  muito  amável  Condessa 
de  Montijo  a  quem  peço  que  agradeças  as  lembranças  com  que 
me  honra. 

Approvo  n;iuito  o  que  me  dizes,  e,  acerca  do  teu  negocio,  que 
muito  desejo  se  conclua,  á  tua  satisfação. 

Senti  infinito  a  aventura  que  te  aconteceu  de  te  terem  rou- 
bado o  teu  relógio,  e  a  tua  magnifica  cadeia  na  Quinta  feira 
Sancta,  o  que  certamente  nãò  é  uma  Sancta  acção,  mas  antes 
um  sacrilégio  por  ter  sido  tal  roubo  perpetrado  em  um  Templo 
no  dia  mais  solemne  da  nossa  Religião ! 

Minha  Irmãa  ficou  muito  penhorada  com  as  tuas  lembranças. 
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e  me  pede  que  te  diga  mil  cousas  da  sua  parte.  Para  o  Pedro 
não  digo  nada  por  que  S.  Ex.»  não  se  lembrou  mais  de  mim. 
Continua  a  dar-me  as  tuas  noticias,  e  escreve-me  logo  que 
chegues  a  Lisboa.  Concluo  esta  dizeudo-te,  que  aqui  toda  a  gente 
tem  sentido  muito  a  tua  partida.  Adeus. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Air.  Fernand  Compans 

Paris  12  Mai  1854. 

Mon  cher  Monsieur 

Le  Docteur  Kohl  de  Berlim,  qui  m'a  été  recommandè  par  mon 
savant  coufrère  à  TAcadémie  Mr.  Charles  Ritter  ayant  lu  tous 
vos  ouvrages  désire  avoir  Thonneur  de  faire  vôtre  connais- 
sance.  Devant  partir  pour  Londres  sous  peu  de  jours,  je  dois 
vous  demander  la  permission  de  vous  le  présenter  jeudi  soir. 

Agreez,  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Odorico  Mendes  (1) 

Paris  14  de  Maio  de  1854. 

III.'"''  e  Ex."""  Snr, 

Se  não  agradeci  mais  cedo  o  presente,  que  teve  a  bondade 
de  fazer-me,  da  Eneida  Brazileira  foi  porque  desejei  antes  ler 
esta  sua  obra  e  as  notas  que  lhe  ajuntou.  Teria  muita  bondade 
se  pudesse  ter  a  aptidão  e  conhecúmentos  poéticos  e  philologicos 
necessários  para  ajuizar  da  sua  traducção  da  Epopêa  do  mais 


(1)  Manuel  Odorico  Mendes.  Poeta  brazileiro,  jornalista,  fundador  da  As- 
trea,  sendo  um  dos  chefes  do  povo  no  tumulto  do  Campo  de  SanfAnna  em  1831 
de  que  resultou  a  abdicação  do  Imperador.  Não  quiz  pertencer  á  regência.  Mor- 
reu em  1864. 
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admirável  e  sublime  dos  poetas  latinos,  mas,  para  infortúnio  meu, 
foi-me  sempre  vedado  o  tempo  das  Musas.  Seria  portanto  grande 
temeridade,  profano  como  se  eu  tentasse  penetrar  nos  seus  arca- 
nos. 

Não  acontece,  porem,  o  mesmo  no  campo  da  proza  e  por  isso 
direi  a  V.  S.^  que  li  cora  prazer  o  muito  que  V.  S.^  aproveitou 
do  Virgilius  Nauticus  do  meu  amigo  Jal,  de  que  por  duas  vezes 
lhe  confiei  o  meu  exemplar  e  do  proveito,  que  também  tirou  da 
obra  de  Mr.  Nizard,  dos  Poetas  Latinos  da  Decadência  que  lhe 
confiei. 

Quando  se  possue  uma  Bibliotheca  composta  de  livros  úteis, 
experimenta-se  grande  satisfação  quando  d'elles  se  aproveitão 
os  escriptores,  e  muito  maior  quando  (conforme  o  uso  praticado 
nos  paizes  litterarios)  se  indicão  publicamente  as  fontes  donde 
procedem.  Contarei  a  V.  S.a  a  este  respeito  uma  anecdota  entre 
mil  deste  género: 

Mr.  Fleutelot,  tendo-me  confiado  um  livro,  que  eu  não  conhe- 
cia, publiquei  a  este  respeito  a  seguinte  nota  no  T.  2.  p.  lxviii 
da  Introducção — «nous  rencontrons  encore  au  xvii  siècle  un  pe- 
tite  poeme  sur  le  Paradis  Terrestre  inséré  dans  Touvrage  imprime 
à  Madrid  en  1629  qui  porte  ce  nom  nous  devons  la  connaissance 
de  ce  livre  à  Mr.  Fleutelot,  savant  Professeur  du  Lycée  Bonaparte, 
qui  a  eu  Vobligeance  de  nous  le  confier.» 

Mr.  Fleutelot  teve  com  isto  grande  satisfação  e  quando  veio 
manif  estar-ma,  não  pude  deixar  de  lhe  responder,  que,  citando-o, 
tinha  feito  o  meu  dever,  e  por  isso  não  recebia  os  seus  agrade- 
cimentos. 

Se  pois  me  causou  grande  satisfação  ver  o  meu  Jal  e  o  meu 
Nizard  figurarem  tantas  vezes  nas  suas  notas,  muito  maior  foi  o 
prazer  que  experimentei  com  a  leitura  da  sua  nota,  p.  215,  onde 
vi  por  V.  S.**  adoptados,  e  proclamados  também  os  factos  que  eu 
provei  em  França  e  Itália  em  diversas  obras  d'algumas  das  quaes, 
se  tem  occupado  não  só  muitos  Professores  na  douta  Allemanha, 
mas  até  as  Universidades,  tendo  obtido  uma  delias  as  honras  de 
trez  edições  inglezas  nos  Estados  Unidos  da  America. 

Cauzou-me  grande  prazer,  repito,  ver  que  V.  S.^  veio  tam- 
em  erguer  a  voz  para  proclamar  a  gloria  dos  descobriment  o  s 
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dos  Portuguezes,  que  eu,  sem  cessar,  tenho  provado  á  mais  de 
20  aunos.  Mui  patriota  o  que  V.  S.«»  publicou  em  a  nota  a  que 
me  refiro,  «que  a  historia  da  navegação  cantada  pelo  Camões 
hé  por  certo  mais  importante  e  vale  mais  do  que  o  século  de 
Luiz  xiv:  o  descobrimento  da  nova  rota  da  índia  por  Vasco  da 
Gama,  o  da  America  por  Colombo,  e  da  do  Brazil,  por  Cabral 
mudou  a  face  do  Mundo  ao  commercio,  deo  uma  extensão  pro- 
digiosa e  augmentou  os  gosos  da  vida  por  toda  a  parte,  fez  ca- 
hir  nações,  levantar  outras;  he  o  acontecimento,  que  marca  os 
tempos  modernos.» 

Para  provar  a  V.  S.»  a  satisfação,  que  me  causou  o  ver  que 
V.  S.*  partilhava  as  mesmas  ideias  sobre  algumas  das  consequên- 
cias, que  teve  o  descobrimento  d' America,  que  eu  havia  posto 
em  publico  haverá  15  annos  na  obra  intitulada:  Recherches  sur 
Améric  Vespuce  et  ses  uoyages,  e  sobre  a  descoberta  de  Cabral, 
na  minha  Mémoire  sur  la  question  de  savoir  à  quelle  époque  VA- 
mérique  méridionale  a  cesse  d'être  représentée  dans  les  cartes 
géogiaphiques  comme  une  lie,  transcreverei  agora  o  que  se  en- 
contra na  Introducção  da  primeira: 

«La  découverte  du  nouveau  continent,  dú  au  génie  de  Co- 
lomb,  est  un  fait  immense  par  Tinfluence  marquée  qu'il  eut  sur 
le  développement  de  Tesprit  humain.  L'astronomie,  la  physique, 
la  botanique,  la  minéralogie  s'enrichirent  d'observations  nouvel- 
les  et  d'expériences  nombreuses:  les  sciences  morales,  elles  mê- 
mes,  ne  doivent  pas  moins  à  cette  découverte.  Aussi  de  la  com- 
paraison  des  idiomes,  des  usages,  des  moyens,  des  opinions,  sont 
sortis  des  matériaux  précieuses  pour  Thistoire  de  Thomme.» 

Não  só  pelo  que  respeita  ao  descobrimento  da  America,  mas 
também  pelo  que  respeita  ás  consequências  que  resultarão  da 
passagem  do  Cabo  da  Boa  Esperança  por  Vasco  da  Gama,  em 
que  V.  S.^  falia,  vejo  igualmente,  que  demonstrei  as  ditas  con- 
sequências que  resultarão  de  tal  navegação,  no  meu  artigo  sobre 
Vasco  da  Gama  publicado  na  Encyclopédia  de  Wartz,em  1839,  e, 
principalmente,  no  Tomo  1.'^  na  minha  obra  que  tem  o  titulo  de 
«Histoire  de  la  Cosmographie  et  de  la  Cartographíe  pendant  le 
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Moyen  Age,  et  sur  les  progrés  de  la  Geographie  après  les  grandes 
découvertes  du  xv  siècle.y> 

Vi  também  com  a  mesma  satisfação,  que  na  minha  obra,  pu- 
blicada á  doze  annos,  com  o  titulo  de  Recherches  sur  la  décou- 
verte  des  pays  situes  sur  la  Cote  Occidentale  de  l' Afrique  au  de 
la  da  Cap  Bojador  e  no  Atlas  que  a  acompanha  composto  já  de 
160  monumentos  geographicos  anteriores  e  posteriores  aos  des- 
cobrimentos dos  Portuguezes  ali  provei  mathematicamente  o  que 
V.  S.^  diz  na  referida  nota  (1)  posto  que  na  mesma  não  visse 
citadas  nenhumas  destas  obras)  que  «ninguém  pôde  abrir  um 
mappa  do  nosso  Globo,  sem  nelle  encontrar  muitos  nomes  dos 
paizes  d' Africa  e  Ásia,  attestando  a  parte  que  o  pequeno  reina 
do  Occidente  da  Europa  tem  tido  no  movimento  geral  da  Eu- 
ropa». 

Espero  que  V.  S.^  desculpará  a  extensão  desta  carta  pela 
prova  que  lhe  dou  da  attenção  com  que  li  a  producção  com  que 
V.  S."  enriqueceu  a  litteratura  da  lingua  de  Camões  tão  parenta, 
da  de  Virgílio. 

Tenho  a  honra  de  ser  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  do  Lavradio 

Paris  le  5  Mai  1854 

Monsieur 

Monsieur  Fernaud  Compans,  étant  venu  me  voir  hier  m'a  char- 
gé  de  vous  inviter  à  diner  chez  lui,  jendi  18  courant,  à  6  heures.. 


(1)  Os  capítulos  X  e  principalmente  o  xi  e  xil  da  dita  obra  provarão  o  que 
V.  S.a  diz  em  parte  da  sua  nota=o  dito  capitulo  xi  tem  o  titulo  seguinte: 

"Les  cartes  historiques—Géographiques,  postérieures  au  passage  du  cap 
Bojador,  par  les  Portugais,  en  1434,démontrent,  que  ce  ne  fut  qu' après  cette 
èpoque  que  les  cosmographes  des  autres  nations  commencèrent  a  ajouter  à  leurs 
caries  le  trace  de  la  cote  occidentale  d' Afrique  et  à  adopter  en  general  la  nomen- 
claiure  hydro-géograpliique  Portugaise,  copiée  de  ces  cartes  marines,  preuve 
evidente  et  sans  replique  de  notre  inconíestable  priorité. 
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Veuillez  bien  me  faire  savoir,  si  vous  voulez  que  j'alle  vous 
prendre  chez  vous  le  jeudi  à  5  heures  7-- 

Eu  attendant  je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  expremir 
les  sentiments  destime,  &.. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Henrique  Wultke  (1)  professor 
da  Universidade  de  Leipsig 

Paris  le  15  de  Mai  1854 

Monsieur 

Une  longue  maladie  m'a  empèché  à  mon  três  grand  regrêt  de 
vous  remercier  plutôt,  du  précieux  préseat  de  votre  savante 
dissertation  sur  la  cartographie  du  Moyen  âge,  que  vous  avez 
en  la  bieuveillaace  de  me  faire,  par  Tintermédiere  de  mon  illus- 
tre  ami  Mr.  Hase  (2). 

Je  ne  saurais  trop  vous  exprimer  ma  reconnaissance  les  bien- 
veillantes  paroles  qui  vous  avez  consignes  daus  votre  disserta- 
tion, á  régard  de  mes  travaux  sur  la  géographie  et  la  cartogra- 
phie du  Moyen  àge,  et  sur  mon  Atlas  des  monuments  de  la 
géographie. 

J'ai  reconnu  dès  le  moment  ou  à  force  d'études  longues  et 
aprofundis,  Timpossibilité  de  faire  un  travail  general  et  d'en- 
semble,  qui  fut  apeuprés  parfait. 

Ce  fut  pour  cela  que  j'ai  donné  á  mon  texte  le  titre  d'Essaí, 
quoisqu'il  aura  au  moins  6  volumes  de  plus  de  500  pages,  et  que 
j'ai  ajouté  au  titre  même  q'uil  était  pour  servir  d' explicatíon  géo~ 
graphique,  mais  j'ai  pense  que  quelque  imparfaite  que  eut  été 
ma  publication,  je  rendais,  ainsi  même,  un  service  au  progrés  de- 


(1)  Henrique  Wultke,  historiador  allemão  que  publicou  o  Diário  de  Valen- 
tim Gierth  e  fez  uma  obra  celebre  sobre  Tucydices.  Depois  escreveu  varias 
obras  de  alto  valor. 

(2)  Carlos  Benoist  Hase,  sábio  hellenista  francez  collaborador  de  Bindolt 
na  nova  edição  do  Thesaurus  de  H.  Etianne.  Morreu  em  1864. 

VOL.  VIII  5 
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la  science,   appelant  Tattention  des   savants  sur  une  branche 
d'études  que  avait  été,  jusqu'á  présent,  entierement  négligée. 

Je  suis  vraiment  dédomagé  des  reines  que  ces  travaux  mon 
coute,  par  les  suffrages  des  savants  de  tous  les  pays  et  surtout 
de  ceux  de  votre  docte  Allemagne. 

On  se  fera  difficilement  une  idée  des  immenses  matériaux 
que  j'ai  reunis,  pour  les  autres  volumes. 

Mr.  le  Dr  Kohl  de  Berlin,  que  mon  illustre  ami  Mr.  Charles, 
Ritter  m'a  recommendé,  a  été  etonné  du  nombre  ét  de  Tintéret 
des  pièces  dont  je  lui  ai  donné  communication. 

Je  continue  toujours  a  enrichir  mon  Atlas  de  nouveaux  mo- 
numents,  et  la  grande  Mappemonde  de  Mauro  de  1459  telle 
quelle  se  trouve  dans  Toriginal,  avec  les  inombrables  legendes, 
est  déjá  tout  gravée. 

Je  me  propose  d'en  faire  le  tirage  des  exemplaires  sous  peu. 

Je  ne  terminerais  pas  celle-ci  sans  vous  exprimer  combieu 
je  serais  Seureux,  si  je  puis  vous  être  utile  ou  agréable,  en  quel- 
que  chose  dans  ce  pays. 

J'ai  rhonneur  d'être,  &. 

Viço m te  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  do  Lavradio 

Paris  18  de  Maio  de  1854 

111."'°  e  Ex."""  Snr. 

Novos  incommodos  de  saúde  e  fadiga  produzida  peto  traba- 
lho, que  me  tem  dado  um  novo  volume  da  minha  obra  das  Rela- 
ções com  esse  Paiz,  de  que  já  se  achão  impressas  20  folhas,  me 
impedirão  de  agradecer  mais  cedo  a  honra  que  V.  Ex.^  me  fez 
com  a  sua  carta  de  28  do  passado,  e  a  remessa  dos  dois  cader- 
nos n.°«  6  e  7  dos  catálogos  de  Documentos  do  State  Papeis 
Office. 

Fico  esperando,  com  a  maior  curiosidade,  a  continuação  destes 
importantes  trabalhos. 

Mandei  logo  entregar  ao  Snr.  Carlos  d' Almeida  a  carta  de 
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V.  Ex.8,  e  esta  remessa  me  procurou  o  prazer  de  o  ver,  e  de  re- 
ceber o  importante  presente  do  Relatório  dos  Commissarios  da 
Academia  das  Sciencias  — />e  là  decomposition  par  la  Pile  des  seis 
dissoiis  lans  Veau  o  que  muito  me  penhorou,  apezar  de  já  ter 
outro  exemplar  que  havia  recebido  com  os  compte  rendas  da 
Academia. 

As  noticias  que  tive  do  Duque  de  Saldanha,  tanto  pelo  meu 
filho,  que  está  as  ordens  delle,  como  por  D.  Francisco  d' Almeida, 
que  aqui  se  acha,  são  melhores. 

Estou  esperando,  com  grande  impaciência,  o  nosso  joven  Rei, 
e  não  só  heide  gostar  de  o  ouvir,  como  V.  Ex.''^  diz,  mas  também 
o  heide  admirar  pelos  seus  estudos,  por  que  sei  que  S.  Mag,«  é 
muito  instruído. 

Queira  V.  Ex.''  apresentar  os  meus  cumprimentos  á  Condessa, 
minha  senhora,  e  acreditar  nas  seguranças  de  invariável  estima 
e  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  Ex.a 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conselheiro  de  Paiva 

Paris  20  de  Maio  de  1854 

111."'°  e  Ex."""  Snr. 

A's  6V2  da  tarde  vierão  participar-me  a  noticia  da  morte 
da  minha  sobrinha  Maria  Rita  de  Saldanha  (1),  viuva  do  Ferrão, 
que  succumbiu  esta  manhãa  de  um  attaque  de  cholera  fulmi- 
nante na  casa  de  campo,  que  habitava  em  Auteuil.  Mandei  o  pro- 
curador delia,  que  me  veio  trazer  esta  noticia,  entender-se  com 
o  meu  visiuho.  (2) 


(1)  Maria  Rita  de  Saldanha,  filha  do  conde  da  Ponte  que  casou  em  Paris, 
em  1838,  com  João  de  Carvalho  Martens  da  Silva  Ferrão,  desembargador. 

(2)  No    copiador  estão   riscadas  as    palavras     elucidativas,  «entender-se 
com  Mousinho.  Segue-se  meu  uiainho  e  «elle  dará  conta  a  V.  Ex.a» 
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Parece  que  as  autoridades  d'Auteuil  determinarão,  que  fosse 
immediatamente  sepultada  em  consequência  da  immediata 
decomposição  do  cadáver,  e  da  terrível  doença  de  que  morreo. 

Acceite  V.  Ex.^  as  seguranças  d'invariavel  amizade  com  que 
tenho  a  honra  de  ser 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Ponte 

Meu  que/^°  Conde 
Paris,  20  de  Maio  de  1854. 

Apesar  do  meu  grave  e  longo  incommodo  de  saúde,  escrevo- 
Ihe  estas  regras  pelo  triste  dever  que  tenho  de  lhe  dar  a  tristís- 
sima noticia  da  deplorável  morte  de  sua  irmã  e  minha  sobr.%  a 
Sr.*  D.  Maria  Rita. 

Succumbio  esta  madrugada  a  um  violentíssimo  e  rápido  ata- 
que de  cholera. 

Achando-se  fora  de  Paris,  só  me  vierão  participar  esta  noti- 
cia, ás  6  horas  da  tarde,  e  foi  o  homme  d'affaires,  por  conselho 
do  mestre  dos  pobres  órfãos,  que  veio  participar-me. 

As  autoridades  Francezas,  pozerão  logo  os  sêllos,  mas  parece 
que,  segundo  a  pratica  estabelecida  pelo  Direito  das  gentes  e  as 
Leis,  o  cônsul  tomará  conta  da  direcção  de  tudo,  até  que  o  Con- 
selho de  família  que  se  deverá  reunir  em  Lisboa,  ou  o  Tutor, 
determine  o  que  se  deverá  fazer. 

Em  consequência  do  estado  do  cadáver  e  dos  perigos  da  ter- 
rível doença  de  que  sua  irmã  succumbio^  o  medico  mandou  logo 
os  pequenos  para  Paris. 

Pelo  paquete  lhe  escreverei  largamente,  logo  que,  com  os 
rodeios  que  isto  necessita,  der  esta  fatal  noticia  a  sua  Mãe. 

Rogo-lhe  que,  em  meu  nome,  lhe  exprima  o  meu  profundo 

sentimento. 

Adeus  meu  Conde,  &. 

Visconde  de  Santarém 

N.  B.  Para  o  mesmo  no  dia  21,  partícipando-lhe  esta  noticia 
pelo  paquete. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Ferdinand  Denis 

Paris,  le  23  Mai  1854. 

Man  cher  Monsieur 

Vous  receverez,  avec  celle-ci,  Texemplaire  de  mes  Recherches 
sur  les  voi/ages  de  Vespuce  et  vous  prie  de  vouloir  bien  me  con- 
fier  le  catalogue  de 

Croyez  moi,  & 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Guerra 

Paris,  23  de  Maio  de  1854. 

///.""'  Snr. 

Não  tendo  recebido  resposta  á  minha  carta  de  12  do  passa- 
do, estou  com  cuidado  no  seu  silencio  receando  que  este  seja 
motivado  por  algum  incommodo  na  sua  saúde 

Vou,  pois,  pedir-lhe  noticias  suas,  e  também  rogar-lhe  que 
queira  ter  a  bondade  de  me  tirar  uma  copia,  dos  dois  documen- 
tos do  museu  Britannico,  abaixo  indicados: 

l.o 

1579  —  Março   7  —  Carta   de   Sir   Henry   Cobham    a   Lord   Bur- 
go leigh  (1)  incluindo  um  maço  de  papeis  da  Duqueza  de 
Bragança  a  Sr.^  D.  Catharina  dirigidos  á  Rainha  Isabel. 
Bibliotheca  Cottoniana  —  Galba. 
E.  — VI. 


(1)  Charles  Burleigh.  Um  dos  grandes  abolucionistas  da  escravatura.  Era 
americano  e  escreveu,  além  de  tratados  sobre  a  sua  especialidade  Penseès  sur 
le  pine  de  mort  e  le  Question  du  sabbat. 
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2.<» 

1579  —  Março  15  —  ínstrucções  dadas  por  Lord  Burleigh  a  Henri 
80  Cobham   sobre  os   negócios   de  Portugal  e  resposta, 

que  este  lhe  tinha  dirigido. 
Hib.  —  Galba  E.  VI. 
Tenho  urgente  necessidade  d'estas  peças  por  dever 
mandar  para  o  prelo  os  documentos  destes  an- 
nos  de  1579  a  1589.    ' 

Rogo,  pois,  a  V.  S.^  o  obsequio  de  me  mandar  cada  uma  das 
copias  pelo  correio  ordinário. 
Renovo  por  esta  occasião,  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Marechal  Magnan  (1) 

Paris,  le  23  Mai  1854. 

Marechal 

N'ayant  pas  pu  avoir  le  bonheur  de  vous  voir  hier,  lorsque 
je  me  suis  rendu  chez  votre  Exçellence,  je  vieus  vons  prier  de 
m'accorder  quelques  instants,  afin  d'avoir  Thonneur  de  vous 
parler. 

Je  saisis  cette  occasion  pour  vous  exprímer  les  sentiments 
de  haute  estiinp  et  de  consideration  avec  lesquelles  j'ai  Thon- 
neur  d'être. 

De  votre  Exçellence,  &. 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Bernardo  Pedro  Magnan,  marechal  de  França,  um  dos  militares  que 
tomou  parte  mais  activa  no  golpe  de  estado  de  2  de  Dezembro.  Falleceu  em 
1865. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  sua  Sobrinha  Joaquina  Fer- 
rão (1) 

Minha  que.'^'^  Sobrinha 
Paris,  26  de  Maio  de  1854. 
Não  podendo  ir  vela  hoje  por  incommodo  de  saúde,  peço-lhe 

que  me  mande  dizer  se  no  D.<*  mandarão  a  Lettre  d'enterremeni 

ao  Conde  de  Villa  Real,  sogro  de  seu  tio  Poâte. 

Sou,  &. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Villa  Real 

111."'°  e  Ex,""'  Snr. 

Paris,  26  de  Maio  de  1854. 

Senti  infinito  não  estar  em  casa  esta  manha,  quando  V.  Ex.a 
me  ^ez  a  honra  de  me  procurar. 

Tendo  somente  sabido  no  sabbado  á  noute  da  deplorável  e 
triste  morte  de  minha  sobrinha  fui  logo  no  Domingo  pela  ma- 
nhã, a  caza  de  V.  Ex\a,  para  lhe  dar  esta  triste  noticia,  e  não  o 
encontrando,  deixei  o  meu  bilhete  á  sua  porteira,  para  lh'o  en- 
tregar immediatamente,  tendo  a  certeza  de  que  V.  Ex.a  deveria 
ter  recebido  a  Lettre  de  faire  part  e  para  o  enterro. 

Fiquei,  pois,  espantado  quando  li  hoje  o  seu  bilhete  ao  cabo 

de  6  dias. 

Escrevi,  em  consequência,  á  Joaquina,  filha  mais  velha  da 
Maria  Rita,  e  pela  resposta  delia  que  incluo,  a  V.  Ex.^  verá  que 
aquella  triste  noticia  lhe  foi  logo  participada. 

De  V.  Ex.a  & 

,    Visconde  de  Santarém 
COPIA 

Carta  de  minha  sobrinha  em  resposta  á  minha. 


(1)  Joaquina  Ferrão.  Era  filha  de  D.  Maria  Rita,  irmã  do  Conde  da  Ponte 
e  filha  de  João  de  Carvalho  Martens  da  Silva  Ferrão. 
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Mon  chér  onde 

J'ai  écrit  moi  e  même  Tadresse  de  la  lettre  de  faire  parte  et 
d'iavitation  au  convoi,  que  nous  avons  envoyé  à  Mr.  le  Comte 
de  Villa  Real,  et  je  ne  comprends  pas  comment  elle  n'est  pas 
parveiiue.  Mon  frère  Jean,  se  presse  d'aller  ce  soir  lui  en 
témoigner  ses  regrets  et  les  nôtres. 

Veuillez,  mon  cher  oncle,  recevoir  Fexpression  des  sentiraents 
respectueux  de  votre  dévouée  et  obéissant  nièce. 

Ce  26  Mai  1854. 

Joaquina  de  Ferrão  Castello  Branco 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Guerra 

Paris,  27  de  Maio  de  1855. 

Grenwille  Street  —  Claredon  Square 

111.'"°  e  Ex"""  Sr. 

As  muitas  occupações  do  Sr.  Conde  de  Lavradio  não  lhe  per- 
mittindo  por  uma  parte  ler  seguida,  e  immediatamente,  os  sum- 
marios  dos  curiosos  documentos  do  State  Papers,  que  V.  S.* 
deposita  na  Legação,  e  pela  outra  sendo  os  Maços  consideráveis, 
só  nos  remette  quando  se  apresentão  portadores  ou  occasiões 
para  isso  opportunas,  a  fim  de  me  evitar  a  enorme  despeza  dos 
portes. 

Foi,  em  consequência  disso,  que  só  recebi  a  carta  de  V.  S.^  de 
29  do  passado,  com  a  carta  de  V.  S^.  de  17  do  corrente,  e  que  só 
também  recebi  no  dia  24  do  presente,  um  dia  depois  de  lhe  ha- 
ver expedido  pela  posta,  a  minha  carta  de  23. 

Recebi,  pois,  como  disse,  na  segunda  feira,  desta  semana,  não 
só  a  sua  dita  carta  de  29  d' Abril  mas  também  o  resto  do  cata- 
logo do  Maço  n  o  7,  e  fico  esperando  com  anciedade  o  dos  Maços 
n.°  16  a  21  dos  documentos  d'Hespanha. 
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Tenho,  pois,  recebido  até  agora  os  catálogos  dos  Maços  n.««  5, 
6  e  7  completos. 

Vou  tratar  de  me  enteuder  com  o  Sr.  Conde  de  Lavradio 
sobre  a  forma  definitiva  da  retribuição  do  seu  trabalho,  conforme 
o  conhecimento  e  pratica  que  tenho  desta  matéria. 

O  P.  S.  da  sua  ultima  carta  de  25  do  corrente  sobre  a  venda 
que  ahi  se  fez  de  Documentos  Portuguezes,  deixou-me  em  uma 
extrema  curiosidade!  E'  para  lamentar,  que  se  não  possa  saber 
de  que  natureza  são  taes  documentos  e  a  que  épocas  pertencem. 

Continue  V.  S.^  a  instruir-me,  mesmo  pelo  correio,  do  pro- 
gresso dos  seus  trabalhos,  e  acredite  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Moalon,  Chez  Ailtaiid 

Paris  le  27  Mai  1854. 

Monsieur 

Je  vous  prie  d'envoyer  chez  -moi,  lundi  avant  midi,  1'embal- 
leur  pour  prendre  la  mesure  d'une  caisse  de  Livres,  qui  doivent 
être  expédiés  à  Lisbonne  pour  Mr.  le  Ministre  des  Aff aires  Etran- 
gères  et  qui  renfermera  30  exemplaires  du  Tome  vi.«  et  trente 
du  Tome  vii.^  du  Quadro  Elementar. 

Ayez    aussi   Tobligeance   de  régularizer  cette   affaire   selon 

Tusage. 

Je  vous  prie  de  présenter  mes  civilités  à  M.™^  Aillaud. 

Votre  &. 

Visconde  de  Santarém 


Je  vous  prie  de  me  dire  combien  d'exemplaires  existent  dans 
vos  magasins  du  Tome  vm.*^  du  Quadro  afin  de  pouvoir  faire 
un  nouvel  envoi  à  Lisbonne. 
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Do  Visconde  da  Santarém  para  Mr.  Roulhac  &  Comp." 

Paris  le  5  Juin  1854. 

Le  Vicomte  de  Santarém  presente  ses  respects  à  Mr.  Roulhac, 

et  le  prie  de  vouloir  bien  faire  remettre  le  plutôt  qu'il  será  pos- 

sible  chez  Mr.  Thunot  six  rames  de  papier  cavalier  pareil  aux 

presentes  fournitures,  &. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  da  Carreira 

Paris,  5  de  Junho  de  1854. 

III.""'  e  Ex.'""  Snr. 

Não  posso  encarecer  a  V.  Ex.^  o  prazer  que  experimentei 
em  ter  a  fortuna  de  o  abraçar  em  pouco  tempo,  e  de  alliviar 
uma  saudade,  que  não  diminuiu  um  só  instante  depois  da  sua 
partida  desta  capital. 

O  meu  grande  desejo,  o  meu  dever  mesmo,  me  persuadião  a 
ter  ido  apresentar-me  a  Sua  Magestade  á  sua  chegada  a  Ingla- 
terra (1),  mas  o  estado  da  minha  saúde,  á  mais  de  um  anno,  é  de- 
plorável, e  não  tenho,  neste  longo  intervallo  de  tempo,  deixado 
de  ver  os  médicos,  e  tomar  constantemente  remédios,  não  tendo 
podido  sahir  de  casa  senão  raras  vezes,  e  com  grandes  cautellas. 

A  este  motivo  se  ajunta  outro  secundário,  o  do  estado  das 
minhas  finanças,  aliaz  tão  precário. 


(1)  Etn  1853  D.  Pedro  V  e  o  infante  D.  Luiz,  depois  rei,  fizeram  uma  viajem 
d'instrucção  pela  Europa  sahindo  de  Lisboa  no  Mindello  indo  á  Inglaterra, 
França,  Bélgica,  Hollanda.  Prússia,  Áustria,  Saxe  Coburgo,  Gotha  e  de  novo 
a  Paris  e  Londres.  Em  1855  foram  de  novo  viajar  tendo  estado  d'esta  vez  na 
Itália  e  ua  Suissa. 

O  rei  completava  então  a  sua  maioridade  e  prestou  juramento  na  sessão 
solemne  das  Cortes. 
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Entretanto,  se  não  fosse  o  primeiro,  teria  buscado  todos  meios 
para  ter  ido  ter  a  honra  de  Beijar  a  Mão  a  El-Rei  á  sua  chegada 
a  Southampton. 

Muita  mercê  me  fará  V.  Ex.a  se  se  dignar  beijar  a  mão  de 
S.  M.  em  meu  nome,  e  de  d'expôr  a  S.  M.  o  motivo  principal, 
que  infehzmente  me  impede  de  cumprir  com  este  dever,  rogando 
igualmente  de  beijar  por  mim  a  mão  de  S.  A.  R.  o  Sr.  Infante 
D.  Luiz. 

Renovo  por  esta  occasião  as  seguranças  de  alta  consideração, 
e  estima  com  que  tenho  a  honra  de  ser  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris  5  de  Junho  de  1854 

Ill."">  e  Ex.'""  Sr. 

Recebo  neste  instante  a  carta  com  que  V.  Ex.^  me  honrou 
em  data  de  28  do  passado,  e  ella  me  estarreceu  por  ver  o  estado  da 
minha  cabeça,  que  me  não  advertio,  que  a  Lettra  do  1:200$000 
rs.  ia  sem  assignatura.  Mas  isto  acontece  pela  multidão  de  tra- 
balhos, e  de  perturbações  em  que  me  acho  envolvido,  que  mui- 
tas vezes  com  as  pressas  não  posso  reler  mesmo,  o  que  escrevo. 

Remetto,  pois,  por  este  Paquete  e  immediatamente  a  mesma 
Lettra  com  a  competente  assignatura  Espero,  todavia,  que  o  con- 
tratempo que  d'isto  poderá  ter  derivado  o  pagamento  se  poderá 
remediar  pela  2.^  via,  que  espero  iria  assignada.  Agradeço  tudo. 

Renovo  & 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros 

Paris  5  de  Junho  de  1854 

III""'  e  Ex.""'  Snr. 

Na  conformidade  do  que  annunciei  a  V.  Ex.^  no  meu  officio 
n.o  112,  vou  ter  a  honra  de  dar  a  V.  Ex.^  uma  conta  circumstan- 
ciadade  todas  as  particularidades  relativas  á  publicação  do  grande 
Atlas  desde  que  concebi  a  ideia  da  composição  desta  obra,e  que 
a  publicação  desta  foi  approvada  pelo  Governo  de  Sua  Mages- 
tade. 


Origem  da  primeira  ideia  da  formação  do  Atlas 

No  anno  de  1826  tendo-me  consultado  o  sábio  Presidente 
da  Academia  Real  de  Madrid  sobre  as  relações  de  viagens 
d' Américo  Vespucio,  e  sobre  o  Atlas  de  Teixeira  (1)  as  in- 
vestigações e  estudos,  a  que  então  procedi  provarão-me  a 
immensa  utihdade  que  resultaria  para  a  Historia  da  Geogra- 
phia  e  das  descobertas  dos  povos  modernos  d'este  género  de  do- 
cumentos. 

Desgraçadamente,  porém,  outras  occupações  e  trabalhos  não 
me  permittirão  seguir  este  género  de  demonstração  e  d'estudos 
durante  os  10  annos  que  decorrerão  desde  1826  a  1836. 

N'esta  ultima  epocha  tornei  de  novo  a  occupar-me  de  um  tra- 
balho desta  natureza,  estudando  e  analysando  as  cartas  de  25 
edições  de  Ptolomeo  e  de  outras,  obras,  tendo  estas  analyses  tido 
em  resultado  o  provar,  da  maneira  a  mais  incontestável,  a  priori- 
dade do  descobrimento  do  Novo  Continente  por  Colombo,  e  a  do 


(1)  Luiz  Teixeira  cosmographo-mór  de  Portugal  no  século  xvi.  escreveu  em 
latim  uma  descripção  da  Terceira  e  outra  do  Japão,  impressas  em  Antuérpia  em 
1595.  Auctor  d'um  mappa  geographico  e  hydrographico  gravado  em  1601  era 
Amsterdam. 
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Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral,  que  alguns  authores  contesta- 
vâo  e  poude  também  fixar  a  epocha  exacta  em  que  pela  pri- 
meira vez  o  nome  de  Américo  começou  a  ser  imposto  ao  dito 
Novo  Continente,  e  mostrado  igualmente  a  incerteza  das  com- 
municações  que  (J)  e  cosmographos  lhe  tinhão  dado  desde  1493 
até  1520.  Consegui,  egualmeute,  resolver  outros  pontos  que  até 
então  erão  uns  obscuros,  outros  problemáticos,  e  outros  intei- 
ramente desconhecidos. 

Mas  estas  demonstrações  em  que  entravão  como  provas  um 
elemento  novo,  o  das  antigas  cartas,  limitava-a,  como  se  vê,  á 
simples  demonstração  de  pontos  históricos  especiaes.  Entretanto 
á  medida  que  os  tratava,  cada  vez  mais  se  tornava  evidente  a 
grande  e  inesperada  importância  das  provas  pelos  testemunhos 
das  antigas  cartas. 

Convencido  d'esta  verdade,  quando  o  governo  de  S.  Mages- 
tade  se  sérvio  encarregar-me,  nos  fins  do  anno  de  1840,  de  de- 
monstrar os  nossos  direitos  aos  territórios  situados  em  uma  parte 
da  Guiné,  e  da  prioridaile  dos  mesmos  descobrimentos  que  nos 
era  disputada  por  alguns  francezes,  propuz  a  publicação  de  uma 
collecção  das  antigas  cartas  pela  maior  parte  inéditas,  para  ser- 
virem de  provas  irrefragaveis  d'aquelles  direitos  demonstrados 
nas  Recherches  siir  la  priorité  de  la  découverte  des  pays  si- 
tues sur  le  cote  Occidentale  d' Afrique  au  sud  do  Cap.  Boja- 
dor, etc. 

Fui,  em  consequência,  autorizado  a  fazer  a  dita  pubHcação  nas 
lustrucçôes  Confidenciaes  de  23  de  Novembro  de  1840,  e  pelo 
Despacho  de  24  de  Junho  do  anno  seguinte  de  1841. 

Tal  foi  a  origem  da  primeira  idea  da  pubUcação  do  Atlas.  A 
utihdade  incontestável  deste  novo  género  de  provas,  e  a  indubi- 
tável authenticidade  delias  foi  immediatamente  reconhecida  pe- 
los representantes  da  opinião  scientifica  em  toda  a  Europa,  como 
se  mostra  por  um  grande  numero  d'artigos  dos  jornaes  e  revis- 
tas consagradas  aos  diversos  ramos  das  sciencias  em  França,  In- 
glaterra, Allemanha  e  Itália. 


(1)  Palavra  inintelligivel  no  original. 


78  CORRESPONDÊNCIA  SCIENTIFICA  E  LITTERARIA 

§2.0 

Execução  pratica  da  publicação  de  que  se  trata 

A  execução  pratica  desta  publicação  offerecia  difficuldades 
immensas.  Limitar-me-hei  a  apontar  resumidamente  algumas  des- 
tas. 

1.°  A  maior  parte  dos  monumentos  de  que  tinha  noticia,  acha- 
vão-se  dispersos  em  diversas  Bibliothecas  da  Europa,  e  portanto 
era  mister  muito  tempo  para  poder  obter  os  fac-similes  dos  mes- 
mos documentos. 

2°  Antes  de  os  obter  era  necessário  fazer  immensas  investi- 
gações nos  diversos  catálogos  manuscriptos  de  mais  de  400  Bi- 
bliothecas da  Europa  para  saber  onde  existião  taes  monumentos. 

Sendo  estes  exames,  pela  maior  parte  das  vezes,  infructuosos, 
em  razão  da  insufficiencia  e  defeitos  da  maior  parte  das  indica- 
ções dos  mesmos  catálogos,  indicando  estes  apenas  os  códices 
manuscriptos  e  não  particularisando  as  figuras  que  se  encontrão 
em  alguns  destes  representando  o  Mundo  ou  o  Universo,  ou  o 
systema  das  zonas  habitáveis,  e  inhabitaveis,  etc. 

Para  conseguir,  pois,  o  exame  dos  manuscriptos  foi  mister 
sustentar  uma  cerrespondencia  seguida  não  só  com  os  diversos 
Bibliothecarios  da  Europa,  mas  igualmente  com  muitos  sábios 
para  obter  uma  infinidade  de  noções  indispensáveis  acerca  da 
genuidade  dos  manuscriptos,  onde  os  monumentos  se  encontrão, 
e  outras  noticias  criticas  necessárias. 

3.°  Colligidas,  por  fim,  apezar  d'estas  difficuldades,  muitas  des- 
tas noções,  novos  e  consideráveis  obstáculos  vierão  oppor-se  a 
que  se  tirassem  os  Fac-similes  dos  monumentos. 

Muitos  dos  Bibliothecarios  aferrados  a  antigos  prejuizos,  e 
a  regulamentos  dos  tempos  findos,  se  negarão  obstinadamente  a 
prestar-se  a  esta  operação,  com  o  pretexto  de  que  sendo  os  mo- 
numentos originaes  únicos,  a  operação  de  os  calcar^  e  a  pressa», 
que  o  Artista  empregaria,  os  podia  deteriorar.  Outros  vendo  pela 
primeira  vez  dar  valor  a  outras  Cartas  de  que  até  então  não  ti- 
nhão  feito  cazo,  protestavão  que  et  gloria  de  sua  Nação  exigia 
que  fossem  quebrados  pelos  reignicolas  e  não  pelos  estrangeiros 


VISCONDE    DE   SANTARÉM  79 

e  outros,  emfim,  como  aconteceo  com  um  monumento  preciozo 
que  hoje  forma  parte  do  meu  Atlas,  e  de  que  existe  o  original 
em  Inglaterra  no  Corpus  Christi  College  de  Cambridge,  se  oppo- 
zeram  com  os  estatutos  dos  tempos  feudaes  pelos  quaes  era  prohi- 
bido  deixar  tirar  copias  dos  manuscriptos  que  possuia  a  Biblio- 
theca. 

Custa  na  verdade  a  acreditar  que  no  Século  xix  se  pense 
assim  a  este  respeito  como  se  pensava  ha  5  séculos,  época  em 
que  os  manuscriptos  estavão  sellados  com  cadeas  ás  estantes,  e 
erão  excommungados  aquelles  que  os  tiravão  da  prisão  em  que 
jazião. 

Foi  necessário  sustentar  uma  difficil  e  laboriosa  negociação 
por  meio  de  pessoas  e  sábios  inglezes,  com  quem  estou  em  rela- 
ções, para  vencer  estas  difficuldades. 

Mas  estas  difficuldades  e  obstáculos  erão  inferiores  aos  que 
encontrei  aqui  mesmo  da  parte  do  Conservador  das  Cartas  geo- 
graphicas  da  Bibliotheca  Imperial  desde  o  momento  em  que  vio 
que  eu  tratava  de  publicar  uma  obra  de  tamanha  importância 
que  abrangia  a  historia  completa  dos  ramos  das  Sciencias,  e  o 
ciúme  tanto  delle,  como  de  outros  foi  tal,  que  em  uma  das  ses- 
sões da  Sociedade  Geographica,  o  infeliz  almirante  Dumont  d'Ur- 
ville  (1),  apezar  de  ter  tido  sempre  para  comigo  as  maiores  atten- 
çôes,  não  se  pode  conter,  que  não  exclamasse  que  era  um 
desdouro  para  a  sua  nação  de  ver  que  um  estrangeiro  publicava 
uma  obra  tal  em  França. 

E,  cõm  effeito,  esta  nação  que  está  habituada  pelos  seus  immen- 
sos  recursos,  pelo  grande  numero  de  homens  aptos  para  os  di- 
versos ramos  das  sciencias  a  empreheuder  e  executar  as  obras 
scientificas  e  históricas  mais  consideráveis,  não  podia  ver  a  san- 
gue frio  uma  semelhante  publicação  em  que  não  tomava  parte, 
e  que  publicada  na  sua  Capital  elevava  um  grande  monumento. 


(1)  Sebastião  Dumond  d'UrvilIe.  navegador  francez  que  fez  uma  viagem 
á  volta  ao  mundo  e  achou  em  Vanikoro  os  restos  do  naufrágio  de  La  Per- 
ouse;  visitou  as  regiões  árcticas  e  descobriu  as  terras  de  Luiz  Fillipe  e  John- 
ville.  Depois  d'uma  vida  tão  arriscada  veiu  morrer  em  Versailes  n'um  desas- 
tre de  caminho  de  ferro  em  1842. 
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e  um  Padrão  de  gloria  a  uma  nação  extrangeira,  e  abria  ás 
sciencias  um  thesouro  de  documentos  e  de  noticias  até  então 
ignoradas. 

Tive,  pois,  em  consequência  d'isto,  de  conduzir  esta  publica- 
ção nos  primeiros  tempos  com  as  maiores  cautelas  e  rodeios,  e 
permitta-se-me  a  expressão,  empregando  nisto  a  sagacidade,  e 
a  prudência  que  ura  diplomata  empregaria  na  mais  difficil  nego- 
ciação. 

Seria  mais  longo  particularisar  tudo  quanto  fiz  a  este  respeito, 
desde  1841  até  1846,  limitar-me-hei  apenas  a  dizer  que  para  di- 
minuir taes  ciúmes  por  uma  parte,  e  pela  outra  para  mostrar  que 
não  necesitava  de  me  aproveitar  dos  diversos  Fac-similes  de 
Cartas  antigas  que  existem  na  collecção  de  cartas  da  Bibliotheca 
Imperial,  mandei  tirar  os  ditos  Fac-similes  dos  originaes  precio- 
sos que  se  achão  em  algumas  Bibliothecas  estrangeiras.  Esta  foi 
também  uma  das  cauzas  que  me  impedirão  de  seguir,  pelo  que 
respeita  á  collocação  dos  monumentos  da  1.^  parte  do  Atlas  a 
ordem  chronologica,  base  fundamental  de  toda  a  demonstração 
histórica  e  que  me  obrigou  a  publicar  os  monumentos  á  medida 
que  recebia  as  copias,  dando  em  uma  mesma  folha,  os  de  datas 
diversas,  e  por  outra  parte  sendo  também  obrigado  a  fazer  por 
esta  forma  a  mesma  publicação  em  razão  da  urgência  que  delia 
havia,  e  das  recommendações  que  acerca  desta  me  havia  feito  o 
Snr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  tornando-se  assim  im- 
praticável o  dar  uma  numeração  regular  ás  folhas  conforme  se 
pratica  com  os  Atlas  ordinários,  e  ainda  mesmo  uma  numeração 
provizoria,  visto  que  cada  dia  se  descobrião  novos  monumentos 
que  devião  formar  parte  do  mesmo  Atlas. 

Além  disto,  para  collocar  taes  monumentos  na  sua  rigorosa 
ordem  chronologica,  nas  Flanchas,  seria  mister  te-los  colligidos 
todos,  e  depois  disto  as  copias  e  Fac-similes  dispostos  pela  dita 
ordem  principiar  então  a  faze-los  gravar,  mas  este  arbítrio  tinha 
por  infallivel  resultado :  1.°  que  o  Atlas  senão  poderia  publicar 
senão  15  ou  20  annos  depois  do  Governo  ter  approvado  esta 
publicação.  2.*^  o  dar  este  grande  intervalo  de  tempo  a  opportu- 
nidade  a  outros  governos  para  publicar,  senão  toda,  uma  grande 
parte  destes  monumentos,  em  consequência  de  se  conhecer  na 
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Europa  que  eu  os  colligia  para  os  publicar  systematicamente, 
fican,do  assim  Portugal  privado  de  tantos  peças  justificativas  dos 
seus  direitos  e  da  sua  gloria.  3."  o  risco  da  vida  que  me  podia 
faltar  e  ficar  assim  o  fructo  de  tantas  investigações,  trabalhos,  e 
despezas  perdido  pela  impossibilidade  em  que  outrem  estaria  de 
pôr  em  pratica  esta  publicação  antes  de  eu  lançar  as  bases  delia 
como  actualmente  se  achão  lançados. 

Dois  arbítrios  se  me  apresentarão  para  de  algum  modo  re- 
mediar este  inconveniente,  1.°  o  de  indicar  em  cada  folha  as 
épocas  em  que  forão  feitos  os  monumentos  que  elles  encerravão 
e  o  2.°  tirar  poucos  exemplares  para  depois  com  o  tempo,  e  com 
a  subvenção  successiva  que  fosse  recebendo  ir  renovando  as 
planches  e  collocando  os  monumentos  na  sua  ordem  chronolo- 
gica  regular  como  direi  mais  explicitamente  adiante. 

Entretanto,  tendo  adoptado  o  1.°  arbítrio,  indiquei  que,  a 
classificação  systematica  das  folhas  em  cada  uma  das  4  Divisões 
se  torna  facil  pela  indicação  chronologica  que  se  lê  por  cima  de 
cada  monumento,  e,  principalmente,  pela  natureza  dos  mesmos 
monumentos,  saltando  aos  olhos  de  quem  prestar  atíenção  que 
um  Mappamundi  anterior  aos  descobrimentos  dos  Portuguezes 
no  XV  século,  pertence  á  l.a  Parte. 

Segundo  este  methodo,  cada  folha  que  se  fosse  anteriormente 
publicando  se  podia  collocar  na  sua  divizão  respectiva  pela 
época  indicada  de  cada  um  dos  monumentos, ,  como  expliquei 
muito  circumstanciadamente  na  Introducção  do  Tomo  l.<>  do 
texto  explicativo  p.  lxxxiv). 

(NB.  Transcrevi  o  texto). 

Antes  de  principiar  a  publicação  outro  objecto  me  preoccu- 
pou,  o  saber  se  os  monumentos  deverião  ser  gravados  sobre 
cobre,  ou  lithographados.  Posto  que  a  minha  opinião  estivesse 
formada  sobre  este  objecto,  convoquei  5  dos  principaes  grava- 
dores de  Paris  ;  por  ambos  os  methodos  e  assentarão,  depois  de 
debaterem  a  matéria,  que  posto  que  a  gravura  sobre  cobre  offe- 
recia  a  vantagem  de  maior  perfeição  nos  traços,  e  nas  linhas 
das  rosas  dos  ventos  do  que  sobre  pedra,  comtudo  para  a 
reprodução  dos  fac-similes  a  lithographia  era  preferível,  por 
que  se  podia  transportar  o  decalque,  ou  desenho  do  Artista  em 

VoL.  VIII  6 


82  CORRESPONDÊNCIA  SCIENTIFICA  E  LITTERARIA 

fac-simile  sobre  a  pedra,  e  reproduzir  a  physionomia  do  monu- 
meuto  geographico  melhor  do  que  sobre  o  cobre,  que  por  mais 
perfeita  que  fosse  a  gravura  reproduzia  uma  copia,  além  da  ex- 
cessiva despeza  que  este  methodo  custaria.  Corroborarão  isto 
com  varias  razões  technicas  que  não  refiro  para  não  cançar  a 
benigna  attenção  de  V.  Ex.^ 

Decidio-se  em  fim  que  alguns  dos  monumentos  que  erão  me- 
nos complicados  podião  ser  reproduzidos  sobre  cobre  o  que 
effectivameute  adoptei  para  um  certo  numero  delles,  de  que  con- 
servo os  cobres. 

Resolvidas  estas  difficuidades,  puz  logo  em  acção  a  gravura 
dos  primeiros  monumentos  para  servirem  de  demonstração  ao 
texto  das  Recherches  e  tal  empenho  puz  nisto,  que,  em  14  de 
Junho  de  1841  já  tinha  feito  gravar  14  e  estampar  os  mesmos, 
e  até  18  de  Fevereiro  do  anno  seguinte  de  1842  fiz  gravar  mais 
16  outros,  de  maneira  que  quando  as  Recherches  forão  dadas 
á  luz,  forão  logo  acompanhadas  de  Atlas  encerrando  30  monu- 
mentos, que  pela  maior  parte  pertencião  á  hydrographia  da 
Costa  Occidental  d'Africa,  afim  de  provar  o  objecto  priucipal 
das  Recherches  a  saber  a  prioridade  dos  Descobrimentos  e  os 
Direitos  da  Coroa  de  Portugal  aos  Territórios  qus  nos  erão  dis- 
putados. Além  dos  motivos  que  deixo  ditos,  julguei  também  que, 
posto  que  as  doctrinas  expostas  nas  Recherches  deviam  espa- 
Ihar-se  e  tem  um  grande  namero  de  leitores  nas  diversas  partes 
da  Europa,  que  não  acontecia  assim  com  os  monumentos  geo- 
graphicos  da  Idade  Media,  os  quaes  só  poderião  ser  bem  com- 
prehendidos  por  um  pequeno  numero  de  verdadeiros  sábios,  e 
que  estes  mesmos  necessitarião  de  um  outro  texto  expUcativo, 
e  de  comrnentarios  indispensáveis  para  poderem,  com  o  auxilio 
d'estes,  estudar  os  monumentos,  cuja  nomenclatura  e  legendas, 
pela  maior  parte  em  latim  bárbaro,  e  em  caracteres  gothicos 
e  abreviaturas,  tornavão  ainda  mais  difficil  a  inteihgencia  dos 
mesmos  monumentos. 

Pensei  qne  sendo  esta  sciencia  inteiramente  nova,  que  ella 
só  se  generalisaria  com  o  tempo  quando  principalmente  os  pro- 
fessores de  geographia  e  de  historia  desta  Sciencia,  nas  grandes 
Universidades    da    Europa,   principiassem  a  explicar  a  mesma 
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Sciencia  e  a  historia  do  progresso  dos  descobrimentos  maritirnos 
pelos  monumentos  publicados  no  meu  Atlas.  E  com  effeito,  já  no 
anno  de  1843  a^  1848  o  sábio  Professor  desta  Sciencia  na  Uni- 
versidade de  Paris,  (1)  Mr.  Guigniaut  empregou  as  minhas  car- 
tas, e  texto  no  seu  curso  na  mesma  Universidade. 

Sendo,  pois,  muito  restricto  o  numero  das  pessoas  que  na 
Europa  estavão  no  caso  de  comprehenderem  im mediatamente  os 
ditos  monumentos,  assentei  não  só  por  este  motivo,  mas  muito 
principalmente  pelos  que  acima  indiquei  de  não  tirar  mais  do 
que  300  exemplares  de  cada  Plancha,  tencionando  ir  successi- 
vamente  .tirando  mais  exemplares  á  medida  que  as  doctrinas 
destes  novos  estudos  fossem  propagadas  na  Europa. 

Mas  bem  depressa  fui  obrigado  a  renunciar  a  este  arbítrio 
por  que  este  plano  dependia  inteiramente  da  continuação  da 
subvenção  dos  6  contos  de  réis  e  da  regularidade  dos  pagamen- 
tos, sem  o  que  não  podia  fazer  face  as  antecipações  que  taes 
obras  trazem  comsigu,  e  que  são  mais  inevitáveis  mesmo  do  que 
as  d<  outra  natureza,  pois  hoje  está  provado  que  taes  antecipa- 
ções são  inevitáveis  principalmente  quando  se  publicão  muitas 
obras  ao  mesmo  tempo,  e  que  sem  as  ditas  antecipações  seria 
impossível  publicar  mais  de  uma  ao  mesmo  tempo. 

Para  dar  a  V.  Ex.'  uma  idea  d'este  negocio,  e  de  gravíssimo 
transtorno,  e  perturbação  que  veio  cauzar  o  corte  da  subvenção 
a  esta,  e  outras  publicações  simultâneas  do  Quadro  das  nossas 
Relações  Diplomáticas,  e  de  outra  obra  do  Corpo  Diplomático, 
ou  dos  nossos  Tratados  com  as  Potencias  Estrangeiras,  pelo  que 
respeita  ás  antecipações,  direi  que  o  Instituto  de  França  sendo 
riquíssimo,  e  dispondo  de  inuumeros  recursos  pecuniários,  o  Se- 
cretario Perpetuo  da  Classe  da  Academia,  a  que  tenho  a  honra 
de  pertencer,  declarou  o  seguinte  no  seu  Relatório  que  se  im- 
primio  na  forma  do  estylo,  e  de  que  deu  alguns  trechos  o  Jour- 
nal des  Debats  de  28  d' Agosto  passado,  que  transcrevo  textual- 
mente: 


(1)   José  Daniel  Guigniaut.  Arclieologo  e  polemista  francez,  auc^r  das 
Religiões  da  Antiguidade. 
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«Les  antecipations  d'une  année  sur  Tantre  sont  toujours  iné- 
vitables  quand  il  s'agit  de  livres  en  cours  d'impression.» 

Ora  foi  justamente  o  que  me  aconteceu  quando  teve  lugar  o  fa- 
tal e  inesperado  corte  dos  2  contos  de  réis  da  subvenção  que  se 
achava  votada  pelo  Parlamento,  e  que  empregava  na  publicação 
de  4  obras. 

No  mesmo  Relatório  do  Secretario  Perpetuo,  de  que  acima 
trato,  se  acha  provado  que  são  necessários  6  annos  para  a  im- 
pressão de  um  volume  in  folio,  3  para  os  de  4.°,  e  2  para  os  de 
5.°  6  a  despeza  orçada  para  cada  um  dos  primeiros  em  50:000 
francos,  e  34:000  francos  equivalentes  a  6  contos  de  réis  para  os 
outros. 

A'  vista  destes  cálculos,  feitos  pelos  administradores  das  Aca- 
demias de  que  se  compõem  o  Instituto,  permitta-me  V.  Ex.^  que 
diga  que  eu  tenho  publicado  nos  períodos  marcados  no  dito  Re- 
latório comparativamente  nos  volumes  de  que  a  mesma  Acade- 
mia do  primeiro  corpo  scientifico  da  Europa,  tendo  publicado 
alem  d'isso  muitos  monumentos  geographicos. 

Não  escapará  por  certo  á  penetração  de  V.  Ex.^  que  um  tal 
resultado  não  se  obtera  sem  fazer  grandes  e  continuadas  anteci- 
pações, e  despezas  excedentes  á  somma  votada  annualmente  e 
que  só  podem  ser  saldadas  successivamente  pelas  sommas  dos 
annos  posteriores.  O  corte  repentino  e  inesperado  da  3.^  parte 
da  subvenção  coincidio,  pois,  com  as  indispensáveis  antecipações 
feitas  com  as  publicações  do  anno  antecedente  ao  dito  corte. 
Esta  injustiça,  e  os  inconvenientes  delia  foram  mesmo  reconhe- 
cidos officialmente  por  alguns  membros  da  commissão  em  que 
propoz  o  corte,  que  em  voto  escripto  se  oppoz  com  muitas  e  pon- 
derosas razões  a  tal  corte,  concluindo.  . . 

«E  não  mostremos  á  Europa  que,  quando  ella  aplaude  os  nos- 
sos esforços,  e  nos  anima  com  a  approvação  que  por  muitas  bo- 
cas tem  dado  a  estas  obras,  se  diminue  o  subsidio  concedido  para 
ellas,  e  á  custa  do  qual  estão  despezas  encommendadas.» 

Lançando  assim  uma  grande  perturbação  nos  que  estavão 
em  via  de  publicação,  vindo  estas  escabrosas  complicações  a 
aggravar-se  ainda  mais  pelo  constante  atrazo  de  perto  de  2  an- 
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nos  das  três  partes  que  restavão,  tornando  assim  impossível  a 
publicação  simultânea  das  diversas  obras  que  estou  encarregado 
de  publicar. 

Fui,  em  consequência  disso,  obrigado  no  anno  de  1846  em 
que  teve  logar  o  dito  corte  a  suspender  a  publicação  dos  outros 
volumes  do  Corpo  Diplomático  para  continuar  a  publicação  do 
Atlas,  e  foi  necessário  igualmente  descontinuar  por  um  anuo  a 
do  Quadro  para  publicar  os  dois  primeiros  volumes  do  texto  ex- 
plicativo do  mesmo  Atlas,  sendo  o  2.°  Tomo  d'esta  obra  publicado 
ao  mesmo  tempo  que  publiquei  o  Tomo  vi  do  Quadro  no  anno 
de  1850.  Finalmente  para  continuar  a  publicação  dos  monumen- 
tos do  Atlas  fui  obrigado  a  suspender  a  dos  volumes  4.»  5.°  e  6.° 
do  texto  explicativo  do  mesmo  Atlas. 

Tendo  mostrado  assim  que  as  antecipações  são  inevitáveis, 
mostrarei  agora  que  a  alteração  mesmo  no  preço  do  papel  pro- 
duz uma  alteração  infalível  em  o  numero  d'exemplares  das  obras 
que  se  imprimem. 

No  anno  passado  tratou-se  aqui  de  uma  proposta  de  lei  em 
Conselho  d'Estado  de  um  imposto  de  alguns  cêntimos  sobre  o 
papel,  para  ser  apresentada  ao  Corpo  Legislativo.  Tendo  transpi- 
rado este  negocio,  produzio  um  alarido  universal,  e  os  editores 
e  livreiros  de  Paris  fizerão  uma  representação  contra  tal  imposto 
que  foi  sustentada  pelo  Jornal  dos  Debates,  e  outros. 

Provarão  estes,  de  uma  maneira  incontestável,  que  tal  imposto 
forçaria  os  editores,  e  os  auctores  a  tirarem  somente  500  exem- 
plares de  cada  obra  que  publicassem,  e  mostrarão  igualmente  o 
quanto  isto  era  contrario  a  todos  os  princípios,  conveniências  e 
a  utilidades  das  sciencias  e  das  lettras,  e  aos  interesses  nacío- 
naes;  e  conseguirão  finalmente  que  a  proposta  ficasse  por  agora 
sem  effeito. 

Se  pois  um  imposto  tão  diminuto  devia  produzir  taes  resulta- 
dos, julgue  V.  Ex.^  quaes  devem  ter  sido  os  produzidos  pelo 
corte  que  se  me  fez  da  3. a  parte  da  subvenção  durante  8  au- 
nos! 

Mencionarei  apenas  mui  resumidamente  os  seguintes: 

l.^'  A  diminuição  desde  aquella  época  de  14  contos  de  réis  e 
o  atrazo  de  mais  de  6  impossibilitarão-me  de  publicar  nestes  8 
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anãos  20  volumes  destas  obras.  (1)  o  que  teria  feito  conforme  o 
meu  plano  pela  forma  seguinte: 

Os  5  volumes  do  Corpo  Diplomático  que  encerra  as  nossas 
relações  com  Hespacha  achar-se-hão  já  publicados.  Durante  o 
mesmo  periodo  tem  igualmente  publicado  o  vol.  ix  do  Quadro 
que  termina  as  nossas  relações  com  a  França,  e  os  4  dos  que 
tivemos  com  a  Cúria  de  Roma  e  com  as  Potencias  da  Península 
Italiana.  Teria  igualmente  publicado  os  vol.  xv,  xvi,  xvii  e  xviii 
das  Relações  com  a  Inglaterra,  e  os  Tomos  l.«  2.°  do  Corpo  dos 
nossos  Tratados  com  a  mesma  Potencia,  e  o  1. '  da  collecção  dos 
Tratados  com  a  França.  '  • 

Ter-se-ía  ultimado  a  publicação  do  texto  explicativo  do  Atlas, 
isto  é,  os  Tomos  iv,  v  e  vi  e  teria  assim  concluído  inteiramente 
a  publicação  desta  importante  obra,  que  apezar  de  se  achar  ainda 
incompleta  tem  merecido  tanta  admiração  em  honra  da  Nação 
Portugueza  na  mesma  douta  Allemanha,  como  se  mostra  por  um 
grande  numero  de  publicações  e  pelos  mais  distinctos  trabalhos 
do  professor  de  philosophia  na  Universidade  de  Berlim,  Fréde- 
ric  Patz,  pelos  do  professor  Weittke,  da  Universidade  de  Lei- 
pzig, e  por  outros,  e  sobretudo  o  do  sábio  mais  eminente  neste 
ramo  das  Sciencias,  e  cuja  autoridade  é  hoje  universalmente  re- 
conhecida, do  celebre  professor  Carlos  Ritter,  como  V.  Ex.''  verá 
pela  copia  da  carta  junta  a  este  officio  que  envio  a  V.  Ex.'»  con- 
fidencialmente,   i 

2.0  Foi  outra  consequência  o  tempo  precioso  que  se  perdeu, 
mas  também  o  privar  os  estudos  da  Historia  da  nossa  Diploma- 
cia, dos  immensos  auxílios  que  delia  havião  de  tirar  aquelles  que 
se  consagrão  a  esta  carreira,  e  ao  mesmo  tempo  os  graves  in- 
convenientes que  resultão  para  as  nossas  negociações  da  demora 
de  tal  publicação  de  que  são  sobejas  provas  a  falta  que  tal  obra 
tem  feito  nas  que  sustentamos  com  uma  das  principaes  Nações 
da  Europa. 


(1)  Tendo  publicado  desde  1842  a  1846  o  equivalente  de  16  volumes  ordi- 
nários, nos  ditos  5  annos,  teria  infalivelmente  publicado  20  nos  8  annos  que 
decorrem  de  Julho  de  1846  a  1854. 
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A'  vista  do  que  deixo  dito,  estou  certo  que  V.  Ex.",  pela  sua 
equidade,  e  madureza  do  seu  juizo,  reconhecerá  que  o  corte  que 
se  fez  longe  de  ter  sido  uma  economia  antes  foi  prejudicial  a  in- 
teresses nacionaes  de  uma  ordem  mui  elevada  no  estado  actual 
do  século  em  que  vivemos,  em  que  as  Nações  publicão  á  profia 
sem  cessar  tudo  quanto  pode  concorrer  para  a  sua  gloria,  e  re- 
putação no  Mundo  tendo  o  mesmo  corte  sido  cauza  de  não  ter  po- 
dido continuar  a  fazer  uma  tiragem  maior  das  folhas  do  Atlas  de 
que  a  primitiva  de  300  exemplares. 

Conforme  as  instrucções  que  recebi  de  S.  Ex.^  o  Sr.  Ministro 
dos  Negócios  Estrangeiros,  aquella  publicação  e  o  texto  que  a 
acompanhava  foi  escripto  em  francez  por  ser  a  lingoa  geral  e 
isto  com  o  fim  de  se  propagar  nos  Paizes  estrangeiros  a  demons- 
tração de  factos  importantíssimos  que  provarão  os  nossos  direi- 
tos. 

Foi-me  dada  carta  branca,  e  faculdade  pelo  mesmo  Snr.  Mi- 
nistro para  distribuir  como  entendesse  os  exemplares  d'aquellas 
obras  pelas  diversas  Bibliothecas  da  Europa,  etc.  e  em  dois  Mi- 
nistérios differentes  foi  approvada  o  que  havia  praticado  a  este 
respeito. 

Tendo  sido,  pois,  estas  obras  ridigidas  em  uma  lingoa  estran- 
geira, para  o  fim  acima  indicado  era  evidente  que  não  forão 
destinadas,  segundo  a  pohtica,  e  as  ordens  do  Soberano  para 
serem  consumidas  em  Portugal. 

Tenho,  entretanto,  remettido  até  agora  para  a  secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  1.356  exemplares  das  ditas 
obras  compostas,  e  pubhcadas  em  Francez  e  6.485  folhas  das 
cartas  que  formão  122  exemplares  do  Atlas,  além  do  exemplar 
encadernado  do  mesmo. 

Mandei,  alem  disso,  diversos  exemplares  para  a  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  Archivo,  e  para  as  personagens 
indicados  na  Lista  n"  1  e  dei  alguns  exemplares  aos  Ministros 
de  S.  Mag.^^  acreditados  nas  cortes  de  Paris  e  Londres  por  terem 
de  tratar  de  negociações,  e  reclamações  relativas  aos  territórios 
pertencentes  ao  dominio  da  Coroa  de  Portugal. 

O  numero  dos  Atlas  dados  ás  personagens  de  que  trata,  é 
17  sendo  assim  o  numero  de  exemplares  mandados  para  Portu- 
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gal  e  distribuídos  a  personagens  ahi  residentes,  e  Ministros  Pú- 
blicos acreditados  nas  duas  Cortes   mencionei  139  exemplares. 

40  exemplares  do  mesmo  Atlas  forão  distribuídos  pelas  Biblio- 
thecas  e  sábios  estrangeiros  em  virtude  das  ordens  que  recebi, 
e  da  faculdade  que  me  foi  dada.  Constão  da  lista  designativa 
n.°  2,  17  outros  exemplares  em  preto  forão  por  meio  de  livreiros 
e  do  seu  valor  estimativo  aproximadamente  calculado,  trocados 
por  livros  raros,  ou  que  me  erão  indipensaveis  (dos  quaes  uma 
grande  parte  vierão  d'Allemanha)  para  os  trabalhos  e  composi- 
ção do  texto  explicativo  do  mesmo  Atlas,  tendo  este  arbítrio  tido 
também  a  vantagem  de  fazer  mais  conhecido  na  Europa  esta 
publicação,  e  as  doctrinas  delia  em  favor  dos  nossos  direitos. 

Tal  é  o  que  resulta  do  exame,  dos  assentos  e  mais  documentos 
que  tenho  á  vista.  Se  V.  Ex.^  me  fizer  a  mercê  de  me  permittir 
que  lhe  dirija  uma  expressão  motivada  com  o  meu  parecer  rela- 
tivamente aos  exemplares,  que  ainda  existem,  terei  a  honra  d'en- 
trar  em  maiores  pormenores  sobre  este  importante  assumpto, 
bem  como  sobre  as  tiragens  dos  últimos  monumentos  gravados 
que  ainda  não  estão  feitas,  sobre  os  monumentos  gravados  sobre 
cobre,  sobre  as  pedras  lithographicas  que  se  poderão  conservar, 
outras  matérias  relativas  a  este  objecto. 

Em  breve  terei  a  honra  de  fazer  uma  remessa  de  outra  por- 
ção de  exemplares  dos  Tomos  vi  e  vii  do  Quadro,  de  algumas 
cartas  mencionadas  na  lista  que  acompanhou  o  Despacho  de 
V.  Ex.a  n.o  2. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  muitos  annos.  Paris  5  de  Junho 
de  1854. 

Visconde  de  Santarém 

P.  S. 

Permitta-me  V.  Ex.^  que  tenha  a  honra  d'accrescentar  que 
pela  muita  extensão  d'este  officio  não  tratarei  dos  motivos  que 
fizerão  reunir  a  collecção  das  primeiras  cartas  que  acompanha- 
rão a  publicação  das  Recherches,  com  as  collecçôes  ulteriormente 
dadas  á  luz  formando  hoje  um  só  e  único  Atlas. 

Em  outro  officio  terei  a  honra  d'informar  a  V.  Ex.a  destas 
particularidades. 
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Lista  N.»  1 

Mandei  2  exemplares  para  S.  Ex.«  o  Snr.  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalliães,  sendo  um  para  Lord  Howard  de  Walden  (1),  Ministro 
d'Iuglaterra. 

3  ao  Duque  de  Palmella  —  Tendo-me  pedido  2  quando  passou 
por  Paris  para  as  dar  aos  estabelecimentos  em  Inglaterra. 

1  Para  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa 

1  Para  o  Secretario  perpetuo  da  mesma 

1  Para  o  Ex."'°  Snr.  J.  J.  Gomes  de  Castro  (lioje  visconde  de 
Castro) 

1  Com  destino  para  o  Real  Archivo 

1  Outro  foi  dado  por  mim  ao  Ex.*»»  Snr.  Conde  do  Lavradio 

1  Outro  que  enviei  para  Lisboa  com  destino  ao  Ex.'"°  Cardeal 
Saraiva  (2) 

1  Para  o  Barão  de  Moncorvo,  Ministro  de  S.  Mag.*^^  em  Londres 

1  A  S.  Ex.a  o  Snr.  Visconde  da  Carreira,  Ministro  de  S.  Mag.''^ 
em  Paris. 

1  Que  o  mesmo  Ministro  remetteu  officialmente  a  Mr.  Guizot, 
então  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 

1  Ao  Barão  de  Renduffe  (3)  enviado  de  Portugal  em  Paris 


(l)  Howard  de  Walden,  Carlos  Augusto  Elias,  diplomata  inglez  ministro 
era  Stokolmo  e  era  Lisboa  onde  preparou  a  adhesão  de  Portugal  á  quadrupla 
alliança.  Em  1856  foi  para  a  Bélgica. 

(2)  Cardeal  Saraiva,  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  foi  frade  benedictino,  es- 
tudou theologia  e  douturou-se.  Chronista-raór  da  sua  ordera,  professor  de  phi- 
losophia  no  coUegio  das  artes.  Quando  da  invasão  franceza  portou-se  nobre- 
raente.  Era  rauito  liberal  e  foi  raembro  da  regência  em  1820.  Deputado  n'este 
perio  o  era  accusado  pelos  reaccionários  de  liberal  e  pelos  liberaes  de  pouco 
enérgico.  Exilado  pelo  absolutismo,  em  1823,  e  preso  era  182  i  onde  esteve  até 
1833  sendo  então  nomeado  guarda-môr  da  Torre  do  Tombo  e  ministro  do  reino 
por  D.  I  laria  II.  Em  1840,  por  morte  do  cardeal  D.  Patrício,  foi  eleito  patriar- 
cha  de  I  isboa  e  cardeal  em  1844. 

(3  limão  da  Silva  Ferraz  de  Sousa  e  Castro,  barão  de  Renduffe  foi  inten- 
dente dj  policia  em  1823  servindo  até  muito  os  liberaes.  Mal  visto  e  perseguido 
a  ponto  jle  ter  sido  espancado  em  Queluz  pelos  amigos  de  D.  Miguel.  Em  1827 
foi  como  addido  de  legeção  para  os  Paizes  Baixos  manifestando  sempre  os 
seus  sentimentos  constitucionaes.  Desembarcou  no  Mindello.  Foi  depois  mi- 
nistro na  Prússia  e  morreu  era  1857. 
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1  Ao  Ministro  do  Brasil,  então  residente  em  Lisboa  que  me 
foi  pedido 

1  Para  Paiva  o  Cavalheiro,  Ministro  de  Portugal  em  Paris 
17  Exemplares. 

Lista  N.°  2 

2  P'orão  depositadas  aqui,  na  conformidade  da  Lei  no  Minis- 
tério de  Instrucção  Publica,  sendo  para  a  Bibliotheca  Real. 

1  Foi  por  mim  apresentado  ao  Instituto  de  França,  segundo 
o  estylo. 

1  A'  Sociedade  Geographica  de  Paris. 

1  Ao  Barão  de  Walckenaer,  secretario  perpetuo  da  Academia 
e  um  dos  principaes  geographos  da  Europa  a  quem  era  alem 
disso  devido  por  me  ter  franqueado,  e  permittido  tirar  os  fac- 
similes  dos  monumentos  preciosos  geographicos  que  possuia,  e 
que  foi  gravar  o  Altas. 

1  A  Navarrete,  Presidente  da  Academia  de  Madrid,  e  tão  ce- 
lebre na  Europa  pela  sua  famosa  collecção  das  viajens  dos  Hes- 
panhoes,  etc. 

1  Para  o  Moniteiir  Universel,  conforme  o  uso,  afim  de  que  este 
importante  jornal  desse  conta  desta  obra  como  deo. 

1  Outro  a  Mr.  D'Avezac,  relator  da  Sociedade  Geographica,  e 
Archivista  da  Marinha,  que  me  franqueou  aquelles  riquíssimos 
Archivos  de  que  tirei  grande  proveito  para  as  minhas  obras  di- 
plomáticas. 

1  A  Thomaz  Wright,  (1)  secretario  du  Geographic  Society, 
para  dâr  conta  na  Sociedade  dos  Antitjuarios,  e  nas  Revistas  In- 
glezas. 

1  Que  enviei  á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Berlim. 

1  A  Academia  das  Sciencias  de  S.'  Petersburgo. 

1  A  Sociedade  Imperial  Geographica  de  S.  Petersbourgo. 

1  A  La  Sagra,  deste  Instituto  de  França,  em  troca  da  sua  ma- 
gnifica obra  sobre  a  Ilha  de  Cuba  publicada  á  custa  do  governo 


(1)  Thomay.  Wright,  philologo  inglez,  escreveu  a  historia  de  Inglaterra,  chro- 
nicas,  etc. 
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^ « 

hespanhol,  e  de  muito  valor  e  de  que  necessitava  para  diversos 
commeatarios  do  meu  texto  na  parte  relativa  á  America. 

1  Ao  illustre  professor  Carlos  Ritter  da  Academia  de  Berlim, 
presidente  da  Sociedade  Geographica  do  mesmo  paiz. 

1  A'  Sociedade  Geographica  de  Berlim. 

1  Ao  luàtituto  Histórico  do  Brazil. 

1  Dito  para  o  Cónego  Januário,  secretario  do  mesmo. 

1  Dito  para  o  presidente,  Visconde  S.  Leopoldo. 

1  Ao  Marquez  de  Fortier  que  poz  á  minha  disposição  nâo  só 
a  sua  riquíssima  bibliotheca,  mas  mais  de  300  cartas  modernas 
que  possuia, desde  as  de  Delisle,  e  Sanson,  collecção  de  que 
muito  me  aproveitei  para  diversas  discussões  de  geographia  com- 
parada. 

1  A'  Academia  de  Munich. 

1  Ao  professor  Wappaus  da  Universidade  de  Gottingue  que 
escreveo  um  Livro  importante  sobre  o  Infante  D.  Heurique  e  que 
deu  conta  circumstauciada  nos  annaes  daquella  celebre  Acade- 
mia, e  na  Gazeta  Litteraria  de  Berlim. 

1  Ao  Dr.  Bandinel,  do  Foi'eing  Office  de  Londres,  que  escre- 
veo um  erudito  e  sábio  artigo  em  f^vor  dos  nossos  Direitos  no 
Fornig  Garbeley,  de  Wresi,  sobre  as  Rechsrchas,  e  sobre  o  Atlas. 

1  Aos  Annales  des  Voyages  importantíssimo  Jornal  Scientifico; 
dei  conta  em  Relatório  de  30  de  Novembro  de  1849. 

1  A  Ferdinand  Denis,  bibliothecario  de  S.'«  Geuevieve,  que  ha 
tanto  se  tem  occupado  das  cousas  de  Portugal,  e  que  já  tratou 
destas  publicações  em  diversas  obras. 

1  Ao  celebre  Barão  d'Humboldt,  de  Berlim,  um  dos  sábios 
mais  encyclopedicos  do  nosso  tempo. 

1  Ao  Royal  Geographical  Society  de  Londres  que  publicou  um 
interessantíssimo  artigo  sobre  esta  obra. 

1  Ao  secretario  da  mesma,  o  cebbre  geographo  inglez,  o  co- 
ronel Jackson,  que  concorreo  para  que  eu  podesse  obter  copias 
de  fac-similes  de  diversos  monumentos  para  o  meu  Atlas. 

2  Para  Turim. 

1  Para  Toscana. 
1  Para  Veneza. 
1  Para  Nápoles. 
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2  Para  Vienna. 

1  Para  Mr.  VillemaiQ,  Ministro  da  lustrucção  Publica. 

1  Para  Berthelot,  secretario  da  Sociedade  de  Geographia. 

1  Para  a  Bibliotheca  de  Marinha. 

1  Ao  celebre  orientalista  Burnouff  para  se  servir  nos  seus 
trabaliios  geographicos  sobre  a  antiga  Geographia  da  Azia,  e  por 
ser  um  dos  homens  mais  eminentes  do  Instituto. 

1  A  Mr.  Lajard,  antigo  Ministro  de  França  em  Berlim,  e  na 
Pérsia,  membro  do  Instituto  que  em  trabalhos  muito  importantes 
se  sérvio  desta  obra  em  proveito  da  Sciencia  pela  publicação 
que  fez,  e  em  nosso  proveito  por  ter  delia  tratado  em  Memorias 
que  formão  hoje  parte  do  Instituto. 

40  exemplares. 

N.  B.  Todos  estes  exemplares  forão  distribuidos  anteriormente 
a  9  d' Abril  de  1851  (época  do  despacho  do  Conde  de  Tojal.) 

Depois  desta  época  não  tenho  dado  destino  particular  a  um 
só  exemplar  do  mesmo  Atlas. 


Do  Msconde  de  Santarém  para  Mr.  Major,  do  British  Maseutn 

Paris  5  de  íunho  de  1854 

Mon  cher  Monsieur 

II  n'y  à  que  três  peu  de  jours  que  j'ai  eu  le  plaisir  de  rece- 
voir  votre  obhgeante  lettre  de  25  Avril  dernier  et  les  deux  splen- 
dides  volumes  de  VHistoire  de  la  Chine  de  Gonzales  de  Mendoza, 
publiée  par  le  Hakluft  Society. 

Je  vous  prie  de  recevoir  mes  remerciments  de  ce  présent  pré- 
cieux  et  du  plaisir  qui  m'a  a  cause  la  lecture  de  Tinstrutive  in- 
troduction  dont  vous  avez  fait  preceder  cette  publication. 

J'ai  éprouvé  un  bien  vif  chagrin  d'apprendre  par  votre  let- 
tre, la  nouvelle  de  la  mort  de  Mr.  Holmes,  qui  à  eu  pour  moi 
dans  le  temps  tant  d'obHgeance  et  de  bonté. 

Cest  le  triste  sort  de  ceux  que  restent  de  voir  partir  les  pa- 
rents,  les  amís,  et  ceux  qu'ou  á  affectioné ! 

Je  viens  d'eprouver  encore,  11  y  a  15  jours,  une  nouvelle  perte, 
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celle  de  ma  niéce  M.™«  Castello  Branco  née  de  Saldanha,  morte 
á  la  campagne  d'Auteil,  á  Tâge  de  32  ans,  laissant  5  orfelins, 
qu'une  grande  fortune  ne  peut  pas  compenser  la  perte  d'une 
mere  tendre  et  dévouée. 

Pour  attenuer  toutes  ces  douleurs  et  les  tristesses  que  Tàge 
et  une  longue  expérince  me  donnent  des  choses  de  cette  vie,  si 
remplie  d'épisodes  tragiques,  je  tache  de  me  plonger  dans  Fétude 
et  dans  les  travaux  scientifiques. 

Cest  pour  cela  que  je  viens  vous  demauder  de  me  dire  com- 
ment  faudra  m'y  preendre  pour  obtenir  un  exemplaire  de  Tou- 
vrage  suivant,  qui,  á  ce  qu'ou  me  mande  de  Londres,  ne  se  trouve 
pas  dans  le  commerce, 

The  life  and  aduentures  of  Admirai  Sir  Francis  Drake  com- 
piled  from  warions  chronicles  and  original  manuscripts  by  John 
Barrou)  Esq.^ 

Ce  livre  m'interesse  beaucoup  pour  mes  travaux  relatifs  aux 
relations  exterieures  du  Portugal,  et  je  dois  en  parler  dans  le 
xvi.e  volume  de  mon  ouvrage. 

Dans  le  catalogue  des  ouvrages,  déjá  publiées  par  le  Kakluff 
Society  je  vous  mentionne. 

«Sir  Francis  Drake  his  voyages=1595. 

Snr.  D.  Cooley. 

Ouvrage  diferent  de  celui  dont  il  s'agit. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  exprimer  les  assuran- 
ces  de  Tinvariable  estime  avec  laquelle 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Figanière 

Paris,  8  de  Junho  de  1854. 

Ill""'  Snr. 

Recebi  pelo  ultimo  paquete  as  folhas,  16,  17,  18,  19  e  20,  do 
seu  catalogo  que  muita  agradeço  a  V.  S.^,  e  tive  o  dissabor  de 
não  receber  carta  sua. 
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Pertnita-me  que  lhe  reclame  a  folha  14  que  V.  S.^  me  pro- 
mette  enviar,  na  primeira  occasião. 

Achei  muito  curioza  a  noticÍH  do  Mss.  n.°  12,  de  31,  dos 
addicionaes  e  muito  mais  a  idáa  da  descendência  dos  Reis  de 
Portugal 

As  lamentações  que  V.  S.^  faz  sobre  a  perda  d'aquelle  sum- 
ptuoso Mss.,  são  mui  justas  e  patrióticas 

São  na  verdade  para  lastimar  as  grandes  perdas  que  a  nação 
portugueza  tem  feito,  principalmente  ha  200  annos  a  esta  parte 
em  documentos  nacionaes. 

Um  culpável  desleixo  e  o  roubo,  tem  feito  perder  immensos 
thesouros  deste  género. 

Sobre  este  assumpto  tenho  colligido  aqui,  muitas  notas,  e 
poderia  indicar-lhe  o  Mss.  do  maior  valor  que  Portugal  tem  per- 
dido. 

N'estes  últimos  tempos  a  nossa  visinha  Hespanha,  tem  igual- 
mente perdido  collecções  immensas  que  se  tem  vendido,  e  espa- 
lhado por  toda  a  Europa  e  que  até  algumas  d'ellas,  tem  atraves- 
sado o  Atlântico. 


Renovo,  &. 


Visconde  de  Santarém. 


Do    Visconde  de  Santarém  para  o   Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros 


Paris  9  de  Julho  de  1854. 


III.""'  e  Ex.'""  Snr. 


Conforme  o  que  tive  a  honra  de  anunciar  a  V.  Ex.a,  no  meu 
officio  n.o  128,  vou  expor  os  motivos  que  fizerão  reunir  a  col- 
lecção  das  primeiras  cartas  que  acompanharão  a  publicação  das 
Recherches  siir  la  Priorité  des  découvertes  des  Portugais,  com  as 
collecções  ulteriormente  dadas  á  luz  a  fim  de  formarem  um  só, 
e  único  Atlas. 

A  collecção  principal  das  cartas  pubhcadas  primeiramente 
com   as  Recherches  tinha  por  fim  especial  demonstrar:  1."  Que 
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em  nenhuma  carta  anterior  á  passagem  do  Cabo  Bojador  pelos 
Portuguezes  se  via  marcada  a  costa  d' Africa  occidental  ao  sul 
do  mesmo  Cabo.  2P  Que  só  depois  dos  descobrimentos  dos  Por- 
tuguezes a  dita\ Costa  principiou  a  ser  marcada  nas  Cartas.  3.° 
Que  em  consequência  das  mesmas  descobertas  os  Portuguezes 
encherão  as  suas  Cartas  de  uma  nomenclatura  Portugueza,  4.» 
Que  todos  as  nações  marítimas  da  Europa  adoptarão  a  mesma 
nomenclatura  copiando  as  Cartas  Portuguezas.  5.o  finalmente 
que  os  nomes  de  Petit  Dieppe  e  de  Sestro  com  que 

argumentavão  os  nossos  adversários  se  não  encontravão  nas 
Cartas  Fraucezas,  e  mesmo  nas  dos  hydrographos  Dieppezes 
anteriormente  ao  xvii  século,  provas  todas  evidentes  de  que  os 
marítimos  Dieppezes  não  tinhão  frequentado  aquellas  Costas 
no  século  xiv  como  pretendião  alguns  escriptores  francezes  mo- 
dernos. 

Aquella  primeira  collecção,  pois,  compõe-se  de  cartas  hj^dro- 
graphicas  para  servirem  de  provas  á  demonstração  d'aquelies 
pontos. 

Só  publiquei  um  pequeno  numero  de  Mappasmundi  anterio- 
res aos  nossos  descobrimentos  para  demonstrar  de  uma  maneira 
mais  peremptória,  que  mesmo  nas  representações  geraes  da 
Terra,  anteriores  aos  nossos  descobrimentos  a  dita  Costa  d'Afri- 
ca  ao  Sul  do  Bojíidor  se  não  achava  indicada,  e  que  além  disso 
a  prolongação  da  Africa,  além  de  trópico  não  tinha  sido  conhe- 
cida dos  cosmographos,  e  dos  geographos  Europeos  senão  depois 
dos  descobrimentos  Portuguezes. 

Mas  depois  da  publicação  das  Recherches  tornava-se  evidente 
(pelas  indicações  que,  delias  se  tirarão)  a  necessidade  e  mais  que 
tudo  a  utilidade  de  amphar  aquella  publicação,  não  só  no  inte- 
resse scientifico,  mas  muito  principalmente  no  da  utilidade,  e  da 
gloria  nacional. 

Convinha,  pois,  estender  a  mesma  demonstração  não  só  á 
parte  occidental  d' Africa,  mas  também  á  oriental,  e  á  Ásia,  e 
em  geral  ás  regiões  descobertas  pelos  nossos  navegadores. 

Convinha,  ao  mesmo  tempo,  que  se  mostrassem  os  grandes 
progressos  que  taes  descobrimentos  havião  promovido  nas  scien- 
cias,  e  publicar  todos  os  monumentos  geographicos  anteriores 
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aos  mesmos  descobrimentos  que  provavão  o  estado  d'ignorancia 
dos  cosmographos,  e  dos  geographos  da  Idade  Media,  e  repro- 
duzir os  posteriores  aos  mesmos  descobrimentos  que  mostravão 
que  os  Portuguezes  pelas  suas  navegações  e  pelas  cartas  que 
construíram  derão  a  conhecer  quasi  metade  do  Globo  até  então 
ignorado  da  Europa. 

Logo,  pois,  que  publiquei  e  completei  a  coliecção  dos  Mappa- 
muudi  anteriores  aos  nossos  descobrimentos  (Parte  l.a  do  Atlas) 
e  que  principiei  a  publicação  da  2.^  coliecção  (Parte  2.")  e  final- 
mente a  3.''^  coliecção  composta  de  Mappasmundi  posteriores 
aos  nossos  descobrimentos  (Parte  III)  tornava-sè  evidente  que  as 
duas  collecções  de  cartas  hydrogeographicas  primeiramente 
publicadas  com  as  Recherches  vinhão  em  rigor  a  formar  a  2.^ 
coliecção  ou  da  parte  2.»  do  Atlas,  e  na  totalidade  a  da  4.''- parte 
do  mesmo  Atlas,  formando  assim  um  todo  completo,  em  que  se 
provava  a  generalidade  dos  descobrimentos,  e  em  especial  os  da 
Guiné  objecto  do  texto  das  Recherches. 

Desde  a  publicação  geral  destas  cartas  classificadas  pelas 
épocas  históricas  do  estado  da  sciencia,  e  dos  progressos  das  na- 
vegações, e  em  consequência  destas,  os  da  geographia,  e  da 
hydrographia,  aquellas  diversas  collecções  não  podiam  deixar  de 
formar  um  todo  systematico. 

E'  por  estes  motivos  que  as  cartas  primitivamente  publica- 
das, e  as  que  depois  de  1842  forão  dadas  á  luz,  formão  hoje  um 
só  e  único  Atlas. 

Aquelles,  pois,  que  possuem  as  Recherches  ou  que  as  consul- 
tarem, e  que  quizerem  examinar  e  sobretudo  estudar  as  provas 
cartographicas,  não  só  as  encontrão  todas  no  Atlas  nas  divisoens 
que  correspondem  aos  §  §  X,  XI  e  XII  do  texto  dos  mesmos  Re- 
cherches, mas  tem  além  disso  não  só  muitos  mais  documentos 
demonstrativos  especiaes,  mas  também  outros  muitos  acompa- 
dos  de  novos  textos  explicativos  na  obra  que  publiquei  ulterior- 
mente para  servir  d'explicação  ao  mesmo  Atlas,  e  poderão  ir 
successivamente  seguindo  o  progresso  das  descobertas,  e  seus 
resultados  em  muitas  outras  cartas  que  não  forão  pubhcadas 
com  os  ditos  Recherches. 

No  Relatório  dos  trabalhos  que  fiz  depois  que  tive  a  honra 
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de  dirigir  a  V.  Ex.'"^  em  29  de  Janeiro  de  1853  darei  conta  do 
progresso  que  tem  feito  esta  publicação  do  Atlas  o  que  não  fiz 
no  meu  officio  n.°  128  por  ser  de  natureza  confidencial. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.'^ 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Guerra 

Paris  14  de  Junho  de  1854. 

///.""'  e  ExJ^  Snr. 

Recebi  a  sua  carta  do  1°  do  corrente,  a  que  não  respondi  á 
mais  tempo  por  ter  passado  muito  incommodado. 

Agradeço  muito  a  V.  S.a  todas  as  particularidades  que  me 
communicou  tanto  sobre  a  minuta  do  Documento  do  Muzeu  de 
que  pedi  copia,  como  da  venda  de  uma  collecção  de  Mss.  Portu- 
guezes  que  se  fez  uessa  capital. 

As  minutas  mesmo  de  iustrucções  de  um  ministro  para  um 
Agente  Diplomático  são  da  maior  importância  para  a  historia 
porque  ainda  mesmo  quando  não  são  revestidas  de  todas  as  for- 
mas obrigatórias,  e  officiaes,  revelão  as  vistas  e  politica  dos 
gabinetes. 

A  minuta,  pois,  das  Instrucções  de  Lord  Burleigh  para  Sir 
Henri  Cobham  relativamente  aos  negócios  da  Snr.*»  D.  Catharina, 
Duqueza  de  Bragança  é  de  muito  interesse  para  mostrar  as  vis- 
tas do  Ministério  da  R.^  Isabel  antes  da  morte  do  Cardeal  Rei. 

Convém,  pois,  como  lembrava  o  Snr.  Conde  de  Lavradio  exa- 
minalo  de  novo,  e  extrahir  a  substancia  do  seu  contheúdo  tanto 
quanto  seja  possível. 

Logo  que  V.  S.^  conseguir  isto,  rogo-lhe  queira  ter  a  bondade 
de  me  remetter  o  dito  summario  directamente.  ' 

Achando-se  já  impresso  todo  o  texto  do  Tomo  xv  da  minlia 
obra,  desejo  ter  este  documento  cuja  data  deve  ser  de  15  de 
Março  1579-1580,  para  d'elle  tratar  na  Introducção  histórica. 

De  V.  S.a 
Visconde  de  Santarém 

VoL.  VIU  7 
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Do  Visconde  de  Saniarem  para  Mr.  Lajard 

Paris  le  17  Juin  1854 

Man  cher  ami 

Se  je  n'avais  pas  depuis  tant  d'années  des  preuves  de  votre 
bonne  amitié  pour  moi,  la  lettre  que  votre  coeur  vous  á  dictée 
et  que  j'ai  recue  les  jours  passes,  aurait  suffit  pour  vous  vouer 
une  eternelle  gratitude. 

J'ai  été  bien  touché  de  tout  ce  que  vous  me  dites  et  des 
offres  que  vous  me  faites  d'aller  vous  rejoindre. 

J'ai  eu  le  malheur  de  perdre  ma  niecè,  M.™^  de  Castello 
Branco,  morte  subitement  á  la  campagne  d'Auteuil  laissant  5  or- 
phelius,  dout  la  grande  fortune  ne  peut  pas  compenser  la  parte 
d'une  mére  tendre  e  dévonnée. 

A  peine  je  venais  d'éprouver  cette  perte,  que  ma  pauvre 
soeur  fut  atteinte  d!un  attaque  du  cholera. 

Heureusemant  on  la  sauvée  et  elle  est  entre  en  convales- 
cence. 

J'ai  éprouvé  donc  un  si  violent  chagrin,  que  depuis  plus  de 
deux  semaines,  je  souffre  beaucoup.  Ce  motif  m'á  empeché  de 
vous  répondre  plutôt,  pour  vous  exprimer  combien  je  suis  re- 
connaissant  de  vos  offres  si  bonnes  et  si  aimables  et  vous  prie 
de  remercier  la  bonne  M.»"^  Lajard  et  vos  parents. 

De  Votre  Excellence 

Vicomte  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  marechal  Magnan 

Paris  le  17  Juin  1854 

Marechal 

Permettez  moi  de  veuir  encore  solliciter  votre  bienveillance 
pour  moi  dans  Taff aire  de  mon  neveu,  que  votre  bienveillance  a 
si  bien  accueillie. 
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II  s'est  presente  d'après  sa  feuille  de  route  au  fort  de  Nogent 
et  il  doit  être  incorpore  aujourd'hui  au  20.'"^  bataillon  de  chas- 
seurs. 

Je  vieus  donc  prier  Votre  Excellence  de  lui  accorder  un  congé 
d'un  móis,  comme  V.  Ex.*^^  Ta  promis  pour  passer  ses  examens 
de  bachelier  et  sciences  et  trouver  uu  bon  remplaçant. 

II  s'appelle  Adolphe  Félix  Pitoiu. 

En  lui  accordaut  le  congé  dont  il  s'agit  Votre  Excellence  fera 
plusieurs  heureux  et  ses  parents  surtout,  lui  étant  fils  uni- 
que. 

Je  saisi  de  nouveau  cette  occasion  pour  exprimer  a  Vo- 
tre Excellence  les  assurances  de  la  haute  considération  avec  les- 
quels  j'ai  Thonneur  d'être 

De  Votre  Excellence 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Lavradio 

Paris  18  de  Junho  de  1854 

///.""'  e  Ex,'""  Snr. 

A  certeza  que  eu  tinha  do  muito  que  V.  Ex.*»  teria  a  fazer 
com  a  chegada  de  S.  Mag.^  e  com  a  residência  do  mesmo  Au- 
gusto Senhor  nessa  Corte,  me  persuadio  a  não  lhe  tomar  o  tempo 
com  a  leitura  das  minhas  cartas,  e,  porisso,  não  respondi  logo  a 
17  do  passado  com  que  V.  Ex.»  me  honrou.  Tendo,  entretanto, 
tido  a  fortuna  de  reíeber  outra  de  V.  Ei.»  de  13  do  corrente, 
não  devo  por  mais  tempo  demorar  os  meus  agradecimentos  por 
todas  as  bondades  com  que  V.  Ex/  não  cessa  de  honrar-me. 

Aproveito,  pois,  a  partida  para  essa  Corte  de  D.  Francisco  d' Al- 
meida para  dirigir  estas  regras  a  V.  Ex.'^  a  fim  de  lhe  agradecer 
não  só  as  suas  cartas,  mas  igualmente  a  importante  remessa  do 
catalogo  dos  documentos  Hespanhoes  relativos  a  Portugal  que  se 
achão  no  State  Papers  Office  desde  1579  até  1586. 
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Tanto  sobre  este  objecto,  como  sobre  os  arranjos  com  o 
Guerra  e  o  pagamento  de  Rs.  3.116  das  copias  terei  a  honra  de 
escrever  a  V.  Ex.^  o  que  não  penso  fazer  hoje,  por  falta  de  tempo 
em  razão  de  D.  Francisco  só  me  ter  avisado  neste  momento  que 
partia  esta  tarde. 

Queira  V.  Ex.^  apresentar  os  meus  respeitosos  cumprimentos 
á  Condessa  minha  senhora  e  acreditar,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Guerra 

Paris  25  de  Junho  de  1912 

111'"°  e  Ex.'""  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  a  carta  que  teve  a  bondade  de  me 
dirigir  em  21  d'esta,  e  agradeço  muito  a  copia  das  Instrucções 
p.''^  Sir  Cobham  que  são  muito  importantes,  e  não  são  difficeis 
de  entender  apezar  das  muitas  abreviações. 

Aproveito  esta  occasião  p.'*  dizer  a  V.  S.^  que  o  Snr.  Conde 
de  Lavradio  já  me  remetteu  o  catalogo  dos  docum.entos  Hespa- 
nhoes  dos  Maços  10,  18,  19  e  20  que  se  encontrão  no  State  Pa- 
vers  Office  e  que  dizem  respeito  a  Portugal  desde  a  morte  do 
Cardeal  Rei  até  ao  anno  de  1586. 

Alguns  daquelles  Documentos  são  m.*^  importantes,  principal- 
mente a  carta  d'Eduardo  Wattons  de  18  d' Agosto  de  1579  do 
que  tinha  passado  na  Corte  de  Lisboa  (Maço  16). 

E'  para  sentir  que  ali  não  explique  o  que  dissera  a  El-Rei  da 
parte  da  Rainha  Isabel. 

Renovo,  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Barão  de  Paiva 

Paris,  4  de  Julho  de  1854. 

III."'"  e  Ex."'"  Snr. 

*  Quanto  ao  poeta  Francisco  Manoel  do  Nascimento,  (1)  apenas 
tenho  uma  idea  vaga  de  que  falleceo  em  1818,  e  que  o  Marquez 
de  Marialva  lhe  mandou  levantar  á  sua  custa  um  monumento 
em  que  fez  gravar  uma  inscripção  de  cujos  termos  me  recordo 
€  que  fui  ver  em  1820  com  o  Marquez  ao  Pere  Lachaize. 

Foi  pois  enterrado  em  sagrado,  entretanto  para  se  obterem 
as  noticias  mais  circumstanciadas  para  responder  ao  governo 
conviria  consultar  a  sua  biographia  que  se  publicou  no  Tomo  i 
das  suas  obras  impressas  em  Paris,  e  também  mandar  examinar 
os  registos  dos  enterros  do  cemitério  do  Pere  Lachaize  onde  deve 
constar  da  verdadeira  data  da  morte,  e  os  do  Bareau  des  cemi- 
íièrs  no  Hotel  de  Ville,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 


Do   Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros 

Paris,  9  de  Julho  de  1854. 

Ill""'  e  Ex."""  Snr. 

Permitta-me  V.  Ex.^  que  accrescente  algumas  addições  e  ob- 
servações ao  que  tive  a  honra  d'expôr  a  V.  Ex.^  no  meu  prece- 
dente officio  n.«  128. 


(I)  Francisco  Manuel  do  Nascimento.  Celebre  poeta  conhecido  pelo  seu 
pseudonymo  de  Filinto  Elysio.  Sendo  um  grande  admirador  das  ideas  philo- 
sophicas  expendidas  em  França  e  sendo-o  claramente  recebeu  ordem  de  pri- 
são devendo  ser  condusido  á  Inquisição  mas  fugiu  para  casa  do  Conde  da 
Cunha  d'onde  passou  para  a  residência  do  negociante  francez  Verdier  e  d'ali 
para  bordo  dum  navio  francez  que  o  levou  ao  Havre.  Viveu  miseravelmente 
era  Paris,  depois  na  Haya,  voltando  de  seguida  a  França  morrendo  na  sua  ca- 
pital, com  84  annos,  em  1817. 
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_ • — 

Para  completar  o  que  ali  expuz  relativamente  ao  projecto  do 
imposto  sobre  o  papel,  que  não  teve  logar,  houverão  três  repre- 
sentações de  que  peço  licença  para  transcrever  os  títulos: 

1.°  Observations  des  Imprimieurs  relativement  à  Timpot  sur 
le  papier. 

Esta  foi  assignada  por  9  delegados  dos  impressores,  que  forj;, 
mão  a  Chambre  des  Imprimeurs. 

2."  Observations  des  Libraires  et  des  Editeurs  sur  Timpôt  em 
le  papier. 

Foi  assignada  por  11  delegados  do  corpo  dos  Livreiros. 

3.°  Observations  des  fabriquants  de  papier  sur  le  projet. 

Foi  assignada  por  14  delegados. 

Tive  a  honra  de  expor  também  no  dito  officio  que  se  me  não 
tivessem  cortado  a  subvenção  durante  7  annos  na  importância 
de  14  contos  de  réis,  além  de  um  atrazo  constante  do  pagamento 
das  outras  partes  que  me  restavão,  teria  publicado  nestes  8  an- 
nos que  desde  então  decorreram  20  volumes  das  obras  que  es- 
tou dando  á  luz. 

A  prova  disto  parece-mê  palpável  quando  se  mostra  que  tendo 
publicado  em  5  annos  que  decorrerão  desde  1842  a  1846,  em  que 
teve  logar  o  corte,  a  matéria  de  16  volumes  ordinários  de  350  a 
400  paginas,  teria  publicado  20  outros  nos  8  annos  que  decorre- 
rão desde  o  dito  corte  de   1846  até  Julho  deste  anuo  de  1854. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^ 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Lavradio 

Paris  9  de  Julho  de  1854. 

111.""°  e  Ex."""  Snr.^ 

Apresso-me  em  cumprir  com  as  ordens  que  V.  Ex.^  se  sérvio 
dar-me  na  carta  com  que  me  honrou  na  data  d'hontem. 

Apenas  recebi  esta  manhã  a  carta  de  V.  Ex.'»  examinei  im- 
mediatamente  os  summarios  e  documentos  que  possuo  e  que  se 
achão  classificados,  e  desgraçadamente  ainda  inéditos  da  sec- 
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ção  XXVIII  da  minha  obra  e  que  passão  de  mil  que  encerra  as 
nossas  relações  com  a  Ásia,  e  bem  assim  todos  os  documentos 
relativos  a  Ethiopia,  e  não  encontrei  a  copia  da  carta  que  Pêro 
da  Covilhã  escreveo  a  ElRei  D.  João  2.»,  mas  somente  o  que  di- 
zem os  nossos  Historiadores  que  copiarão  aquella  noticia  uns  dos 
outros. 

Posto  que  eu  tivesse  a  certeza  de  que  infelizmente  aquellas 
cartas  se  não  imprimirão  procedi  aquelle  exame  para  verificar 
se  existirião  inéditas,  na  Torre  do  Tombo.  Mas  não  encontrando 
cousa  alguma  depois  das  investigações  que  fiz  no  mesmo  Ar- 
chivo  durante  15  annos,  parece-me  que  taes  cartas  se  devem  con- 
siderar hoje  estraviadas,  e  que  só  por  um  acaso  se  poderão  des- 
cobrir. 

Parece-me  mui  natural  que  ElRei  D.  João  2.°  não  consentiria 
que  aquella  correspondência  se  divulgasse  e  por  isso  se  guarda- 
ria na  sua  recamara,  e  teria  por  aquelle  motivo  a  mesma  sorte 
de  muitos  e  importantíssimos  documentos  que  ElRei  D.  Manoel 
possuia,  e  que  faz  menção  Damião  de  Góes,  e  outros  arestos 
fazem  menção,  do  mesmo  que  se  perderão  os  documentos  que  o 
Infante  D.  Fernando  havia  ajuntado. 

A  maior  perda  não  é  só  a  das  cartas  de  Pêro  da  Covilhã, 
mas  também  a  do  seu  Itenerario,  desde  Aden,  Calcutá,  Cananor 
e  Gôa,  que  elle  enviou  a  El-Rei  D.  João  2.'^  e  das  cartas  geogra- 
phicas  que  elle  mandou  aquelle  Soberano,  em  uma  das  quaes  é 
provável  que  accresceutasse  a  copia  da  Carta  manuscripta  que 
levou  do  Bispo  de  Vizeu  Calçadilha,  as  noções  que  havia  colhi- 
do n'aquella  celebre  viagem  o  Padre  Francisco  Alvares,  capel- 
lão  d'El-Rei  D.  Manoel,  que  escreveo  a  Verdadeira  informação 
das  Terras  de  Preste  João,  relação  que  se  publicou  em  Lisboa 
em  1540  e  que  foi  traduzida  em  Hespanhol,  e  em  Francez,  ain- 
da encontrou  Covilhã  na  corte  d'Abyssinia,  quando  acompanhou 
D.  Rodrigo  de  Lima  (1)  aquellas  regiões,  e  diz  que  lhe  fallára,  e 


(1)  D.  Rodrigo  de  Lima  era  filho  natural  do  Visconde  de  Villa  Nova  da 
Cerveira.  Substitiiio  Duarte  Galvão  na  embaixada  da  Ethiopia  onde  o  negas  o 
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refere  a  conversa  que  com  elle  tivera,  conversa  de  que  a  maior 
parte  dos  autores  tirarão  as  noticias  que  derão  sobre  aquelle 
viajante;  mas  como  V.  Ex.a  muito  bem  diz  nenhuma  das  cartas 
foi  impressa. 

Sinto  não  poder  dar  melhores  indicações  a  V.  Ex.^  p.^  poder 
responde  á  pergunta  que  lhe  fazem. 

Quando  Murchinson  fundou  a  Hakluyt  Society  deu-me,  ou 
mandou-me,  se  a  minha  memoria  me  não  engana,  os  Estatutos 
delia,  e  tenho  recebido,  depois  disso,  6  volumes  das  pubhcações 
delia  de  que  me  fez  presente  o  Secretario  delia,  Mr.  Major  do 
British  Museum. 

Tive  ultimamente  grande  desejo  de  recommendar  a  V.  Ex.» 
o  Dr.  Kohl  de  Berlim,  que  me  foi  recommendado  pelo  celebre 
Professor  Ritter,  a  fim  de  lhe  fazer  um  grande  serviço  procuran- 
do-lhe  a  fortuna  de  conhecer  a  V.  Ex.%  temi  porém  ir  tirar-lhe 
o  tempo,  e  abusar  da  bondade  com  que  me  honra,  e  dar-lhe 
mais  incommodo  no  momento  mesmo  em  que  S.  Mag.^  ahi  resi- 
dir, e  que  de  certo  V.  Ex.^  não  teria  um  só  momento  livre. 

O  Dr,  Kohl  tem  feito  trabalhos  consideráveis  e  é  muito  ins- 
truído. 

Se  me  constar  que  elle  ainda  está  nessa  Corte,  ainda  toma- 
rei a  liberdade  de  lhe  enviar  uma  carta  para  V.  Ex.^  , 

Para  não  demorar  mais  tempo  a  remessa  desta  para  o  cor- 
reio não  escrevo  hoje  o  muito  que  tenho  a  dizer  a  V.  Ex.^ 

Queira  V.  Ex.a  aceitar  as  seguranças  d'estima,  e  considera- 
ção com  que  tenho  a  honra  de  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


recebeu  admiravelmente.  Residiu  ali  seis  annos.  Depois  da  sua  chegada  o  sobe- 
rano mandou  a  D.  João  III  uma  coroa  d'ouro  e  prata  de  que  foi  portador 
embaixador  abexim  Zagazalo. 
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Do    Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros 

Paris,  12  de  Julho  de  1854. 

III.""'  e  Ex."""  Snr. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.''^  que,  na  data  de  hoje, 
saquei  sobre  V.  Ex.^  uma  lettra  de  cambio  de  réis  1:250S000  a 
60  dias  de  data  par^  pagamento  do  Segundo  Quartel  do  pre- 
sente anno  da  subvenção  votada  pelo  Parlamento  para  as  des- 
pezas  da  publicação  das  obras  de  que  estou  encarregado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.%  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris,  12  de  Julho  de  1854. 

///.'"''  e  Ex."">  Sr. 

Pelo  ultimo  Paquete  tive  a  honra  de  receber  a  estimável 
carta  de  V.  Ex.%  de  29  do  passado,  e  a  importância  do  meu  sa- 
que de  12  d'Abril. 

Agradeço  infinitamente  a  V.  Ex.''^  esta  remessa,  e  os  conti- 
nuados favores  que  V.  Ex.a  não  cessa  de  fazer-me  tendo  o  tra- 
balho de  se  occupar  dos  meus  negócios. 

Contando  com  a  amizade  de  V.  Ex.^  remetto  inclusa  a  1.»  via 
de  outra  Lettra,  pela  somma  de  Réis  1:250$090,  pelo  2."  Quartel 
deste  anno,  e  rogo  a  V.  Ex.^'^  a  mercê  de  solicitar  o  seu  acceite 
e  pagamento. 

Renovo  as  seguranças,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Cavalheiro  de  Paiva 

Paris,  20  de  Julho  de  1854. 

111."'°  e  Ex."'"  Sr. 

O  Padre  Francisco  Manoel  do  Nascimento,  morreo  em  25  de 
Fevereiro  de  1819  e  as  suas  exéquias  fizerão-se  em  S.  Filippe 
de  Roule,  sua  freguezia,  onde  falleceo. 

Acabo  de  encontrar  esta  noticia  em  uma  biographia  do 
poeta. 

Renovo,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Coralier  a  S/  Queintin 

Paris,  le  13  Juillet  1854. 

Mon  cher  Alonsieur 

Je  profite  du  voyage  de  Mr.  Baron  S.*  Quintin  pour  vous 
adresser  ces  lignes  pour  me  rappeler  à  votre  bon  souvenir  et  à 
celui  de  ces  dames. 

Monsieur  Barou,  Cônsul  de  Portugal,  porteur  de  celle-ci,  est 
un  de  mes  bons  amis,  et  je  vous  serai  três  reconnaissant  de 
tout  ce  que  vous  ferez  pour  lui  dans  votre  ville  à  laquelle  il  est 
tout  a  fait  étranger. 

Recevez,  &. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Figanière 

Paris  14  de  Julho  de  1854 

///.'"''  e  Ex.'""  Sr. 

Tive  o  gosto  de  receber,  pelo  paquete  de  29,  a  carta  que  V.  S.a 
teve  a  bondade  de  me  escrever,  datada  de  Cintra  de  16  do  pas- 
sado, e  a  folha  21  do  seu  catalogo. 

Agradeço,   com  muito  reconhecimento,  não  só  a  dita  folha, 
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mas  muito  principalmente,  tudo  quanto  me  diz,  relativamente  ás 
minhas  obras. 

No  meu  novo  catalogo  dos  Mss.  de  Paris,  a  maior  parte  nâo 
pertencem  a  matérias  e  assumptos  das  minhas  obras  diplomáticas. 

Para  lhe  dar  uma  idéa  de  alguns  d'elles,  citarei  uma  copia  da 
traducção  que  El-Rei  D.  Diniz  mandou  fazer,  da  chronica  de 
Mouro  Razis  de  que  couheceo  alguns  trechos  o  nosso  Antiquá- 
rio André  de  Rezende.  Encontrei  também  a  chronica  dos  Reis  de 
Bisnaga  de  que  fallão  alguns  dos  nossos  escriptores  das  couzas 
da  índia. 

Quanto  ao  Quadro  Elementar,  já  em  muitas  partes  da  Europa 
se  tem  servido  delle  e  o  tem  citado,  mas  do  Essai  sur  VHistoire 
de  la  cosmographie  é  geralmente  conhecida  em  toda  a  Europa  e 
sobretudo  na  douta  Allemauha.  Ainda  ultimamente  o  Dr.  Frede- 
rico Pestz  de  Berlim  e  o  professor  Wiittke  da  Universidade  de 
Leipsig,  não  só  citarão  diversas  vezes  esta  minha  obra  mas  até 
este  ultimo  compoz  uma  looga  dissertação  sobre  ella  que  me  cau- 
sou muita  satisfação  por  ser  pessoa  de  muita  auctoridade  nas 
sciencias;  mas  desgraçadamente,  não  sei  quando  terei  os  meios 
necessários  para  poder  publicar  os  três  Tomos  que  completâo  a 
obra,  sendo  para  mim  do  maior  desgosto  de  ter  todas  as  matérias 
reunidas,  e  uma  infinidade  de  notícias,  de  manuscriptos  raríssi- 
mos que  me  servirão  para  os  commentarios. 

De  maneira  que  o  Mss.  dos  ditos  3  volumes,  o  considero 
prompto,  e  sem  duvida  os  publicarei  em  dois  annos. 

Continue  V.  S.''^  a  gozar  dos  deliciosos  passeios  de  Cintra,  e 
a  dar-me  noticias  suas,  em  que  muito  se  interessa  quem  tem  a 
honra  de  ser 

De  V.  Ex.«     . 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  seu  filho  António  de  Barros 

Paris  18  de  Julho  de  1854 

NB.  Escrevi-lhe  agradecendo  a  remessa,  que  me  fez  do  Or- 
çamento, e  recommendando-lhe,  que  me  mande  dizer  quaes  são 
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OS  livros,  que  ainda  ali  me  restão  da  minha  antiga  livraria,  que 
escaparão  ao  naufrágio  de  tudo  quanto  estava  na  m.^  caza  do 
Soccorro. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Dr.  Kohl 

Paris  le  18  Juillet  1854 

Man  cher  Air.  Kohl 
♦ 

J'ai  éprouvé  une  bien  vidie  joie  de  recevoir  votre  bonne  et 
obligeante  lettre,  d'autant  plus  que  je  n'avais  pas  reçu  celle 
dont  vous  me  parle. 

N'ayant  pas  par  vous  écrire  (Poste  restante)  aprés  votre  dé- 
part  j'attendais  tous  les  jours  une  lettre  de  vous,  pour  savoir 
votre  adresse. 

Dans  cet  intervale,  j'ai  écrit  au  Comte  de  Lavradio,  un  de  mes 
mieux  amis,  personnage  três  estimable  et  três  estimée  á  Lon- 
dres, en  le  prévenaut  que  je  devais  vous  envoyer  une  lettre 
d'introduction  prés  de  lui,  et  comme  le  Comte  est  três  lié  avec 
Mr.  Mackison  j'esperai  avoir  de  vos  nouvelles  et  trouver  moyeu 
de  vous  écrire. 

Mais  enfin  voilá  le  Rubicon  passe  et  je  vais  réponore  á  votre 
lettre. 

Je  coramencerais,  d'abord,  par  la  fameuse  carte  des  Frères 
Pizzigani. 

Je  connais  la  carte  et  je  crois  vous  avoir  montrè  même  un 
fac-simile  d'une  poríion  de  d'Afrique. 

Ce  que  je  possede  ce  n'etait  pas  un  fac-simile  de  ce  grand 
monument,  mais  bien.  un  simple  calque.  ^ 

Dans  le  temps  (1846)  mon  ami,  feu  Colonel  Jackson,  avais 
obtenu  pour  moi  la  permfssion  de  la  Société  de  Geographie 
(Royal  Geographical  Society)  pour  faire  tirer  un  calque.  Je  ne 
voudrais  pas  vous  donner  la  peine  de  vous  occuper  d'un  si  grand 
travail,  je  prendrerais  peutetre  plus  tard,  le  partie  d'envoyer 
mon  graveur  á  Parme  ou  se  trouve  Toriginal,  au  enfin  á  prendre 
d'autres  mesures  pour  completer  tout  se  que  je  posséde  déja  sur 
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cette  célebre  production  de  la  cartographie  italienne,  possédant 
déja  aiissi,  tout  ce  qu'on  á  écrit  sur  le  mêine  monument. 

Je  dois  voiis  remercier  infiniment  du  dédamagement  que 
vous  m'avez  procure,  en  me  donnant  connaissauce  d'une  monu- 
ment géographique  des  plus  curieux  dont  jMgnorais  Texistence, 
car  je  ne  Tai  pas  trouve  mentioné  dans  le  catalogue  manuscrit 
mapps  XI  in  the  British  Museum.  Je  vous  prie  de  recevoir  mes 
sinceres  remerciments  de  Tenvoi  du  calque  de  la  partie  de  TAfri- 
que,  de  la  Mappemonde  en  question. 

Vous  avez  raison  relativemeut  á  Ia  date. 

Cette  production  se  ressemble  beaucoup  á  TAfrique  de  la 
Mappemonde  de  Behaim. 

J'ai  passe  toute  la  matieré  á  Tétudier  et  je  vous  avais  écrit 
toutes  mes  observations,  il  aurait  faliu  vous  adresser  une  désser- 
tation. 

Votre  calque  est  si  supérieurement  fait,  que  je  ne  puis  résis- 
ter  á  la  tentation  de  vous  importuner,  en  vous  priant  de  me  ren- 
dre  le  grand  service  de  m'envoyer  les  calques  des  autres  parties, 
au  fur  et  á  mesure  qu'il  vous  será  possible  de  les  faire. 

Afin  que  vos  lettres  ne  courent  le  risque  de  s'égarer,  veuillez 
me  les  adresser  simplement  par  la  poste,  avec  le  petit  calque  des 
autres  parties  du  Monde  pliés  comme  vous  Tavez  fait  pour  celui 
de  TAfrique. 

Je  vous  prie  aussi,  d'avoir  la  bouté  de  remercier  de  ma  part 
mon  savant  ami  Mr.  Wright  de  son  boa  souvenir  et  de  lui  dire 
cambien  j'ai  éprouvé  de  chagrin  de  ne  pas  me  trouver  chez  moi 
lorsquMl  est  venu  me  voir,  ayant  été  d'autaut  plus  contrarie  de 
cela,  qu'ayant  quitté  immédiatement  Paris,  ne  m'á  pas  permit 
d'aller  le  voir. 

Ma  soeur  á  été  três  touchée  de  votre  souvenir  et  me  charge 
de  vous  en  remercier. 

Vous  receverez,  par  Tambassade  Portugaise  á  Londres,  une 
lettre  de  moi  avec  celle  pour  le  Comte  de  Lavradio. 

Recevez,  mon  cher  Monsieur,  les  assurances  d'estime  et  de 
bienveillance. 

De  votre  bien  dévoné 

Vicomte  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Lamoreax,  Imprimeur 

Paris,  le  19  Juillet  1854. 

Monsieur 

Escrevi-lhe  para  fazer  tirar  50  exemplares  da  Carta  de  Val- 
seque  e  da  de  Weimar. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Kappelin 

Paris,  19  de  Julho  de  1854. 

Monsieur 

Veuillez  avoir  la  bonté  de  faire  le  tirage  de  cent  exemplaires 
de  chaqune  des  Plantes  dont  je  vous  envoie  le  modele  et  ayez 
Tobligeance  de  le  faire  le  plutôt  possible,  afin  de  pouvoir  les  en- 
voyer  à  Lisbonne,  por  un  navire  qui  va  partir  du  Havre. 

Les  planches  doivent  être  conservées,  car  je  n'ai  pas  auto- 
risé  qu'on  les  éffaça  et  elles  sont  portées  dans  la  liste  des  per- 
res  conservées  que  vous  m'avez  envoyé. 

Vicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Metl.o 

Paris,  20  de  Julho  de  1854. 

///.'"''  e  Ex."">  Snr. 

Não  tive  o  gosto  de  receber  noticias  de  V.  Ex.^  pelo  Paquete 
de  9  do  corrente. 

Permitta-me  V.  Ex."  que  lhe  remetia,  com  esta,  a  2.^  via  do 
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meu  saque  feito  no  dia  12  do  corrente,  e  que  lhe  rogue  o  conti- 
nuado obsequio  de  mandar  entregar  as  inclusas. 

Já  está  impresso  quasi  todo  o  volume  xv  da  minha  obra  das 
Relações  diplomáticas  de  Portugal  com  Inglaterra  durante  os 
Reinados  d'El-Rei  D.  Manoel,  D.  João  III,  D.  Sebastião,  e  do  pe- 
queníssimo Reinado  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique.  Este  volu- 
me tem  mais  de  509  paginas,  e  encerra  uma  grande  collecçâo 
de  Documentos  inéditos  de  maior  valor  tirados  dos  Archivos 
Inglezes. 

A  Introducção  histórica  tem  mais  de  200  paginas. 

Espero  poder  mandar  os  exemplares  para  a  Secretaria  no 
próximo  mez  d' Agosto. 

Queira  V.  Ex.^  acreditar  nos  sentimentos  d'invariavel  estima, 
etc. 

Visconde  de  Santaiem 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  le  D.  Royer 

Paris,  ce  21  Juillet  1854. 

Monsieur 

La  bienveillance  que  vous  avez  témoigné  à  ma  soeur  et  à  son 
fils  m'encourage  à  vous  écrire  ces  lignes  pour  vous  prier  de  le 
recommender  auprès  des  examinateurs,  car  il  doit  passer  son 
bachalauréat  dés  Sciences  moreis  prochain  25  courant. 

J'aurais  moi-même  fait  cette  démarche  en  personne,  si  je 
n'avais  pas  craindre  de  vous  prendre  dans  un  jour  de  la  semaiue 
votre  temp  si  précieux,  et  que  vous  consacrez  au  soulagemeut 
de  rhumanité,  et  au  progrès  de  la  Science. 

Je  profite  de  cette  occasiou  pour  vous  exprímer  le  assuran- 
ces  de  la  haute  estime  avec  laquelle  j'ai  Thonneur  d'être,  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Bineau  (1)  Ministro  das 
Finanças. 

Paris  le  21  Juillet  1854. 

Monsieur  le  Ministre 

Une  loDgue  maladie  dont  je  souffre  depiiis  plus  duu  an  ne 
m'a  pas  permis  d'aller  préseater  à  V.  Ex.*^^  mes  hommages  res- 
pectuense  ainsi  qu'à  Madame  Bineau. 

Je  viens  aujourd'hui  peier  Votre  Excellence  d'accorder  sa 
bienviellance  à  la  demande  renfermée  dans  la  note  ci-jointe 
d'une  des  plus  anciennes  amies  de  ma  soeur. 

Je  profite  de  cétte  occasion  pour  vous  cxprimer  les  assuran- 
ces  pe  la  hauté  considération  avec  laquelle  j'ai  Thonneur  d'être. 

De  Votre  Excellence 
Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Moalon 

Paris  ce  25  Juillet  1854 

Monsieur 

Veuillez  avoir  Tobligeance  de  faire  prendre  chez  moi  pour 
être  expédiée  par  le  Havre  à  Lisbonne,  à  S.  Ex,  le  Ministre  des 
Affaires  Etrangères,  une  caisse  contenant  trente  exemplaires  du 
Tome  VI  du  Quadro  Elementar  et  78  du  Tome  vii  du  même  ou- 
vrage. 

Je  vous  prie  aussi  de  vous  en  occuper  du  certificai  d'origlne, 
que  je  dois  envoyer  aussi  que  le  counaissement  au  Département 
des  Affaires  Etrangères  à  Lisbonne. 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Jean  Martin  Bineau.  Engenheiro  e  politico  francez.  Ministro  dos  Tra- 
balhos Públicos  em  1849  e  da  fazenda  em  1  52.  Morreu  em  185.>. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros 

Paris,  25  de  Julho  de  1854. 

///.""'  e  Ex."'°  Snr. 

« 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.«  que  expedi,  por  via  de 
^  Havre  uma  carta  dirigida  a  V.  Ex.«  contendo  nova  remessa  de 
exemplares  dos  Tomos  vi  e  vii  do  Quadro  Elementar  na  confor- 
midade de  que  V.  Ex.'*  se  sérvio   escrever-me  no  seu  despacho 
n.«  2.  ' 

Envio  108  exemplares,  sendo  maior  o  numero  dos  do  Tomo  vii, 
para  igualar  as  remessar  dos  do  Tomo  vi  feitas  em  11  d' Abril,  23 
de  Junho  e  26  de  Setembro  de  1851,  e  em  23  de  Janeiro  e  27  de 
Fevereiro  de  1852. 

Pelo  primeiro  navio  que  partir  depois  deste  espero  poder  re- 
metter  uma  outra  caixa  contendo  uma  nova  remessa  de  exem- 
plares de  cartas  do  Atlas,  cuja  remessa  não  foi  possível  fazel-a 
com  mais  promptidão  por  motivos  que  terei  a  honra  de  expor  a 
V.  Ex.»  em  outro  officio. 

D.s  G.®  a  V.  Ex.»  muitos  annos. 

Visconde  de  Santarém 


,    Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Lavradio 

Paris  26  de  Julho  de  1854. 

///.'"''  e  Ex.'"°  Sr. 

Tendo  escripto  ao  Guerra  (como  já  tive  a  honra  de  dizer  a 
V.  Ex.'')  sobre  o  que  verbalmente  tínhamos  tratado  acerca  da  re- 
tribuição do  seu  trabalho,  a  fim  de  elle  ratificar  o  que  tinhamos 
a  este  respeito  conversado,  respondeo-me  que  deixava  este  ne- 
gocio inteiramente  á  disposição  de  V.  Ex.»  e  á  minha,  e  que  fi- 
caria coinpletameute  satisfeito  com  que  lhe  arbitrássemos. 
VoL.  VIII  8 
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Tenho,  pois,  em  consequência  disto  a  honra  de  propor  a  V.  Ex.* 
o  seguinte: 

Tomando  por  base  o  preço  que  levou  o  empregado  no  State 
Paper  Office  pelas  copias  que  fez  a  saber  £  3,  11,  6  por  117  pa- 
ginas in  folio,  as  quaes  reduzidas  a  francos  vem  a  copia  a  ser 
de  77  cêntimos  -^4  por  pagina.  Julgo  que  as  copias  latinas  se  po- 
derião  pagar  á  razão  de  75  cêntimos  a  pagina  in  4."  e,  as  ingle- 
zas  á  razão  de  60  e  os  summarios  por  serem  escriptos  em  8.''  50 
cêntimos  ou  10  soldos  por  pagina  que  é  o  maior  preço  que  aqui 
se  paga  pela  folha  d'extractos,  e  como  paguei  por  alguns  feitos 
dos  manuscriptos  da  Bibliotheca,  e  de  algumas  coUecçôes  im- 
pressas. 

Assim,  pois,  nesta  proporção  estarei  devendo  ao  Guerra  por 
9  paginas  de  copia  integral  de  3  documentos  inglezes 

em  8.° ...    5  fr. 

e  por  152  paginas  de  summarios  a  10  soldos  a  pagina       ^76  fr. 

Somma 81  fr. 

Renovo  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Figaniére 

Paris  30  de  Julho  de  1854 

111."'°  e  Ex."'°  Snr. 

Recebi  hoje  a  carta  que  V.  S.^  teve  a  bondade  de  me  escre- 
ver em  16  do  corrente,  e  as  folhas  23  e  24  do  seu  catalogo,  e 
bem  assim  as  3  folhas  soltas  e  a  14  e  finalmente  o  índice  Alpha- 
betico  dos  nomes  & 

Não  só  agradeço  muito  esta  importante  remessa  mas  muito 
principalmente  tudo  quanto  V.  S.^  diz  publicamente  acerca  da 
minha  obra  a  p.  335  e  do  conceito  que  delia  faz. 

Só  quem  como  V.  S.^  tem  procedido  a  estes  penosos  traba- 
lhos sobre  documentos  inéditos  comprehendendo  muitos  séculos, 
e  variadas  matérias,  pôde  formar  conceito  das  Ímprobas  difficul- 
dades  de   uma  tal  tarefa,  e  dos  immensos  e  pacientes  estudos 
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que  sâo  necessários  para  levar  a  effeito  uma  obra  histórica  e  do- 
cumental conforme  com  as  exigências  da  Escola  Histórica  da 
nossa  época. 

A  analyse,  que  V.  S.'^  fez  é  também  um  serviço  feito  aos  lei- 
tores Portuguezes,  que  não  tiverem  bem  comprehendido  o  sys- 
tema  e  importância  dos  Summarios  e  das  lutroducções  sendo  es- 
tas como  V.  S.^  muito  bem  observa,  uma  verdadeira  historia  se- 
guida da  politica  externa  de  Portugal,  de  uma  authoridade  incon- 
testável. 

Muito  útil  é  também  o  índice  que  V.  S.»  ajuntou  ao  Catalogo. 
Desgraçadamente,  como  não  publiquei  ainda  o  vol.  ix  do  Qua- 
dro, por  esse  motivo  ainda  não  publiquei  também  o  índice  das 
matérias,  &  que  encerrão  os  10  primeiros  volumes  desta  obra,  o 
que  f  acihtará  aos  curiosos,  que  a  consultarem  numerosíssimas 
noticias  sobre  as  couzas  e  pessoas,  de  que  elles  tratão. 

Foi,  em  consequência  da  falta  do  mesmo  Índice,  que  V.  S.^ 
quando  na  folha  14  p»  189  tratou  do  Mss.  que  encerra  as  Tradu- 
cções  do  Quinto  Curcio  do  nosso  Vasco  de  Lucena,  não  encon- 
trou a  larga  noticia  que  deu  daquelle  nosso  compatriota,  e  dos 
magníficos  Mss.  da  mesma  obra,  que  se  achão  na  Bibhothèca 
Imperial  de  Paris,  (Quadro.  Tomo  iii  p.  73  nota  103). 

Se  a  folha  14  tivesse  chegado  a  tempo  teria  a  dita, noticia. 

A  falta  do  meu  índice  fez  também  que  a  respeito  do  retrato 
da  Infanta  D.  Catharina,  de  que  V.  S.«  trata  a  p.  326  do  seu  ca- 
talogo, V.  S.'"'  não  pudesse  provar  que  o  dito  retrato  não  a  repre- 
sentava na  época  em  que  a  vio  o  conde  de  Cominges ;  este 
Embaixador  escrevia  ao  Cardeal  Mazarino  que  era  mais  bella  do 
que  o  retrato,  que  se  via  em  França,  e  que  era  formosíssima  e 
magestosa  &.  (Quadro.  Tomo  iv  P.  2  p.  liii). 

Isto  não  são  reparos,  é  pelo  contrario  a  confissão  duma  falta 
minha  involuntária  de  não  ter  publicado  ainda  o  meu  índice  das 
matérias  e  pessoas. 

E'  impossível  0[ue  sem  aquelle  se  possão  encontrar  immedia- 
mente  as  noticias,  que  se  desejão  em  pontos  especiaes,  que  se 
achão  intercaladas  com  milhares  de  outros  factos,  noticias  e  docu- 
mentos como  acontece  aos  11  volumes  de  que  actualmente  se 
compõe  a  mesma  obra. 
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Pelo  que  respeita  aos  que  V.  S.^  me  recommenda  relativa- 
mente ao  n.°  12.531  dos  Mss.  Addicionaes  farei  o  que  puder  a 
fim  de  se  proceder  ás  indagações  por  V.  S.^  lembradas. 

Renovo,  & 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Mignet  (1) 

Paris  le  30  Juillet  1854 

Monsieur 

Une  forte  inflamation  d'yeux  m'a  empêchè  de  vous  exprimer 
plutôt  toute  ma  reconnaissance  du  présent  précieux,  que  vous 
avez  eu  obligerance  de  me  faire. 

Malgré  le  grande  nombre  de  documents  qui  ont  été  mis  un 
lumiere  dans  les  derniées  temps  sur  le  Charles  V  et  son  époque, 
cette  grande  figure  du  xvi^  siècle  ne  vous  est  bien  connue,  que 
par  votre  savaut  ouvrage. 

Vous  savez  que  depuis  longtemps  je  prends  le  premier  rang 
parmi  vos  admirateoirs,  maintenant  vous  me  permettrez  de  pren- 
dre  place  parmi  vos  amis  les  plus  reconnaissants. 

Agréez,  donc,  mes  remerciements  de  ce  que  vous  avez  dit  à 
mon  égard  dans  votre  préface  et  croyez  aux  sentiments  d'estime 
et  considération  avec  lesquels  j'ai  Thonneur  d'être 

Vicomte  de  Santarém 


( 1 1  Francisco  Mignet,  historiador  francez  que  escreveu,  alem  da  Historia 
da  Revolução  e  a  de  Maria  Sluart,  a  da  Rivalidade  de  Francisco  I  e  Carlos  V. 
Era  um  estylista  brilhantíssimo.  Morreu  em  1884. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Guerra 

Paris  31  de  Julho  de  1854 

///.'"''  e  Ex."""  Snr. 

Vou  agradecer  a  V.  S.^  a  sua  carta  de  30  do  passado  e  a 
verificação  que  fez  nosMss.  da  Cottoniana  das  cartas  de  Francisco 
Geraldes  de  que  possuo  todas  as  copias.  Não  agradeci  mais  cedo 
estes  esclarecimentos  por  ter  tido  muito  trabalho  entre  mãos,  e 
que  devia  concluir  com  urgência. 

Estando  já  todo  impresso  o  Tomo  xv  da  minha  obra  do  Qua- 
dro das  Relações  Diplomáticas,  que  deita  a  perto  de  600  paginas, 
e  que  espero  poder  para  ahi  remetter  na  3."  semana  d'Agosto, 
e  preparando  já  para  o  prelo,  o  xvi,  que  encerra  as  nossas  rela- 
ções com  a  Inglaterra,  desde  a  morte  do  Cardeal  Rei  D.  Henri- 
que até  á  exaltação  ao  Throno  da  Augusta  Família  de  Bragança 
para  cujo  volume  tenho  já  reunidos  perto  de  400  documentos, 
rogo,  por  este  motivo,  a  V.  S.^  queira  ter  a  bondade  de  me  copiar 
nos  Mss  do  Museu  Britannico,  os  quatro  documentos  seguintes, 
e  de  enviar-me  as  copias  pelo  correio  ordinário  á  medida  que 
os  for  tirando. 

Já  fiz  a  conta  da  retribuição  %)  trabalho  por  V.  S.^  já  feito, 
tomando  por  base  o  preço  que  levou  pelas  copias  Latinas  e  In- 
glezas  um  dos  empregados  do  State  Papers  Office,  mas  como 
V.  S.^  sujeitou  isto  não  só  a  avaliação  que  eu  fizesse  mas  tam- 
bém ao  que  o  Snr,  Conde  de  Lavradio  julgasse,  vou,  em  conse- 
quência d'isto  dirigir-lhe  a  minha  proposta  por  via  da  Legação, 
a  fim  de  se  regular  este  negocio  tanto  pelo  passado,  como  pelo 
que  fizer  de  futuro  sobre  este  objecto. 

^  Renovo,  &. 

Visconde  de  Santarém 
P.  S. 

Queira  ter  a  bondade  de  dizer-me  se  tem  continuado  os  sum- 
marios,  e  estractos  dos  Documentos  do  State  Papers. 

Visconde  de  Santarém 


V. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris  2  d' Agosto  de  1854- 

///.'"''  e  •Ex."'°  Snr. 

Ainda  pelo  ultimo  Paquete  fiquei  privado  de  noticias  de 
V.  Ex.a.  Também  na  igaorancia  se  foi  recebido  na  Secretaria  o 
meu  longo  officio  de  5  de  Junho  sobre  o  Atlas. 

Queira  V.  Ex.'^  ter  a  bondade  de  mandar  entregar  a  inclusa 
e  acreditar  nos  sentimehtos  d'invariavel  estima,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Dr.  Kohl 
Paris,  le  4  Aout  1854. 

Rue  Blanche,  47. 

#  Mon  cher  Monsieur 

J'étais  bien  loin  d'avoir  ce  matin,  la  surprise  de  votre  bonne 
lettre,  acompagné  des  calques  de  la  Mappemonde  de  1489,  an- 
terieure  à  celle  de  Behaim.  Si  TAfrique  est  d'une  grande  impor- 
tance  pour  Thistoire  des  découvertes  de  Portugais,  FAsie  de  la 
même  Carte  n'est  pas  moins  curieuse,  pour  mostrer  les  éléments 
que  les  récits  des  voyages  de  Marco  Polo,  ont  apportés  aux 
Cartes  geographiques  du  xv  siècle,  époque  en  laquelle  les  Mss. 
des  voyages  du  célebre  Vénitien,  se  sont  repandus  et  qu'on  á 
commencé  á  y  crore. 

Je  crois  par  vos  lettres,  que  vous  avez  fait  une  abondant 
récolte  a  Londres  et  que  même  la  Bibliothèque  de  Hudson-bay 
company  ne  vous  á  pas  échapé,  et  qu'une  fois,  vous  trouvant 
dans  ces  régions,  votre  intrépidité  germanique  vous  á  poussé  à 
aller  vous  même  á  ces  contrèes,  non  pour  y  chercher  sir  John 
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Franklin  (1),  mais  bien  de  nouvelles  Cartes  pour  enrichir  vos 
grandes  collections,  mais  je  ne  dois  pas  vous  disimuler  que  la 
nouvelle  que  vous  me  dounez  de  votre  départ  pour  le  Nouveau 
Monde  au  lieu  de  retourner  á  Paris  ma  mise  mauvais  humeur. 

Cependant  pour  vous  prouver  que  je  ne  garde  pas  rancune, 
je  vais  vous  envoyer  par  TAmbassade  de  Portugal,  les  lettres  de 
recommendation  pour  mes  amis  Mr.  Prescott  et  Tiknor  (2)  qui 
vous  mettront  en  rapport  avec  Mr.  Baucroft  (3). 

Ces  Messieurs  vous  feront  Tacueil  que  vous  méritez  et  ils 
vous  feront  connaítre  aussi,  un  autre  de  mes  amis,  homme  três 
estimable  Mr.  Colidge. 

J'enverrais  ces  lettres  aujourd'hui  à  la  Légation  á  Paris,  afin 
d'ètre  envoyées  á  celle  de  Londres.  Probablement  elles  y  arri- 
verout  mercredi  au  Jeudi, 

Mr.  Thiers  (4)  m'a  fait  savoir  paz  Mr.  Mignet,  qu'il  viendrait 
voir  ma  collection  de  Cartes  au  ciennes,  après  son  retoure  des 
eaux,  au  il  est  allé  conduire  sa  belle  mer  malade. 

Ecrivez  moi  encore  avant  votre  départ  pour  1' autre  Monde, 
et  croyez  moi  toujours  votre  três  dévoué. 

Visconde  de  Santarém 


(1)  John  Franklin.  Navegador  inglez  que  morreu  em  1817  n'uma  viagem 
d'exploração  ao  polo  norte.  De  toda  a  parte  partiram  outros  navegadores  em 
sua  busca  e  a  este  esforço  se  deve  a  descoberta  da  passagem  do  noroeste. 

(2)  Jorge  Ticknor.  Historiador  americano  que  escreveu  entre  outras  cou- 
sas, uma  Historia  de  Liiteratura  Hespanhola.  Morreu  em  1871. 

(3i  Jorge  Bancroft.  Auctor  da  Historia  dos  Estados  Unidos  Era  natural  de 
Massachussetts.  Morreu  em  1891. 

(4)  Thiers  ja  tinha  sido  ministro  e  presidente  de  conselho  com  Luiz  Fi- 
lippe.  N'este  periodo  (1854),  governava  em  França  Napoleão  III  a  quem  devia 
succeder  na  chefia  do  estado  como  presidente  do  governo  republicano  que 
consolidou.  Sua  sogra  era  madame  Dosne. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Prescott,  de  Boston 

Paris,  le  5  Aout  1854. 

Mon  chér  Monsieur 

Je  profite  de  Tobligeance  de  Mr.  le  Docteur  Kohl  pour  vous 
adresser  ces  lignes  et  vous  demander  de  vos  nouvelles  et  aussi 
pour  introduire  prés  de  vous  ce  savant  aussi  estimable  qu'ins- 
truit,  et  quí  s'occupe  de  travaux  três  neufs  et  três  importants 
sur  rhistoire  de  la  géographie  de  votre  Amérique 

J'en  suis  certaiu  qu'il  trouvera  eu  vous,  aiasi  que  dans  vos 
compatriotes  qui  s'occupent  de  Science,  Taccueil  dont  il*  est  di- 
gne. II  désire  aussi  se  mettre  eu  rapport  avec  Mr.  Bancroft  à 
qui  je  n'ecris  pas  pour  ignorer  le  lien  actuei  de  sa  résidence. 

Je  fais  des  voux  pour  que  votre  histoire  de  Philippe  2  soit 
promptement  achevée. 

Vous  devez  sans  doute  avoir  déja  conaissance  des  publica- 
tions  qu'ont  été  faites  tout  réceraent  sur  Charles  V  par  Mr.  Shir- 
ling,  Mr.  Gachard  (1)  en  Belgíque,  par  Mr.  Pichot  (2)  et  surtout  par 
mon  ami  Mr  Mignet  avec  le  titre  de  Charles  V  son  abdicatíon, 
son  sejoiír,  et  sa  mort  au  Monastère  de  Yuste. 

J'espêre  que  la  mort  de  Mr.  Bornudx  n'interrompe  pas  la 
continuation  de  Timportante  publication  de  la  CollecUon  de  Do- 
cumentos inéditos  para  la  Historia  de  Espana,  dont  le  22  volume 
a  été  publié  Tannée  derniere. 

Le  6  Tome  de  cette  CoUection  m'a  beaucoup  servi  pour  la 
partie  des  négociations^  de  Philippe  2  relativement  à  Ia  Succes- 
sion  de  la  Couronne  de  Portugal. 

Je  viens  de  publier  le  XV.^  volume  de  mon  ouvrage  diplo- 
matique  qui  renferme  Thistoire  et  les  documents  inédits  des  re- 
lations,  qui  ont  eu  lieu  entre  TAngleterre  et  le  Portugal  sous  le 


(1)  Prospero  Luiz  Gachard.  Historiador  belga,  que  fez  peblicações  notá- 
veis sobre  Filippe  II  e  o  seu  tempo,  e  morreu  em  1885  em  Bruxellas. 

(2)  Amadeu  Picot,  que  também  traduziu  Byron  e  Shakespeare. 
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Règne  d'Emmaauel,  Jean  III  et  Sébastien  et  Henri  VII,  Hen- 
ri  Vlll,  Edward  VII,  Marie  Tudor,  et  Elisabeth.  Agréez  les  as- 
sourances  dé  votre,  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Drou\m  de  Lhuys,  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros 

Paris,  le  5  Aout  1854. 

Monsieur 

Le  Vicomte  de  Santarém  a  Thonneur  de  présenter  ses  res- 
pectueux  hommages-  a  Leurs  Excellences  Monsieur  le  Ministre 
des  Affaires  Etrangères,  et  à  Madame  Droyn  de  Lhuys  et  de 
les  remercier  de  Tinvitation  à  diner  chez  aux  le  15  Aout,  fête 
de  TEmpereur.. 

Le  Vicomte  de  Santarém  acceptera  Tinvitation  dont  Leurs 
Excellences  Tont  honoré,  et  leur  adressera  de  voix  les  expres- 
sions  de  sa  reconnaissance. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Charles  Texier  (1) 

Paris,  le  14  Aout  1854. 

Monsieur  et  cher  confrère 

Ma  seour  (2)  et  moi  nous  avons  été  três  sensibles  à  Taimable 
invitation,  que  vous  nous  faites  de  la  part  de  m.™«  Texier,  et  de 


(\)  Charles  Texier.  Archi tecto  e  archeologo  francez  que  explorou  as  an- 
iguidades  da  Ásia  menor.  Morreu  em  1871. 

(2)  As  irmãs  do  Viscon  le  de  Santarém,  filhas  do  segundo  matrimonio  de 
seu  pae  foram  D.  Maria  Isabel,  que  morreu  em  1828  e  deixou  viuvo  o  tenente 
da  guarda  real  dos  archeiros  José  de  Mattos  Góes  e  Campos.  D.  Maria 
Joanna,  casada  com  João  Miguel  Paes  de  Faria  e  D.  Sophia,  nascida  em  1837' 

Provavelmente  era  esta  que  acompanhava  o  irmão. 
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votre  estiniàble  frère.  Nous  éprouvons  iiti  bien  vif  regret  de  ne 
pouvoir  pas  nous  y  rendre,  moi  étant  engagé  à  diner  demain 
au  Ministère  des  Affaires  Etrangères  à  roccasion  de  la  fête  de 
TEmpereur,  et  ma  soeur  étout  invitée,  chez  une  de  ses  amies  au 
Faubourg  St.  Honoré.  Veuillez  donc  être  assez  bon  pour  expri- 
mer  de  notre  part  à  Mr.  et  à  Madame  Texier  nos  remerciements, 
en  attendant,  que  nous  puissions  les  leur  adresser  personnelle- 
ment. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Miller 

Paris  le  22  Aout  1854. 

Rue  Pont  des  Morts,  Metz 

Mon  cher  ami 

J'ai  reçu  hier  votre  aimable  lettre  et  je  vous  remereie  iufini- 
ment  de  penser  à  nous.  Nous  n'avons  pas  pu  vous  écrire  parce- 
que  nous  avions  oublié  qu'il  fallait  indiguer  Tenvoi  par  Roussy. 

Je  n'ai  pas  reçu  la  lettre,  que  vous  m'avez  écrite  et  je  suis 
d'autant  plus  étonné  de  cela,  que  celle  à  laquelle  je  réponds 
m'est  parvenue  régulierement.  Je  vous  remereie  aussi  des  nou- 
velles  de  Madame  Miller,  et  je  fais  des  voeux  pour  son  prompt 
rétablissement.  Veuillez  lui  dire  de  notre  part  combien  nous  re- 
grettons  sa  longue  absence,  et  lui  exprimer  le  désir  bien  sincère 
de  la  voir  revenir  à  Paris  tout  à  fait  rétablie. 

Quoique  je  n'ai  pas  reçu  de  lettre  de  Jeanne  veuillez  l'em- 
brasser  pour  moi;  ma  soeur  est  allée  à  Saiut  Germain  presqae 
toutes  les  semaines,  elle  va  bien  et  me  charge  de  vous  dire  com- 
bien elle  a  été  reconnaissante  de  votre  bon  souvenir.  Les  Livres 
Portugais  que  vous  avez  découverts  dans  la  Bibliothèque  de  Metz 
sont  três  précieux,  et  les  notes  que  vous  m'avez  envoyez,  et  dont 
je  vous  remereie  inf  iniment,  m'ont  ré  vélé  1  'existence  d'une  curieuse 
négociation  dont  je  n'avais  jamais  trouvé  de  trace  dans  les  his- 
toriens  ni  dans  les  milliers  de  documents,  que  j'ai  eu  à  ma  dis- 
position.  Cest  celle  renfermée  dans  la  premiere  Pièce,  savoir. 
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L'Ambassade  du  célebre  Diplomate  D.  Christovão  de  Moura  (1)  en 
Portugal  eu  1566  potir  surveiller  D.  António  (2)  avec  le  Cardinal 
Infant,  (3)  Régent  du  Royaume. 

Je  serais  fort  heureux,  si  j'avais  pu  avoir  une  copie,  mais  on 
ne  pourra  pas  trouver  à  Metz  personne  pour  la  faire.  Si  j'avais 
pu  obtenir  pour  quelque  temps  le  volume,  comme  j'ai  obtenu 
Côlui  du  viiie  siècle  de  la  Bibliothéque  d'Alby,  et  le  fameux  Pom- 
ponien  Mela,  de  Reims,  cela  aurait  été  pour  moi  inapréciable,  et 
seroit  d'autant  plus  à  propôs,  que  dans  ce  moment-ci,  Mr.  Mi- 
gnet  a  mis  à  ma  disposition  uae  collection  três  précieuse  des  Let- 
Ires  du  même  Ambassadeur  à  Philippe  2  et  de  ce  srouveroin  re- 
latives  aux  négociations  quMl  atraitées  en  Portugal  en  1579  sous  le 
Régne  du  Cardinal  Roi  Henri.  Si  votre  diplomatie  peut  obtenir 
cette  affaire,  vous  rendrez  un  important  service  à  THistoire  Po- 
litique du  xvi^  siècle. 

A  revoir  et  tout  à  vous  de  coeur  & 

Visconde  de  Santarém 

P.  S.  Mes  compliments  affectueux  à  ces  dames. 


Do  Visconde  da  Santarém  para  Mr.  Ziegler,  de  Palmgasen 
Winterthur. 

Paris  ce  22  de  Aout  1854 

Monsieur 

En  réponse  à  la  lettre,  que  vous  m'avez  fait  Fhonneur  de 
m'ècrire  le  18  courant,  je  me  borne  à  vous  dire,  que  pour  le  mo- 
ment  Texemplaire  de  mon   Atlas  qui  vous  est  destine  par  moi, 


(1)  Marquez  de  Castello  Rodrigo  é  um  dos  fidalgos  portuguezes  que  mais 
concorreu  para  a  entrega  de  Portugal  a  Hespanha. 

(2)  O  Prior  do  Crato  que  batalhou  ainda  pela  independência  de  Portugal  foi 
batido  mas  renovou  nos  Açores  a  sua  tentativa  até  que  após  perseguições  sem 
conto,  morreu  na  miséria  em  Reuil. 

(3)  D.  Henrique,  irmão  de  D.  João  lli,  fraco,  valetudinário,  e  que  segue  aqui 
a  morte  de  D,  Sebastião.  Morreu  em  1580. 
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á  la  personne  qui  será  chargé  por  vous  de  le  prendre  chez  moi 
et  de  me  passer  ua  Reçu  (1). 

Miiateuaat  je  me  permets  de  faire  quelques  observations, 
que  je  regrette  infiaiment  que  vottre  lettre  soit  venue  provoquer. 

Lorsque  en  1851  vous  m'avez  parle  de  la  carte  conservée  à 
Lucerne,  et  que  par  votre  lettre  du  23  Septembre  de  la  même 
anuée,  vous  m'avez  doaué  connaissance  d'un  petit  calque  de  Ia 
carte  qui  reufermait  apeine  une  petite  portion  de  la  cote  de  Sy- 
rie,  vous  m'écrivéez  qu'il  n'y  «avait  pas  de  difficulté  de  faire 
le  calque.»  Que  si  le  trouvais  bon  de  Tinsérer  dans  mon  Atlas 
vous  ajoutez».  Je  serei  à  votre  service  por  vacquer  à  Texécution, 
je  crois  même,  que  les  frais  ne  viendront  point  haute.»  J'ai  ré- 
pondu  à  cette  lettre  le  20  uovembre  et  je  vous  disais. 

«Avant  de  profiter  de  votre  obligeance,  en  faisaut  copier  cette 
carte,  je  désire  savoir  le  prix  du  calque^  ou  faç-simile  à  fin  de  fi- 
xerTépoque  de  ce  travail,  et  je  vous  montrais,  que  je  n'avais  pas 
besoin  de  la  carte  en  question  pour  bien  lougtemps,  vu  que 
j'avais  bien  d'outres  monuments  bien  plus  importants,  qui  étaient 
en  gravure. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Kohl 

Paris  le  23  Aout  1854. 

Non  cher  Monsieur  Kohl 

J'ai  reçu  ce  matin  la  premiere  lettre  que  vous  m'avez  écrit 
le  2  Juillet  après  votre  arrivée  à Londres!  Ce  grand  retard  prouve 
rinconvéníent  des  lettres  coufiées  au  soin  de  tierces  personnes, 
qui  les  oublient,  ou  ne  les  remettent  à  leur  destination  que  lors- 
qu'il  leur  conivent. 


(1)  N.  B.  Je  n'ai  ecrit  que  cette  partie  de  la  lettre  Toutre  será  après  Tenvoi 

de  TAtlas. 

(Nota  do  Visconde  de  Santarém) 
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Cette  lettre  me  montrait  encore  à  cette  èpoque  vous  ii'aviez 
pas  ridée  d'éxecuter  votre  voyage  eii  Amérique. 

Je  vous  ai  écrit  une  longue  lettre  le  4  courant  et  j'y  ai  joint 
une  autre  pour  Mr.  Prescott,  et  je  suis  inquiet  de  votre  silence, 
croignant  que  vous  ne  soyez  pas  malade. 

Je  ne  vous  ai  pas  euvoyé  la  lettre  pour  Mr.  Ticknor  par  la 
Légation  Portugaise  parce  que  j'ai  appris  que  le  Comte  de  Lavra- 
dio continuait  à  être  absent  de  Londres. 

Veuillez  bien  avoir  la  bonté  de  me  dire,  si  vous  avez  reçu 
les  lettres  en  question  et  m'avertir  de  Tépoque  de  votre  départ. 

Veuillez  présenter  mes  amitiés  à  Mr.  le  Major  du  Bristh  Mu- 

seum  et  lui  dire,  que  je  n'ai  pas  encore  reçu  le  Livre,  que  vous 

m'an  nonciez  dans  votre  du  2  Juillet. 

Tout  à  vous. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Official  Maior  do  Real  Ar- 
chivo 

Paris  24  de  Agosto  de  1854, 

III.""'  e  Ex.'""  Snr. 

Recebi  pelo  ultimo  paquete  a  carta  que  V.  S.«  teve  a  bondade 
de  me  escrever  em  data  de  3  do  corrente,  e  as  4  copias  dos  do- 
cumentos d' Africa,  e  bem  assim  a  indicação  dos  documentos  re- 
lativos a  Francisco  de  Mesquita,  e  João  Rodrigues  Corrêa,  que 
se  encontrão  nos  6  primeiros  Tomos  da  collecção  de  Mss.  de  S. 
Vicente  de  Fora,  o  que  muito  agradeço. 

Rogo  a  V.  S  ^  queira  mandar-me,  com  a  possível  brevidade,  as 
copias  dos  sobreditos  documentos  preferindo  estas  ás  dos  docu- 
mentos d' Africa. 

ínstrucções  com  que  foi  á  Rainha  d'Inglaterra  Francisco  de 
Mesquita. 

(Collecção  dos  Mss.  de  S.  Vicente  de  Fora.  Tomo  iii  foi.  29.) 
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2.° 

Carta  d'ElRei  D.  João  m.''  para  Diogo  Lopes  de  Souza,  man- 
dando-o  vir  para  o  Reino,  ficando  no  seu  logar  João  Rodrigues 
Corrêa. 

(Mesma  coll.  T.  v.°  foi.  513.) 

3.« 

Instrucçâo  que  levou  João  Rodrigues  Corrêa  quando  foi  en- 
viado a  Inglaterra. 

(Hi.  Tomo  V,  foi.  156.) 

4.« 

Carta  de  D.  João  ni.°  para  Diogo  Lopes  de  Souza  em  resposta 
á  que  este  lhe  escrevera  sobre  a  chegada  a  Inglaterra  de  João 
Rodrigues  Corrêa. 

(Hi.  T.  v.«  foi.  505.) 

5.« 

Carta  do  mesmo  Rei  ao  dito  Corrêa  em  resposta  a  que  este 

Ministro  lhe  escrevera  sobre  a  sua  chegada  e  neg.°^ 

(Hi.  Tomo  v.°  foi.  169) 

6.0 

Carta  d'ElRei  D.  João  iii.°  ao  dito  Corrêa  em  resposta  às  que 
este  lhe  escrevera  sobre  a  conclusão  do  negocio  a  que  o  mandara. 
(Hi.  Tomo  v.°,  foi.  523.) 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros 

Paris  24  de  Agosto  de  1854. 

111."'°  e  Ex."""  Snr. 

Tenho  a  honra  d'enviar  a  V.  Ex.^  o  conhecimento  da  caixa 
de  livros  que  expedi  ultimamente  para  a  Secretaria  do  Estado 
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dos  Negócios  Estrangeiros  pelo  navio  General  de  Caen,  cuja  re- 
messa já  annunciei  no  meu  officio  n."  132. 

Incluo  igualmente  o  certificado  exigido  pela  Convenção  da 
propriedade  Litteraria. 

Deus  Guarde  V.  Ex.a  muitos  annos. 

Paris  24  de  Agosto  de  1854. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris  26  de  Agosto  de  1854. 

///.'«^  e  Ex."""  Snr. 

Tive  com  effeito  pelo  penúltimo  Paquete  a  certeza  de  terem 
chegado  ás  mãos  do  nosso  Ministro  os  meus  officios  sobre  o 
Atlas  dos  monumentos  geographicos,  mas  infelizmente  não  tenho 
tido  noticias  de  V.  Ex.^  ha  já  mais  de  um  mez.  Espero  que  não 
seja  por  motivo  de  moléstia. 

Remetto  com  esta  uma  cartinha  para  o  official  maior  (1)  do 
Real  Archivo  e  rogo  a  V.  Ex.'^  o  obsequio  de  a  mandar  ao  seu 
destino. 

Sou  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  do  Lavradio 

Paris  28  d' Agosto  de  1854 

III.""'  e  Ex.'""  Snr. 

Recebi  hontem  á  tarde  a  carta  com  que  V.  S.«  me  honrou  em 
data  de  24  do  corrente,  e  o  principio  do  catalogo  do  Maço  8  dos 


(1)  Official  maior  lente  de  diplomática.   José   Manoel  Severo  Aureliano 
Basto. 
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documentos  do  State  Papers,  e  a  continuação  dos  de  Hespanha, 
relativos  a  Portugal  que  se  achão  nos  mesmos  Archivos. 

Agradeço  infinitamente  a  V.  S."  esta  remessa.  Sinto  que  V.  S/'* 
tenha  continuado  a  estar  incommodado  e  deveras  desejo  o  seu 
prompto  restabelecimento. 

Pelo  que  respeita  aos  esclarecimentos  que  V.  S.a  me  faz  a 
honra  de  pedir,  relativos  ao  tratado  de  1779  pelo  qual  a  Coroa 
de  Portugal  adquirio  Avelly,  que  foi  annexada  ao  governo  de 
Damão,  vou  examinar  os  papeis  que  tenho,  relativos  ás  nossas 
possessões  Asiáticas,  e  relações  com  os  Soberanos  d'aquella  parte 
do  globo.  • 

Logo  que  estiver  concluído  o  exame  terei  a  honra  de  parti- 
cipar a  V.  S.^  o  resultado  delle. 

A  minha  coUecção  das  cousas  da  Ásia  é  rica  desde  as  primei- 
ras conquistas  no  século  xvi  até  1640,  mas  desde  esta  época  por 
diante  tem  ainda  muitas  lacunas. 

Como  a  publicação  das  Relações  dos  Portuguezes  com  os 
Soberanos  Asiáticos  forma  uma  das  ultimas  partes  da  minha 
obra  não  fiz  para  esta  parte  os  trabalhos  que  executei  para  as 
diversas  secções  das  Relações  Europeas. 

O  estado  da  horrivel  anarchia  em  que  se  acha  a  Hespanha  me 
dá  maior  cuidado  pela  influencia  que  pode  ter  em  Portugal,  tanto 
mais  que  tenho  visto  por  alguns  jornaes  de  Lisboa  sustentarem-se 
doctrinas  contrarias  ao  repouso'  publico. 

Deus  nos  valha  P 

Queira  V.  S.»  fazer-me  mercê  de  fazer  os  meus  respectivos 
cumprimentos  á  Condessa  minha  Senhora  e  acreditar,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Gréard  (1)  proffessor  do 
Lyceu  de  Versailles 

Paris  le  8  Septembre  1854 

Monsieur 

En  réponse  à  la  lettre,  que  vous  m'avez  fait  Thonneur  de 
m'êcrire  le  4  courrant,  je  m'empresse  de  vous  prevenir,  que  je 
me  ferai  un  plaisir  de  vous  recevoir  le  jour  qui  pourrai  jusqu'á 
midi. 

Je  saisis  cette  occasion,  pour  vous  exprimer  les  sentiments  de 
consideration  avec  lesquels  j'ai  Thonneur  d'être,  &. 

Vicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  do  Lavradio 

Paris  12  de  Setembro  de  1854 

111"'°  e  ExJ"''  Snr. 

Tenho  a  honra  d'enviar  a  V.  Ex.a,  por  via  da  Legação  de 
Paris  um  novo  volume  da  minha  obra  que  encerra  a  continua- 
ção das  nossas  Relações  com  Inglaterra,  comprehendendo  as 
transações  com  aquella  Potencia  durante  os  Reinados  d'E-lRei 
D.  Manuel,  D.  João  III,  D.  Sebastião,  e  do  Cardeal  Rei  D.  Hen- 
rique. 

Contem  este  volume  uma  serie  de  documentos  muito  precio- 
zos. 

Ali  fiz  a  devida  Menção  do  que  devo  ao  zelo  (2)  de  V.  Ex.^ 
e  aos  Ministros  Britânicos 


(1)  Octávio  Gréard,  professor,  pedagogo,  vice  reitor  da  Academia  de  Pa- 
ris, membro  da  Academia  Franceza.  Deixou  trabalhos  celebre  sobres  a  educa- 
ção das  meninas  e  sobre  madame  Mainitenton.  Morreu  em  1904. 

(2)  Palavra  inintellegivel  no  copiador. 

VOL.  VIII  9 
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Ainda  me  não  é  possível  dar  conta  da  commissão  de  que 
V.  Ex.^  se  sérvio  encarregar-me. 

Renovo,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros 

Paris  12  de  Setembro  de  1854 

111.""°  e  Ex."""  Snr. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.^  que  acabo  de  enviar 
a  V.  Ex.%  por  via  da  Legação  de  S  Magestade  nesta  Corte,  o 
Tomo  XV  da  minha  obra  Diplomática  e  que  encerra  a  continua- 
ção das  relações  diplomáticas  entre  Portugal  e  a  Inglaterra  du- 
rante os  reinados  d'El-Rei  D.  Manuel,  D.  João  3.o,  D.  Sebastião 
e  do  Cardeal  Rei  D.  Henrique, 

Publiquei  neste  volume  uma  collecção  mui  preciosa  de  200 
documentos  inéditos  tirados  dos  Archivos  d'Estado  dTnglaterra, 
e  dos  manuscriptos  do  Museu  Britannico  das  Bibliothécas  Cotto- 
niana,  Landdoniana,  e  Harleyana,  e  bem  assim,  56  outros  do 
Archivo  Nacional  e  Real  da  Torre  do  Tombo,  alem  de  outros  ti- 
rados dos  manuscriptos  da  Bibliotheca  Imperial  de  Paris. 

niucidei  muitos  pontos  dos  referidos  documentos  com  a  aucto- 
ridade  de  cerca  de  citações  de  85  authores  tanto  nacionaes  como 
estrangeiros. 

Finalmente,  fiz  proceder  os  ditos  documentos  de  uma  Intro- 
ducção  que  encerra  a  continuação  da  Historia  Politica  e  diplomá- 
tica das  nossas  relações  com  a  Gran-Bretanha  desde  1495  inclu- 
sive. 

Entre  esta,  vem  á  luz  publica,  pela  primeira  vez,  as  longas 
negociações  que  tivemos  com  a  Inglaterra  relativamente  aos  di- 
reitos da  Coroa  de  Portugal  ás  suas  conquistas  e  aos  territórios 
Africanos  da  parte  Occidental  descobertos  pelos  nossos  navega- 
dores. 


♦ 
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Continuei,  na  ultima  parte  da  Introducção,  a  historia  dos  pro- 
gressos que  fizerâo  as  formulas  diplomáticas,  as  immunidades 
dos  Ministros  Públicos,  etc.  no  decurso  do  xvi  século,  particula- 
ridades estas  de  que  nenhum  publicista  se  occupou  pelo  menos 
de  que  não  encontrei  asento  algum  nos  authores  clássicos  da 
Historia  do  direito  das  gentes,  nem  noutros  authores. 

Logo  que  os  outros  exemplares  e  este  novo  Tomo  estiverem 
brochados  terei  a  honra  d'enviar  a  V.  Ex.''  por  via  do  Havre  um 
grande  numero  delles. 

Deus  Guarde  a  V,  Ex,''  muitos  annos. 

Paris  12  de  Setembro  de  1854. 

Visconde  de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Figanière 

Paris,  15  de  Setembro  de  1854. 

Itl."''  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  a  carta  que  V.  S.»  teve  a  bondade 
de  me  dirigir  em  17  d' Agosto  passado  em  resposta  á  minha  de 
14  de  Julho. 

Acabo  d'enviar  ao  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 
um  exemplar  do  Tomo  xv  da  minha  obra  diplomática,  e  em 
breve  conto  remetter  para  a  Secretaria  uma  caixa  com  um  gran- 
de numero  d'exemplares  do  mesmo  volume.  Pedirei  ao  Sr.  Paula 
Mello,  que  busque  meio  para  que  a  V.  S.^  seja  entregue  o  mais 
depressa  que  for  possível  de  um  dos  ditos  exemplares. 

Estou  certo  que  não  só  os  documentos  que  ali  publiquei, 
muitos  integralmente,  posto  que  traduzidos,  e  sobre  tudo,  a  In- 
troducção  Histórica,  serão  lidos  por  V.  S.**  com  interesse. 

Recebi,  pelos  últimos  Paquetes,  mais  duas  folhas  do  índice 
alphabetico  do  seu  catalogo,  o  que  muito  agradeço. 

Acceite  V.  S.^  as  seguranças  d'estima  com  que  prezo  ser,  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Thuno^ 

Paris,  le  14  Septembre  1854. 

NB.  Je  lui  ai  écrit  pour  les  affaires  concernant  le  payement 
d'un  des  volumes  de  mon  ouvrage  du  Quadro  Diplomático. 


Do   Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios  'Es- 
trangeiros 

Paris,  15  de  Septembro  de  1854. 

III.'"''  e  Ex."">  Snr. 

Quando  S.  Ex.^  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  an- 
tecessor de  V.  Ex.a,  na  sessão  do  Parlamento  de  1851,  apresen- 
tou ás  Cortes  a  proposta  de  Lei  para  a  restituição  da  subvenção 
que  anteriormente  me  fora  concedida,  reconheceo  não  só  o 
atrazo  dos  pagamentos  em  que  se  achava  a  mesma  subvenção 
depois  do  corte  que  se  fez,  em  1846,  mas  também  as  difficulda- 
des  extremas  em  flue  tal  atraso  me  collocava. 

V.  Ex.^,  pela  sua  justiça,  reconhecendo  aquellas  graves  diffi- 
culdades,  adoptou  a  proposta  do  seu  antecessor,  apresentando-a 
de  novo  ao  Parlamento  na  sessão  ordinária  do  anno  próxi- 
mo passado  e  reconheceo  igualmente  pelas  suas  luzes,  e  pa- 
triotismo e  proclamou  no  seu  Relatório,  que  a  mesma  subvenção 
de  6  contos  de  réis  era  diminuta  para  todos  os  trabalhos  em  que 
me  achava  empenhado. 

Seria  em  mim  uma  temeridade  se  julgasse  que  V.  Ex.%  reco- 
nhecendo tal  justiça,  não  reconhecia  igualmente  a  do  pagamento 
dos  atrazados  que  se  me  estavam  devendo. 

E  com  effeito,  V.  Ex.^  com  a  sua  rectidão,  já  havia  reconheci- 
do esta  divida,  pelo  seu  despacho  n.°  14  de  17  de  Dezembro  de 
1851  e  por  outros. 

Quando  o  Parlamento  votou,  no  anno  passado,  a  subvenção 
de  6  contos  de  réis,  para  me  serem  pagos,  desde  o  anno  econo- 
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mico  de  1853  em  diante,  ficou-se-me  devendo  a  somma  de  réis 
5:004^445  dos  Quartéis  anteriores  vencidos  até  30  de  Junho  do 
dito  anno. 

Supplico,  pois,  a  V"  Ex.^,  queira  dar  as  suas  ordens  e  as  pro- 
videncias necessárias  para  que  as  ditas  sommas  dos  atrazados 
me  sejão  pagas,  não  só  pelos  motivos  que  acima  deixo  substan- 
ciados, mas  também  por  que  eu  estou  obrigado  em  um  paiz  es- 
trangeiro por  esta  divida  para  com  estrangeiros,  em  um  paiz 
onde  a  legislação  conserva  ainda  uma  parte  da  severidade  das 
Leis  Romanas,  tendo  por  hypotheca  a  pessoa  e  a  liberdade  do 
individuo,  sendo  esta  severidade  ainda  maior  contra  os  estran- 
geiros. 

As  despezas  que  fiz  successivamente  nas  antecipações,  prin- 
cipalmente por  causa  do  fatal  corte  de  1846,  e  do  continuo  atra- 
zo,  como  tive  a  honra  de  expor  largamente  a  V.  Ex.a  no  meu 
officio  n.o  128  forão  não  só  fundadas  na  necessidade  e  urgência 
da  continuação  das  publicações  regulares,  mas  muito  principal- 
mente na  certeza  do  recebimento  da  receita,  isto  é,  das  sommas 
que  me  erão  devidas- 

Foi  na  certeza  que  aquellas  sommas  erão,  (como  são)  garan- 
tidas por  tudo  quanto  ha  de  mais  solemne  na  Legislação  e  no 
Direito  de  um  paiz  constitucional,  nas  Leis  dos  Orçamentos  vo- 
tados pelo  Parlamento,  e  sanccionados  pelo  Soberano,  e  pelo 
Poder  Executivo,  e  por  conseguinte  obrigatórias. 

Não  supplico,  pois,  ao  Governo  de  S.  Mag.''^  nem  um  augmento 
de  subvenção,  nem  nenhuma  somma  extraordinária,  nem  mes- 
mo nenhuma  antecipação  de  pagamento  da  subvenção  que  me 
foi  votada,  solicito  da  equidade  de  V.  Ex  ^  e  da  Justiça  do  Go- 
verno o  pagamento  de  uma  divida,  que  por  tantos  e  tão  solem- 
nes  titulos  e  motivos  tenho  direito  a  reclamar. 

Permitta-me  V.  Ex.^,  finalmente,  que  lhe  rogue  que  uma  parte 
da  sobredita  divida  me  seja  paga  antes  do  fim  do  anno  não  só 
por  ser  isso  urgentíssimo,  mas  também  para  poder  principiar 
juntamente  com  as  sommas  da  subvenção,  a  remediar  os  gravis- 
simos  transtornos,  e  difficuldades  extremas  em  que  o  mesmo 
atrazo  me  tem  collocado,  segurando  ao  Governo  de  Sua  Mages- 
tade,  e  a  V.  Ex.^,  que  uma  tal  providencia  desembaraçando-me 
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O  animo  de  acerbos  cuidados  e  incessantes  inquietações  me  fará 
redobrar  de  zelo  para  levar  ao  cabo  os  importantes  trabalhos 
em  que  me  acho  empenhado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos,  &. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Villa  Real 

Paris,  20  de  Setembro  de  1854. 

111.'"°  e  Ex."'"  Sr. 

Tenho  a  honra  d'enviar  a  V.  Ex.a  os  dois  novos  volumes  da 
minha  obra  diplomática  que  encerrão  as  relações  que  tivemos 
com  a  Inglaterra  desde  o  principio  da  Monarquia  Portugueza  até 
ao  Reinado  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  e  a  historia  das 
mesmas  transacções. 

Aproveito  esta  occasião  para  repetir,  que  sou  &. 

Visconde  de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Thunot 

Paris,  le  22  Septembre  le  1854. 

NB.  Je  lui  ai  écrit  pour  m'envoyer  224  exemplaires  du 
Tome  XV  du  Quadro  pour  les  remettre  à  Lisbonne. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris,  24  de  Setembro  de  1854. 

///.'""  e  Ex.'"°  Snr. 

Conforme  o  que  V.  Ex.^  se  sérvio  escrever-me,  na  sua  ultima 
carta  de  29  de  Junho,  que  continuasse  a  fazer  os  meus  saques 
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como  o  que  fizera  em  Abril  ultimo  até  que  depois  se  regulasse 
tudo  como  deve  ficar,  assim  o  tenho  feito,  mas  o  negocio  dos 
atrazados  é  de  tamanha  consequência  e  para  mim  de  tanta  gra- 
vidade, alem  de  ser  de  rigorosa  justiça  o  seu  pagamento,  que 
não  me  foi  possível  deixar  por  mais  tempo  o  mesmo  negocio  sem 
reclamar  de  S.  Ex.'»  o  Senhor  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 
as  providencias  oportunas  para  que  se  regule  com  urgência  o 
pagamento  das  sommas  que  me  são  devidas. 

Para  esse  effeito  dirijo  a  S.  Ex.''^  um  officio  fundado  nos  prin- 
cípios de  direito  mais  obvio,  e  concludente,  esperando  da  equi- 
dade de  S.  Ex.»  a  favorável  conclusão  do  mesmo  negocio. 

Como  V.  Ex.^  ha  de  ter  conhecimento  do  mesmo  officio,  julgo 
inútil  repetir  aqui  a  substancia  d'elle. 

No  entretanto  permitta-me  V.  Ex.^  que  rogue  á  amizade  com 
que  me  tem  destinguido,  que  haja  de  solicitar  a  prompta  decisão 
do  mesmo  negocio. 

Seria  para  mim  de  uma  importância  summa  se  fosse  autori- 
sado  a  sacar  de  3  em  3  mezes  sobre  a  Agencia  á  razão  de  um 
conto  de  réis  até  ao  final  embolso  dos  atrazados. 

Este  methodo  não  seria  oneroso  para  o  Thesouro  visto  que  o 
pagamento  por  parcelas  deitaria  a  mais  de  um  anno.  Mas  eu  ti- 
rava d'ahi  a  vantagem  de  poder  negociar  as  lettras  na  Praça  de 
Paris,  e  pagar  immediatamente  o  que  devo,  podendo  a  somma 
ordinária  da  subvenção  continuar  a  ser-me  paga  em  Lisboa  pe- 
los saques  regulares  como  actualmente  se  pratica. 

A  continuação  da  indicisão  deste  negocio  e  alem  d'isso  o  ficar 
ahi  um  conto  de  réis  annual  que  se  tira  da  subvenção  tornará 
absolutamente  impossível  por  muito  tempo  a  continuação  regu- 
lar das  publicações  de  que  me  occupo,  o  alem  d'isso  acabaria  de 
me  sacrificar. 

Acceite  V.  Ex.a  a  continuação  das  expressões  d'invariavel 
amizade  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros ■ 

Paris  26  de  Setembro  de  1854. 

///.'"''  e  Ex."""  Snr. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.a  que  expedi  hoje  á  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  por  via  do  Havre, 
uma  caixa  contendo  100  exemplares  do  Tomo  xv  do  Quadro  Ele- 
mentar das  Relações  Diplomáticas  de  Portugal  e  que  encerra  a 
continuação  das  nossas  relações  com  a  Gran-Bretanha  nos  reina- 
dos d'ElRei  D.  Manoel,  D.  João  3.°,  D.  Sebastião,  e  Cardeal  In- 
fante D.  Henrique. 

Remetto  igualmente  na  mesma  caixa  mais  150  folhas  do  Atlas 
que  encerrão  alguns  dos  monumentos  que  me  forão  pedidos  na 
lista  que  acompanhou  o  Despacho  de  V.  Ex.^  n.''  2  que  V.  Ex.a 
se  sérvio  dirigir-me. 

Por  outra  occasião  terei  a  honra  de  fazer  uma  nova  remessa 
tanto  de  outros  exemplares  do  dito  novo  volume  como  das  con- 
tas pedidas  na  sobredita  Lista. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  muitos  annos. 

Paris  26  de  Setembro  de  1854. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ernesto  Ferreira  França 

Paris  2  d'Outubro  de  1854 

///.'"''  e  Ex.'""  Snr. 

Uma  longa  enfermidade  privou-me  de  ir  ao  Instituto  depois 
que  tive  o  gosto  de  receber  a  carta,  que  V.  S.a  teve  a  bondade 
de  me  dirigir  em  5  do  passado.  Tendo,  porem,  melhorado  avis- 
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tei-me  com  o  meu  sábio  collega  o  decano  da  faculdade  das  Let- 
tras,  6.^  feira  a  quem  expuz  o  seu  negocio.  Respondeu-me,  que 
segundo  a  Legislação  Universitária  ninguém  podia  fazer  um 
curso  na  Universidade  sem  ser  Agrégé  á  Faculdade. 

Sinto  deveras  não  ter  sido  mais  feliz  neste  negocio,  e  muito 
folgarei  se  em  outra  occasião  se  apresentar  em  que  possa  satis- 
fazendo aos  seus  desejos  lhe  possa  mostrar  os  sentimentos  d'es- 
tima  e  de  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  ser,  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mfnoel  d  Araújo  Porto-Ale- 
gre.  Director  da  Academia  das  Bellas  Artes  do  Rio  de 
Janeiro 


Paris  4  d'Outubro  de  1854 


///.'"''  e  Ex.'"°  Snr. 


Muito  penhorado  fiquei  com  a  carta  que  V.  S.^  teve  a  bon- 
dade de  me  dirigir  em  data  de  21  de  Julho  do  corrente  anno 

Agradeço  infinitamente  a  V.  S.^  não  só  as  muito  obsequiosas  '' 
expressões,  que  me  dirige,  mas  igualmente  a  importante  remes-v 
sa,  que  me  annuncia  dos  volumes  da  Revista  Trimensal  do  ins- 
tituto Histórico  dos  quaes  nem  um  só  me  tem  vindo  á  mão  ha 
4  annos,  a  esta  parte. 

Muito  me  penhorou  também  a  lembrança  que  V.  S.^  de  mim 
conserva.  Muito  feliz  serei  se  V.  S.'»  me  proporcionar  occasiões 
em  que  possa  mostrar  o  meu  reconhecimento,  e  permitta-me, 
que  lhe  rogue  de  me  dar  sempre  que  lhe  fôr  possível  noticias 
suas,  e  que  acredite  nos  sentimentos  d'estima  e  consideração  com 
que  tenho  a  honra  de  ser,  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris  4  d'Outubro  de  1854 

111.'^°  e  Ex."'°  Snr. 

Ha  mais  de  3  mezes  que  não  tenho  tido  o  gosto  de  receber 
carta  alguma  de  V.  Ex.»  sendo  a  ultima  que  recebi  de  28  de  Ju- 
nho. Este  silencio  tem-me  causado  desgosto,  e  inquietação. 

Por  um  officio  do  Snr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 
datado  de  4  d' Agosto  soube  que  a  Lettra  de  Reis  1:250$000  que 
saquei  em  12  de  Junho,  e  que  enviei  a  V.  Ex.^  com  a  carta 
d'aquella  data,  fora  acceite,  e  affitmou  S.  Ex.^  que  seria  paga  no 
seu  vencimento. 

Desgraçadamente,  porem,  já  chegou  o  Paquete  de  19  e  não 
tive  por  elle  carta  de  V.  Ex.^  nem  noticia,  mesmo  indirecta,  de 
quando  seria  satisfeita. 

Rogo,  pois,  a  V.  Ex.^  encarecidamente  que  me  tire  destes  cui- 
dados, e  também  quando  me  fizer  a  mercê  de  me  remetter  a 
Lettra  da  quantia  do  meu  saque,  me  envie  uma  2.^  via,  pois, 
segundo  soube,  um  dos  Maços  da  correspondência  do  Paquete 
de  9  ainda  não  foi  recebido  na  Legação,  e  se  julga  perdido. 

Mandei  inteiramente  por  via  do  Havre  para  a  Secretaria 
d'Estado  uma  caixa  e  100  exemplares  do  novo  volume  da  minha 
obra  diplomática. 

Entre  os  mesmos  remetti,  debaixo  do  subscripto  um  exem- 
plar para  o  Sr.  Visconde  de  Castro.  Rogo  a  V.  Ex.^  o  obsequio  de 
o  mandar  entregar  a  S.  Ex.»  quando  chegada  a  caixa,  e  bem  a 
carta  que  incluo. 

Acceite  V.  Ex.a  as  seguranças  d'estima,  e  consideração,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santaraem  para  o  Conde  do  Lavradio 

Paris  5  de  Outubro  de  1854 

III""'  e  ExJ^°  Sni\ 

Vou  dar  conta  a  V.  Ex.a  do  resultado  das  investigações  que 
fiz  acerca  dos  pontos  de  que  tratou  a  carta  com  que  V.  Ex.^  me 
honrou  em  data  de  24  d'Agosto  ultimo. 

Não  me  foi  possível  fazel-as  fechada  a  Bíbliotheca  por  occa- 
sião  das  ferias  do  mez  de  Setembro,  e  dever  consultar  um  pre- 
cioso manuscripto  poituguez  que  ali  se  guarda  que  trata  das 
Praças  da  índia. 

Tendo,  pois,  ultimado  hoje  mesmo  o  exame  do  dito  manus- 
cripto apresso-me  a  responder  ás  perguntas  que  se  sérvio  fa- 
zer-me. 

Como  escrevo  á  pressa  e  sobre  diversas  notas,  reclamo  a 
indulgência  de  V.  Ex.»  pela  desordem  desta  carta. 

Tenho,  com  effeito,  entre  os  meus  papeis  o  extracto  do  Tra- 
tado feito  na  índia  em  4  de  Maio  de  1779  entre  o  Governo  de 
D.  João  Pedro  da  Camará,  e  o  Rei  dos  Maratas  Xáu  ou  Mahu 
em  que  se  se  estipulou  que  este  pagaria  12:000  Rupias  annuaes, 
e  que  depois  verificara  este  tributo  com  a  cessão  das  Aldeãs  de 
Paraganá,  Nagar,  Avely  de  Damão. 

Mas  este  Rei  Mahu  era  o  Maur  Rão  que  só  reinou  no  Mar 
Ward  depois  de  1803,  e  por  conseguinte  não  está  isto  d'accordo 
com  a  data  do  tratado. 

O  Soberano  que  reinava  em  1779  chamava-se  Bijaia  Sing-on 
Vijaya  Suih.  Os  seus  Estados  forão  junto  a  Damão,  ao  N.  O.  no 
Adjemur  tendo  por  capital  Djondpour.  O  Radjá  que  governa 
estes  Estados  pôde  considerar-se  como  independente,  posto  que 
reconheça  a  supremacia  dos  Inglezes  de  quem  é  tributário. 

A  Capital  foi  edificada  em  1725  pelo  Radjá  Djeia-Sing. 

A  população  da  dita  capital  é  avaliada  em  60.000  almas,  e  a 
superfície  dos  Estados  em  70.000  milhas  inglezas  ou  182.000  ki- 
lometros  quadrados. 

Não  encontrei  noticia  de  que  os  mesmos  Estados  esperimen- 
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tassem  outra  alteração  senão  o  de  serem  hoje  tributários  dos 
Inglezes. 

Sinto,  entretanto,  de  não  ter  neste  momento  á  minha  dispo- 
sição a  obra  de  Montgomery  Martin  =  Strafus  of  the  British  Em- 
pere,  Londres,  1839,  onde  provavelmente  encontraria  novas  no- 
ções sobre  este  objecto. 

As  divisões  politicas  actuaes  diferem  das  antigas  em  conse- 
quência da  creação  das  previdências  Inglezas  que  alterarão  as 
dos  antigos  Estados  Marathas. 

Isto  produzio  uma  tamanha  confusão  na  geographia  e  na  to- 
pographia  que  os  mesmos  compiladares  de  geographias  inglezas, 
para  se  tirarem  das  difficuldades,  que  encontravão  para  bem 
esterminar  a  topographia  dos  ditos  Estados,  tomarão  o  partido 
mui  commodo  de  porem  de  parte  este  assumpto  de  maneira  que 
delles  se  não  pode  colher  noção  alguma. 

Quanto  ás  Aldeãs  cedidas  no  território  de  Damão  pelo  dito 
Tratado  de  1779  não  se  encontrão  marcados  nas  mesmas  cartas 
Portuguezas  manuscriptas  do  século  xvi  por  serem  não  só  as 
mesmas  cartas  pela  maior  parte  marítimas,  e  por  conseguinte  a 
nomenclatura  limitar-se  ás  costas,  mas  também  por  serem  toga- 
res de  pouca  importância  para  serem  marcados  em  cartas  de 
pequena  escala,  e  inteiramente  diferentes  dos  pensamentos  topo- 
graphicos,  e  especiaes  daquelles  districtos. 

Nas  cartas  dos  melhores  geographos  estrangeiros,  e  entre 
estas  nas  do  famoso  Delisle,  do  celebre  e  sábio  D'Anville,  e  de 
Voyandy  não  se  encontrão  tão  pouco  taes  Aldeãs,  nem  as  de- 
marcarão nos  territórios  pertencentes  a  Damão. 

As  ditas  Aldeãs  só  se  encontrarião  e  os  verdadeiros  limites 
daquellas  nossas  possessões  nas  cartas  topographicas  daquelles 
Estados  que  se  deverão  ter  levantado,  e  que  devião  existir  nos 
Archivos  da  Marinha,  se,  todavia,  tivesse  havido  o  juizo  de  as 
levantar. 

Nos  papeis  da  antiga  Associação  Marítima  e  Colonial  de  Lis- 
boa se  deve  encontrar  um  Mappa  topographico  de  Damão  e  suas 
dependências,  conforme  a  noticia  que  tenho  das  transacções 
d'aquella  Sociedade. 

Seria  opportuno  que  a  este  respeito  V.  Ex.^  mandasse  exa- 
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minar  no  Museu  Britânico,  na  collecção  dos  manuscriptos  Addi- 
cionaes  n.»  14.385,  a  Memoria  descritiva  da  Planta  dos  territórios 
Portuguezes  de  Goa  levantada  nos.  annos  de  1811  e  1812  pelo 
official  inglez  Gurling  —  onde  talvez  se  descreva  também  Damão 
e  seus  territórios  naquela  época. 

Quanto  ao  outro  esclarecimento  que  V.  Ex.^  deseja  sobre  o 
pequeno  Rio  Coileque,  ou  Goleia  que  corre  junto  a  Damão,  que 
corre,  diz  V.  Ex.",  junto  a  Damão  e  cuja  margem  esquerda  per- 
tence á  Coroa  de  Portugal,  e  a  direita  á  Companhia  das  índias, 
devo  dizer  a  V.  Ex.''^  que  não  encontro  tal  rio  com  semelhantes 
denominações  nem  nos  diversos  Autores  e  geographos,  nem 
mesmo  nas  mais  meudas  relações  Portuguezas  inéditas  redigidas 
pelos  Portuguezes  na  índia. 

Deve  haver  uma  alteração  nas  denominações  deste  Rio. 

Nos  antigos  escriptores,  e  viajantes,  bem  como  nas  cartas  só 
se  encontra  marcado  o  Rio  de  Damão  que  separa  a  cidade  em 
duas,  a  saber  em  Novo  e  Velho  Damão. 

Entretanto  a  seguinte  descripção  de  Damão  e  de  seus  Terri- 
tórios feita  durante  o  Vice-reinado  do  Conde  de  Linhares  no  an- 
no  de  1635  poderá  esclarecer  algum  tanto  este  ponto  logo  que 
me  seja  possível  proceder  a  outros  trabalhos. 

Eis  aqui  a  descripção  que  faz  o  autor  daquelle  precioso  ma- 
nuscripto, 

«Damão  está  na  terra  firme  do  Reino  de  Guzarate  em  20 
gráos  de  latitude.  Está  situado  ao  longo  de  um  Rio  de  Agua 
Salgada  (1)  toda  morada  de  um  muro  de  30  pés  de  alto  e  20  de 
largo.  Tem  de  roda  10  Baluartes». 

Os  territórios  de  Damão  estendião-se  nessa  época  até  Pernal, 
5  legoas  para  o  Norte  de  Fonte  de  S.  Jeronymo  pela  costa 
acima. 

«A  jurisdição  e  termo  desta  cidade  de  Damão,  he  grande, 
porque  começa  de  hum  Riacho  que  está  para  o  Norte  5  legoas 
pela  Costa  acima  de  Damão  que  chamão  Pernal,  onde  se  divi- 
dem as  Terras  de  Surrate  d'El-Rei  Mogor,  e  as  de  Damão  com 


(1)  Não  diz  o  nome  do  Rio. 
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que  confina  por  esta  banda  do  Norte,  e  vão  continuando  as  Ter- 
ras da  dita  Fortaleza  pelo  Sertão  dentro  da  distancia  de  2  legoas 
e  meya  até  nesta  fronteira  do  Mogor  e  dahy  dobrando  para  o 
Leste  ficão  abordadas  com  um  Rey  que  chamão  Vergy,  Mouro 
de  Nação  sujeito  ao  Mogor,  porém  como  vive  entre  Serras  e 
matos  asperissimos,  não  deixa  de  se  levantar  algumas  vezes 
com  5  e  6:000  homens  que  tem  de  cavallo;  no  presente  tem  pa- 
zes com  elle  o  Estado. 

«Deixando  a  terras  de  Vergy,  vem  continuando  as  da  juris- 
dição de  Damão,  4  e  5  legoas  pelo  Sertão  dentro  abordadas  com 
as  do  Chotea,  hum  Regulo  que  põem  em  campo  500  até  600  ca. 
vallos. 

«Tem  este  Rey,  nestas  nossas  terras  de  Damão,  huma  certa 
penção  que  chamão  Chouto  que  lhe  pagavão  muito  antes  que 
fossem  dos  Portuguezes  por  onde  depois  de  vindos  um  poder 
lhe  ficarão  sempre  pagando. 

Passão  ainda  avante  caminhando  para  o  Sul  as  terras  de 
Damão  além  das  terras  do  dito  Regulo  Choutea,  hindo  confinan- 
do com  outro  Regulo,  de  quasi  semilhante  poder,  chamado  Col- 
le  (1)  que  ambos  vivem  entre  Serras  e  Matos,  e  como  a  gente 
de  Chouto  vem  algumas  vezes  fazer  roubos  nas  nossas  fazen- 
das, o  faz  também  a  de  Colle. 

«Ally  vão  acabando  as  terras  em  distancia  da  praya  7  legoas 
pelo  sertão  dentro  e  em  o  Ryo  Agaçaim,  que  por  outro  nome 
lhe  chamão  de  Doutora. 

«Deste  Rio  até  á  sobredita  ponta  do  Parnel,  onde  estão  todas 
as  Aldeãs  da  jurisdição  de  Damão. 

«A  gente  que  mora  em  todas  as  Terras  de  Damão  Vassallos 
de  Sua  Magestade,  são  gentios  que  chamão  Colles. 

A  Barra  entre  Fortaleza  de  Damão  he  um  Ryo  de  agua  sal- 
gada de  largura  de  hum  bom  tiro  de  pedra.  Quando  sae  ao  mar 
tem  um  banco  de  área  o  qual  banco  atravessa  o  Ryo  de  huma 


(1)  Este  nome  pode  talvez  ter  sido  causa  da  alteração  em  Caleque  por 
uma  daquellas  transformações  que  tão  frequentemente  se  encontram  na  no- 
menclatura geographica. 
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banda  á  outra,  ficando  um  canal  ao  meio,  e  6  legoas  pela  terra 
dentro  já  nâo  é  navegável  por  navios  de  remo.  No  inverno  com 
muita  agua  da  chuva  he  mayor  se  communica  com  outro  Riacho 
que  chamão  Callaim  (talvez  o  Coloque  em  Colega)  que  vem  sa- 
hir  no  mar  mui  largo  de  Damão  para  o  sul,  com  que  fica  ainda 
este  districto  que  rodea  pelo  inverno  Ilhas,  que  ainda  que  vão 
do  Ryo  tão  fundo,  comtudo  fica  sempre  dando  impedimento  aos 
cavallos  e  gentes  do  inimigo  para  passarem  a  nossas  terras. 

A  planta  annexa  á  descripção  em  que  se  achão  desenhadas 
as  Aldeãs  e  as  Fortalezas,  e  os  Rios  marcados,  mas  não  se  achão 
indicados  os  nomes  dos  mesmos. 

Por  toda  a  longa  e  circumstanciada  descripção  que  transcrevi 
textualmente,  V.  Ex.»  verá  que  o  author  nem  uma  só  vez  fallou 
em  uma  cidade,  ou  porto  chamado  de  Bondis  nem  na  entrada  do 
Porto  de  Damão,  nem  em  nenhum  porto  pertencente  ao  districto 
daquella  cidade. 

Ganelii  Carreri  (1)  (Giro  dei  Mundo,  Tomo  ui,  pag.  2  e  seguin- 
tes) que  visitou  Damão  em  1699, 64  annos  depois  do  author  Portu- 
guez,  faz  uma  descripção  da  cidade,  das  casas,  e  da  construcção 
delias,  dos  edifícios  públicos  principalmente  dos  conventos  que 
visitou  em  o- Novo  Damão.  Diz  que  o  Velho  fica  na  margem  di- 
reita do  Rio  ao  qual  elle  dá  o  nome  de  Rio  de  Damão  como  se 
encontra  em  varias  cartas. 

Encontro  na  relação  d'esta  via  junta  a  noticia  de  que  á  bor- 
da de  um  dos  braços  do  Rio  ha  um  grande  Basar. 

Ou  talvez  este  nome  mal  lido  em  algum  documento  na  rela- 
ção fosse  transformado  em  Bondir  cidade  em  lugar  de  Basar  na 
cidade  de  Damão,  situados  em  um  dos  braços  do  Rio? 

Este  viajante  faz  uma  curiosa  descripção  dos  costumes,  e 
uzos-  dos  Portuguezes  e  habitantes  destas  terras,  das  aves  que 
as  povoão,  dos  animaes,  &. 

De  maneira  que  juntando-se  esta  descripção  á  do  manus- 


(1)  João  Ganelii  Carreri,  viajante  italiano  do  século  xvii  que  visitou  o 
Egypto,  a  Palestina,  a  Pérsia,  a  índia,  a  China  e  o  México.  Escreveu  em 
1690  Giro  dei  Mundo  que  foi  traduzido  em  francez  em  1719—  1727. 
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cripto  da  Bibliotheca  formaria  uma  interessante  noticia  de  Da- 
mão, que  aliás  se  não  encontra  em  nenhum  dos  nossos  melhores 
escriptores  das  couzas  da  índia. 

Entretanto  se  V.  Ex.«  desejar  que  eu  continue  a  apurar  es- 
tes pontos,  tratarei  de  proceder  a  outras  investigações  que  porão 
este  assumpto  em  melhor  luz. 

Renovo  as  expressões  d'estima,   etc. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  de  Castro 

Paris,  5  d'Outubro  de  1854. 

111.""°  e  Ex."""  Snr 

Remetti  ultimamente  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros  um  exemplar  do  novo  volume  da  minha  obra  Di- 
plomática, dirigido  a  V.  Ex.»,  e  pedi  ao  Sr.  Conselheiro  Paula 
Mello  quizesse  fazel-o  chegar  ás  mãos  de  V.  Ex.^*. 

O  novo  volume  encerra  a  continuação  das  nossas  relações 
com  a  Inglaterra  desde  os  Reinados  d'El-Rei  D.  Manoel  até  ao 
fim  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique.  Tenho  no  prelo  um  volume 
da  collecção  dos  nossos  tratados  e  por  conseguinte  da  obra  do 
Corpo  Diplomático. 

As  divergências  de  que  trata  a  nfuito  obsequiosa  e  amigável 
carta  com  que  V.  Ex.^  me  honrou,  em  18  de  Maio  deste  anno, 
estão  ha  muito  aplanadas  por  uma  resolução  do  Governo  em 
consequência  de  uma  representação,  que  fiz  na  qual  as  provas 
que  alleguei  com  documentos  irrefragaveis,  não  deixavão  con- 
forme os  princípios  mais  óbvios  da  equidade  margem  a  outro 
arbítrio. 

Não  terminarei  sem  agradecer  cordealmente  a  V.  Ex.^  as  ex- 
pressões de  amizade  com  que  me  honra,  e  seguro  a  V.  Ex.a  que 
as  aprecio  com  a  mais  viva  gratidão. 

Aproveito  de  novo  esta  occasião  para  segurar  a  V.  Ex.»  os 

sentimentos,  &. 

Visconde  de  Santarém. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros 

Paris  10  de  Outubro  de  1854 

111.""'  e  Ex.'""  Sr. 

Tenho  a  honra  d'enviar  a  V.  Ex.a  o  conhecimento  do  capitão 
do  navio  François  Xavier  a  bordo  do  qua;l  se  embarcou  a  caixa 
de  livros  de  que  aununciei  a  remessa  para  a  Secretaria  d'Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros  no  meu  officio  n."  136. 

Incluo  iguahiiente  o  certificado  d'origem  na  conformidade  da 
Convenção  da  Propriedade  Litteraria. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.«  Paris  JO  d'Outubro  de  1854. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Quefelet,  (1)  Secretario 
Perpetuo  da  Academia  Real  das  Sciencias  da  Bélgica 

Paris  le  10  Outubre  1854 

Mr.  et  cher  confrère 

Je  profite  de  Toffre  aimable  de  mon  compatriote  et  ami,  le 
V.'«  de  Seisal,  Ministre  de  S.  M.  F.  F.,  prés  de  votre  coúr,  por 
vous  envoyer  deux  nouveaux  volumes  de  mon  ouvrage  des  rela- 
tions  diplomatiques  de  Portugal  avec  les  diverses  puissances,  de- 
puis  le  commencement  de  la  Monarchie  Portugaise,  en  vous 
priant  de  vouloir  bien  faire  agréer  Thommage  á  TAcadémie. 
Ces  deux  volumes  (xiv  et  xv)  sont  les  premiers  de  la  série  des 
Relations  Diplomatiques  entre  le  Portugal  et  TAngleterre. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  remercier  de  Tenvoie 
du  dernier  volume  du  BuUetin  de  TAcadémie  de  Tannée  1853. 

J'ai  rhonneur  d'être. 

Visconde  de  Santarém. 


(1)  Lambert  Jacques  Quetelet,  matemático  e  estatístico  belga.  Fez  grandes 
buscas  sobre  óptica.  Morreu  em  1  74. 

VOL.  VIII  '  10 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visòonde  de  Seisal  (1) 

Paris,  11  de  Outubro  de  1854. 

Ill""'  e  Ex."""  Sr. 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.^  os  dois  últimos  volumes 
da  minha  obra  das  nossas  relações  diplomáticas  com  a  Gran-Bre- 
tanha  e  egualmente  um  maço  para  Mr.  Quetelet. 

Envio  a  V.  Ex.^  os  meus  agradecimentos  pela  bondade  de  se 
ter  querido  encarregar  da  remessa  do  dito  maço. 

Aproveito  de  novo  esta  occasião  para  segurar  a  V.  Ex.»  dos 
sentimentos  &. 

Visconde  de  Santarém/ 


Note  pour  te  Dac  de  Luynes  (2)  sur  une  Bulle  d'or  qui  repre- 
sente dans  un  Scean  la  Sicile  et  les  Pouilles  remise  a  Mr. 
Brécholles  le  12  Octobre  1854. 

Nous  remarquons  12  édifices  dans  V Apúlia  (3)  (La  Pouille)  il 
nous  semble  qu'ils  répréséntent  la  Torre  d'Anosso  (Turres  Julia- 
nae)  La  Torre  de  Puzeglie  (Turris  Caesanis). 

Ensuite 

Les  10  Villes  de  Lucerie,  Hesdonnèe,  Salapie,  Cannes,  Venouse 
—  Bari  Perante  —  Brindes  —  Tarente,  &. 

Dans  les  représentations,  dans  les  monuments  du  Moyen-âge, 


(1)  Visconde  de  Seisal,  José  Mauricio  Correia  Henriques,  diplomata,  que 
foi  ministro  em  S.  Petersburgo,  Bruxellas,  Haya  e  Paris.  Visconde  por  decreto 
de  10  de  Janeiro  de  1854.  Morreu  em  1877. 

2)  Duque  de  Luynes,  Honoré  Theodoric  Paul  Joseph  que  foi  erudito  e  sá- 
bio archeologo  e  que  mandou  ornamentar  de  magnificas  esculpturas  o  seu  pa- 
lácio de  Dampierre  e  fez  diferentes  estudos  numismáticos.  Morreu  em  1863. 
Grande  família  provençal  que  remonta  a  Alberto  de  Florença. 

(3;  Paiz  da  antiga  Itália  que  fizera  parte  da  grande  Grécia. 
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les  artistes  ne  se  souciaient  guere  de  Texactitude  de  Templa- 
cements  des  lieux. 

lis  se  bornaient  á  figurer  les  villes  par  des  édifices. 

II  faudra  rapprocher  la  figure  des  cartes  itnéraires  de  la  Ta- 
ble  Théodouienné  et  de  la  notice  des  Dignités  dTEmpire. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  da  Carreira 

Paris  12  de  Outubro  de  1854 

111.'"°  e  Ex.'"°  Sr. 

Estou  certo  que  V.  Ex.*  acreditará  no  meu  sentimento  de  não 
ter  tido  a  honra  de  beijar  a  mão  de  S.  Mag.''®  e  de  abraçar  a 
V.  Ex.^,  mas  os  motivos  que  expuz  a  V.  Ex.^,  na  minha  carta  de 
5  de  Junho,  que  dirigi  á  Legação  de  Londres,  não  permittirão 
tristemente  que  eu  tivesse  aquella  honra  e  satisfação. 

Pedi  ao  Barão  de  Paiva  que  igualmente  beijasse  por  mim  a 
mão  de  S.  M.  e  dissesse  a  V.  Ex.^  da  minha  parte  tudo  quanto 
devo  á  amizade  com  que  V.  Ex.^  me  tem  sempre  honrado. 

Remetti  ultimamente  para  a  secretaria  dos  Negócios  Estran- 
geiros, uma  caixa  com  exemplares  de  um  novo  volume  da  minha 
obra  sobre  as  nossas  relações  diplomáticas  que  encerra  a  conti- 
nuação das  nossas  transacções  com  Inglaterra  (vol.  xv)  e  remetti 
na  mesma  um  exemplar  para  Sua  Magestade  e  outro  para  V.  Ex." 

Eu  tenho  continuado  a  passar  muito  incommodado,  e  vejo 
que  a  doença  chronica  da  larynge  se  vae  aggravaudo  cada  vez 
mais  com  os  annos,  e  que  o  uzo  do  alcatrão,  tomado  em  grandes 
dozes,  trez  vezes  por  dia,  apenas  tem  feito  espaçar  as  crises 
sanguíneas. 

Sem  embargo  d'isso  o  ardor  do  trabalho  é  quasi  o  mesmo, 
por  ser  só  d'elle  que  côlhò  alguma  consolação,  e  a  elle  devo  não 
ter  o  animo  mais  abatido. 

Não  fallo  na  politica,  não  só  porque  d'ella  me  não  occupo, 
mas  também  porque  V.  Ex.^  que  a  sabe  avaliar  com  a  consum- 
mada  experiência  que  tem  d'ella,  correu  agora  o  vasto  campo 
em  que  se  discutem  os  grandes  interesses  europeus. 
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Terei  grande  prazer  se  V.  Ex.^  quizer  ter  a  bondade  de  me 
pô;*  aos  pés  da  Viscondessa,  minha  senhora,  e  dar-lhe  os  para- 
béns de  ter  tido  a  satisfação  do  regresso  de  V.  Ex.**. 

Aproveito  novamente  esta  occasião  para  protestar  a  V.  Ex.* 

dos  sentimentos  d'amizade  e  gratidão  com  que  tenho  a  honra  de 

ser  &L 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Marquez  de  Loulé 

Paris,  12  d'Outubro  de  1854. 

111"'°  e  ExJ^"  Snr. 

Permita-me  V.  Ex.»  que  me  aproveite  do  muito  generoso 
offerecimento  que  se  dignou  fazer-me  ao  momento  da  sua  partida 
de  Paris,  e  que  me  penhorou  a  ponto,  que  nunca  me  esquecerei 
das  palavras  com  que  o  acompanhou  e  de  que  serei  eternamente 
grato. 

Vou,  ppis,  pedir  a  V.  Ex.^  o  seu  apoio,  e  intervenção,  no 
seguinte  negocio  que,  sendo  de  justiça  e  de  direito,  é  para  mim 
capital,  em  razão  não  só  dos  empenhos  que  em  boa  fé  tenho 
contractado,  mas  também  para  o  progresso  dos  trabalhos  de  que 
me  occupo,  com  reconhecido  proveito  nacional. 

Da  subvenção  votada  pelo  parlamento  para  as  despezas  das 
4  obras  que  publico,  devem-se-me  até  ao  fim  do  anno  económico 
de  1853  atrazados  a  somma  de  cinco  contos  quatro  mil  e  tantos 
réis. 

Estas  sommas  são-me  garantidas  por  tudo  quanto  ha  de  mais 
solemne  na  Legislação  e  no  direito  de  um  paiz  constitucional, 
nas  leis  dos  orçamentos,  votadas  pelo  Parlamento  e  sancciona- 
das  pelo  Soberano  e  pelo  Poder  Executivo,  e  por  conseguinte  o 
pagamento  d'ellas  obrigatório.  ' 

Os  Senhores  Ministros  dos  Negócios  Estrangeiros  reconhe- 
cerão nos  seus  relatórios  apresentados  ás  Cortes,  não  só  a  exis- 
tência de  taes  atrazos,  e  por  consequência  de  divida ;  mas  tam- 
bém as  difficuldades  extremas  em  que  o  mesmo  atrazo  me  collo- 
cavd. 
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Finalmente  o  actual  Ministro  a  reconheceu  também  em  diver- 
sos Despachos  e  principalmente  no  de  17  de  Dezembro  de  1851. 

Não  posso  suppôr  que  se  possa  objectar  que  as  sommas 
votadas  pelo  Parlamento  durante  a  gerência  de  um  Ministro,  não 
devão  ser  satisfeitas  pelo  que  lhe  succede. 

Se  um  tal  pretexto  prevalecesse,  seria  o  modo  de  protesgar 
todos  os  direitos  mais  justos  e  fundados. 

Um  Ministro  tem  sempre,  para  poder  pagar  taes  despezas,  a 
verba  das  Eventuaes,  e  os  créditos  supplementares,  nos  tempos 
uormaes,  e  outras  mais. 

Rogo,  pois,  á  amizade  com  que  V.  Ex.^  me  honra,  e  pelo 
interesse  que  V .  Ex.^  tem  na  gloria  nacional  entre  os  estrangei- 
ros, que  apoie  o  bom  resultado  d'este  negocio,  afim  de  que  me 
sejão  satisfeitas  as  ditas  sommas,  em  prestações,  o  que  não 
pode  ser  de  modo  algum,  onerosa  para  o  Thesouro. 

O  negocio  é  para  mim  urgentíssimo. 

Acceite  V.  Ex."^  as  seguranças,  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Barão  de  Paiva 

Paris  13  d'Outnbro  de  1854. 

III.""'  e  Ex.'"°  Snr. 

Tenho  a  honra  d'enviar  a  V.  Ex »  a  Nota  que  se  sérvio 
pedir-me  acerca  da  banda  das  3  ordens  militares  de  Christo, 
S.  Thiago,  que  El-Rei  Regente  envia  ao  Imperador. 

Remetto,  com  estas  duas  cartinhas,  para  Lisboa,  rogando  a 
V.  Ex.^  o  obsequio  de  as  mandar  com  as  suas 

Sou,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
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Nota  mandada  com  esta  carta 

A  Banda  das  3  Ordens  Militares  antigas  de  Christo,  Aviz  e 
Santiago,  só  é  tomada  pelo  Soberano,  não  só  como  Grão  Mestre 
de  todos,  mas  também  em  consequência  da  Reunião  dos  Mestra- 
dos ou  antes  incorporação  delles  na  Coroa,  no  Reinado  d'El-Rei 
D.  João  3.«. 

Nem  os  Infantes,  (Príncipes  de  sangue)  trazem  nem  podem 
trazer  a  banda  com  as  3  cores,  nem  as  3  cruzes  na  Placa,  e  na 
Medalha  da  Grãn  Cruz.  Trazem  só  as.de  Christo,  e  Aviz,  ou  de 
S.  Thiago. 

Ainda  no  principio  deste  século,  não  me  consta  que  os  Sobe- 
ranos de  Portugal,  dessem  a  outros  Soberanos  a  banda  das 
3  ordens. 

Esta  concessão  é,  pois,  a  maior  distincção  que  os  Monarcas 
Portuguezes'  podem  fazer  a  outro  Soberano  dando-lhes  a  mesma 
Banda  das  suas  ordens  que  só  elles  tem  a  prerogativa  de  trazer, 
e  uzar. 

E',  pois,  uma  distincção  muito  maior  do  que  a  que  os  Sobe- 
ranos uzão  ordinariamente  uns  para  com  os  outros,  enviando-se 
reciprocamente  uma  Gran-Cruz  da  Ordem  mais  distincta  da  Sua 
Coroa,  e  que  longe  de  ser  exclusiva  para  os  Soberanos  é  igual- 
mente trazida  também  por  muitos  Vassallos  desses  Soberanos, 
como  aconteceu  com  a  Banda  de  S.'»  Estevão  de  Hungria,  na 
Áustria,  da  Annunciada  e  Sardenha,  do  Tozão  em  Hespanha,  e 
Áustria,  e  do  Elefante  em  Dinamarca,  e  com  a  Jarreteira  em 
Inglaterra. 

N.  B. 

Antes  desta  Nota  tinha  dado  ao  mesmo  Ministro  outra  sobre 
os  differentes  productos  das  nossas  colónias  da  Azia  que  podião 
vir  á  Exposição  Universal  de  Paris  do  anno  futuro  de  1855. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Dureaii  de  La  Malle  (1) 
membro  do  Instituto 

Paris  le  18  Octobre  1854. 

Man  cher  et  estimable  confrère 

Je  vous  prie  de  recevoir  tous  mes  remerciments  du  présent 
précieux  de  votre  savant  ouvrage  sur  Ia  Province  de  Constan- 

tine. 

Je  lu  daus  ce  moment  avec  un  três  grand  intérêt  nas  Recher- 
ches  sur  Ia  Topograpliie  de  Carthage  que  vous  avez  eu  la  bonté 
de  me  confier. 

Mon  Cartographe  doit  se  rendre  bientôt,  chez  vous,  d'aprè3 
Tavis  que  je  lui  aí  donné. 

Veiullez,  mon  cher  confrère  croire  á  mas  sentiments  d'amitié 

et  d'affection. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Fouquier 

Paris  18  Octobre  1854. 

Pour  aller  cher  Mr.  Dureau  de  la  Malle  pour  Taffaire  d'une 
Carte  géographique. 


(1)  Dureau  de  la  Malle,  litterato  francez  illustre  que  foi  traductor  de  Tácito 
e  Tito  Livio.  Morreu  em  1807.  Seu  irmão,  Augusto,  a  quem  se  refere  o  vis- 
conde de  Santarém  foi  um  notável  auctor  de  trabalhos  históricos  e  geogra- 
phicos  e  falleceu  em  1857. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  do  Reino 
Paris,  20  de  Outubro  de  1854. 

Particular. 

III.""'  e  Ex."""  Sr. 

Permitta-me  V.  Ex.^  que,  confiado  na  antiga  amisade  com  que 
V.  Ex."*  me  tionrou  e  bem  assim  das  seguranças  que  delia  me 
deu  ha  pouco  .e  que  nunca  desmereci,  lhe  rogue  queira  ter  a  bon- 
dade de  tomar  conhecimento  do  documento  que  incluo  por  copia. 

Pela  leitura  do  mesmo  documento  V.  Ex/»  verá  as  razões  que 
allego  para  reclamar  o  pagamento  de  uma  somma  que  por  tan- 
tos e  tão  legaes  titulos  se  me  está  devendo  de  atrazados. 

Supplico,  pois,  a  V.  Ex.a  queira  apoiar  este  pedido  de  justiça 
perante  S.  Ex.^  o  Snr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  não 
podendo  eu  suppôr  que  se  possa  objectar  que  as  sommas  vota- 
das pelo  Parlamento  durante  a  gerência  de  um  Ministro,  não  de- 
vera ser  satisfeitas  pelo  que  lhe  succede,  e  que  se  possa  recusar 
a  satisfação  «^ellas  quando  aliás  diversos  exemplos  existem  de 
pagamentos  de  sommas  que  não  tem  a  natureza  das  que  reclamo. 

Se  para  obter  o  resultado  do  que  pedi  ao  governo  de  S.  Ma- 
gestade  não  bastão  os  fundamentos  que  allego,  empenho  até  al- 
gum serviço  que  tenho  feito  ao  meu  Paiz  para  que  a  resolução 
deste  negocio  seja  a  que  devo  esperar  da  justiça,  e  equidade  do 
governo  e  da  amizade  de  V.  Ex.^. 

Já  V.  Ex.a  terá  recebido  um  novo  volume  da  minha  obra  que 
publiquei  ultimamente,  e  qu*^  encerra  a  continuação  das  nossas 
relações  com  a  Inglaterra  desde  o  Reinado  d'ElRei  D.  Manuel 
até  ao  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  e  que  encerra  mais  de 
200  documentos  inéditos  tirados  dos  Archivos  d'Estado  dlngla- 
terra,  e  do  Museu  Britânico. 

Puz  no  prelo  um  volume  da  collecção  dos  nossos  Tratados, 
outras  transacções  com  a  Inglaterra,  e,  por  conseguinte,  um  novo 
volume  do  Corpo  Diplomático. 

Acceite  V.  Ex.»  as  seguranças  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  de  SeisaL  Minis- 
tro de  Portugal  na  Bélgica 

Paris  21  de  Outubro  de  1854. 

///.'«''  e  Ex."">  Snr. 

Pela  carta  com  que  V.  Ex.a  me  honrou,  vejo  que  das  primei- 
ras Series  de  volumes  publicados  da  minha  obra  sobre  as  nossas 
relações  diplomáticas  só  lhe  falta  o  Tomo  viii  que  remetto  com 
esta  carta. 

Pela  Advertência  qúe  V.  Ex.a  encontrará  no  Tomo  xiv,  V.  Ex.^ 
verá  que  fui  obrigado  a  publicar  a  serie  relativa  ás  nossas  nego- 
ciações com  a  Inglaterra,  em  consequência  das  instancias  do  Sr. 
Conde  de  Lavradio  como  de  uma  insinuação  que  recebi  do  go- 
verno para  proceder  assim  pela  urgência  que  havia  da  publica- 
ção dos  documentos  d'aquella  serie. 

Assim,  pois,  o  9.°  volume  em  que  acabão  as  relações  que  ti- 
vemos com  a  França  até  aos  nossos  dias  e  òs  10,  11,  12  e  13  que 
encerrão  as  nossas  Relações  com  Roma  e  com  os  Estados  Italia- 
nos, serão  publicados  depois,  ou  simultaneamente  com  os  que 
respeitão  á  Gran-Bretanha. 

A'  medida  que  estes  volumes  se  forem  publicando,  terei  a 
honra  de  os  enviar  a  V.  Ex.^'^ 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris  21  de  Outubro  1854 

111""°  e  Ex.'""  Snr. 

Principiarei  esta  por  agradecer  a  V.  Ex.^  as  expressões  de 
amizade  que  me  dirigio  na  sua  estimável  carta  de  7  do  corrente. 

Se  é  para  mim  de  muita  satisfação  o  ter  ainda  amigos  nesse 
paiz  que  como  V.  Ex.'^  advogão  com  empenho  a  minha  causa,  e 
a  minha  justiça,  é  por  outra  parte  de  grandíssimo  desgosto  e 


154  CORRESPONDÊNCIA    SCIENTIFICA  E  LITTERARIA 

desalento  o  vêr  que  uma  inaudita  e  pertinaz  fatalidade  me  per- 
segue. 

Abstenho-me,  por  agora,  de  fazer  as  observações  que  necessi- 
tava a  opinião,  que  V.  Ex.*»  me  commuuica,  do  Sr.  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros  de  não  ter  somma  no  orçamento  votada 
para  o  pagamento  dos  atrazados  de  uma  divida  de  sommas  vo- 
tadas pelo  Parlamento. 

Direi,  apenas,  que  se  tal  doutrina  se  admittisse  não  só  se  pos- 
tergarião  todos  os  direitos  adquiridos,  mas  seria  um  meio  mui 
commodo  de  não  pagar  as  dividas  do  Estado. 

Mas,  alem  disso,  para  se  recusar  o  pagamento  desta  divida  le- 
gal, recorre  á  objecção  de  não  ter  somrafa  no  orçamento  votada 
para  o  pagamento,  e  com  esta  objecção  sou  eu  desattendido,  mas 
a  outros,  mais  felizes,  dão-se  sommas  "sem  serem  votadas  nem 
esta  nem  no  orçamento! 

Ha  muito  tempo  escrevi  eu  já  para  ahi  a  alguém,  que  gosa 
hoje  da  maior  influencia,  que  os  Ministros  tiuhão  sempre  á  sua 
disposição,  nos  tempos  normaes,  o  capitulo  dos  eventuaes,  e  os 
créditos  supplementares,  e  em  outros  a  Dictadura,  que  quando 
não  mandavão  pagar-  certas  sommas  era  porque  o  não  querião 
absolutamente  fazer. 

Não  desaprovo  que  um  Ministro  dê  a  homens  de  merecimento 
reconhecido,  ou  que  fazem  serviços  importantes,  sommas  que  não 
teem  no  seu  orçamento,  mas  o  que  parecerá  a  todo  o  juizo  im- 
parcial e  recto  como  verdadeira  justiça  é  com  semilhante  pretexto 
negar  o  pagamento  d'aquellas  que  se  achavão  nos-orçamentos 
do  seu  antecessor. 

Desculpe  V.  Ex.»  este  desabafo, puramente  confidencial,  e  como 
uma  conversa  com  um  amigo. 

Adopto  o  parecer  de  V.  Ex.a  e  incluo  nesta  uma  carta  para 
o  Sr.  Rodrigo  da  Fonseca.  Deus  lhe  ponha  a  virtude ! 

Rogo  a  V.  Ex.'^  a  mercê  de  lha  mandar  entregar,  de  lhe 
fallar  neste  negocio,  ou  antes  lembrar-lhe  da  minha  parte  se 
nisso  não  achar  inconveniente,  ou  de  lhe  fazer  lembrar  por 
alguém. 

Quanto  ao  que  V.  Ex.^  me  diz  dos  Senhores  do  Thezouro, 
muito  teria  a  contar-lhe,  pois  que  sei  d'ahi  muitas  couzas  que 
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antes  desejava  ignoral-as,  mas  isso  como  muita  outra  matéria 
tenho-a  eu  em  reserva. 

Quem"  lida  com  dinheiro  só  tem  a  consideração  pelo  dinheiro, 
e  detesta  a  intelligencia  e  as  maravilhas  que  ella  produz. 

Não  reflectem  que  sem  a  geologia,  a  mecânica  e  a  hydrau- 
lica  não  poderião  ter  entre  mãos  a  tal  moeda  e  o  oiro  com  o  ma- 
nejo do  qual  tanto  se  ensoberbessem. 

Ponho  termo  com  esta  confidencia  e  queira  V.  Ex."*  acreditar 
nos  sentimentos  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  o  Snr.   António  José  d' Ávila 

Paris  24  d'Outubro  de  1854 

111.""°  e  Ex."""  Snr. 

Permitta-me  V.  Ex.^  que  escreva  estas  duas  regras  para  lhe 
recommeudar  o  Snr.  Visconde  da  Puisceaux  (1)  irmão  da  Snr.^  du- 
queza  de  Luynes  que  se  dirige  a  essa  Corte  com  a  sua  Familia 
para  d'ali  passar  a  Madeira  a  fim  de  restabelecer  a  sua  saúde. 
Elle  deseja  obter  ahi  cartas  dMntroducção  para  algumas  das  prin- 
cipaes  pessoas  daquella  Ilha.^ 

O  interesse,  que  tomo  por  toda  esta  nobre  Familia,  e  muito 
particularmente  pelo  Duque,  me  obrigão  a  solicitar  de  V.  Ex.''^  o 
favor  de  lhe  dar  algumas  cartas  de  recommendação  p.^  a  Ma- 
deira por  cujo  favor  ficarei  por  extremo  obrigado  a  V.  Ex.^ 

Sou,  &. 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Visconde  de  Puisceaux,  irmão  do  Duque  de  Luynes,  e  que  viajou  sob 
este  titulo.  Esta  notabilissima  casa  descende  de  Marco  Alberto  e  cuja  origem 
é  1150  e  transplantou-se  a  França  em  1485.  Tinha  mais  os  titulos  de  príncipe 
de  Neutchalet  e  Vallengrin,  duques  de  Monfort,  condes  de  Tours  marquez 
d'Albert. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Ponte 

Paris  le  24  Octobre  1853 

Mon  cher  neveu 

Monsieur  le  Vicomte  de  Puisceaux  frère,  de  Madame  Ia  Du- 
chesse  de  Luynes,  qui  part  pour  Lisbonne  avec  sa  Famille,  vous 
présentera  celle-ci. 

II  désire  obtenir  des  Lettres  d'introduction  pour  les  person- 
ues  principales  de  Madeira,  ou  il  se  propose  de  residir,  pendant 
rhiver,  pour  rétablir  sa  santé. 

Vous  m'obligerez  beaucoup,  en  lui  procurant  les  lettres  dont 
il  s'agit. 

Votre,  &. 

Vicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  professor  Schaeffer,  á  Gies- 
sen 

Paris  le  26  d'Octobre  1854 

Monsieur 

II  y  a  déja  plusieurs  semaines,  que  je  vous  ai  envoyé,  par 
rintermédiaire  de  Mr.  Franch,  Libraire  à  Paris,  le  volume  xv  de 
mon  ouvrage  du  Quadro  Elementar^  que  j'ai  publié  derniere- 
ment. 

II  renferme  une  série  de  documents  tous  interessants  três 
curieux. 

Une  grave  maladie.  dont  j'ai  souffert  dans  courant  de  Tannée, 
derniere  ne  m'a  pas  permis  de  continuer  mes  travaux  avec  la 
même  activité  que  pour  le  passe.  Non  seulement  pour  cela  mais 
aussi  par  d'autres  raisons  il  ne  m'a  pas  été  possible  de  mettre 
sous  presse  de  Tome  ix  de  mon  ouvrage,  qui  renferme  les  re- 
lations  avec  la  France  sons  le  Régne  de  Marie  l.'^''^ 
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Après  la  mort  du  Roi  Joseph,  le  Marquis  de  Blosset,  Ambas- 
sadeur  de  Frauce  continua  a  informer  sá  cour  des  changements, 
qui  eurent  lieu  après  le  décès  du  Roi. 

Le  4  Mars  1778  il  informait  que  le  Feu  Roi  avait  recommandé 
à  sa  filie  de  faii  e  tenniner  le  temple  da  Memoria  (1),  et  d'avoir  les 
plus  grands  égards  pour  la  Reine  mère,  et  de  rendre  heureux 
ses  sujéts.  Que  les  prisonniers  d'état  avaient  été  relachés,  par- 
mi  lesquels  12  de  la  noblesse.  Que  le  clergé  avait  reconquis 
iinmédiatement  son  influeuce.  Eufiu,  que  tous  les  confesseurs  de 
la  Famille  Royale  avaient  forme  une  ligue  contre  le  Marquis  de 
Pombal.  Que  le  dechainement  contre  le  ministre  était  si  grand  et 
si  general  et  qu'il  s'obstine  à  ne  pas  quitter  la  partie. 

J'aurai  vonlu  pouvoir  vous  envoyer  tous  les  détails  curieux, 
que  je  posséde  sur  cette  époque ;  mais  il  est  de  toute  impossibi- 
lite de  vous  faire  parvenir. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  exprimer  de  nouveau 
les  assurances,  &. 

Viço m te  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  M.'"^  Farfonvauki 

Paris  31  d'Outubro  de  1854 

NB.  Excusando-me  por  motivo  de  saúde  de  ir  á  sua  reunião 
ou  Soirée. 


(D  Era  a  capella  levantada  no  caminho  d'Ajuda  e  mandada  edificar  no  lo- 
cal onde  o  rei  passava  quando  foi  attingido  pelos  tiros  dos  conjurados  da  cha- 
mada Conspiração  dos  Fiaalgos  pela  qual  foram  condemnados  ao  cadafalso 
alem  do  duque  d'Aveiro  e  os  Tavoras,  conde  'Athouguia  e  alguns  creados. 


158  CORRESPONDÊNCIA   SCIENTIFICA  E  LITTERARIA 

Do  Msconde  de  Santarém  para  Mr.  Dureau  la  Malle 

Paris  2  Novembre  1854. 

Mon  cher  confrère  et  ami 

Mille  remerciments  da  votre  aimable  lettre.  Je  me  mets  tout 
à  fait  à  votre  disposition:  tout  pour  aller  chez  vous  Lundi,  man- 
ger  votre  déjeuner  comme  pour  avoir  le  plaisir  de  vous  recevoir, 
ainsi  que  Mr.  Babinet  dont  je  désire  tout  faire  la  couuaissance. 

Je  vous  prie  donc  de  m'avertir  de  la  décision  que  vous 
prendrez. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Tfiunot 
Paris  5  de  Novembro  de  1854. 

N.  B. 

Escrevi-lhe  sobre  a  matéria  dos  últimos  volumes  do  Quadro 
que  imprimio. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito  (Jorge  Cândido  Xavier 
de),  presidente  da  agencia  financial  portugaeza. 

Agencia  Finsburg  Chambers  —  Loudon  Wall. 

Paris  3  de  Novembro  de  1854. 

///.'"''  e  Ex."""  Snr. 

Permitta-me  V.  S.^  que,  confiado  no  obzequio  com  que  me 
tratou  e  na  amizade   antiga  que  sempre  conservei  com  a  sua 
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família,   que   haja  de  recorrer   á  sua  intervenção  no  seguinte 
negocio. 

Tendo  ha  9  ânuos  a  esta  parte  tirado  sobre  Lisboa,  todos  os 
3  mezes  a  60  dias  de  data,  em  consequência  da  autorisação  que 
para  isso  tenho  do  Governo  de  Sua  Magestade,  em  virtude  da 
Lei  votada  pelo  Parlamento,  nunca  necessitei  de  descontar 
nenhuma  Lettra ;  mas  tendo  este  anno  feito  grande  despeza 
com  os  trabalhos  de  que  estou  encarregado,  e  devendo,  antes 
do  fim  do  anno,  como  aqui  se  pratica,  regular  as  contas  e  não 
tendo  a  Praça  de  Paris  transacções  com  a  de  Lisboa,  sendo 
mais  fácil  o  poder  negociarem-se  as  Lettras  em  Londres,  tomo  a 
liberdade  de  enviar  a  V.  S.^  a  Lettra  inclusa,  que  deverá  ser 
paga  a  12  do  mez  próximo,  esperando  e  contando  que  V.  S.^  me 
fará  o  mais  distincto  obzequio  de  ma  fazer  descontar,  na  certeza 
de  que  será  devidamente  paga  pelo  Governo,  como  o  tem  sido 
sempre  todas  as  outras. 

Rogo  a  V.  S.^  queira  desculpar  o  trabalho  que  lhe  dou  e  a 
que  o  teria  poupado,  se  este  negocio  não  fosse  para  mim  da 
maior  urgência. 

Aproveito  esta  0(;casião,  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do    Visconde   de  Santarém   para   o    Ministro    dos   Estran- 
geiros 

Paris,  9  de  Novembro  de  1854. 

Illr°  e  Ex."'"  Snr. 

Na  conformidade  do  Despacho  n.°  5,  em  data  de  18  de  outu- 
bro anterior  que  V.  Ex.«  se  sérvio  dirigir-me,  tenho  a  honra  de 
dar  conta  neste  officio  dos  trabalhos  a  que  procedi  depois  do 
meu  ultimo  Relatório. 
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§1.° 

Do    Quadro   Elementar  das  Relações  Politicas   e  Diplomalicas 
de  Portugal  com  as  diversas  Potencias  do  Mundo 

Depois  do  meu  ultimo  Relatório  publiquei  os  dois  primeiros 
volumes  desta  obra  que  encerrão  as  uossas  relações  diplomáticas 
com  Inglaterra.  Dei  nos  mesmos  em  resumo  a  historia  e  os 
documentos  das  Relações  que  tivemos  com  aquella  potencia 
durante  mais  de  4  séculos,  isto  é,  desde  1147  até  1579. 

Nos  mesmos  volumes  publiquei  os  summarios  ou  as  traduc- 
ções  de  38  Tratados  celebrados  entre  Portugal  e  a  Inglaterra,  e 
as  Ratificações  e  confirmações  destes. 

Mencionei  também  45  Embaixadas  Portuguezas  mandadas  á 
Corte  de  Londres  com  os  nomes  dos  Embaixadores  que  as  presi- 
ram. 

Indiquei  qual  era  naquellas  primeiras  épocas  o  Direito  Marí- 
timo, para  explicar  as  doctrinas  que  se  encontrão  em  alguns 
documentos  publicados  em  um  dos  ditos  volumes. 

Mostrei  a  influencia  que  as  guerras  civis  em  que  a  Inglaterra 
andou  envolta,  durante  uma  parte  da  Idade  Media,  tiverão  nas 
transacções  diplomáticas.  Produzi  os  arestos  do  progresso  que 
successivamente  fizerão  as  formulas  e  estylos  diplomáticos,  e  as 
immunidades  e  franquias  dos  Ministros  Públicos. 

No  segundo  volume  das  nossas  Relações  com  a  mesma 
Potencia  (Tomo  xv  d'esta  obra)  publiquei  um  grande  numero  de 
documentos  inéditos  copiados  dos  que  existem  nos  Archivos 
d'Estado  dTnglaterra,  e  nas  preciosas  collecções  de  manuscriptos 
das  Bibliothecas  Cottoniana,  Landowniana,  e  Harleyana  do 
Muzeu  Britânico,  e  bem  assim  56  outros  tirados  do  Archivo 
Real  da  Torre  do  Tombo,  e  outros  copiados  dos  manuscriptos  da 
Bibliotheca  Imperial  de  Paris.  Fiz  preceder  igualmente  os  ditos 
documentos  de  uma  Introducção  em  que  continuei,  em  resumo,  a 
historia  das  nossas  relações  diplomáticas  com  a  Gran-Bretanha 
desde  1495  até  1579.  Entre  estas  virão  a  luz  publica  pela  primeira 
vez  as  longas  e  curiosas  negociações  que  tratamos  com  aquella 
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Potencia  relativamente  aos  Direitos  da  Coroa  Portugueza  ás  suas 
Conquistas  e  aos  Territórios  Africanos  da  parte  occidental  des- 
cobertas pelos  portuguezes.  Produzi  igualmente  no  mesmo  volu- 
me os  arestos  dos  progressos  que  fizerão  as  formulas  e  estylos 
diplomáticos  durante  o  século  xvi,  e  a  redacção  dos  Tratados,  da 
mesma  maneira  que  no  outro  volume  havia  indicado  a  differença 
dos  AlJiados  e  Confederados,  e  dos  Adversários,  dos  diversos 
Tratados  á' Abstinência  e  de  Tregoas  e  das  Caiizas  da  frequente 
celebração  destes  Actos,  das  formalidades  com  que  era  commu- 
nicados  aos  interessados  que  nos  mesmos  erão  comprehendidos. 

Como  se  dicidio  que  a  publicação  das  nossas  Relações  com 
a  Gran-Bretanha  se  antepozesse  ás  que  tivemos  com  as  outras 
Potencias,  procedi,  em  consequência  dii;so,  a  um  grande  numero 
de  investigações,  e  de  trabalhos  para  completar  as  collecções  de 
documentos  dlnglaterra  que  já  havia  reunido. 

De  maneira  que  os  documentos  coUigidos  para  o  Tomo  xvi, 
que  encerra  as  Relações  que  tivemos  com  aquella  Potencia  desde 
a  morte  do  Cardeal  Rei  D.  Henrique  até  á  exaltação  ao  Throno 
da  Augusta  Familia  de  Bragança,  augmentarão-se  c<Tm  260  ou- 
tros dfpois  de  meu  ultimo  Relatório,  achando-se  assim  colligidos 
471  documentos  para  o  dito  volume,  e  este  prompto  para  o 
prelo. 

São  os  ditos  documentos  de  grande  importância  principal- 
mente por  mostrarem  a  parte  que  a  Inglaterra  tomou  em  favor 
de  D.  António,  Prior  do  Crato,  pretendente  ao  Throno  de  Portu- 
gal e  das  negociaçõens  que  a  este  respeito  houverão  entre  a 
Rainha  Isabel  dTnglaterra  e  a  França. 

Já  eu  havia  publicado  em  outros  volumes  desta  obra  101  do- 
cumentos relativos  âquelle  príncipe,  mas  depois  do  meu  ultimo 
Relatório  colligi  mais  153,  sendo  quasi  todos  inéditos,  e  pre- 
ciosos por  porem  em  maior  luz  uma  parte  mui  curiosa  da  nossa 
Historia. 

Tirei  também  grande  partido  para  a  mesma  secção  do  exame 
que  fiz  da  importante  collecção  de  210  cartas  da  correspondên- 
cia do  famoso  D.  Christovão  de  Moura,  Embaixador  de  Hespa- 
nha  em  Lisboa  com  Filippe  2.»  sobre  a  successão  da  Coroa  de 
Portugal.  Esta  collecção  comprehende  o  período  de  tempo  que  dec- 

VOL.  VIII  11 
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correo  desde  29  de  Dezembro  de  1528  até  25  de  Fevereiro  de  1580. 
Estes  documentos  são  de  grande  importância,  principalmente  por 
darem  o  fio  das  negociações  secretas  de  Fillippe  2.o  para  se  em- 
possar da  Coroa  Portugueza,  e  mostrarem  também  algumas  das 
cauzas  que  impedião  D.  António  de  conseguir  apoderar-se  do 
Throno. 

Alem  dos  documentos  de  que  trato,  devo  accrescentar  que 
entre  as  investigações  que  tenho  mandado  fazer  em  algumas 
Bibliothecas,  dos  departamentos  de  França,  se  descobrio  no  da 
Cidade  de  Metz,  uma  collecção  interessante  para  a  historia  da 
Successão  Portugueza  depois  da  morte  do  Cardeal  Rei. 

Consiste  em  3  volumes  in-fol.  em  Hespanhol  e  lettra  do  sé- 
culo XVI  com  o  titulo  que  transcrevo  litteralmente : 

«Libro  de  la  Embaixada  sobre  componer  las  cosas  dei  Senor 
dom  António  par  la  sucessiva  de  Portugal. 

A  1.'^  parte  tem  o  seguinte  titulo : 

Embaixada  que  Dom  Christovão  de  Moura  fez  a  Portugal  so- 
bre as  desavenças  do  Snr.  D.  António  filho  do  Iffante  dõ  Luiz 
com  o  Cardeal  Iffante  dõ  Henrique  no  ano  de  1566. 

O  exame  desta  collecção  foi  feito  depois  do  meu  ultimo  Rela- 
tório. Accrescenteí,  também,  durante  o  mesmo  período  de  tempo, 
até  a  secção  das  nossas  Relações  com  a  Inglaterra,  e  os  outros 
da  mesma  obra  com  diversos  documentos  tirados  da  numerosa  col- 
lecção das  cartas  do  Imperador  Carlos  V  e  seus  contemporâneos, 
conservadas  nos  Archivos  Reaes  de  Borgonha  publicados  ulte- 
riormente pelo  Dr.  Lanz.  Examinei  1.009  documentos  desta  col- 
lecção. 

Examinei  igualmente  e  tirei  igualmente  um  grande  numero 
de  documentos  dos  9  volumes  da  collecçã®  publicada  pelo  Go- 
verno Francez  que  tem  o  titulo  de  Papiers  d'Eíat  du  Cardinal  de 
Granville,  que  se  compõem  de  1.592  documentos. 

Desta  collecção  extrahi  noticias  curiosas  não  só  para  a  secção 
das  nossas  Relações  com  a  Inglaterra,  e  com  a  AUemanha,  mas 
também  l.«  sobre  a  cooperação  das  forças  navaes  Portuguezas 
na  tomada  de  Penonde  de  Velez  em  Africa  com  as  forças  combina- 
das de  outras  Potencias  em  1564  —  2  «  sobre  as  negociações  do 
cazamento  do  Infante  D.  Luiz,  irmão  d'El-Rei  D.  João  3.°  cora  a 
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Rainha  Maria  de  Inglaterra.  —  3.»  sobre  as  negociações  do  caza- 
mento  do  duque  de  Parma,  Alexandre  Faruesi  com  a  Infanta, 
filha  do  Infante  D.  Duarte,  irmão  de  El-Rei  D.  João  3.°  (Anno 
de  1564).  4.0  Sobre  as  negociações  para  o  casamento  d'El-Rei 
D.  Sebastião  com  uma  das  Archiduquezas,  filha  do  Imperador 
Maximiliano.  5.^  do  casamento  de  uma  das  princezas  de  Portu- 
gal com  o  duque  d'Orleans  —  6.^  Sobre  a  nossa  Esquadra  man- 
dada contra  os  Turcos. 

Examinei  e  extractei  alguns  documentos  do  Mss.  raro  que 
tem  o  titulo  de  The  Lif  of  Thoinaz  Egerton  Chancellor  of  England 
que  contem  491  documentos  pela  maior  parte  do  Reinado  da 
Rainha  Isabel.  Esta  collecção  principiou  no  anno  de  1558  e  vai 
até  ao  século  xvii. 

Esta  obra  é  muito  estimada  em  razão  dos  documentos  que 
forão  tirados  das  collecções  d'Harley  Betterin  (1),  depois,  do 
mesmo  Colbert  (2),  e  outros  da  Bibliotheca  Imperial  de  Paris. 

Examinei  igualmente  para  a  mesma  Secção  Ingleza  as  336 
cartas  e  documentos  desde  o  anno  1162  até  1300  copiadas  nos 
Archivos  de  Londres  publicados  em  1847  por  Júlio  Delpit. 

Os  documentos  desta  collecção  forão  copiados  nos  Archivos 
da  Municipalidade  de  Londres,  nos  ducado  de  Lencastre,  na  Bi- 
bliotheca dos  Advogados,  e  na  do  Echequier. 

Copiei  também,  depois  do  meu  ultimo  Relatório,  67  documen- 
tos das  negociações  de  Lourenço  Pires  de  Taveira  das  suas  Em- 
baixadas junto  do  Imperador  Carlos  V  em  Alleraanha,  e  nas 
Cortes  de  Londres,  de  Castella  em  Roma,  com  os  quaes  se 
augmentaram  as  secções  respectivas  nos  Reinados  d'El-Rei 
D.  João  III  e  Regência  do  Cardeal  D.  Henrique  na  minoridade 
d'El-Rci  D.  Sebastião. 


(1)  Nicolau  d'Harley  Sancy,  diplomata  e  capitão  celebre,  magistrado  e  pintor 
que  foi  o  possuidor  do  celebre  diamante  que  o  prior  do  Crato  lhe  vendeu  e 
que  elle  empenhou  para  ajudar  a  causa  de  Henrique  IV.  A  jóia  pertence  hoje 
á  familia  Demii^loff. 

(2)  Jean  B.  Colbert,  grande  homem  d'Estado  que  sendo  filho  d'um  merca- 
dor foi  o  maior  financeiro  da  França  no  reinado  de  Luiz  XI  v'.  Successor  de 
Fouquet.  Tornou-se  tão  impopular  que  foi  necessário  fazer  de  noite  os  seus 
funeraes  em  Í683. 


164  CORRESPONDÊNCIA  SCIENTIFICA  E  LITTERARIA 

Tirei,  egualmente,  muitos  documentos  e  noticias  importantes 
para  a  mesma  Secção  das  Relações  com  Inglaterra  dos  223  offi- 
cios  e  instrucções  que  se  publicarão  no  anno  de  1700  das  Memo- 
rias de  Sir  Francis  Walsingham  (1),  Ministro  daquelle  Soberano. 

Examinei  também,  depois  do  meu  ultimo  Relatório,  a  Historia 
do  Parlamento  d'Inglaterra  desde  o  anno  de  1066  até  1625  que 
tem  o  titulo  de  Parlamentary  Hisiory  of  England,  publicada  em 
Londres  em  1806. 

Estudei  de  novo  Polydoro  Virgílio,  Stowe,  Baker,  Speed,  Hel- 
lingshed,  Bacon  e  Carte. 

Examinei  egualmente  e  tirei  muito  proveito  para  a  mesma 
Secção  da  importante  collecção  de  Thurloe  publicada  por  Birch 
em  7  volumes  in  folio  em  1742.  O  primeiro  documento  Portuguez 
que  ali  se  encontra  é  datado  de  23  de  Dezembro  de  1649  e  es- 
cripto  em  portuguez. 

D'esta  collecção  tirei  75  documentos. 

Obtive  também  durante  o  mesmo  periodo  de  tempo  uma  col- 
lecção de  copias  e  de  extractos  das  cartas  officiaes  do  Secreta- 
rio Vernon  desde  1695  até  ao  anno  de  1703. 

Examinei,  e  extracteí,  e  tirei  algumas  copias  das  460  cartas, 
instrucções,  e  despachos  do  Conde  d'Arlyngton  (2),  dirigidas  aos 


(1)  Este  livro  tem  o  titulo: 

«Memoires  et  Instructurespourles  Ambassadeurs,  ou  Letres  et  Negotiations 
de  Walsingham,  Ministre  et  Secretaire  d'État  sous  Elisabeth,  Reine  dlngla- 
terre.» 

Examinei  esta  collecção  em  Janeiro  deste  anno.  Sobre  a  importância  destes 

documentos  se  diz  no  Prefacio  o  seguinte:  «Nous  voyons  et  lisons  avec  plai- 

sir  ces  sortes  d'écrits  parce  que  nous  y  trouvons  assez  relation  des  affaires,  des 

temps  et  des  personnes  plus  exacte  et  plus  fidèleque  celle  que  1'histoire  nous 

fournit.  Ceux  qu'on  voit  ici  sur  la  scène  et  qui  parlent  par  leurs  lettres  sont 

la  Reine  Elisabet,  les  Lords  Leicestey  et  Burbigh  et  les  chevaliers  Walsingham 

et  Thomaz  Smith.» 

(Nota  do  Visconde  de  Santarém.) 

Sir  Francis  Walsingham,  homem  de  estado  inglez  e  um  dos  mais  grandes 
conselheiros  da  rainha  Isabel.  Foi  elle  quem  mais  trabalhou  para  o  processo  dê 
Maria  Stuart.  Morreu  em  1530. 

(2)  Conde  de  Arlington.  Ministro  de  Carlos  I  de  Inglaterra  que  fez  parte  do 
celebre  gabinete  da  Cabala.  Morreu  em  1685. 
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Condes  d^  Sandwich,  de  Suder]and,e  aos  cavalheiros  Fanshaw,  (1) 
Godolphiu  (2),  e  Southwell  (3)  durante  as  suas  embaixadas  em 
Portugal  e  Hespanha  desde  os  annos  de  1664  até  1674  contendo 
as  negociações  que  os  ditos  Ministros  Britânicos  tratarão  nas 
Cortes  de  Lisboa  e  Madrid  acerca  dos  negócios  de  Portugal. 

A  celebre  negociação  entre  Inglaterra  e  Hespanha  para  a  pa- 
cificação de  Portugal,  e  para  o  reconhecimento  da  separação  e 
independência  por  ElReiCatholico  desta  ultima  Coroa,  que  a  Corte 
de  Londres  tratou  com  a  de  Lisboa  para  o  mesmo  fim  não  se  po- 
deria historiar  só  com  os  documentos  dos  Archivos  do  State  Pa- 
per em  que  ha  lacunas,  e  só  se  completão  com  a  collecção  das 
Cartas  do  Secretario  Arlington,  de  Lord  Sandwich,  de  Sir  Richard 
Fanshaw  e  de  Sir  Robert  Southwell  negociador  britânico  na 
Corte  de  Lisboa. 

Estas  correspondências  apresentão  mais  uma  prova,  entre  mil 
outras,  que  demonstram  que  só  com  os  documentos  exclusiva- 
mente portuguezes  se  não  podia  jamais  escrever  a  historia  das 
nossas  relações  exteriores. 

E  con  çf feito  das  negociações,  aliás  tão  concisas,  e  importantes 
do  Conde  de  Castello  Melhor,  e  as  dos  nossos  Ministros  em  Lon- 
dres naquella  época,  só  se  encontrão  alguns  documentos  isolados 
com  os  quaes  se  não  podia  atar  o  fio  das  importantes  negocia- 
ções que  prepararão  o  Tratado  de  1668  pelo  qual  a  Hespanha 
reconheceo  a  independência  e  separação  de  Portugal  da  Coroa 
de  Castella. 


( 1 1  Ricliard  Fanshaw.  Poeta  e  diplomata  inglez  que  morreu  em  1666  em 
Madrid.  Secretario  do  Príncipe  de  Galles  e  baronete.  Prisioneiro  na  batalha  de 
Worcester  viveu  retirado  até  á  queda  de  Croniwell,  serviu  depois  Carlos  II  como 
ministro  em  Portugal  e  Hespanha,  e  negociou  o  casamento  do  rei  com  D.  Ca- 
tharina.  Traduziu  os  Luziaclas  de  Camões. 

(2)  Goodolfin.  Conde  Sidney,  chanceller  depois  da  restauração  de  Carlos  II, 
plenipotenciário  para  a  alliança  de  França  com  a  Hollanda.  Teve  cargos  im- 
portantes nos  reinados  seguintes.  Carlos  II  disse  que  elle  nunca  fazia  objecções 
nem  faltas. 

(3)  Robert  Southwell.  Ministro  inglez  em  Lisboa  no  tempo  de  D.  Affonso  VI 
de  cujo  reinado  deixou  as  mais  curiosas  memorias  que  existem  sobre  esta 
época. 
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As  muito  interessantes  correspondências  que  encerrão  as  ne- 
gociações que  se  tratarão  em  Inglaterra  por  SirRicards  Russell  (1), 
Bispo  de  Portalegre,  de  D.  Francisco  de  Mello,  e  de  Ruy  Telles 
de  Menezes  só  as  encontrei  fora  de  Portugal. 

Completei  egualmente,  depois  do  meu  ultimo  Relatório,  o 
exame  e  os  extractos  e  copias  de  todas  as  peças  que  dizem  res- 
peito a  Portugal,  da  correspondência  ingleza  sobre  os  negócios 
da  Península,  e  outros  impressos  por  ordem  do  Parlamento,  e 
que  abrange  o  período  de  tempo  que  decorreo  desde  1801  até 
1826.  collecção  que  se  compõem  de  mais  de  100  volumes  e  que 
me  foi  confiada  na  Bibliotheca  do  Corpo  Legislativo. 

Finalmente  todos  os  documentos  que  examinei,  depois  que 
tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.^  o  meu  ultimo  Relatório,  até  aos 
fins  de  outubro  passado,  e  que  acima  deixo  mencionados,  montão 
com  os  publicados  por  ordem  do  Parlamento,  a  7.562  peças. 

Mas  de  todos  os  trabalhos,  que  emprehendi  depois  d'aquella 
época  para  completar  a  Secção  das  nossas  Relações  com  a  Gran- 
Breíanha,  o  mais  importante  foi  o  que  se  fez  nos  Archivos  d'Es- 
tado  d'Inglaterra,  que  encerrão  immensas  riquezas. 

Até  agora  só  se  tem  tirado  copias,  e  extractos  para  as  minhas 
obras  nos  Archivos  dos  Negócios  Estrangeiros  (State  Paper  Of- 
fice). 

Aquelle  Archivo  foi  fundado  no  Reinado  da  Rainha  Isabel, 
mas  desde  aquella  época  até  1640,  época  da  exaltação  ao  throno 
da  Augusta  Família  de  Bragança,  só  se  encontrarão  até  agora 
351  documentos  pertencentes  a  Portugal,  mas  depois  d'aquelle 
anuo  são  numerosíssimos  os  que  se  encontrão  no  mesmo  Archivo. 
Pelo  que  respeita  á  classificação  dos  mesmos  documentos,  bem 
como  á  riqueza  das  peças  que  se  encontrão  nos  Archivos  da  The- 
sourariã,  nos  do  Roll  House,  nos  de  Giiild-Hall,  ou  da  Municipa- 
lidade de  Londres  e  outros,  já  tive  a  honra  de  dar  a  V.  Ex.^  uma 
noticia  circumstanciada  no  meu  officio  n.°  121,  datado  de  5  de 
Novembro  do  anno  passado. 


(1)  Lord  William  Russell.  Ministro  inglez  que  conspirou  contra  Carlos  II  e 
morreu  no  cadafalso  em  1683. 
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Convencido,  pois,  do  quanto  seria  importante  colligir  as  copias, 
e  extractos  dos  documentos  relativos  a  Portugal  que  existem  nos 
sobreditos  Archivos,  dirigi-nie  para  esse  effeito  a  S.  Ex.^  o  Sur. 
Conde  de  Lavradio,  em  26  de  Setembro  do  anno  passado,  a  fim 
d'obter  a  verificação  da  licença  do  Governo  de  Sua  Magestade 
Britânica  para  aquelle  objecto. 

Concedidas  as  ditas  licenças,  pela  douta  liberalidade  dos  Mi- 
nistros da  sua  dita  Magestade  e  pela  zelosa  e  illustrada  interven- 
ção do  representante  de  Portugal  na  Corte  de  Londres  iniciou-se 
logo  o  exame  dos  documentos  do  State  Papei Sy  e  no  espaço  de 
tempo  que  decorreo  desde  Março  até  fins  de  Julho  deste  anno, 
recebi  dos  mesmos  Archivos  1.282  summarios  e  copias  de  docu- 
mentos pertencentes  ás  nossas  relações  com  a  Gran-Bretanha 
desde  1499  até  13  de  Fevereiro  de  1668. 

Para  dar  a  V.  Ex.»  uma  idea  mais  completa  da  multidão  de 
documentos  das  nossas  relações  com  a  Inglaterra  que  existem 
depois  do  anno  de  1640,  só  dos  primeiros  annos  do  reinado  d'EI- 
Rei  D.  Affonso  VI  colHgi  já  941. 

Este  grande  trabalho  no  State  Papeis  vae  sendo  proseguido 
pela  pessoa  que  em  Londres  se  acha  encarregada  deste  objecto 
conforme   as  instrucções  que  successivamente  lhe  tenho  dado. 

Tirarão-se  também  depois  do  meu  ultimo  Relatório,  44  Copias 
de  Documentos  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  pelas  indi- 
cações que  para  isso  dei  conformes  com  os  summarios  remissi- 
vos ás  fontes  que  eu  havia  feito  no  mesmo  Archivo. 

A  Secção  das  nossas  Relações  com  a  Corte  de  Roma,  tam- 
bém se  augmentou  depois  do  meu  ultimo  Relatório  com  diversos 
documentos  das  Embaixadas  de  Lourenço  Pires  de  Távora  (1) 
desde  o  anno  de  1559  a  1562  no  Reinado  d'El-Rei  D.  Sebastião, 


(1)  Um  dos  mais  celebres  diplomatas  portuguezes  do  século  xvi  depois  de 
ter  militado  em  Arzila.  Enviado  a  Londres  para  obter  a  mão  de  Maria  Tudor 
para  o  infante  D.  Luiz,  o  que  fracassou  ante  a  vontade  de  Carlos  V.  Mais 
tarde  embaixador  em  Roma,  tornou  D.  Henrique  legado  do  Papa  em  Por- 
tugal conseguindo  também  grandes  vantagens  para  a  Coroa.  Pelejou  ainda  em 
Afri  ca  e  deixou  trabalhos  valiosos. 
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com  OS  da  Embaixada  de  D.  Fernando  de  Menezes  (1)  em  1566 
com  outros  da  Embaixada  de  João  Gomes  da  Silva  em  1577, 
com  parte  da  correspondência  do  enviado  Inglez  na  mesma  Cor- 
te em  1522  o  Dr.  Thomas  Hannibal  que  respeitava  aos  negócios 
de  Portugal  —  com  outros  da  Embaixada  de  D.  António  d'Almei- 
da  em  1579. 

Augmentou-se  também  com  outros  Documentos  das  negocia- 
ções de  Francisco  de  Souza  Coutinho  dos  annos  de  1657  a  1659. 

Além  destes  trabalhos,  traduzi  depois  do  meu  ultimo  Relató- 
rio, 115  Bulias  Breves,  e  Cartas  Pontifícias  desde  o  Reinado  de 
El-Rei  D.  Affonso  Henriques  até  El-Rei  D.  Affonso  V,  para  se- 
rem publicados  em  Summario  no  volume  x  do  Quadro  Elemen- 
tar das  Relações  Diplomáticas,  devendo  os  textos  integraes  lati- 
nos ver  a  luz  publica  na  obra  do  Corpo  Diplomático  e  Collecção 
de  Tratados. 

As  outras  secções  euriquecerão-se  também  com  alguns  docu- 
mentos, e  a  Secção  xxviii  das  nossas  Relações  com  os  Príncipes 
Aziaticos  augmentou-se  com  48  documentos  novos  desde  os  an- 
nos de  1501  até  1809,  sendo  alguns  destes  Tratados  celebrados 
com  os  Soberanos  de  diversos  Estados  d'aquella  parte  do  Globo. 

'      §  2.« 

Corpo  Diplomático  ou  Collecção  de  Tratados 
celebrados  pela  Coroa  de  Portugal  com  as  outras  Potencias 

Continuei  depois  do  meu  ultimo  Relatório  a  trabalhar  com 
assiduidade  em  completar  os  volumes  desta  obra. 

Augmentou-se  a  collecção,  que  já  possuia,  com  472  documen- 
tos. Tenho-me  comtudo  applicado  a  pôr  em  ordem  para  se  im-, 
primir  immediatamente   a  collecção  dos  nossos  Tratados  com  a 
Gran-Bretauha  conforme  a  insinuação  que  V.  Ex.^  me  fez  no 
seu  Despacho  n.°  17  de  setembro  do  anno  passado,  da  urgência 


(1)  Alcaide-mór  de  Castello  Branco,  embaixador  de  D.  Sebastião  em  Ro- 
ma. Muito  versado  em  historia,  escreveu  varias  obras  diplomáticas. 
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que  havia  de  antecipar  esta  publicação  á  dos  Tratados  com  as 
outras  Potencias. 

As  copias,  pois,  que  restavão  por  tirar  para  os  volumes  cor- 
respondentes do  dito  Corpo  dos  nossos  Tratados  com  a  Ingla- 
tera,  como  indiquei  no  meu  officio  n.''  113,  já  se  tirarão  também 
depois  que  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.«  o  sobredito  officio. 

§  3.° 

Atlas  dos  Monumentos  Geographicos  para  servirem  de  provas 
a  Historia  dos  descobrimentos  dos  Portugaezes,  e  dos  pro- 
gressos que  fizerão  as  sciencias  em  consequência  das  navega- 
ções dos  Portuguezes, 

Os  trabalhos  principaes  desta  obra  são,  principalmente,  de 
quatro  espécies  diversas,  como  já  tive  a  honra  de  informar  cir- 
cumstanciadamente  a  V.  Ex.*»,  nos  meus  officios  sob  os  n.o«  112, 
128. 

Depois  do  meu  ultimo  Relatório  fiz  estampar: 

1.°  100  exemplares  das  3  folhas  do  Portulanos  ou  Atlas  Marí- 
timo de  Vesconte  de  Génova  de  1318. 

2.«  Fiz  igualmente  estampar  mais  100  exemplares  do  Mappa- 
mundi  d'Azaph  de  século  xi  e  de  Ranulphus  Hydgen. 

3."  Estamparão-se  também  mais  100  exemplares  do  Mappa- 
mundi  de  Ruych  de  1508. 

4.°  Fiz  igualmente  estampar  100  outros  da  Carta  de  Jacques 
Ferrer,  de  Malhorca  de  1439. 

5.°  Estamparão-se  100  exemplares  da  Carta  de  1424  qne  se 
conserva  na  Bibliotheca  de  Weimar. 

6.«  Mais  100  exemplares  do  Mappamundi  de  Sanuto  da  Bi- 
bliotheca de  Borgonha  em  Bruxellas. 

7.°  Fiz  estampar  300  exemplares  do  Portulano  do  século  xv 
da  Bibliotheca  Imperial  de  Paris,  que  se  diz  ter  pertencido  ao 
Cardeal  de  Richelieu. 

8  «  Das  22  Cartas  Marítimas  inéditas  do  nosso  Cosmographo 
Francisco  Rodrigues,  de  que  annunciei  o  trabalho  de  gravura, 
no  meu  ultimo  Relatório,  estamparão-se  depois  do  mesmo  300 
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exemplares  das  6  folhas  de  que  se  compõem  aquella  collecção, 
sendo  assim  o  numero  de  folhas  que  se  imprimirão  neste  anno 
da  dita  collecção  1.800. 

9.°  Fiz  egualmente  estampar  300  exemplares  da  folha  que 
encerra  as  cartas  marginaes  do  manuscripto  geographico  de  Goro 
do  principio  do  século  xv. 

10.°  Estamparão-se  igualmente  300  exemplares  da  folha  que 
encerra  uma  carta  da  Europa  do  xii  século,  e  do  Império  do 
Occidente,  tirada  de  um  manuscripto  de  Guidonis  da  Bibliotheca 
de  Bruxellas,  e  outra  tirada  de  um  manuscripto  da  mesma  época 
do  Muzeu  Britannico. 

11.°  Fiz  estampar  igualmente  100  novos  exemplares  da  folha 
que  encerra  o  Mappamundi  da  Bibliotheca  de  Strasburgo  do  ix 
século  e  outros  monumentos. 

Finalmente  fiz  imprimir  mais  400  folhas  dos  títulos  das  divi- 
sões systematicas  do  Atlas. 

E'  pois  o  numero  das  folhas  do  Atlas  que  se  estamparão 
depois  do  meu  ultimo  Relatório  de  3.500  (1). 

Monumentos  Geographicos 
que  fiz  gravar  durante  o  mesmo  período  de  tempo 

1.°  Grande  Carta  Marítima  do  xv  século  tirada  do  original 
que  se  conserva  na  Bibliotheca  de  Lucerna,  em  Suissa,  e  de  que 
mencionei  a  acquisição  no  documento  n.°  4  annexo  ao  meu  Rela- 
tório (of^^icio  n.°  85). 

2.°  Mandei  igualmente  gravar  o  celebre  Mappamundi  de  1489, 
de  que  trato  adiante,  e  que  se  descobrio  ultimamente  no  Muzeu 
Britannico,  e  de  que  me  tirou  o  Fac-simile  o  sábio  Dr.  Kohl. 

3.°  Fiz  gravar  a  5.^  e  ultima  parte  do  grande  Mappamundi 
de  Fra  Mauro  de  1459  de  que  tratei  no  meu  ultimo  Relatório  de 
29  de  Janeiro  do  anno  passado. 

4.°  Finalmente  mandei  gravar  as  4  cartas  de  que  se  com- 


(1)  Mais  2.100  folhas  do  que  as  que  se  estamparão  durante  o  intervalo  do 
2  últimos  Relatórios. 
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põem  o  curioso  e  importante  Portulano  de  Pedro  Pasqualini  do 
anno  de  1404  que  se  conserva  na  Bibliotheca  Imperial  de  Vien- 
na,  da  acquisição  da  qual  dei  parte  a  V.  Ex.«  no  meu  ultimo 
Relatório. 

Monumentos  Geographicos  que  adquiri  para  o  Atlas 
depois  do  meu  ultimo  Relatório 

1.°  Adquiri  um  Planispherio  que  representa  o  systema  das 
zonas  habitáveis  e  inhabitaveis  conforme  a  theoria  systematica 
dos  cosmographos  da  Antiguidade  e  da  Edade-Media,  que  se 
acha  em  um  magnifico  manuscripto  do  xi  século  que  encerra  os 
commentarios  de  Chladius  sobre  o  Timeo  de  Platão. 

Este  manuscripto  foi-me  communicado  da  Aliem  anha,  e  o 
tive  em  meu  poder  em  Novembro  do  anno  passado,  em  1853. 

2.°  Obtive  copia  de  um  Mappamuudi  do  xi  século  que  se 
encontrou  em  um  manuscripto  de  Sallustio  na  Bibliothe  cada 
cidade  de  Goerlitz  em  Prússia. 

3.°  Alcancei  a  noticia  de  uma  Carta  do  século  xiii  que  existe 
em  Turim  de  que  espero  obter  copia. 

4.«  Obtive  a  copia  de  uma  carta  que  se  acha  em  um  manus- 
cripto do  século  XIII  que  se  conserva  na  Bibliotheca  do  Senado 
de  Leipzig, 

5.°  Obtive  noticia,  e  se  está  tirando  o  Fac-simile  de  um  Map- 
pamundi  que  se  conserva  na  Bibliotheca  de  Ratisbona,  no  reino 
da  Baviera. 

6.0  Adquiri  um  Fac-simile  do  magnifico  Mappamuudi,  dese- 
nhado em  1550  por  Descalier  d'Arques,  monumento  precioso 
para  o  historia  da  geographia  e  da  cartographia. 

Este  documento  tem  um  metro  e  36  centímetros  de  alto,  e  2 
metros  e  23  centímetros  de  largo.  Encerra  não  só  uma  riquíssi- 
ma nomenclatura  geographica,  mas  também  um  grande  numero 
d'inscripçôes  importantes. 

Para  alcançar  o  Fac-simile  mandei  a  Turim  o  mais  hábil  dos 
meus  gravadores  Mr.  Feuquiers,  que  o  copiou  com  a  maior  fidi- 
lidade.  ^ 
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Pelo  documento  junto  a  este  Relatório  V.  Ex.^  conhecerá  o 
grande  apreço  em  que  é  tido  em  Turim  aquelle  monumento. 

7.°  Obtive  também  por  outra  parte  communicação  de  um 
Portulano  do  século  xvi  que  se  conserva  na  Bibliotheca  d'Ulm, 
no  Wurtemberg. 

Encarreguei  Mr.  Tross  de  me  fazer  tirar  um  Fac-simile. 

8.°  Mas  de  todas  as  acquisições  deste  género  que  fiz  depois 
do  meu  ultimo  Relatório  a  mais  importante  foi  a  de  um  Mappa- 
mundi  inédito,  que  já  mandei  gravar,  e  que  é  datado  do  auno 
de  1489  e  se  encontra  em  um  manuscripto  do  Muzeu  Britânico 
que  tem  o  titulo  de  —  Insularium  illustratum  Henrici  MertellL 
O  autor  desta  preciosa  carta  parece  ter  navegado  no  mar  Atlân- 
tico como  se  vê  da  seguinte  nota  latina,  que  se  lê  no  mesmo 
Mar  e  que  diz  o  seguinte,  que  traduzo: 

«O  Livro  que  acabamos  de  descobrir,  encerra  bellas  descri- 
pçôes  de  todas  as  Ilhas  no  nosso  Mar,  que  nós  chamávamos 
Mediterrâneo  e  do  Mar  Exterior  que  se  chama  Oceano.  Entre 
estas  Ilhas  nós  vimos  algumas  d'ellas  e  temos  conhecimento  das 
outras  pelos  monumentos  escriptos  dos  antigos  e  pelos  do  nosso 
tempo». 

Mas  inscripção  que  é  muito  interessante  para  a  historia  das 
nossas  navegações  no  xv  século  é  a  seguinte  que  se  lê  ao  sul 
do  Equador  no  mesmo  paralelo  do  Zaire  e  d'Angola.  E'  a  se- 
guinte: 

«Esta  é  a  verdadeira  forma  (figura)  actual  da  Africa,  segundo 
a  descripção  dos  Portuguezes,  cujo  capitão  era  Diogo  Cam  (1) 
que  em  memoria  deste  feito  levantou  uma  columna  de  Mármore 
com  uma  cruz,  e  que  proseguio  (a  viagem)  até  a  Terra  Parda  que 
dista  do  Monte  Negro  de  mil  milhas. 

Foi  aqui  que  elle  morreo». 


(1)  Diogo  Cam,  o  grande  navegador  que  explorou  o  rio  Zaire,  onde  dei- 
xou padrões.  Conta-se  que  fora  com  elle  o  celebre  cosmographo  Martim  da 
Bohemia.  Também  transpoz  as  costas  de  Congo,  Angola  e  Benguella  e  foi  eno- 
brecido pelo  rei. 
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Esta  nota  histórica  sobre  o  celebre  marítimo  Portuguez  que 
descobrio  o  Zaire  e  o  Congo  é  preciosa  não  só  por  se  achar  em 
uma  Carta  desenhada  5  ânuos  depois  do  descobrimento,  mas 
também  por  augmentar  o  numero  das  provas  que  produzira  na 
demonstração  e  direitos  que  tive  a  honra  d'enviar  a  V.  Ex.* 
com  o  meu  officio  n.^  116  de  22  de  Outubro  do  anno  pas- 
sado. 

Mas  além  d'isso,  nesta  Carta  se  encontram  muitas  particula- 
ridades importantes. 

Toda  a  nomenclatura  de  Africa  Occidental  é  Portugueza,  de 
maneira  que  por  esta  circumstancia  e  pela  data  ptíde  conside- 
rar-se  como  a  mesma  carta  que  os  mesmos  Portuguezes  dese- 
nharão immediatamente  depois  da  expedição  de  Diogo  Cam  e  da 
descoberta  do  Congo  e  d' Angola,  etc. 

Por  ella  se  emenda  o  q«e  referio  Barros,  dizendo  que  Diogo 
Cam  passara  além  do  Congo,  obra  de  200  legoas,  onde  poz  2 
Padrões  de  posse,  um  chamado  de  S.'«  Agostinho,  e  outro  junto 
de  Manga  dos  Arcos,  ém  altura  de  22  graus,  mas  conforme  as 
notas  que  se  encontrão  nesta  carta,  que  é  contemporânea,  ante- 
rior 7  annos  ao  nascimento  do  nosso  celebre  historiador,  mostra 
que  Diogo  Cam  foi  ao  longo  da  costa  muito  mais  para  o  sul, 
como  mostrarei  na  analyse  que  publicarei  em  um  dos  volumes 
do  texto  explicativo  do  Atlas. 

§  4.0 
Do  texto  explicativo  dos  monumentos  do  Atlas 

Apezar  dos  esforços  que  fiz  para  publicar  os  outros  volumes 
desta  obra,  não  me  foi  possível  dar  á  luz  pubhca  o  volume  iv 
delia  no  intervalo  de  tempo  que  decorreo  depois  do  meu  ultimo 
Relatório,  em  razão  dos  ponderosos  motivos,  e  invencíveis  obstá- 
culos que  tive  a  honra  de  expor  mui  circumstanciadamente,  no 
meu  officio  n.°  128  de  5  de  Junho  d'este  anno. 

Foi  esta  demora  para  mim  ainda  mais  sensível  pelo  desejo 
que  de  todas  as  partes  da  Europa,  e  principalmente  da  douta 
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Allemanha  se  me  tem  manifestado  acerca  da  publicação  do  dito 
volume. 

Depois  do  meu  ultimo  Relatório,  diversos  sábios  Allemães  se 
tem  occupado  desta  obra. 

Entre  estes  o  Dr.  Henrique  Wattke,  Professor  na  Universida- 
de de  Leipzig  (1)  e  o  Dr.  Pestz,  sábio  Professor  de  Berlim  (2), 
durante  a  mesma  época  o  sábio  Almirante  inglez  Smith  fazia 
também  proveito  do  meu  Atlas  para  a  importante  obra  intitulada 
Mediterraneum,  publicada  neste  anno  (3)  como  se  vê  a  pagi- 
nas 328  da  dita  obra. 

Entretanto,  apezar  da  difficuldade  de  que  acima  fallei,  tendo 
annunciado  a  V.  Ex.^,  no  meu  ultimo  Relatório,  que  já  havia 
reunido  todos  os  materiaes  para  os  Tomos  v  e  vi  últimos  da  dita 
obra,  trabalhei  durante  este  tempo  na  redacção  dos  dois  últimos 
volumes,  e  nos  commentarios  de  geographia  comparada  que 
elles  encerrão  a  fim  de  pôr  todo  o  manuscripto  prompto  para  o 


(1)  Este  sábio  publicou  sobre  este  assumpto  uma  Dissertaç<ão  especial  em 
Agosto  do  anno  passado  intitulada:  uber  Erdk  und  Karten  desMittelatters  ido 
conhecimento  de  Terra  pelas  Cartas  de  João  de  Mediai. 

Em  outra  obra  publicada  neste  anno  de  1854  com  o  titulo:  «Cosmogra- 
phiam  Acthlci  ab  Hieromymo  ex  graecos  in  Latinem  Breviarum  redactaus  se- 
cundem Codicem  Leipsiensium  a  pags.  xxii,  xxiii,  xxix,  xxx,  etc. 

(2)  A  obra  deste  sábio  em  que  trata  do  meu  texto  do  Atlas,  tem  o  titulo : 
«Z)e  Cosmographos  Aeihici  Libri  três  scripsit  Karolus  Augustas  Fredericus 
Pestz,  BeHin  183. 

Cita  a  minha  obra  a  pags.  12,  97  e  99  entre  os  Philologos  e  Commentado- 
res  do  século  xix  que  se  tem  occupado  da  obra  daquelle  antigo  Cosmogra- 
pho. 

(Nota  do  Visconde  de  Santarém). 

(3)  A  Sociedade  Real  de  Londres  concedeo  a  medalha  de  ouro  ao  dito 
Almirante  Henry  Smith  por  esta  obra  que  encerra  os  seus  trabalhos  hydrogra- 
phicos  no  Mediterrâneo  de  que  resultou  a  publicação  de  715  Cartas  e  1:200 
mappas  fixados  sobre  as  diversas  costas  daquelle  Mar,  e  sobre  a  parte  da  cli- 
matologia'publicada  naquella  importante  obra,  onde  as  observações  daquelle 
sábio  marítimo  se  achão  intercaladas  em  um  Quadro  completo  da  geographia 
actual  das  regiões  banhadas  pelo  mesmo  Mar,  comparadas  com  os  caracteres 
physicos  que  offerece  a  sua  geographia  na  antiguidade  e  na  Idade  MeJia. 
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prelo,  e  preparei  as  Dissertações  Scientificas  preliminares  de 
cada  um  dos  mesmos  volumes  para  as  lêr  neste  Instituto  Impe- 
rial como  pratiquei  com  as  dos  3  volumes  já  publicados. 

Finalmente,  para  a  direcção  destes  trabalhos,  e  sobre  os 
objectos  que  lhe  dizem  respeito,  escrevi,  depois  do  meu  ultimo 
Relatório,  219  Cartas,  e  instrucções,  algumas  das  quaes  excede- 
rão de  10  paginas. 

Taes  são,  pois,  os  trabalhos  principaes  a  que  procedi  depois 
do  meu  ultimo  Relatório,  e  expedi  para  a  Secretaria  d'Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros  1:018  volumes  destas  obras  e  2:975 
folhas  de  Atlas. 

Concluindo  este  Relatório  não  posso  deixar  de  manifestar  a 
V.  Ex.»  a  minha  manifestação  de  ver  o  meu  Paiz  marchar  a  par, 
e  mesmo  de  alguma  maneira  avantajar-se  ás  grandes  nações  na 
publicação  dos  monumentos  históricos  conforme  o  espirito  e  as 
tendências  d'este  século,  como  muito  bem  observa  o  órgão  offi- 
cial  de  uma  das  principaes  Nações  do  Mundo :  O  Moniteur  de 
11  de  outubro  d'este  anno  dizendo:  Uiin  des  principaiix  tities  de 
gloire  da  19^  siècle  será  le  soin  auec  le  quel  il  s'occupe  d'écrire 
Vhistoire.  On  recherche  partout  les  sources,  ou  tire  de  Vobscurite 
les  monuments,  on  rend  publiques  les  pieces  officielles  jus 
qu'alors  inconnues» 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Paris  9  de  Novembro 
de  1854. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Estrangeiros 

Paris,  9  de  Novembro  de  1854. 

///.'"''  e  Ex."""  Sr. 

Muito  penhorado  me  deixou  a  carta  com  que  V.  Ex.^  me  hon- 
rou, em  data  de  7  e  rogo-lhe  que  queira  receber  as  expressões 
da  minha  gratidão. 

Envio  inclusa  a  l.«  via  da  Lettra  conforme  V.  S.^  se  sérvio 
indicar-me,  e  pelo  correio  de  amanhã  remetterei  a  segunda. 
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Quando  fechei  a  minha  primeira  carta  confundi  uma  Lettra 
com  outra,  em  razão  da  pressa  de  a  mandar  para  o  correio,  e 
por  isso  tomei  a  2.=*  via  pela  primeira. 

Estou  de  tal  modo  occupado  com  infinitos  trabalhos,  que  não 
sei  mesmo  como  me  não  acontece  muitas  vezes  mais  equivoca- 
ções. 

Quanto  ao  modo  da  remessa  para  aqui  da  somma  da  Let^^ra, 
rogo  a  V.  S.**  o  obsequio  de  ma  mandar  dar  por  um  Banqueiro,  e 
á  vista,  ou  se  V.  Ex.''  entende  ser  melhor  em  Bank  Post  Bills  — 
posto  que  terei  que  trocar  estes  nos  cambistas  segundo  julgo. 

Renovo  as  seguranças  de  particular  estima  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Jorge  Cândido  Xavier  de  Brito 

Paris  10  de  Novembro  de  1854 

IlL""'  e  Ex."""  Snr. 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  S,^  a  2. a  via  da  Lettra  de  um 
conto  duzentos  e  cincoenta  mil  Reis.  Pelo  Paquete  enviei  ao 
Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  o  aviso  do  saque  se- 
gundo o  que  sempre  pratiquei,  e  na  conformidade  do  que  se 
acha  estabelecido  a  este  respeito. 

Renovo  as  seguranças  de  particular  estima  e  gratidão,  com 
que  tenho  a  honra  de  ser  &. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Tliunot 

Paris  11  de  Novembro  de  1854 

NB.  —  Escrevi-lhe  para  negocio  dá  publicação  de  um  novo 
volume,  e  para  vir  cobrar  1:000  francos  em  pagamento. 
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Do   Visconde  de  Santarém  para  Paula  Mello 

Paris  14  de  Novembro  de  1854. 

////«"  e  Ex."""  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  ultimamente  a  carta  com  que  V.  Ex/'^ 
me  honrou  com  data  de  28  d'Outubro  passado,  e  a  2.»  via  de 
Lettra  em  pagamento  do  meu  saque  de  12  de  julho. 

Agradeço  infinito  a  V.  Ex.^  o  trabalho  que  teve  a  respeito  da 
cobrança  da  quantia  do  dito  saque. 

As  objecções  que  se  tem  posto  ao  pagamento  mesmo  de  uma 
parte  dos  atrazados,  a  impossibilidade  de  obter  um  só  pagamento 
das  Lettras  no  dia  do  seu  vencimento  apezar  dos  continuados 
esforços  de  V.  Ex.^  e  por  conseguinte  a  quasi  certeza  de  que  a 
Lettra  de  12  d'outubro  que  devia  mandar,  não  receberia  o  pro- 
ducto  delia  mesmo  no  fim  de  dezembro,  e  por  outra  parte  a 
eístagnação  de  tudo  em  consequência  do  estado  da  Europa,  tor- 
nando mais  exigentes  os  Impressores  etc.  no  regulamento  de 
contas,  e  na  exigência  de  pagamentos  antes  do  fim  do  anno,. 
obrigarão-me  a  tentar  por  todos  os  meios  de  negociar  a  dita 
Lettra  em  Londres,  o  que  com  effeito  consegui  com  infinitas  dif- 
ficuldades. 

Não  escapará  por  certo  a  V.  Ex.^  que  se  este  arbítrio  a  que 
as  circumstancias  que  acima  apontei  e  as  que  successivamente 
não  tenho  cessado  de  expor  ha  8  annos  a  esta  parte  aos  Srs. 
Ministros,  me  forçarão  não  for  correspondido  com  o  pagamento 
exacto  no  dia  do  vencimento  em  12  de  Dezembro,  terá  em  resul- 
tado maiores  males  do  que  aquelles  que  eu  tratei  de  evitar  com 
o  referido  arbítrio. 

Espero,  pois,  da  fiel  amizade  de  V.  Ex.^  que  empregará  toda 
a  benevolência  com  que  me  tem  tratado  para  evitar  a  catastro- 
phe  de  ver  protestada  a  dita  Lettra,  por  falta  de  pagamento  no 
dia  do  vencimento. 

Agradeço  de  novo  a  recommendacão  de  V.  Ex.^  sobre  o  expe- 
diente que  me  indicou,  relativamente  aos  atrazados,  o  que  já 
adoptei,  como  V.  Ex.»  veria  na  carta  que  tive  a  honra  de  lhe 
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dirigir  em  21  do  mez  passado;  e  do  que  V.  Ex.^  se  serve  dizer- 
me  na  carta  a  que  respondo,  tiro  bom  agouro. 

Expedi,  hoje,  para  a  Secretaria  d'Estado,  por  via  da  Legação, 
um  longo  Relatório  dos  trabalhos  que  tenho  feito  depois  do  que 
dirigi  em  24  de  janeiro  do  anno  passado,  e  que  fez  parte  do  do 
Ministério  apresentado  ás  Cortes  na  sessão  do  anno  passado^ 
ficando  assim  cumprida  a  determinação  que  me  dirigio  no  Des- 
pacho de  S.  Ex.%  de  18  d'outubro  passado,  n.*'  5. 

Não  concluirei  sem  segurar  novamente  a  V.  Ex.^  dos  senti- 
mentos de  particular  estima  e  fiel  amizade  com  que  tenho  a 
honra  de  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

P.  S. 

Queira  V.  Ex.^^  ter  a  bondade  de  promover  que  dos  100  exem- 
plares do  Tomo  XV  da  minha  obra  diplomática  que  mandei  em 
em  setembro  passado,  se  dê  um  ao  Sr.  Frederico  Francisco  de 
Lá  Figanière. 

Vou  expedir  egual  numero  dos  mesmos  volumes  pelo  primeiro 
navio  que  partir  do  Havre. 

N.  B.  Escrevi-lhe  outra  carta  idêntica  pela  Posta. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  do  Lavradio 

Paris,  15  de  Novembro  de  1854. 

III."*"  e  Ex."*"  Snr. 

Não  me  foi  possível,  como  devia  e  desejava,  agradecer  mais 
cedo  a  muito  obsequiosa  carta  com  que  V.  Ex.«  me  honrou  em 
31  de  outubro  passado. 

A  approvação  que  merecerão  de  V.  Ex.»  os  dois  volumes  já 
publicados  sobre  as  nossas  Relações  com  Inglaterra  muito  me 
penhorou. 
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Os  seguintes  não  são  menos  importantes  e  contam  muitas 
noticias  importantes  e  desconhecidas. 

Estimei  também  muito  saber  que  as  notas  sobre  Damão  que 
dei  a  V.  Ex.a  não  forão  completamente  inúteis.  Fico  esperando 
as  observações  de  V.  Ex.a  acerca  do  Rio  que  está  sendo  o  obje- 
cto da  nossa  discussão  com  a  Companhia  das  índias. 

Tenho  examinado  algumas  cartas  afim  de  ver  se  poderia  tra- 
çar um  esboço  da  carta  dos  Territórios  de  Damão,  mas  tem-me 
faltado  até  agora  os  dados  dos  limites  precisos  das  divisões  das 
Províncias,  determinadas  em  latitudes  e  longitudes  exactas. 

Não  tenho  aqui,  nem  me  foi  possível  encontrar,  as  cartas  ter- 
ritoriaes  e  politicas  e  militares  dos  Territórios  no  Parlamentary 
Paper  ou  Bliie  book  cujos  titulos  seguintes : 

• 

«Indian  Territories  1853  ordred  to  be  presented,  etc.  etc.» 

Talvez  estas  cartas  possam  ser  úteis  a  V.  Ex.«. 

Não  só  subscrevi  para  a  Revue  des  Deux  Mondes,  mas  já  man- 
dei para  a  Legação  2  cadernos  de  Outubro,  e  o  «Annuaire»,  e 
mandarei  successivamente  os  que  fôr  recebendo. 

Permitta-me  V.  Ex.a  que  trate  agora  do  negocio  do  Guerra. 

Depois  do  que  conversamos  ambos  a  respeito  da  sua  retri- 
buição quando  lhe  dei  as  instrucções,  escrevi-lhe  para  elle  rati- 
ficar, por  escripto,  este  negocio,  afim  de  o  regular  definitiva- 
mente. 

A  isto  respondeu-me  elle :  «Que  deixava  este  negocio  inteira- 
mente á  disposição  de  V.  Ex.a  e  á  minha,  e  que  ficaria  comple- 
tamente satisfeito  com  o  que  lhe  arbitramos». 

Em  consequência  d'isso  tomado  por  base  o  custo  das  copias 
feitas  pelos  inglezes  no  State  Papeis,  de  que  V.  Ex.«  me  fez  a 
mercê  de  me  mandar  a  conta,  fiz  a  conta  do  trabalho  que  o 
Guerra  tinha  feito,  e  quando  cheguei  ao  resultado,  pareceo-me 
que  na  divisão  do  mesmo  trabalho,  seria  mais  opportuno  esperar 
que  elle  acabasse  os  Summarios  ou  Catálogos  dos  Documentos 
do  Reinado  d'El-Rei  D.  Affonso  6.«,  com  o  qual  completava  uma 
serie  importante,  visto  que  elle  principiava  o  mesmo  trabalho 
desde  os  documentos  do  anno  de  1660  (Maço  5)  pagando-se-lhe 
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O  catalogo  deste  Reinado,  e  depois  o  que  elle  fizesse  dos  outros 
do  Reinado  de  D.  Pedro  2.°  e  assim  successivamente. 

Vejo  agora  pela  carta  de  V.  Ex.^  a  que  estou  respondendo, 
que  o  mesmo  Guerra  dissera  a  V.  Ex.^  que  não  queria  ser  pago 
como  Inglez  mas  sim  inferiormente. 

Ora  o  preço  que  levou  o  empregado  no  State  Papers,  por  117 
paginas  in  folio  de  documentos  latinos  do  século  xvi  pela  maior 
parte,  foi  £  3-11-6  á  razão  de  8  dinheiros  a  pagina. 

Tomando  por  base  este  preço,  direi  que  o  Guerra  tem  feito 
até  agora  185  paginas,  as  quaes,  pagas  na  mesma  proporção, 
isto  é,  ao  maximum  do  preço  inglez,  fazem  6-3  e  em  francos 
153  e  75  cêntimos. 

Esta  é  a  somma  que  entendo  dever  pagar-lhe,  e  não  por  dias 
de  trabalho,  o  que  não  seria  justo  nem  para  mim,  nem  para 
elle,  alem  de  que,  em  nenhuma  parte  da  Europa  onde  se  tem 
continuadamente  tirado  copias  para  as  minhas  obras,  estas  não 
tem  sido  pagas  pelos  dias  de  trabalho,  mas  sim  pelas  paginas. 

Resta-me  dizer  a  V.  Ex.^  a  este  respeito  que  o  duplo  traba- 
lho que  disserão  a  V.  Ex.^  elle  era  obrigado  a  fazer  em  casa, 
nunca  me  foi  contado  por  nenhum  copista,  nem  aqui  se  conta 
tal,  pois  seria  pagar  duas  vezes  a  mesma  couza. 

Bastava  que  elle  me  mandasse  o  catalogo  tal  qual  o  faz  no 
State  Papers,  mesmo  quando  fosse  cheio  d'emendas,  e  de  cha- 
madas; note  que  o  trabalho  preliminar  que  exigi,  foi  o  de  sim- 
ples catalogo,  e  extractos  dos  documentos,  a  fim  de  saber  o 
que  existia,  e   depois   indicar  os  que  necessitaria  haver  copias. 

Concluindo  esta  assaz  longa  carta,  devo  dizer,  que  é  exacto, 
e  disgraçadamente  bem  terrível  o  que  V,  Ex.^  indica  aos  as- 
sumptos gravíssimos  das  matérias  dos  4  capítulos  sobre  o  estado 
das  couzas,  dizendo  que  seria  matéria  para  grossos  volumes. 

Queha  V.  Ex.«  recommendar-me  á  Condessa  minha  se- 
nhora &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Jorge  Cândido  Xavier  de  Brito, 
presidente  da  Agencia  Financial 


Paris,  15  de  Novembro  de  1854 


///.""'  e  Ex."""  Snr. 


Vou  de  novo  agradecer  a  V.  S.«  o  grande  obzequio,  que  me 
fez  do  desconto  da  Lettra,  e  sinto  deveras  saber  que  tivesse 
também  ahl  experimentado  difficuldade  sobre  este  negocio 

Qualquer  differença  que  haja  relativamente  ao  pagamento 
em  outra  espécie  que  não  seja  metal,  eu  a  pagarei,  mas  os  pa- 
gamentos, que  me  tem  sido  feitos  em  Lisboa  pelos  meus  saques 
tem  sido  feitos  em  metal,  e  a  ultima  Lettra,  que  recebi  em  paga- 
gamento  foi  de  igual  quantia  á  que  remetti  a  V  S.^  isto  é  de  276 
igual  a  Rs.  1:250$000  ao  cambio  de  53  —  Finalmente  recebi  de 
Mr.  Marcuardi  &  Comp.''^  a  somma  indicada  na  Carta  de  Credito, 
que  V.  S.a  teve  a  bondade  de  me  remetter,  com  a  sua  carta  de 
12  do  corrente. 

Renovo  as  seguranças  de  particular  estima  &. 

Visconde  de  Santarém 


Mandei  no  dia  18  de  Novembro  de  1854  a  Mr.  Noirot,  da  So- 
ciedade de  Geograpiiia  a  nota  seguinte. 

Note  pour  le  Procès  Verbal  de  la  Seance  du  17  Novembre 
1854. 

Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  presente  de  part  du  savant  Géo- 
graphe  Anglais  Desbourongh  Cooley  une  carte  d' Afrique  depuis 
TEguateur  jusq'aa  And  du  Trassigne  montroat  les  routes  à 
partir  du  Lac  Niassy  Moenemoeri,  le  chemin  de  Cazembre 
atravers  le  continent.  íl  a  communiquée  des  notes  rédigées 
par  le  même  géographe  sur  la  publication  faite  dans  le  Diário 
do  Governo  de  Lisbonne  du  28  Juillet  1852  sur  la  caravane  qui 
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travessa  TAfrique   du  Zanzibar  jusqu'à  Benguela,  sur  la  Cote 
Occidentale. 

Le  même  membre  a  fait  hommage  à  Ia  société  de  la  part  de 
Mr.  James  Forrester  du  Porto  du  livre  qui  a  pour  titre 

The  Oliveira  Prize  —  Essai  on  Portugal  accompagné  d'une 
grande  carte  du  Territoire  qui  produit  le  via  appelé  du  Porto. 

Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  a  ensuite  presente  à  la  société 
6  cartes  en  Fac-simile  du  célebre  Portulan  de  Petrus  VeSconti 
de  Genes  dressé  en  1318  conserve  à  Venize  dans  la  Bibliothèque 
du  Musée  Corse  Monument  Géographique,  qui  forme  aujourd'hui 
partie  de  sou  Atlas. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Thunot 

Paris  le  18  Novembre  1854. 

Mon  cher  Mr.  Thunot 

J'ai  oublié  hier  de  vous  príer  de  faire  ajouter  à  mon  dernier 
volume  le  petite  feuille  d' Errata  ci-jointe,  car  on  j'aureit  remar- 
que une  erreur  três  grave,  si  Tavais  vue  après  le  tirage  j'aurais 
fait  faíre  un  caston. 

Cette  petite  feuille  pourra  se  coler  aux  volumes. 

Veuillez  me  rendre  ce  service. 

Notre  &. 

.  Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Jorge  Cândido  Xavier  de  Brito 
presidente  da  Agencia  Financial 

Paris,  18  de  Novembro  de  1854 

///.""'  e  Ex.'"o  Sr. 

Uma  forte  nevralgia,  que  soffri  todo  o  dia  14  do  corrente, 
não  me  permittio  escrever  a  V.  S.a  se  não  no  dia  seguinte  dan- 
do-lhe  parte  de  ter  recebido  de  Mr.  Marconat  a  somnia  de  Rs. 
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1. 2501000  no  dia  23,  e  por  isso  a  carta  que  V.  S.*  teve  a  bondade 

de  me  escrever  antes  de  hontem  se  desencontrou  com  a  que 

lhe  dirigi  no  dia  15  sobre  o  mesmo  negocio. 

Sou  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Garcin  de  Tassy 

Paris  le  18  de  Novembre  de  1854. 

Mon  cher  monsieur  et  ami 

Je  me  proposais  d'aller  moi-même  vous  remercier  de  la  Let 
tre  aimable,  que  vous  avez  eu  Tobligeance  de  m'ecrire  le  11 
courant,  et  du  présent  de  votre  nouvelle  et  si  importante  publi- 
cation  des  Chants  Populaires  de  Vinde,  dont  Mr.  Grévin,  m'a 
remis  Texemplaire,  malheureusement  Tétat  de  ma  santé  et  le 
mauvais  temps  ne  m'ont  pas  permis  d'accomplir  ce  devoir  d'ami- 
tié  et  de  reconnaissance. 

Les  renseignements,  que  vous  avez  bien  voulu  me  donner 
sur  les  cartes  des  Territoires  de  Vinde  me  mettent  sur  la  voie  de 
de  pouvoir,  avec  les  belles  cartes  de  la  Compagnie  Anglaise, 
faire  le  travail  de  géographie  comparée  sur  quelques  poiuts  du 
Guzarate.  &. 

Votre  bien  dévoué 

Visconde  de  Santarém. 


Do   Visconde   de  Santarém  para  le  Docteur  Schacfer,   em 
Giessen 

Paris  le  18  Novembre  1854.    ' 

Monsieur 

Je  viens  vous  remercier  de  votre  aimable  lettre  du  30  Octo- 
bre  dernier,  et  je  suis  charme  que  le  dernier  volume  de  mon 
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ouvrage  du  Quadro  ait  mérité  votre  approbation,  et  je  suis  bien 
reconnaissant  de  ce  que  vous  voulez  bien  dire  de  cet  ouvrage 
dans  la  préface  de  votre  savante  et  estimable  Histoire  de  Por- 
tugal. 

J'ajouterai  encore  dans  celle  lettre  quelques  notices  sur  les 
premieres  années  du  rêgne  de  Marie  l."e. 

Le  11  Mars  1778,  le  Marquês  de  Blosset,  Ambassadeur  de 
France,  écrivait  à  sa  cour,  que  le  Marquis  de  Pombal  avait 
reconnu  la  necessite  de  quitter  le  Ministere  et  avait  demande  la 
permission  de  se  retirer  dans  ses  terres  Le  mécontentement 
contre  iui  était  déjà  tel  en  blessant  à  coup  de  pierres  la  main 
d'une  de  ses  filies,  et  mutilant  son  buste  sur  le  piédestal  de  la 
Statue  de  Joseph  l.*^'. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ernesto  Ferreira  França 

Paris  18  de  Novembro  de  1854 

III.""'  e  Ex."""  Sr. 

Tendo  continuado  a  passar  muito  incommodado,  e  a  pagar  o 
meu  costumado  tributo  ao  inverno,  por  este  motivo  não  respondi 
mais  cedo  á  carta  que  V.  S.^  se  sérvio  dirigir-me  em  20  do 
passado. 

Fallei  no  seu  negocio  não  só  a  dois  dos  Professores  do  Colle- 
gio  de  França,  mas  também  ao  Administrador  d'aquelle  Estabe- 
lecimento, e  lhes  citei  o  exemplo  de  Mickiewiez,  mas  responde- 
rão-me,  que  a  licença  que  obteve  por  decreto,  foi  não  só  provi- 
sória, e  sem  que  servisse  d'exemplo  e  para  tratar  não  da  littera- 
tura  de  uma  lingoa,  mas  sim  de  todas  as  lingoas,  da  Familia  Sla- 
via  que,  como  V.  S."  sabe,  abrange  uma  parte  muito  importante 
das  da  Europa,  e  interessão  em  summo  gráo  a  gramática  e  a 
philologia  comparadas. 
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Quanto  ao  outro  exemplo  de  Rossi  (1)  não  o  alleguei  por 
que  esse  era  francez,  posto  que  Italiano  de  nascimento,  ainda 
antes  de  obter  cartas  de  grande  naturalização  para  ser  Par  de 
França,  gozava  do  privilegio  de  cidadão  francez,  como  todos 
os  italianos  pertencentes  aos  Territórios,  que  em  outro  tempo 
formarão  parte  do  Império  Francez.  Não  me  é  possível  remet- 
ter  hoje,  a  V.  S.a  as  cartas  de  recommendação  que  me  pede 
para  Leipzig,  Weimar,  e  Vienna,  o  que  farei  na  próxima 
semana   se  os   meus  incommodos  não   mandarem   o  contrario. 

Recebi  e  agradeço  muito  o  seu  volume  de  Poesias. 

Renovo  por  esta  occasião  as  seguranças  d'estima  e  de  con- 
sideração com  que  tenho  a  honra  de  ser,  &. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Official  Maior  do  R.  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo. 

Paris,  19  de  Novembro  de  1854. 

III.""'  e  Ex."""  Snr. 

Pelos  últimos  Paquetes  chegados  dessa  Capital,  recebi  as 
duas  cartas  de  V.  S.'  de  13  do  passado,  e  de  6  do  corrente,  e 
os  interessantes  documentos  de  que  V.  S.^  me  remetteo  as  Copias. 

Agradeço  muito  a  V.  S.^  esta  remessa.  Estes  documentos 
vierão  enriquecer  o  grande  Thezouro  que  tenho  obtido  dos  Ar- 
chivos  Inglezes,  como  V.  S.a  verá  nos  dois  volumes,  que  ultima- 
mente publiquei  das  nossas  relações  com  a  Gran-Bretanha. 
Necessitando  para  completar  as  copias  dos  documentos  indica- 
dos na  Lista  junta,  rogo  a  V.  S.«  queira  ter  a  bondade  do  man- 
dar tirar  as  ditas  Copias. 

Sou  de  V.  S/''  &     ■ 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Conde  de  Rossi,  diplomata  e  economista  italiano  que  foi  professor  no 
Collegio  de  França  e  membro  do  Instituto  e  também  par.  Morreu  assassinado 
n'um  tumulto  em  Roma  em  1848  sendo  ministro  de  Pio  IX. 
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Lista  dos  Documentos  de  que  necessito  Copia. 
Citei  14  os  quaes  todos  se  achão  na  Coliecção  de  S.  Vicente 
do  Fora  e  pertencem  aos  Reinados  de  D.  João  IV  e  D.  Affonso  VI. 

Note  donnée  à  Mr.  Dureau  de  La  Malle,  de  Tlnstitut  qu'il  m'a 
demandée  pour  son  mémoire  sur  la  limite  du  Périple 
(THannon. 

Paris  19  Novembre  1854. 

Dans  les  Cartes  de  Sanuto  de  1321,  se  remarque  une  íle  á 
Tembouchure  d'un  grand  fleuve  dans  TAfrique  Occidentale,  et 
qui  est  placée  sons  le  même  méridien  que  Carthage. 

La  même  chose  se  remarque  dans  la  Mappemonde  de  Ra- 
nulphus  Hydgen  du  xiv^  Siècle.  Ces  Monuments  Géographiques 
sont  publiés  dans  mon  Grand  Atlas. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ferreira  Marrecos,  Director 
da  Imprensa  Real  de  Lisboa. 

Paris  20  de  Novembro  de  1854. 

111"'°  e  Ex.'""  Snr, 

Se  V.  Ex.^  não  comprou  ainda  a  obra  de  Mr.  Villemain, 
occorreo-me,  que  as  melhores  e  mais  recentes  obras  do  género 
indicado  pelo  nosso  am.^,  são  em  l.**  logar  =  a  de  Mr.  Mignet 
que  tem  o  titulo : 

Charles  V  son  abdicaíion,  son  sèjour  et  sa  mori  au  monastère 
de  Yuste. 

(1554)  1  volume. 

2.°  Histoire  de  Marie  Sfuart,  pelo  mesmo. 

(1854)  2  volumes. 

Aproveito  esta  occasião  para  segurar  a  V.  Ex.«  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Figanière 

Paris  22  de  Novembro  de  1854. 

//Z.'""  e  Ex.'""  Snr. 

Recebi  com  muito  prazer  a  carta  que  V.  S."  teve  a  bondade 
de  me  dirigir  datada  de  2  do  passado  e  que  me  chegou  ás  mãos 
com  algum  retardo.  Recebi  igualmente  com  ella  a  ultima  folha 
do  seu  catalogo  e  vi  com  prazer  a  sua  citação  dos  2  Mss.  de 
Vasco  de  Lucena  (1),  que  descrevi  no  Tomo  3.o  da  minha  obra. 

Em  26  de  Setembro  expedi  por  via  do  Havre  uma  caixa  para 
a  Secretaria  com  100  exemplares  do  Tomo  xv  do  Quadro,  e 
pedi  ao  Sr.  Paula  Mello,  que  buscasse  o  meio  mais  prompto  para 
se  dar  um  exemplar  a  V.  S.a. 

Tenho  ]á  prompto  todo  o  Mss.  do  Tomo  xvi  que  encerra  mais 
de  400  Documentos  inéditos  muito  curiosos  desde  a  morte  do 
Rei  Cardeal  D.  Henrique  até  1640  epocha  da  exaltação  ao  throno 
da  Augusta  Familia  Reinante.  Tenho  já  escripta  a  maior  parte 
da  Introducção  histórica  do  mesmo  volume  e  espero  poder,  no 
corrente  do  anno  próximo,  publicar  não  só  o  dito  volume,  mas 
também  o  1.°  da  Collecção  dos  nossos  Tratados  com  a  Gram- 
Bretanha. 

Continue  V.  S'^  a  dar-me  as  suas  noticias  que  muito  as  esti- 
ma quem  se  preza  ser  &. 

Visconde  de  Saniarem 


il)  Diplomata  do  tempo  de  D.  Duarte,  D.  Affonso  V,  D.  João  II  e  D.  Ma- 
nuel. Era  hespanhol  d'origem  mas  naturalisou-se.  Embaixador  de  D.  Duarte 
no  concilio  da  Basilea  quando  do  Schisma.  O  rei  de  Portugal  era  o  único 
que  repelliu  o  papa  d'Avinhão  e  por  isso  o  embaixador  foi  para  Roma.  Mais 
tarde  oceupou  igual  cargo  junto  de  Nicolau  V  e  foi  felicitar  Innocencio  II. 

Morreu  em  1477. 

t 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Moalon,  chez  M.""  Veuve 
Aillaud 

Paris  23  de  Novembre  de  1854 

Monsieur 

Vous  pouvez  faire  prendre  chez  moi,  samedi  prochain  avant 
midi  les  livres  que  vous  m'avez  fait  demander. 

Lorsque  vous  écrirez  à  Mr.  Bertrand  veuillez  lui  commander 
pour  moi  Touvrage  suivant 

«Chronica  do  Cardeal  Rei  D.  Henrique  publicada  pela  Sociedade 
Propagadora  dos  conhecimentos  úteis. — 1840  in  8.o 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ávila 

Paris  24  de  Novembro  de  1854 

///.'"''  e  Ex.'""  Snr. 

Aproveito  a  occasião,  que  se  me  offerece  o  regresso  a  essa 
Corte  do  Sr.  Conselheiro  Marrecos  para  agradecer  a  V.  Ex.^  a 
carta  com  que  me  honrou  e  de  que  este  estimável  cavalheiro  me 
fez  fiel  entrega.  Permitta-me  V.  Ex.^  que  lhe  segure  que  muito 
me  penhorarão  as  expressões  de  amizade  com  que  V.  Ex.^  se  di- 
gnou tratar-me. 

O  Sr.  Marrecos  visitou  todos  os  principaes  estabelecimentos 
typographicos  desta  capital,  e  volta  para  essa  Corte  satisfeito  do 
estudo  que  delles  fez. 

Quanto  á  continuação  dos  meus  trabalhos,  V.  Ex.''^  verá,  nos 
documentos  que  o  Sr  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  deve 
apresentar  ao  Parlamento  na  sessão  do  anno  próximo,  o  meu 
longo  Relatório  dos  que  fiz  depois  do  que  foi  apresentado  ás 
Cortes  na  sessão  ordinária  do  anno  passado. 

São  consideráveis  e  estarião  muito  mais  adiantados  se  ao  me- 

t 
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nos  me  tivessem  pago  uma  parte  dos  atrazados.  Grande  mercê, 
me  faria  V.  Ex.^  e  mesmo  serviço  ás  sciencias,  e  á  Nação,  se 
advogasse  esta  cauza  aliaz  tão  justa,  pois  é  fundada  nas  Leis  do 
Parlamento  em  que  forão  votadas  aquellas  sommas,  e  com  as 
quaes  contei  considerando  que  erão  garantidas  por  tudo  quanto 
havia  de  mais  legal. 

Queira  V.  Ex.^  acceitar  as  seguranças  de  alta  estima  e  fiel 
amizade  com  que  tenho  a  honra  de  ser  & 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ferdinand  de  Luca,  da  Aca- 
demia das  Sciencias  de  Nápoles 

Paris,  le  24  Novembro  1854 

Monsieur  et  estimable  confrère 

J'ai  en  enfin  le  plaisir  de  recevoír  votre  Lettre  du  30  Septem- 
bre  dernier  que  Mr.  Sébastien  de  Luca  a  eu  la  bonté  de  me  re- 
mettre.  J'en  éprouve  une  bien  vive  joie,  ayant  été  prive  de  vos 
lettres  depuis  prés  de  2  aus,  la  dernière  que  j'ai  reçu  de  vous 
étant  du  10  Janvier  de  1853. 

J'ai  reçu  il  y  a  déja  longtemps  vos  savantes  publications  qui 
traitent  des  ports  de  la  Cote  Italienne  de  FAdriatique,  et  Toutre 
du  génie  de  la  géographie  du  xix®  siécle.  Je  vous  ai  adressé  tous 
mes  remerciements  de  cet  important  présent. 

Votre  lettre  m'a  tranquilisé  au  sujet  des  deux  volumes  de  mon 
ouvrage  Tomes  2  et  3^  que  je  vous  ai  envoyé  avec  ma  Lettre  du 
25  Aôut  de  Tannée  dernière,  et  je  vous  remercie  de  tout  ce  que 
vous  me  dites  à  Tégard  de  cet  ouvrage.  Je  suis  aussi  bien  tou- 
ché  de  Topinion  que  forme  de  ce  travail  votre  savant  ami  Mr. 
Le  Professeur  Joseph  de  Luca  et  vous  prie  de  lui  présenter  mes 
hommages  respectueux  et  mes  remerciements,  et  de  lui  dire  de 
ma  part,  que  je  recevais,  avec  beaucoup  de  reconnaissance,  ses 
notes  et  observatíons  sur  la  Carte  Marine  de  la  Cava.  La  date  du 
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xm®  siècle,  que  j'ai  indiquée  dans  la  première  lettre,  que  je  vous 
ai  adressée  à  ce  sujet,  ce  fut  d'après  ropinion  qui  s'était  formée, 
Mr.  Mar-Latrie  Professeur  à  Técole  de  Chartes,  qui  a  examinéa 
ce  monument,  lors  de  sa  visite  áu  monastère  de  La  Cava,  et  qui 
dans  une  note,  qu'il  m'a  envoyée  le  14  Avril  1848  me  disait: 
«U Escriture  me  parait  être  du  xm^  siècle,  si  elle  n'esi  de  la  fin 
du  xiF  &. 

Mais  pour  fixer  Tépoque  des  monuments  géographiques  du 
Moyeu-Age,  qui  ne  sont  pas  dates,  la  paléographie  seule  ne  suf- 
fit  pas,  il  faut  d'outres  caracteres  et  certaines  particularités  scien- 
tifiques  pour  pouvoir  déterminer  la  date.  Ainsi  je  ne  pourrais 
pas  par  moi-même  les  fixer,  que  lorsque  j'aurai  devant  moi  le 
Fac-simile.  que  j'attends  avec  impatience.  Jusque  là  j'admets  la 
date  de  Mr.  de  Mar-Latrie. 

Pour  Tenvoi  à  Paris  du  monument  en  question,  je  vous  répète 
ce  que  j'ai  en  Thonneur  de  vous  dire  dans  ma  lettre  du  23  Aout 
1853,  que  le  meilleur  moyen  de  me  le  faire  parvenir,  c'est  dans 
UQ  rouleau  par  la  Poste  directement  à  mon  adresse  Rue  Blan- 
che  47  (Paris)  on  bien  à  Mr.  Sébastien  de  Luca  par  quelque  per- 
sonne  súre,  qui  viendra  à  Paris. 

Quant  au  4.*'"^  volume  de  mon  Histoire  de  la  Cosmographie 
et  de  la  Cartographie  ne  parâitra  pas  malheureusement  avant  la 
fin  de  Tannée  prochaine,  ayant  été  force  de  publier  durant  cette 
année  les  Tomes  xiv,  et  xv  de  mon  ouvrage  sur  les  Relations 
diplomatiques  de  mon  pays  depuis  le  xii®  siècle. 

Je  ferai  cependant,  tout  mon  possible  pour  le  donner  plutôt. 

Je  ne  finirai  pas  cette  Lettre  sans  vous  priez  de  continuer  à 
me  donner  de  vos  nouvelles,  et  à  croire  aux  sentiments  d'amitié 
et  de  considération  avec  lesquels,  je  suis  & 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Sébastien  de  Luca 

Monsieur 
Paris,  le  24  Novembre  1854 

Profitant  de  Toffre  aimable,  que  vous  avez  eu  la  bonté  de  me 
faire,  je  vous  envoie  la  lettre  ci-jointe  pour  Mr.  Ferdinand  de  Luca. 
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.Te  saisis  cette  occasion  pour  vous  exprimir  les  sentimentes 

<i'estime    et    de    considérations    avec    lesqueles    j'ai    Thonueur 

d'être  «&. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros , 

Paris  24  de  Novembro  de  1854' 

///.'"''  e  Ex.'""  Snr. 

Permita-me  V.  Ex.^  que  tenha  a  honra  de  lhe  participar,  em 
additamento  ao  §  S.°  do  meu  Relatório  (officio  n.^  139)  que 
depois  que  dirigi  a  V.  Ex  ^  o  meu  sobredito  officio,  recebi  a  no- 
ticia de  se  estar  copiando  na  Bibliotheca  do  celebre  Mosteiro  dos 
Benedictinos  de  La  Cava  em  Nápoles  um  dos  mais  antigos  Por- 
tulanos  ou  carta  marítima  para  me  ser  enviada,  como  V.  Ex.« 
verá  da  carta  do  secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Nápoles  e  da  de  outro  sábio  professor  a  elle  dirigida,  documentos 
annexos  por  copias  n.°»  1  e  2. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex/  muitos  annos.  Paris,  24  de  Novembro 
de  1854. 

Ili.'"o  e  Ex.*""  Snr.  Visconde  d'Athouguia. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ávila  (António  José) 

Paris  25  de  Novembro  de  1854 

r  NB.  O  Marrecos  não  tendo  podido  partir,  escrevi  de  novo  a 
Ávila,  por  via  do  meu  sobrinho  António  de  Saldanha  (1),  a  fim 
de  fallar  no  Erário,  para  que  a  Lettra,  que  se  deve  vencer  em  12 
do  mez  próximo  seja  paga. 


P,^(l)  António  de  Saldanha,  Deve  referir-se  ao  filho  do  Conde  da  Ponte  que 
foi  gentilhomem  da  Camará  do  imperador  do  Brazil  e  ajudante  d'ordens  de 
D.  Pedro. 
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Do   Visconde  de  Santarém  para  Mr.    Uniscoechea,  chimico 
em  Nova  Granada 


Paris  le  28  Novembre  1854 


Monsieur 


Le  mercrédi  17  ayant  eu  du  monde  jusqu'au  à  une  heure 
fort  avancée  pour  pouvoir  aller  prendre  et  vous  présenter  à  la 
Société  de  Géographie,  je  me  proposai  à  vous  écrire  lorsque  j'ai 
reçu  la  lettre,  que  vous  iTi'avez  fait  Thonneur  de  m'adresser  hier; 
ne  pouvant  compter  avec  ma  santé,  qui  est  si  prícaire  et  pour 
éviter  qu'elle  ne  m'empêche  d'assister  à  la  Séance  du  1.^'^  Dé- 
cembre,  et  que  par  ce  motif,  vous  ne  soyez  prive  d'yaller,  je 
prends  la  précaution  de  vous  envoyer  ci  jointe  une  Lettre  pour 
Mr.  de  la  Roquette  vice  Président,  qui  demeure  —  Rue  Mazarine 
n.°  17,  qui  se  fera  un  plaisir  de  vous  présenter  et  vous  fera  assis- 
ter  à  la  Séance. 

Quant  aux  anciennes  cartes  on  se  trouve  TAmérique  figurée 
depuis  celle  de  Juan  de  la  Coza  (1500),  pilote  de  Colomb,  j'aurai 
le  plaisir  de  vous  entretenir  sur  ce  sujet  lorsque  vous  aurez 
Tobligeance  de  venir  me  voir. 

Je  reçois  tous  les  jours  chez  moi,  jusqu'à  midi  et  les  Diman- 
ches  de  2  heures  jusqu'à  5. 

Le  Dr.  Bouliu,  Sous-Bibliothécaire  de  Tlnstitut,  et  le  même 
qui  voyagea  daus  la  Nouvelle  Grenade,  il  demeure  Rue  Marville 
n.o  3  et  on  le  trouve  tous  les  matins  à  la  Bibliothèque  de  Tlns- 
titut. 

Vous  pouvez  vous  adresser  à  lui  de  ma  part,  et  vous  trou- 
verez  un  homme  aussi  savant  qu'aimable. 

Je  saisis  cette  occasion  pour  vous  exprimer  les  assurances 

d'estime,  &. 

Vicomte  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Roqiiette 
Paris  le  29  Novembre  1854 

Monsieur  et  Honorable  Confrere 

Permettez-moi  de  vous  adresser  ces  lignes  par  Mr.  le  Dr.  Unis- 
coechea,  de  Bogotá,  dans  Ia  Nouvelle  Grenade,  qui  a  fait  de  pro- 
fondes  études  à  Gottingue,  et  qui  s'interesse  beaucoup  à  la  géo- 
graphie  et  à  rhistoire  de  son  pays.  II  est  Tauteur  d'une  brocbure 
três  interessante,  intitulée  «Mémoire  sobre  las  Antigiiedades  Néo- 
Granadinas». 

II  désire  vivement  assister  à  Ia  Séance  de  Ia  Société  de  Géo- 
graphie  qu'aura  lieu  le  vendredi  l.^r  Décembre.  Veuillez  bien  le 
présenter  à  M/^  les  membres  du  Biireau. 

Dans  Tincertitude  ou  je  suis,  si  ma  santé  me  permettra 
d'assister  à  la  Séance  j'ai  recours  à  votre  obligeance  habituelle 
pour  faire  la  présentation  doat  il  s'agit. 

Croyez-moi  toujours,  &. 

Vicomte  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Air.  Henri  Wilne  Edwards  (l) 
da  Academia  das  Sc  iene  ias 

Paris  le  29  Novembre  1854 

Monsieur  et  mon  illustre  collègue 

Vous  m'avez  toujours  témoiguè  tant  de  bienveillance  que  je 
n'hésite  pas  á  interrompre  pour  quelques  moments  vos  savants 


(1)  Henri  Wilne  Edwards,  sábio  francez  mas  d'ongem  belga,  membro 
do  Instituto  e  da  Academia  de  Medicina,  professor  de  zoologia  que  deixou 
obras  importantíssimas.  Sucessor  de  Cuvier.  Morreu  em  1879. 
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travaux  pour  vous  demander  un  renseignement,  que  vous  êtes 
à  rnêine  que  personne  de  me  donner. 

Mou  neveu  Bachelier  en  Lettres  etant  allé  à  la  Sorbonne  á 
appris  que  les  candidats  au  Baccalauréat  et  Sciences  (nouveau 
Programme)  qui  voudraient  sa  présenter  à  la  Sessioa  de  Pâques, 
devront  s'être  presentes  à  celle  de  Décembre.  Or,  il  a  été  refusé 
à  la  derniere  session  du  Baccalauréat  et  sciences  physiques.  Ne 
se  trouvant  suffisement  prepare  pour  le  móis  de  Décembre  du 
dit,  il  se  dispensera  de  se  présenter  en  Dec.*"^^  ou  peut  il  atten- 
dre  à  Pâques  pour  éviter  d'être  refusé? 

Lorsque  j'aurai  Thonueur  de  vous  voir,  je  vous  rendrai  com- 
pte  des  longues  étude  de  ce  jeune  homme  et  je  me  permettrai 
de  vous  le  recommander. 

Tout  ce  que  vous  ferez  pour  lui  augmentera  les  motifs  de  ma 
reconnaissance. 

Je  saisis  de  nouveau  cette  occasion  pour  vous  assurer  des 
sentiments  d'estime  et  de  considération  avec  lesquels  j'ai  Thon- 
neur  d'être,  &. 

Wicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  a  Colori  st  a  M.'"'  Deonart 

Paris  le  30  de  Novembre  1854. 

Mademoiselle 

Veuillez  bien  m'envoyer  une  liste  des  epreuves  de  mes 
planches,  que  vous  avez  chez  vous  a  fin  de  vérifier,  avec  les 
listes  ou  ]'ai  indique  celles  que  je  vous  ai  données  à  colorier  et 
celles,  que  vous  m'avez  rendues,  car  il  m'en  manquent  même 
date  ancrenne. 

Quant  au  modele  de  la  2.®  partie,  une  carte  Catalane  que 
vous  renvoyez  de  nouveau,  je  dois  vous  dire,  qu'il  y  a  déjà  long 
temps,  que  je  vous  ai  renvoyé  le  même  modele  avec  3  epreu- 
ves, pour  être  coloriée,  et  que  je  n'ai  pas  encore  recues. 

Veuillez  me  faire  remettre  tout  ce  que  vous  aurez  fini. 

Visconde  de  Santarém 
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Do   I  Isconde  de  Santarém  para  a  Colorista  M.'"*^  Deonart 

Paris,  le  2  Decembre. 

Eq  repouse  à  sa  Lettre  qu'elle  m'écrivit  et  Tavertissant,  que 
je  lui  enverrais  luudi  trois  gravures  et  prendre  les  autres. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  gravador  Feuquières 

Paris,  le  5  Decembre  1854. 

Monsieur 

Ayrant  reçu  les  épreuves  des  deux  pierres  de  chez  Mr.  Le- 
rnercier  je  vous  prie  de  venir  me  voir  aussitôt  que  vous  le  po- 
urrez  a  fin  d'examiner  cette  affaire  des  transports,  &. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financial  em  Londres 

Paris,  9  de  Dezembro  de  1854. 

///.«"  e  Ex."*"  Snr. 

*Acabo  de  receber  pelo  Paquete  um  Despacho  de  S.  Ex.* 
o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  data  de  27  do  pas- 
sado, em  que  me  diz  o  seguinte,  acerca  da  Lettra  de  que  V.  S.» 
me  fez  a  mercê  de  promover  o  desconto. 

(Segue  a  copia  do  d.°  Despacho). 

Fazendo  a  V.  S.^  esta  participação  confidencial,  julgo  do  meu 
dever  repetir  de  novo  os  meus  agradecimentos,  e  segurar-lhe 
dos  sentimentos  d'estima  e  consideração  com  que  tenho  a  honra 
de  ser,  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do   Visconde  de  Santarém  para  Monlou  —  Chez  M.'"'  Veuve 
Aillaud 

Paris,  le  11  Décembre  1854 

Monsieur 

Veuillez  avoir  Tobligeance  d'envoyer  chez  moi  dans  la  ma- 
tinée  avant  midi  Temballeur  pour  prendre  mesure  d'une  caísse, 
qui  doit  renfermer  cent  exemplaires  du  Tome  xv  du  Quadro  pour 
être  expédié  à  Lisbonne  par  le  Havre  à  S.  Ex.*=^  Mr.  le  Ministre 
des  Affaires  Etrangères. 

Agréez,  je  vous  prie  les  assourances  d'estime  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Wappus,  à  Gottingue 

Paris,  12  Décembre  1854 

Monsieur 

Ayant  été  si  long  temps  prive  de  vos  nouvelles  j'ai  éprouvé 
une  vive  joie  en  recevant  votre  lettre  du  15  Octobre  dernier, 
qui  m'a  été  remise  par  Mr.  Uniscoecha  de  Bogotá. 

Je  vous  remercie  d'abord  de  vos  nouvelles,  et  ensuite  de 
m'avoir  procure  Toccasion  de  faire  la  connaissance  de  ce  jeune 
homme  non  seulement  instruit,  mais  ce  qui  est  plus  digne  d'inté- 
rêt,  aimaunt  à  s'instruire  et  a  acroitre  ses  connaissances. 

Je  Tai  mis  en  rapport  avec  la  Société  de  Géographie,  et  dans 
cette  semaine  il  será  presente  à  la  Société  de  Géologie,  et  à 
celle  d'Aclimation.  Enfin,  je  lui  ai  forni  plusieurs  notions  sur 
Tancienne  cartographie  de  TAmérique  &. 

Je  regrette  beaucoup  d'apprendre  par  votre  lettre,  que  vous 
avez  abandonné  les  études  géographiques  dont  la  cience  relirait 
tout  de  profit. 

J'ai  continue,  et  je  continue  ma  grande  publication  cartogra- 
phique,  elle  forme  déju  une  coUection  de  189  monuments  géo- 
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graphiques  depuis  le  vi.e  siècle  de  notre  ere,  jusqu'au  xvii.^  et  3 
volumes  de  texte  explicatif  qui  porte  le  titre  d'Essais  sur  rhis- 
ioire  de  la  cosmographie  et  de  la  cartographie  pendant  le  Moyen- 
Age.  &. 

Les  3  autres  volumes  de  texte  seront  publiés  successivement 
ayant  déjà  recueilli  tous  les  matériaux. 

Je   serai   charme  de   recevoir  toujours  de  vos  novelles,  et 
croyez  moi  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Figanière 

Paris  13  Dezembro  de  1853. 

///.'"''  e  Ex."""  Snr. 

Acabo  de  saber  que  o  Sr.  Conselheiro  Paula  Mello  fez  entre- 
gar a  V.  S.^  um  exemplar  do  Tomo  xv  da  minha  obra. 

Apezar  do  cuidado  que  ponho  na  correcção  das  provas,  os 
malditos  Protos  da  Imprensa  remechem  tudo  depois  do  Impri- 
matuo,  para  fazerem  o  que  elles  chamão  la  belle  physionomie 
de  rimpression,  e  fazem  erros,  que  se  não  achavão  nas  folhas 
limpas. 

Remetto  pois  uma  folha  d'erratas,  que  deve  ser  posta  a  pag. 
344  do  dito  volume. 

Sou  &. 

Visconde  de  Santarém 

Do   Visconde  de  Santarém  para  Moulon 

Paris,  ce  14  Décembre  1854 

Monsieur 

Veuillez  avoir  Tobligeance  de  faire  prendre  chez  moi,  pour 
être  expédié  à  Lisbonne  por  le  Havre,  à  S.  Ex."  le  ministre  des 
Affaires  Etrangères,  une  caisse  contenant  cent  exemplaires  du 
Tome  XV  du  Quadro  das  Relações  Diplomáticas  de  Portugal. 
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Lorsque  vous  aurez  le  connaissement  et  le  certificat  d'origine^ 
veuillez  me  les  faire  remettre  a  fin  de  pouvoir  les  envoyer  au 
département  des  Affaires  Etrangères  à  Lisbonne. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Air.  Michel 

Paris  le  15  Décembre  1854 

Monsieur 

En  réponse  à  la  Lettre  que  vous  m'avez  fait  Thonneur  de 
m'adresser  hier  relativemente  aux  soissante  francs  dont  il  a  été 
question  dans  notre  eatrevue  du  18  Novembre  dernier,  je  dois 
vous  dire,  que  cette  som  me  sera  mise  à  votre  disposition  mardi 
prochain. 

Quant  au  restant  du  compte  de  Mr.  Simier  il  sera  payé 
d'après  la  proposition  qu'il  m'a  faite  en  conséquence  de  laquelle 
je  lui  ai  confie  mes  livres  à  relier. 

Ainsi  donc  j'avertirai  d'avance  du  jour  du  móis  qu'on  devra 
toucher  les  30  francs. 

Agréez,  je  vous  prie  les  assurances  d'estime  et  de  consi- 
deration  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Dr.  Royer 

Paris  le  17  Décembre  1854 

Mon  illustre  confrère 

Ma  sour  me  charge  de  vous  communiquer  la  lettre  qu'elle 
vient  de  recevoir  de  M/"^  de  Tournon  en  vous  priant  d'avoir 
Textrême  obligeance  de  lui  faire  savoir  áquelle  heure  aujourd'- 
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hui  OU  demain  vous  pouvez  vous  trouver  chez  M.""*^  la  Comtesse 
de  Tournon,  Rue  de  TArcade  57. 

Le  mauvais  temps  m'a  retenue  toujours  chez  moi  ce  qui  á 
mon  três  grand  regret  m'a  empêché  d'avoir  Thonneur  d'aller 
vous  voir. 

Agréez  les  assurauces  de  la  haute  estime  avec  Taquelle  j'ai 
rhonneur  d'être  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Jorge  Cândido  Xavier  de  Brito 
presidente  da  Agencia  Financial  em  Londres 

Paris,  21  de  Dezembro  de  1854 

Ill."">  e  Ex."^  Snr. 

Agradeço  infinitamente  a  V.  S.^  a  sua  delicadeza  em  me  par- 
ticipar, pela  sua  carta  de  antes  de  hontem,  que  a  minha  Lettra 
fora  pontualmente  paga  no  dia  2  do  seu  vencimento. 

Se  não  temesse  abuzar  da  bondade  de  V.  Ex.»  pediria  o 
seguinte  favor  que  viria  pôr  o  remate  ao  grande  serviço  que 
me  fez. 

Tenho  a  sacar  de  novo  era  poucos  dias,  por  igual  quantia,  ao 
meu  saque  de  12  d'Outubro  passado.  Para  completar  todos  os 
os  pagamentos  de  fim  de  anno,  e  pôr  em  andamento  os  traba- 
lhos do  principio  do  anno  próximo,  necessitava  ter  aqui  antes  do 
fim  do  niez  a  quantia  de  3  mil  francos,  e  o  resto  da  somma  da 
Lettra  só  necessitaria  delia  na  proximidade  do  seu  vencimento, 
isto  é,  nos  fins  do  mez.  Muito  grande  obsequio  me  fará  V.  S.^  se 
aquiescer  a  este  meu  pedido,  e  neste  caso  lhe  enviarei  a  Lettra 
como  fiz  com  a  precedente. 

/  '  Renovo,  por  esta  occasião,  as  seguranças  de  estima  e  particu- 
lar consideração  &. 

Visconde  de  Santarém. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Dureau  de  La  Malle 
Paris,  le  28  Décembre  1854. 

Mon  cher  et  estímable  confrére 

Ma  tête  est  tellement  préoccupee  de  Périples  de  Portulans, 
de  choses  géographiques  &  &  que  je  commete  des  oublis,  les 
plus  extraordinaires. 

Cest  ce  qui  m'iest  arrivé  ce  matin  lorsque  j'ai  repondu  á 
votre  aimable  invitatioii  à  diner  pour  Samedi,  oubliant  que  j'étais 
engagé  á  diner  cher  M."'®  Childe  comine  vous  verrez  pour  le  billet 
ci-joint, 

Je  suis,  donc,  entierement  á  vous  pour  Dí manche. 

ViscGãde  de  Santarém 

Do  T  Iscondc  de  Santarém  para  Madame  Childe 
Paris,  28  Décembre  1854. 

J'ai  remercié  Mr.  et  M.™^  Childe  leur  invitation  á  diner. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Saldarem  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financial 

Paris,  30  de  Dezembro  de  1854. 

///.'«''  Snr. 

Tive  o  prazer  de  receber  houtem  á  noute  a  muito  obsequiosa 
carta  de  V.  Ex.a  de  antes  de  hontem  e  a  do  Banck  Post  Bill, 
n.''  6  de  £  120. 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  201 

Vou  hoje  tratar  de  encher  as  Lettras  que  remetterei  imme- 
diatamente  a  V.  S.«. 

Esta  serve  só  para  accusar  a  recepção  da  sua  carta  da  se- 
mana indicada  e  muito  principahnente  para  lhe  dizer  que  não 
encontro  termos  para  bem  lhe  exprimir  o  meu  reconhecimento. 

Pelo  correio  d'ámanhã  serei  mais  explicito. 

Tenha  V.  S.a  muito  boas  festas  e  bons  annos. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financial 

Paris,  3  de  Janeiro  de  1855. 

///.'"''    Snr. 

Em  consequência  de  ser  Domingo  no  dia  31,  do  dia  do  Anno, 
e  da  perturbação  que  nos  primeiros  dias  deste  mez  embrulha 
todos  os  negócios,  não  me  foi  possível  enviar  a  V.  S.a  a  l.a  via 
da  Lettra  que  saquei  sobre  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros. Tenho  pois  a  honra  d'incluir  a  dita  1,^  via  da  sobredita 
Lettra,  &. 

A  minha  carta  d'avizo  só  partirá  depois  do  dia  12.  Renovo, 
por  esta  occasião,  as  seguranças  de  estima  e  reconhecimento 
com  que  me  prezo  ser,  & 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Pingará 

Paris,  4  de  Jan.°  de  1855. 

Lui  demandant  uu  billet  de  centre  pour  la  séance  publique 
de  TAcadémie  Sciences  de  Lundi. 

Visconde  de  Santarém 
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Do   Visconde  de  Santarém  para  o  medico  brazileiro,  J.  M. 
Chaves 

Paris,  5  de  Janeiro  de  1855. 

///.'"''  Snr. 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  S.^  um  bilhete  para  assistir  á 
Sessão  Publica  da  Academia  das  Sciencias  que  se  deve  celebrar 
na  2.a  feira,  8  do  corrente. 

Sentirei  muito  se  o  incommodo  de  que  estou  soffrendo  me 
privar  d'assistir  áquella  solemnidade  scientifica,  e  de  ter  o  gosto 
de  ver  a  V.  S.'^  de  quem  sou  com  a  maior  consideração,  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Figanière 

Paris,  7  de  Janeiro  de  1855. 

///.'"''  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  a  carta  que  V.  S."  teve  a  bondade 
de  me  dirigir  em  18  do  passado. 

Estimei  muito  saber  que  a  leitura  do  Tomo  xv,  do  Tomo  do 
Quadro  Elementar  o  interessara. 

A  introducção  seria  mais  importante,  se  não  fosse  o  meu 
plano  publicar  a  historia  PoHtica,  que,  se  eu  viver,  será  o  remate 
do  meu  plano,  como  indiquei  na  Introducção  do  Tomo  1.°  do 
Quadro. 

Mas,  com  profunda  magoa  o  digo,  estou  convencido  que 
quando  Deus  me  dê  ainda  alguns  annos  de  vida,  acontecerá  que 
estas  obras  ficarão  incompletas,  pelas  extremas  difficuldades  em 
que  um  mau  e  fatal  fado  me  tem  collocado. 

Muito  me  penhorou  o  favor  que  V.  S."  me  fez,  presentean- 
do-me  com  o  seu  opúsculo. 

E'  muito  instructivo  e  importante  pelos  princípios  d'Economia 
Politica,  aU  sustentados. 
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Se  Mr.  Michel  Chevalier  soubesse  a  lingoa  Portugueza,  teria 
tido  a  satisfação  de  lh'o  communicar. 

Aproveito  de  novo  esta  occasião  para  segurar  a  V.  S.«  dos 
sentimentos  de  estima  com  que  sou,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Jorge  Cândido  Xavier  de 
Brito,  Presidente  da  Agencia 

Paris  7  de  Janeiro  de  1855 

///.'"''  e  Ex."*°  Snr. 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  S.**  a  2.^  via  da  minha  Lettra 
sacada  sobre  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Permitta-me  V.  S.'^  que  de  novo  lhe  dirija  as  expressões  do 
meu  agradecimento,  e  da  gratidão  com  que  me  preso  ser  & 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ávila 

Paris  7  de  Janeiro  de  1855 

///.'"''  e  Ex."'"  Snr. 

Agradeço  do  coração  o  novo  e  grande  obsequio  que  V.  Ex.« 
se  dignou  fazer-me  em  ter  faltado  ao  Sr.  Oliveira  no  meu  nego- 
cio do  pagamento  da  Lettra,  que,  com  effeito,  foi  pontualmente 
paga. 

Oxalá  que  acontecesse  o  mesmo,  com  a  grande  somma  dos 
atrazados,  que  se  me  estão  devendo,  e  que  apezar  de  terem  sido 
votadas  pelo  Parlamento,  e  serem-me  devidos,  em  virtude  das 
Leis  e  Decretos  promulgados,  não  tenho  podido  alcançar  do  Sr. 
Ministro  dos  N.  E.  o  pagamento  delles  com  o  pretexto  de  que 
não  são  do  seu  tempo. 
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Aqui  VOU,  pois,  carregando  com  as  grandíssimas  e  incalculá- 
veis difficuldades,  em  que  no  corte  de  1846  e  o  não  pagamento 
de  taes  atrazados  me  tem  collocado,  subindo  assim  as  sommas 
que  tenho  deixado  de  receber  desde  aquella  data  a  Rs.  20:373$35. 

Tenha  V.  Ex.^  muitos  bons  annos,  e  todas  as  prosperidades 
que  merece,  e  que  deveras  lhe  deseja  quem  tem  a  honra  de 
ser  & 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  da  Carreira 

Paris,  7  de  Janeiro  1855. 

///.""'  e  Ex."""  Snr. 

A  continuação  dos  meus  padecimentos,  principalmente  du- 
rante o  mez  passado,  o  desalento  e  vivo  desgosto  que  me  tem 
causado  um  negocio  em  que  Paiva  fallaria  a  V.  Ex.a  tudo  isto 
me  impedio  de  agradecer  mais  cedo  a  V.  Ex.a  como  devia  e  de- 
sejava a  muito  obsequiosa  carta  com  que  V.  Ex.^  ultimamente 
me  honrou. 

Vou,  pois,  agradecer  a  V.  Ex.a  por  esta  forma,  os  seus  con- 
tinuados favores,  e,  ao  mesmo  tempo,  dar-lhe  as  Boas  Festas  e 
Bons  Annos,  bem  como  á  Viscondessa,  minha  Senhora,  desejando 
deveras,  que  V.  Ex.^^  tenhão  todas  as  prosperidades  neste  em 
que  entramos. 

Muita  mercê  me  fará  V.  Ex.a  se,  em  meu  nome,  beijar,  por  esta 
occasião,  a  mão  d'ElRei  o  Sr.  D.  Pedro,  e  de  S.  A.  R.  o  Senhor 
Infante  D.  Luiz. 

Espero  poder,  pelo  seguinte  Paquete,  escrever  mais  d'espaço 
a  V.  Ex.^  e  no  entretanto  peço  a  V.  Ex.*  que  se  digne  aceitar  os 
protestos  de  consideração  e  respeito  com  que  tenho  a  honra  de 
ser  & 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Chevreul,  (1)  Membro  do 
Instituto,  Presidente  do  jiir^  da  Grande  Exposição 

Paris  le  11  Janvier  1855. 

Mon  illustre  confrère 

La  bienveillauce,  que  vous  m'avez  toujours  témoigné  m'en- 
courage  à  vous  écrire  ces  lignes  pour  vous  recommander  Mr. 
Feuquieres  artiste  três  habile  et  dessinateur  de  TEcole  Impériale 
des  Chartes,  qui  doit  envoyer  à  Texposition  divers  objets  de  sa 
composition. 

Tout  ce  que  vous  ferez  en  sa  faveur  será  pour  moi  un  nou- 
veau  motif  de  me  recounaissance. 

Agréez,  je  vous  prie,  les  assurances  de  ma  considération  et 
de  Testime  & 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Albano  Anthero  da  Silveira 

Paris  13  de  Janeiro  de  1855 

///. '""  e  Ex."""  Snr: 

O  portador  desta,  Mr.  Fontainier,  membro  correspondente 
deste  Instituto  de  França,  é  pessoa  de  vasta  erudição,  e  que,  en- 
tre outras  obras  publicou  uma  Historia  da  índia  em  2  volumes, 
que  é  muito  estimada. 

A  residência,  que  elle  fez  na  índia,  e  em  Goa  lhe  causarão, 
alem  dos  seus  estudos  históricos,  um  vivo  enthusiasmo  pela  an- 


il) Mário  Chevreul.  Celebre  chimico  francez  que  descobriu  vários  produ- 
ctos  e  entre  elles  os  das  velas  de  stearina.  A  sua  longa  vida  foi  toda  de  traba- 
lho e  o  seu  centenário  festejado  pelos  sábios.  Nasceu  em  1786,  morreu  em 
1889. 
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tiga  historia  dos  nossos  descobrimentos  e  estabelecimentos  na- 
quella  parte  do  globo. 

Elle  deseja  continuar  nessa  Corte,  as  investigações  sobre 
aquelle  objecto,  e  tendo-me  pedido  algumas  noções  sobre  este 
objecto,  julguei,  que  não  lhe  podia  prestar  melhor  serviço  do 
que  recommendaFo  a  V.  S.^  que  se  tem  occupado  com  tanta  iu- 
telligencia  e  zelo  desta  parte  da  nossa  Historia. 

Renovo  por  esta  occasião  as  seguranças  d'estima  & 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Moulon 

Paris  16  Janvier  1855 

Escrevi-lhe  para  dar  contra  ordem  acerca  da  remessa  do  Al- 
manak  de  Lisboa. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Roullac 

Paris  16  de  Janeiro  de  1855 

Pour  le  papier  necessaire  pour  le  tirage  de  la  grande  Mappe- 
monde  de  Fra-Mauro. 

19  Janvier. 

Já  escrevi  a  M."»®  Lozer  dando-lhe  os  pezames  pela  morte  do 
filho. 
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Do    Visconde  de  Santarém  para  Luiz  Travassos  Valdez  (1) 

Paris  28  de  Janeiro  de  1855 

III.""'  e  Ex."'"  Sãr. 

Muito  me  penhorou  a  carta  com  que  V.  Ex.^  me  honrou  em 
data  de  28  de  Dez.*"^°  ultimo,  e  o  presente  do  seu  óptimo  Alma- 
nack  pelo  que  rogo  a  V.  Ex.^  queira  receber  os  meus  agrad.tos. 

O  Almanack,  é,  na  verdade,  de  maior  interesse  e  curiosidade, 
principalmente  para  quem  está,  como  eu,  ha  mais  de  20  annos 
fora  de  Portugal. 

As  estatísticas  são  preciosas.  As  noticias  sobre  as  colónias, 
posto  que  breves,  são  muito  úteis,  e  as  noticias  dos  295  titulos, 
que  hoje  ha  em  Portugal  são  muito  curiosas,  e  não  são  menos 
as  do  mesmo  numero  de  Gran-Cruzes  das  ordens  conferidas  a 
estrangeiros.  A  Hespanha  tem  nesta  distribuição  a  primazia,  ca- 
bendo-lhe  35  de  seus  súbditos  elevados  aquella  dignidade. 
A  França,  só  obteve  15  até  agora,  isto  é,  menos  de  metade,  e 
segue-se  a  Bélgica,  que  só  obteve  12.  Depois  da  Bélgica  segue-se 
a  Prússia,  que  conta  9,  emquanto  a  Áustria  só  tem  3,  apezar  do 
parentesco  entre  as  duas  cazas  reinantes.  Vem  depois  o  Brazil 
onde  se  contam  7.  A'  Sardenha,  cabe  um  numero  igual  dos  que 
forão  dadas  a  Coburgo,  que  consiste  em  3.  A'  Rússia  e  á  Tur- 
quia coube  mais  uma  do  que  o  numero  das  que  se  derão  para 
Roma,  o  que  mostra  quanto  estamos  distantes  da  Idade  Media. 

Entre  as  Gran-Cruzes  concedidas  aos  Turcos  \ê-se  uma  da 
Ordem  da  Conceição  a  Mehemed  Ali  Pachá.  Os  pequenos  Esta- 
dos Allemães  só  lhes  coube  uma  a  cada  um,  e  só  Baden  conta  2. 
Todas  as  que  forão  concedidas  a  indivíduos  d'aquelles  Estados 
forão  da  Ordem  de  S.  Thiago,  o  que  não  deixa  também  de  ser 


(1)  Luiz  Travassos  Valdez,  general  de  divisão.  Era  filho  segundo  do  conde 
de  Bomfim.  Esteve  nos  Açores,  foi  deputado,  e  teve  uma  carreira  liberal.  Pu- 
blicista. (Começou  pela  Lisla  dos  officiaes  do  exercito  libertador  até  ao  dia  25 
de  Julho  de  1833  e  fez  depois  os  Almanaks  do  Exercito.  Morreu  em  1890. 
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curioso.  A  Saxouia  e  a  Baviera  estão  na  mesma  condição  de  Ba- 
den  tendo  cada  um  destes  estados  2  e  á  Suécia  e  á  Dinamarca  e  á 
Grécia  coube-lhes  uma  a  cada  uma,  achando-se  assim  no  mesmo 
pé  de  Anhalt  e  de  Nassau. 

Permitta-me  V.  Ex.^  que  acerca  do  titulo  de  Barões  com  gran- 
deza, p.  153,  lhe  submetta  algumas  observações. 

Segundo  posso  julgar  os  Barões  de  que  se  trata  gozão  das 
honras  de  grandes  pela  sua  qualidade  de  Pares,  mas  não  tem  a 
grandeza  annexa  ao  titulo  de  Barão,  isto  é,  o  titulo  de  Barão  não 
lhes  foi  conferido  com  grandeza,  o  que  confere  os  Estylos  e  ares- 
tos, e  mesmo  com  antiga  Lei  os  collocaria  em  precedência  imme- 
diata  aos  Viscondes  com  grandeza  annexa  ao  titulo.  Parece-me, 
pois,  que  em  novo  Almanack  se  deveria  indicar  o  seguinte  = 
Barões  que  pela  dignidade  de  Pares  do  Reino  gozão  das  honras 
da  grandeza. 

Se,  como  julgo,  só  por  este  motivo  elles  gozão  daquella  pree- 
minência, pode  acontecer  a  muitos  dos  actuaes,  que  os  titulos, 
sendo  só  em  uma  vida,  o  seu  sucessor,  posto  que  succeda  no  pa- 
riato,  que  anteriormente  tinhão,  poderá  não  succeder  no  titulo  e 
ficar  assim  na  condição  dos  Arcebispos,  que  tem  as  honras  de  mar- 
quezes,  os  Bispos  as  de  Condes,  e  os  Camaristas,  sendo  a  ordem 
das  precedências  o  seguinte  : 

Os  Arcebispos  collocavão-se  na  Corte  depois  dos  Marquezes, 
os  Bispos  depois  dos  Condes,  e  os  camaristas  depois  dos  Viscon- 
des com  grandeza  annexa  ao  titulo. 

Renovo,  por  esta  occasião,  a  continuação  das  observações  que 
tenho  feito  estudando  a  sua  publicação,  que  é  mais  perfeita,  e 
mais  curiosa' do  que  todas  as  que  se  publicão  deste  género  neste 
paiz. 

Sou,  &. 
Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Tascher  Lapage- 
rie,  (1)  mordçmo  mór  da  casa  da  Imperatriz 

Paris  le  23  Janiere  1855 

Monsieur  le  Com  te 

Un€  longue  et  douloureuse  maladie  de  larynge,  qui  me  re- 
tient  chez  moi  depuis  plus  d'uue  móis  ne  me  permettant  pas,  à 
mon  três  grand  regret,  d'aller  présenter  les  hommages  de  mon 
profond  respect  à  sa  Magesté  Tlmperatrice,  jeudi  soir  25  eourant, 
je  viens  prier  Votre  Excellence  de  vouloir  bien  en  mou  nom  ex- 
primer  à  sa  Majesté  toute  ma  reconnaissance  de  Thouneur  qu'Elle 
a  daigné  me  faire. 

Agréez,  Monsieur  le  Comte,  les  assurances  de  la  haute  consi- 
dération  avec  laquelle  j'ai  Thonneur  d'être 

De  V.e  Ex.'=%  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Roulhac,  fornecedor  de 
papel 

Paris  le  24  Javier  1855 

Monsieur 

Ea  réponse  à  la  Lettre  que  vous  m'avez  fait  Thonneur  de 
m'adresser  le  18  eourant,  je  dois  vous  prier  de  vouloir  bien  fair^ 


(1)  Conde  Tascher  de  la  Lapagerie,  família  aparentada  com  a  imperatriz 
Josephina  e  que  pretende  remontar  a  Terry  de  Tascher,  em  1309.  Conde  do  Im- 
pério em  1810,  confirmado  por  Luiz  XVIII,  duque  em  1811,  confirmado  por 
Napoleão  III.  Aquelle  a  quem  o  visconde  de  Santarém  se  refere  era  Carlos 
de  Tascher  casado  com  a  baroneza  de  Pergler  de  Perplas.  Morreu  em  1869. 

VOL.  VIII  14 
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remettre  chez  Mr.  Lemercier  Imprimerie  Lithographique,  Rue  de 
Seine  S.  G.  les  38  rouleaux  pour  le  tirage  de  la  grande  Mappe- 
monde.  II  faudra,  cependant,  fournir  à  la  même  maison,  pour  que 
le  tirage  soit  complete,  19  autres  rouleaux  ce  qui  fera  en  tout 
57  rouleaux. 

Lorsque  cet  envoi  será  fait,  vous  m'obligerez  beaucoup  en 
in' avertissant. 

Agréez  les  assurances,  &. 

Vicomte  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Lemercier 

56  Rue  de  Seine  S.  G. 

Paris  le  24  Janier  1855 

Man  cher  Monsieur 

Permettez-moi  de  vous  dire,  que  j'accepte  le  désir  du  tirage 
des  planches  de  la  grande  mappemonde  à  50^0,  que  vous  m'avez 
envoyé  dans  votre  lettre  du  20  courant,  et  je  fournirai  le  papier 
necessaire  pour  le  tirage.  Je  dois,  cependant,  demander  a  Mr.  Le- 
mercier une  maín  de  plus  pour  chaque  planche  sans  que  Mr  Le- 
mercier puisse  changer  son  prix  de  50 '^7 1^'  La  main  est  de  7  feuil- 
les. 

Le  papier  est  tout  pret. 

La  rigueur  de  la  saison  ne  me  permettant  d'aller  moi-même 
traiter  des  objects  de  détail  sur  lesquels  les  graveurs  s'entendent 
mieux  que  moi,  j'ai  chargé  Mr.  Feuquieres  de  s'entendre  avec 
vous  pour  ces  objects. 

Agréez,  je  vous  prie,  les  assurances  d'estime  de  votre  dévo- 
née,  ái. 

Vicomte  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Feuquieres,  gravador 

Paris  le  24  Janvier  1855. 

Monsieur 

Je  viens  de  donner  Tordre  pour  Tenvoie  de  27  rouleaux  de 
papier  chez  Mr.  Lemercier  pour  le  tirage  de  3  planches  de  Fra- 
Mauro  j'ai  écrit  aussi  à  Mr.  Torlo  en  lui  disant  que  j'acceptais 
le  devis,  et  que  je  demandais  à  Mr.  Lemercier  une  main  de  plus 
pour  chaque  planche  sans  qu'il  puisse  changer  son  prix. 

Enfin,  j'ai  prévenu  Mr.  Torlo,  que  vous  étiez  chargé  par  moi 
de  traiter  avec  lui  de  tous  les  objets  de  détail  relatifs  aux  dife- 
rents  objets  du  tirage. 

Aiusi,  veuillez  avoir  Tobligeance  de  vous  oceuper  de  cette 
affaire,  et  vous  prie  de  croire  aux  assurances  d'estime  de  votre 
dévoué  serviteur. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Antoine  Abbadie,  presidente  da 
r  Academia  das  Sc  iene  ias 

Paris,  le  25  Janvier  1855. 

Mon  cher  confrère 

En  réponse  à  la  lettre  que  vous  m'avez  fait  Thonneur  de 
m'écrire  le  23  courant,  je  dois  vous  dire  que  Taífaire  de  Mr. 
Cooley  a  été  complètement  régiée  Janvier  1853.  Je  suis  allé  moi 
même  vous  en  faire  part,  mais  vous  n'etiez  pas  à  Paris,  et  la 
concierge  s'est  chargée  de  vous  remettre  ma  carte. 

D'après  votre  dési,  j'ai  écrit  deux  lettres  de  recommandation 
à  deux  personnages  de  Lisbonne,  en  faveur  de  Mr.  Alfred  Bré- 
guet,  et  je  vous  remercie  infiniment  de  tout  ce  que  vous  me 
dites  dans  votre  obligeant  lettre. 

Les  mots  Saperá,  Sapoira  ou  Saponho  ne  sont  pas,  à  mon 
avis,  d'origine  Portugaise,  à  moins,  que  ce  ne  soit  une  corruption 
du  nom  de  Sequeira  dont  les  iudividus  de  cette  famille  ont  été 
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si  célebres  en  Orient  à  Tépoque    des  grands  explorations  des 
Portugais. 

Je  pense,  néamoins,  qui  faudrait  une  examen  plus  approfondi. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Ávila 

Paris  25  de  Janeiro  de  1855. 

///.'"''  e  Ex."""  Snr. 

Aproveito  esta  occasião  que  me  offerece  a  partida  para  essa 
Corte  de  Mr.  Alfred  Bréguet,  sobrinho  de  Mr.  Bréguet  de  Bureau 
des  Longitudes,  para  escrever  estas  duas  regras,  não  só  para 
pedir  a  V.  Ex.^  as  suas  noticias,  mas  também  para  recoramendar 
o  Portador  a  tão  notória  benevolência  de  V.  Ex.^. 

Mr.  Bréguet  vai  tratar  nessa  Corte  de  um  negocio  relativo  ao 
estabelecimento  de  linhas  telegraphicas. 

Acceite  V.  Ex.*  de  novo  as  seguranças  de  alta  estima  e  gra- 
tidão com  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  Ex.a 

Am.o  fiel  e  Obrg.^^o  creado 
Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Pereira  Marrecos,  Adminis- 
trador Geral  da  Imprensa  Nacional 

Paris  25  de  Janeiro  de  1854. 

111."'°  e  Ex."'"  Snr. 

Aproveito    a  occasião  que  me  offerece  a  partida  para  essa 
Corte  de  Mr.  Alfred  Brequet  (1),  sobrinho  de  Mr.  Brequet  du  Bureau 


(1)  Brequet.  —  O  tio  d'Alfredo  Brequet  devia  ser  o  celebre  physico  Luiz 
Brequet,  neto  do  grande  relojoeiro  e  inventor  de  instrumentos  ópticos  e  ari- 
thmeticos,  Abraham  Brequet. 
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des  Longitudes  do  observatório  de  Paris,  para  escrever  estas 
linhas,  não  só  para  dar  a  V.  Ex.^  os  parabéns  da  sua  chegada  e 
os  Bons  Annos,  mas  também  para  recommendar  o  portador  á 
sua  benevolência. 

Mr.  Brequet  vai  tratar  nessa  Corte  de  um  negocio  relativo 
ao  estabelecimento  de  linhas  telegraphicas,  segundo  me  consta. 

Queira  V.  Ex.^  dar-me  as  suas  noticias,  e  acreditar  nos  sen- 
timentos de  verdadeira  estima  e  consideração  com  que  tenho  a 

honra  de  ser 

De  V.  Ex.a 

Visconde  de  Santarém 

Do    Visconde   de   Santarém  para   M/"'  Deonart,    Colorista 

Paris  le  25  Janvier  1855. 

N.  B.  Je  lui  ai  écrit  pour  lui  demander  de  nôter  le  coloriage 
du  Portulan  Pinelli. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  mr.  Fould  (1),  ministro  d' Es- 
tado 

Mr.  le  Ministre 

Une  maladie  dii  larynge  m'empêchant  de  profiter  de  Taima- 
ble  invitation  dont  Votre  Excellence  et  M."'^  Foult  m'ont  honoré, 
jé  vieas  vous  exprimer  mon  profond  regret  de  ne  pouvoir  me  y 
rendre. 

Lorsque  la  santé  me  le  permettra  3'aurais  Fhonneur  d'aller 
voux  remercier  de  la  bienveillance  que  Votre  Excellence  m'a 
toujours  témoignée. 

Je  saisis  cette  occasiou  pour  vous  assurer  des  sentiments  de 
haute  estime  et  considération  avec  lesquele  j'ai  Thonneur. 


(1)  Principal  Ministro  das  Finanças  de  Napoleão  III,  que,  depois  d'unia 
carreira  brilhante,  morreu  em  1867. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Michel 

Paris  le  30  Janvier  1855. 

Le  V.*^  de  Santarém  presente  ses  respects  á  Mr.  Michel  et  le 
prie  de  faire  toucher  chez  lui,  Rue  Blanche  47,  avant  midi  les  30 
francs  pour  Mr.  Simier. 

Do   Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Moulon 

Paris  le  30  Janvier  1855. 

Répondant  á  sa  lettre  dans  laquelle  il  me  demandait  3  Exem- 
plaires  du  Tome  vi  du  Quadro  Diplomatique  pour  envoyer  á 
Lisbonne. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Thunot 

Paris  30  de  Janeiro  de  1855. 

N.  B  Escrevi-lhe  em  resposta  á  sua  carta  dizendo-lhe,  que, 
havendo-lhe  pago,  em  fim  de  Novembro,  mil  francos,  não  me  era 
possível  dar-lhe  outra  somma. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  mr.  Saunisse 
Paris,  31  de  Janeiro  de  1855. 
Escrevi-lhe  sobre  negócios  de  casa. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Baron  Desnoyers,  da  Aca- 
demia de  Bellas  Artes 

Paris  le  31  Janvier  1855. 

Mon  cher  B.°"  et  savant  confrère. 

Je  vous  remercie  infiniment  de  votre  bonne  et  obligeant 
Lettre.  Cest  pour  moi  un  bien  précieux  autographe ! 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  215 

Veuillez  avoir  la  bonté  de  m'envoyer  votre  jeune  homme,  a 
fin  que  je  puisse  lui  montrer  mes  calques  et  ma  collection  de 
Fac-simile  et  lui  parler. 

Je  vous  prie  aussi,  mon  cher  B.°"  de  dire  mille  choses 
affectueuses  á  M.'"®  Wilkins  et  de  croire  aux  sentiments  d'amit:é 
et  de  sympathie  de  votre  tout  devouét  &. 

Vicomte  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Moulon 

Paris  le  31  Janvier  1855. 

Monsieur 

Mon  ancien  ami,  Mr.  Le  Comte  de  Lavradio,  Ambassadeur  á 
la  Cour  de  Londres,  me  charge  de  lui  remettre  les  ouvrages 
suivantes. 

l.''  La  collection  des  Traités  de  Martens  qui  est  maintenant 
de  44  vol.,  comprenant  tous  les  suppléments  et  dont  le  dernier 
volume  fut  publié  en  1849. 

2.°  L'histoire  de  la  Diplomatie  Française  de  Flanau  Tédition 
de  1811. 

3.*'  La  derniere  édition  de  Touvrage  de  Blunet  que  je  crois 
est  celle  de  1824  que  je  possède. 

Mais  avant  de  lui  envoyer  les  ouvrages,  il  désire  savoir  le  prix. 

Veuillez  donc  avoir  Fobligeauce  de  me  donner  ces  rensei- 
gnements  et  si  la  Maison  de  M.»»®  Aillaud  pourra  fournir  les 
ouvrages  en  question. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  assuser  de  Testime. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Thunot 

Paris,  5  de  Fevereiro  de  1855.  , 

N.  B.  Escrevi-lhe  em  resposta  á  sua  carta  recommendando, 
conforme  os  seus  recibos,  a  carta  que  me  dava  e  provando-lhe  que, 
em  logar  de  1:500  fr.,  elle  tinha  recebido  — em  1854  — fr.  2:700. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  de  la  Roquette 

Paris  le  5'Fevrier  1855. 

Monsieur  ei  cher  confrére. 

Je  n'ai  pas  pu  repondre  plutôt  a  votre  Lettre,  n'ayant  pas 
píi  voir  Mr.  de  Circourt,  qu'hier. 

II  m'a  assuré  qu'il  se  prétait  avec  la  meilleure  volonte  á  en- 
voyer  des  Articles  aux  Annales  des  Voyages. 

II  en  a  un  pret,  et  il  rédigerá  un  autre  sur  le  curieux  rapport 
fait  dernierement  au  Parlement  Anglais  sur  Tlndes  (Indian  Ter- 
ritories)  acompagaé  de  plusieurs  Cartes. 

J'ai  reçu  de  Londres  cet  infolio,  il  y  á  une  semaine  je  la 
confie  á  Mr.  de  Circourt,  afin  de  pouvoir  faire  son  article. 

Quant  á  moi,  je  chercherais  dans  mes  nombreuses  paparas- 
ses,  un  morceau  pour  Tenvoyer  aussi  aux  Annales. 

Jusqu'á  présent,  je  n'ai  pas  reçu  la  feuillet  dont  il  en  est 
question  dans  votre  lettre. 

Je  viens  d'apprendre,  pas  une  circulairé  qui  m'a  été  addres- 
sée,  que  Mr.  Malte  Brum  á  donné  sa  démission  de  Secrétaire  de 
Ia  Société ! 

Agréez   Monsieur  et  cher  confrére  les   assurances   de    mon 

estime  et  de  mon  afféction. 

Visconde  de  Santarém 

P.  S. 

J'espére  pouvoir  vous  indiquer  demain,  au  aprés  demain, 
quelques  morceaux  que  je  pourrais  envoyer  promptement  pour 
les  Annales. 

Dó  Visconde  de  Santarém  para  Moulon 

Paris  le  5  Fevrier  1855. 

Monsieur 

J'ai  dejá  transmi  á  Mr.  Le  C^  Lavradio  les  renseignements 
que  vous  avez  eu  la  bontè  de  me  donner  dans  votre  lettre  du  2 
courant  et  j'attends  la  réponse. 
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Quant  á  Tenvoi  que  vous  proposez  de  faire  á  TAcademie  de 
Lisbonne,  le  plus  facile  c'est  de  charger  votre  correspondant 
dans  cette  Capitale  de  le  remettre  á  Mr.  le  Secrétaire  Perpetuei, 
qui  est  toujours  le  même,  malgré  son  grand  âge. 

Agréez  Monsieur,  les  assurances  d'estime  le  votre. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Robinetp),  da  Academia 
das  Sciencias 

Paris,  le  5  Février  1855. 

Mon  illustre  confrère 

Je  dois,  avant  Jeudi,  vous  remercier  du  précieux  autographe, 
dont  vous  m'avez  fait  présent. 

Votre  lettre  pleiue  de  Science  d'esprit  et  de  bienveillence  est 
pour  moi  d'ua  inestimable  prix. 

Je  crois,  comme  vous,  le  passe  taut  aussi  difficile  et  bien  plus 
útil  á  counaitre  que  ]'avenir. 

II  y  á  plus  de  30  ans  que  j'ai  ecrit  dans  une  introduction 
d'un  de  mes  auvrages  historiques,  le  passage  suivant  d'un  grand 
orateur. 

Malheureusement  il  y  à  bien  des  choses  anciennes  que 
j'ignore  malgré  une  longue  étude  de  plus  de  59  années. 

Parmi  celles-ci  Tuue  c'est,  si  les  anciens  ce  sont  jamais 
occupé  áe  cemparer  le  degré  de  sature  des  mers  intérieurs. 

Pendant  le  cours  de  mes  recherches,  je  n'ai  jamais  trouvé 
un  passage  sur  ce  sujef,  ni  non  plus  dans  les  géographes  Árabes, 
saus  en  excepter. 

Pour  mettre  en  quelque  sorte  vos  ordres  à  execution,  j'ai 


(1)  Jacques  Robinet.  Physico  e  astrónomo  fraucez.  Inventou  diversos  ap- 
parelhos  e  entre  elles  uma  torneira  especial  para  machina  pneumática.  Mor- 
reu em  1872. 
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examine  mes  Archives  géographiques  d'une  époque  plus  rapro- 
chér  de  nous,  c'est  á  dire,  depuis  le  xvi  siécle,  et  j'ai  commencé 
par  la  Mer  Rouye. 

J'ai  examine  Titénérairum  Maris  Rubri  (1841)  du  célebre 
Amiral  Portugais  Jean  de  Castro  que  d'Anville  dite  être  le  plus 
exact,  et  dont  feu  Gyvees  disait,  dans  un  article  de  la  Biogra- 
phie  universelle :  «est  une  description  détaillée  et  exacte  de  la  Mer 
Rouge  et  des  parages  voisias  et  est  la  prémiére  qui  ait  été  falte 
d'aprés  des  observations  mathématiques. 

Depuis  le  Detroit  de  Mandei  (Carte  des  Naufrages)  jusqu'aux 
extremitées  du  golfe  Maritique  il  ne  cessa  de  faire  des  obser- 
vations sur  les  marées,  sur  les  vents,  sur  les  variations  du 
compasos  sur  les  change  ments  subits  de  température  en- 
tre Tar  et  Isur  et  sur  la  couleur  dTeau  de  cette  mer,  de  se 
servir  souvent  de  plongeurs  qui  lui  ont  apporté  des  pierres,  des 
sables  et  des  plantes  marines  =  mais  nulle  part  il  n'est  question  de 
la  salure  de  cette  mer,  excepté  lorsqu'il  parla  des  ports  et  des  cotes. 

Portant  il  a  trouvé  Teau  salée,  Teau  de  tons  les  mers 
etait  salée  et  les  habitants  ne  faisaieut  usage  que  de  celle  de 
leurs  citernes  provenant  des  eaux  pluviales.  Les  grande  chaínes 
de  Montagne  de  TAbysinie  et  celles  qui  s'etandent  jusqu'au 
important  les  eaux  de  couler  dans  la  Mer  Rouge  et  de  la  dessa- 
ler  et  sur  la  cote  de  TArabie  le  Wadi  Faron,  á  Niebuhr  parle  á 
piéne  d'elles  ne  sont  que  des  torrents.  Niehubr  parle  a  peine  des 
Marées.  Ce  trouvant  á  Egypte  il  dit,  que  quand  la  maré  est  haute, 
elle  submerge  aussi  une  plaine  que  est  au  Sud  et  hors  de  la 
Nile  et  aprés  s'y  être  evapore  par  Fardeur  du  soleil,  il  se  trouve 
quelle  á  déposé  du  sei. 

Je  u'ai  pas  en  la  temps  d'examiner,  Dowel,  Headson,  Huet, 
Bruce,  Robertson,  Remelt  et  autres. 

Quoique  il  en  ^oi,  si  les  eaux  salées  au  chargées  de  chlorure 
sodium,  sont  comprises  comme  le  pretendent  quelque  A.  A. 
entre  le  50  e  30  paraléle  de  latitude  septentrional,  la  Salure  de 
la  Mer  Rouge,  devait  être  meondre  que  celle  des  grands  bassins 
du  Nord  de  TAsie.  Mais  si  on  admet  les  remarques  d'autres,  les 
eaux  des  Mers  Meridionales,  seront  plus  salées  que  celles  des 
Mers  Polaires. 
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Me  transportant  maintenant,  non  pas  de  la  Mer  Rouge  á  la 
Caspiene,  mais  bien  du  rayon  de  ma  Bibliotheque  ou  sont  les 
A.  A.  qui  ont  traité  de  la  prémiere  á  celui  ou  se  trouvent  ceux 
qui  traitent  de  la  seconde,  je  dois  vous  déclarer  que  j'ai  été  batu 
par  les  Russes. 

Je  ii'ai  rien  trouvé :  1."  dans  la  fameux  voyage  d'01çarias, 
2.°  dans  le  jourual  tenu  pendant  Texpédition  dirigée,  en  1836, 
vers  les  bords  de  la  Caspienne,  je  ne  recontre  rien  surla  Salure 
de  cette  mer. 

Uexpédition  avait  pour  objet,  1.^  de  determiner  le  limite 
exacte  du  littoral  Caspien  entre  la  Perse  el  les  terres  occupées 
par  les  Turkomans.  2.^  Explorer  toute  la  cote  Orientale  de  la 
même  mer.  3.''  D'entrer  en  communication  commerciale  avec  les 
Turkomans. 

Mr.  Raseline  fut  chargé  de  cette  expédition. 

Tout  ce  qui  m'apprenent  M.  M.  Blaremberg,  Felkner,  et  c'est 
qu'ils  ont  reconnu  un  ansie  «demeuré  à  sec  e  qui  devenait  de 
«plus  en  plus  hume  à  mesure  qu'ils  marchaient  et  qui  finit 
«enfin  par  se  transformer  en  une  terre  noire  vaseuse  qui  reco- 
«naissat  une  abondante  couche  de  sei  et  qui  était  le  fond  d'un  lac 
desséche.» 

lis  rencontrérent  des  Sources  salées  dont  la  température  va- 
riait  de  28  a  29  Réaumur.  Enfin  que  le  Baba  Kodjar  est  un  lac 
salé  et  qu'ayant  été  jeté  á  la  plage  par  une  vaque  à  Tembouchure 
du  (1)  Teau  du  golfe  etait  bellemeut  sature  de  sei,  que  le 
visage  et  les  vêtements  des  voyageurs  se  colorirent  d'une  pélli- 
cule  saline. 

Quant  à  la  Mer  d' Arai,  les  explorations  nombreuses  faítes  par 
les  Russes  Giadischeff,  Moradine  Meynedoeff  (1825)  n'ont  offert 
que  des  données  que  ne  furent  que  des  oni  dire. 

En  1841  et  42,  Nikiforoff  et  Danibevsky  ont  execute  d'au- 
tres  reconnaissences,  ainsi  qu'en  1848  et  49  les  officiers  de  la 
Marine  Boutakoff  etPorpeloff,  firent  la  levée  duplan  de  touts  les 
rivages,  ainsi   qui  des  observations  astronomiques,  et  derniére- 


(1)  Palavra  inintelligivel. 
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ment  Kanirikoff  que,  tout  en  nous  ayant  donné  une  belle  Carte, 
à  pretendu  avoir  découvert  des  eles  qui  je  trouve  déjà  figurées 
datis  les  Cartes  du  commencement  du  xiv  siécle  et  presque  et 
sous  les  mêmes  mèridian. 

Mais  tous  ces  Messieurs  ne  se  sont  occupés  de  la  salure  com- 
pare de  ces  deux  Bassins. 

En  finissant  cette  lettre  je  vous  assure  que  je  vous  ai  fait 
une  galanterie  de  me  donner  la  peiue  d'écrire  ces  sataniques 
noms  formes  de  tant  Off,  de  Ki  et  de  Ka! 

De  tout  ce  que  je  viens  de  vous  écrire  ce  que  je  trouve  de 

plus  certain  et  de  plus  vrai,  c'est  que  votre  conservation  à  plus 

de  sei  que  la  Caspienne  et  que  la  Mer  Rouge  des  voyageurs  que 

j'ai  cétés. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Circourt 

Paris  le  11  Février  1855 

Madame  la  Comtesse 

J'ai  été  vraiment  touchée  de  tout  ce  que  vous  me  dictes  dans 
votre  aimable  lettre  et  autant  du  bon  souvenir  que  vous  con- 
servez  de  moi. 

Je  dois  cependant  me  justifier  de  n'avoir  pas  été  une  seule 
fois,  í'hiver  dernier,  chez  vous. 

L'état  de  ma  santé  á  été  tel  que  depuis  deux  hivers  je  ne 
sorti  de  chez  moi  le  soir  et  ne  suis  allé  nuUe  part. 

Cest  un  double  malheur  pour  moi,  celui  de  ne  pouvoir  pas 
voir  les  personnes  que  me  tenioignent  leur  bienveillance  et  de 
souffrir  de  la  maladie ! 

Tout  cela  m'atriste  et  me  desole  et   quoique  Mr.  Flourans 

dans  son  charmant  livre  de  la  durée  de  la  vie  de  Thomme,  m'ait 

fait  la  surprise  de  me  faire  trouver  dans  la  premiére  période  de 

râge  múr  je  ne  suis  pas  moins  dans  un  pauvre  état  de  santé, 

qui  me  joue  le  mauvais  tour  de  m'empêcher  d'aller  vous  remer- 

cier  et  m'instruire  en  vous  écoutant. 

Croyez,  &. 

Vicomte  de  Santarém. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  M.'"^  Pinga  ti  d 

Paris  le  12  Février  1855  • 

Mon  chei  monsieur 

Monsieur  le  Ministre  de  Portugal,  m'ayant  prié  de  lui  obte- 
nir  un  billet  de  ceatre  pour  la  Sceaiice  de  la  recéption  de  Mr.  Ber- 
ryer  viens  vous  prier  de  m'acorder  cette  faveur. 

Si  cela  est  iinpossible  veiiillez  m'ecrire  un  mot  par  la  poste 
afia  de  lui  prouver  que  j'ai  fait  tout  ce  que  je  pouvais  faire,  pour 
le  lui  obtenir 

Vicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Circoart 

Paris  le  13  Fevrier  1855 

Monsieur  le  Com  te 

J'ai  rhouneur  de  vous  envoyer  le  Rapport  sur  Indian  terri- 
tuures  et  je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  remercier  de  la 
lettre  dout  vous  m'avez  honoré. 

Le  directeur  des  Annales  a  apprenai  avec  beaucoup  de  recon- 
naissence,  comine  il  le  devait,  votre  docte  géuérosité  de  vouluir 
bien  lui  donner  quelques  articles  pour  son  recuei!. 

J'ai  viveinent  regreté  de  n'avoir  pas  en  le  plaisir  de  vôtre 
visite  dominicale. 

Mr.  Sppart,  savant  orientaliste,  qui  est  venu  me  voir,  désirait 
vous  rencontrer,  ayant  entendeu  beaucoup  parler  de  vous  et  de 
vos  immenses  connaissances,  pendant  son  voyage  en  Asie,  notam- 
ment  à  Bassorale, 

Agréez,  Monsieur  le  Comte,  les  assurances  d'estime,  &. 

Vicomte  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Casimiro  Guérin 

Paris  le  15  Féverier  1855 

Monsieur 

Le  V.*^  de  Santarém  presente  ses  compliments  à  Mr.  Casimir 
Guérin  et  le  prie  de  vouloir  bien  remettre  au  Porteur  le  volume 
de  la  collection  des  notices  ei  extrais  des  manuscripts,  qu'il  lui  a 
confie  et  dont  il  besoin  dans  le  moment  pour  ses  travaux. 

Vicomte  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Dureau  de  la  Malte 

Paris  le  16  Février  1855 

Mon  ctier  ami 

Je  vous  fais  une  bien  grande  galanterie  de  vous  envoyer  le 
volume  des  petits  géographes,  que  je  ne  confie  par  à  personne. 

Si  vous  n'avez  plus  besoin  de  Touvrage  d' António  Martin  sur 
les  (1)  des  anciens,  veuillez  ma  la  restituer. 

Votre  devoné 

Vicomte  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Dureau  de  La  Malte 

Paris  le  16  Février  1855 

Mon  cher  ami 

N'ayant  pas  voulu  ce  matin  vous  priver,  même  pour  quelques 

minutes,  des  services  de  votre  Mercure  je  me  suis  borne  á  vous 

*    écrire  deux  lignes  au  sujet  de  Tenvoi  de  mon  1.°  vol.  des  Petits 


(1  )  Palavra  inintelligivel. 
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géographes,  mais  maintenant  je  viens  vous  déclarer  que  je  ser^i 
charme  de  voir  et  d'étudier  les  Cartes  dos  deux  Sahara  du  ge- 
neral Daumas.  (1) 

Je  les  restituirá!  promptement. 

Je  profita  de  cêtte  occasion  pour  vous  dire  que  j'éprouverais 
un  vif  plaisir  a  montrer  mes  colléctions  géographiques  á  Mr.  Pou- 
tland,  mais  vous  me  rendrez  service  en  m'avertissant  la  veille 
afia  que  je  puisse,  noa  seulemeat  préparer  Vexibition,  mais  aussi 
étudier  moa  discours  qui,  se  rapportaat  a  uue  série  de  moau- 
meuts  que  embrasse  15  siécles,  pourrai  être  débitée  saas  inter- 
ruptioa,  peadaat  ua  semaiae,  si  j'avais  en  la  faatesie  de  surpas- 
ser  Alexaadre  Dumas  dauit  la  réprèseatation  du  Monte  Christo. 

Vicomte  de  Santarém 


Carta  do  Visconde  de  Santarém 

Paris  19  de  Fevereiro  de  1855 

lU."''  e  Ex."'"  Snr. 

A  respeito  de  Mogador  nem  palavra  se  encontra  em  Herbe- 
lot,  (2)  edição  de  Maestrick.  Cuidei,  que  em  Cariri  achasse  alguma 
cousa,  mas  enganei-me  apesar  de  ali  se  encontrarem  noticias  so- 
bre a  fundação  e  historia  da  cidade  de  Marrocos.  Se  é  verdade 
o  que  diz  Bouillet  v,  Mogador,  tinha  V.  Ex.^  razão  em  temer  que 
a  sua  fundação  fosse  recente  de  mais  para  o  nosso  caso;  elle  lhe 
assigna  o  ano  de  1760.  Não  sei  até  que  ponto  merece  credito  pois 
em  taes  diccionarios  não  tenho  em  geral  muita  confiança;  entre- 
tanto acho  essa  data  verosímil  porque  Monette  que  escreveu  a 
relação  do  seu  cativeiro  em  Marrocos,  por  1683,  quando  enu- 
mera as  cidades  commerciantes  da  costa  d'aquelle  império,  não 
faz  menção  de  Mogador.  Também  a  não  acho  marcada  nas  Car- 


il) Eugène  Daumas.  General  francez  que  escreveu  interessantes  obras  so- 
bre a  Argélia  em  cuja  campanha  tomara  parte.  Morreu  em  1875. 

2)  Barthelemy  d'Herbelot,  orientalista,  autor  da  Bibliotheqne  Orientale  edo 
Dictionnaire  universel,  coníenant  tout  ce  qui  concerne  les  peuples  de  VOrient. 


224  CORRESPONDÊNCIA    SCIENTIFICA  E  LITTERARIA 

tas  de  Homan,  de  Zurner,  de  Paleck,  de  Allard,  de  With,  et  de 
Chetwiad.  Todavia  o  nome  de  Mogador,  existia  muito  aates  de 
1760  na  ilha  e  n'um  forte  asbim  denominado,  pois  em  Dapper 
p.  133.  edit.  1680  se  lê.=L'ile,  et  le  chateau  de  Mogador  ou  Mon- 
gador  est  en  terre  ferme  à  5  milles  de  FOcéan  prés  du  cap. 
d'Ozen.  Ou  tient  que  c'est  Tisle  d'Erythrée  des  anciens,  Les  róis 
de  Marroc  tieunent  dans  ce  chateau  une  garnison  de  200  hom- 

mes  & 

Onde  me  parece,  que  se  poderia  achar  alguma  coisa  positivo 

é  nas  Recherches  historiques  sur  les  Maures,  de  Chenier,  ou 
como  quer  realmente  é  o  titulo  desta  obra,  que  ha  muitos  anos 
não  vejo,  e  que  actualmente  não  tenho  á  mão. 

Desculpe  V.  Ex.*»  estas  rabiscas,  que  servem  só  de  mostrar, 
que  me  não  esqueci  de  consultar  o  Herbelot,  e  me  dão  mais  uma 
occasião  de  me  assignar  com  a  maior  estima  e  consideração 

De  V.  Ex.a 

sol.  e  0.*^°  obg.^° 

S.  C.  19  Février 

Visconde  de  Santarém 

P.   S.  Agora  recebo  a  inclusa  de  Francisco  Eleutherio  para 

V.  Ex.^ 


Do  Visconde  de   Santarém  para  Mr.  Viervey,  successor  de 
Franck 

Rua  Richelieu,  67 

Paris 

í  •  Monsieur 

Le  Dr.  Schaefer,  dans  une  Lettre  qu'il  a  eu  l'obligeance  de 
m'écrire  le  29  Janvier  dernier,  me  disait  qu'il  m'avait  envoyé, 
par  rintermédiaire  de  votre  maison,  le  5  volume  de  son  Histoíre 
de  Portugal. 

Je  vous  serai  três  reconnaissant  si  vous  me  faites  parvenir  ce 
livre  dans  le  cas  qu'il  soit  déja  arrivé. 
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Je  profit  de  cette  occasioa  por  vous  prier  de  me  dire  si  je 
puis  envoyer  à  mon  savant  coufrère  à  l'Académie  de  Berlin,  Mr. 
Karl  Ritter  3  grandes  cartes  renfermées  dans  un  rouldun  en  fer 
blanc  a  fia  de  les  garantir  contre  un  accident  et  l'liuniidité  et 
de  m'indiquer  Tépoque  ou  cet  envoi  pourra  avoir  lieu. 

Visconde  de  Santarém. 
Paris,  le  22  Février  1855. 

N.  B.  J'ai  écrit  à  Pingaud  lui  recommandaut  de  faire  bien 
placer  M.™«  la  Comtesse  de  Tournon  et  sa  filie  dans  la  salle  de 
rinstitut  pour  assister  à  la  reception  de  Mr.  Berryer  (1),  à  TAca- 
démie  Française. , 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Pillon,  da  Bibliotheca  Im- 
perial 

Paris  ce  25  Février  1855 

Mon  cher  monsieur 

Mon    compatriote  le  chevalier  de  Vasconcellos  (2)  désirant 
faire  quelques  recherchea  à  la  Bibliothèque  Impériale  aura  Thon- 


(1)  António  Berryer.  Advogado  celebre,  orador  do  legitimista.  terrível  adver- 
sário do  segundo  império.  Filho  do  celebre  Nicolau  Berryer  que  defendeu  Ney. 

(2  Deve  referir-se  ao  illustre  escriptor  portuguez  Teixeira  de  Vasconcellos, 
o  romancista  e  jornalista  celebre  que  n'essa  época  estava  em  Paris,  apoz  a  sua 
volta  de  Loanda  d'onde  o  governador  o  expulsara  a  bordo  do  Moçambique.  Em 
IS.^iS  fundou  em  Pí.ris  a  Sociedade  Ibérica  e  publicou  Portugal  et  le  Maison  de 
Bragance  etc.  Depois  encontrou-se  envolvido  n'uin  negocio  de  venda  de  conde- 
corações e  regressando  a  Portugal,  em  l^^ô?,  foi  alvo  de  doestos  o  que  não  obstou 
á  fundação  da  Gazeta  de  Portugal  e  de  que  fosse  deputado.  Era  um  homem  de 
grande  talento  mas  de  vida  irregular.  Morreu  em  1878. 
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neur  de  vous  remettre  le  billet  dont  Tobjet  est  de  le  recomman- 
der  à  votre  bienveillance  habituelle. 

Agréz,  je  vous  prie  les  assurances  d'estime 

De  votre  tout  dévoué 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financial 

Paris  26  de  Fevereiro  de  1855 

III.""'  e  Ex.""'  Snr. 

Apresso-me  em  participar  a  V.  S.^  que  acabo  de  receber  do 
Snr.  Ministro  dos  N.  Estrangeiros  um  Despacho,  datado  de  10  do 
corrente,  no  qual  não  só  me  communica,  que  a  Lettra  por  mim 
sacada  ultimamente  de  Rs.  1:250$000  fora  não  só  acceite,  mas 
que  será  devidamente  paga  no  dia  do  seu  vencimento.  A  mesma 
segurança  recebi  das  repartições  competences. 

A  certeza  do  referido  pagamento  me  anima  a  pedir  o  favor, 
que  solicitei,  na  minha  carta  de  21  de  Dezembro,  do  anno  pas- 
sado, de  me  mandar  por  conta  da  dita  lettra  outra  somma  nestes 
últimos  dias  de  Fevereiro.  Necessito,  apenas,  de  62  ou  64  £  S.  e 
receberia  o  resto  no  mez  que  vem  depois  d'affectuado  o  paga- 
mento em  Lisboa. 

Não  desejo  cauzar  a  V.  S.^  o  maior  transtorno,  e  por  isso,  lhe 
peço  que  do  adiantamento  desta  somma,  se  leve  o  desconto, 
que  for  d'estylo. 

Com  tudo  isto,  V.  S.^  continuará  a  dar-me  não  só  as  maiores 
provas  de  verdadeira  amizade  mas  também  a  fazer-me  grandis- 
simo  serviço. 

Conto,  pois,  com  a  sua  bondade  pelo  que  lhe  serei  sempre 
grato,  &. 

Visconde  .de  Santarém. 
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Do  Msconde  de  Santarém  para  Mr.  Bertin 

Paris  le  28  Février  1855 

Monsieur 

Perinettez-moi  de  recourir  encore  à  votre  bonté  pour  moi  en 
vous  priaut  de  vouloir  bien  me  faire  uue  petite  traduction  de  la 
petit  partie  de  le  preface  allemande  ci-jointe  de  position  mar- 
guée. 

Je  vous  serai  três  reconnaissant-toutefois,  sivos  occupation 
ne  vous  permetteut  pas  de  la  faire,  veuillez  reuvoyer  la  feuille, 
et  vous  prie  de  croire  aux  sentiments,  &. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Dr.  Scfiaefer 

Paris  le  2  Mars  1855 

Monsieur 

J'ai  été  vraiment  touché  de  tout  ce  que  vous  me  dites  dans 
votre  lettre  du  27  Janvier  dernier !  Je  serais  éternelleraent  recon- 
naissant  des  témoignages  si  constants  de  bievneillance  que  vous 
n'avez  cesse  de  me  donner ! 

J'ai  reçu  hier  rexcellent  volume  de  votre  Histoire  de  Portu- 
gal. Cest  un  travail  três  precieux  étant  le  premiere  livre  qui  fera 
connâitre  Tensemble  de  rhistoire  de  mon  pays  d'une  periode  de 
temps  dont  il  n'avait  poiut  de  chroniqueurs  ni  de  historiens,  et 
à  peine  de  morceaux  isoles  sur  certaius  évênements  et  sans  suite 
tandis  que  votre  livre  écrit  daas  uue  langue  si  repandu  dans  le 
monde  lettré  fera  còunaítre  dans  les  pays  étrangers  la  vérita- 
ble  histoire  de  Portugal  basée  sur  les  documents  de  la  plus 
incontestable  autenticitè. 

Je  suis  fier  et  bien  reconnaissaut  de  tout  ce  que  vous  avez 
en  la  bonté  de  dire  dans  votre  Préface  de  mon  ouvrage  diplo- 
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matique,  et  c'est  pour  moi  un  grand  encouragement  d'avoir  vôtre 
suffrage. 

Je  continue  sans  relâche  mes  travaux.  Le  nombre  des  docu- 
meats  recueillis  dans  les  Archives  de  Londres  pour  les  Tomes 
XVI,  XVII,  xviii  e  XIX  du  Quadro  est  immense  et  du  plus  haut 
interêt.  Ces  documents  rapprochès  de  ceux  déjà  publiés  non  seu- 
lement  viennent  confirmer  beaucoup  de  ehoses  que  s'y  trouvent 
relatées,  mais  encore  jettent  de  nouvelles  lumierès  sur  les  faits 
et  les  personnes  de  ces  époques. 

Malgré  ces  travaux,  et  les  nombreses  lectures  que  je  suis 
force  de  faire  je  n'ai  pas  abandone  la  redaction  destroes  autres 
volumes  de  mon  Histoire  de  la  Cosmographie  et  de  la  Cartogra. 
phie  pendant  le  moyen  age,  et  j'ai  continue  la  publication  des 
monuments  de  la  géographie  dont  le  nombre  dépasse  déjà  de 
200  depuis  le  vi  siècle  de  notre. 

En  terminant  cette  lettre  je  viens  vous  prier  de  me  donner 
toujours  de  vos  nouvelles  et  de  croire  aux  sentiments  d'amitée, 
et  de  consideration,,etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  o  geographo  inglez  Desboa- 
rough  Cooley 

Paris  le  3  Mars  1855 

Mon  cher  monsieur 

J'ai  profité  d'une  intervale  lucide  qui  m'a  laissé  ma  maladie 
chronique  pour  aller  á  la  Société  de  Géographie  et  j'y  ai  presente 
dans  la  sceance  du  17  Novembre  de  Tannée  dernière  de  votre 
part  votre  carte  d'Afrique  Australe  et  qui  montre  les  routes  sui- 
vies  à  travers  le  continent,  par  le  Lac  Nyassi,  le  Moénomoési,  le 
Movapré  et  le  Cazembe.  J'ai  communiqué  aussi  vos  savants 
notes  sur  la  publication  f  aite  dans  le  «Diário  do  Governo»  de  Lis- 
bonne,  du  58  Juillet  1852,  au  sujet  d'une  caravane  qui  a  traversé 
TAfrique  du  Zanzibar  à  Benguella. 

La  comission  central  de  la  Société  de  Géographie  a  temoigné 
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sa  reconnaissaace  de  Tenvoie  de  votre  savant  travail,  et  il  en  a 
été  fait  mention  nonseulemeat  dans  le  BuUetin,  mais  aussi  dans 
la  Notice  des  Travaux  de  Société  et  les  progrés  des  Sciences 
Géographiquespendant  Tannée  de  1853  à  1854  par  le  Secretaire 

General. 

J'ai  chargé  Mousieur  Franck,  libraire  de  Paris,  de  vous  faire 
parvenir  les  trois  premiers  volumes  de  mon  ouvrage  sur  CHistoire 
de  la  Cosmographie  et  de  la  Cartographie  pendant  de  moyen- 
âge,  etc. 

Veuillez  agreer  Thommage  de  cet  ouvrage  comme  un  témoi- 
gnage  de  Testime  que  je  vous  ai  voué,  et  vous  prie  de  croire 
aux  sentiments  de  cousidération,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
P.  S. 

Si  j'ai  tardé  à  vous  envoyer  les  premiers  volumes  de  moa 
ouvrage,  c'est  parce  que  j'ai  en  Tespoir  que  mon  mal  m'aurait 
laissé  quelque  temps  de  repôs  pour  pouvoir  mettre  sous  presse 
le  Tome  iv  qui  doit  vous  interesser  d'avantage  pour  traiter  déjà 
de  la  geographie  positive.  Malheureusement  mes  souffrances  ne 
m'ont  pas  permis  d'accomplir  ce  désir. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Saunisse 
Paris  le  3  Mars  1855 
N.  B.  Je  lui  ai  écrit  sur  Taffaire  des  loyers 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mrs.  Trentel  et  Wiirtz 

Paris  le  3  Mars  1855 

Monsieur 

En  réponse  à  la  lettre  que  vous  m'avez  fait  Thouneur  de  m'a- 
dresser  le  28  Février  dernier,  je  dois  vous  prevenir  que  j'ai  à 
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votre  disposition  un  exemplaire  des  Tomes  vu  e  xm  et  des  To- 
mes XIV  et  XV  de  la  serie  des  Relations  diplomatiques  avec  TAn- 
gleterre  jusqu'à  la  2^  moitié  du  xvi  siècle  de  mon  ouvrage  intl- 
►tulé  «Quadro  das  Relações  Politicas  e  Diplomáticas». 

Vous  pourrez  faire  prendre  ces  volumes  chez  moi  tous  les 
jours  avant  11  heures  du  matin. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  assurer  des  sentiments 
d'estime  et  de  consideration  avec  lesquels  je  suis,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Michel 

31  Rue  du  Jour 

Paris  le  3  Mars  1855 

L'avertissant  de  faire  toucher  chez  moi  le  Jundi,  5  Mars,  la 
somme  de  60  frs.  pour  comte  du  relieur  Sincier. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Brito,  (1)  Presidente  da  Agen- 
cia 

III.'"''  e  Ex."""  Snr 

Tenho  a  honra  d'accusar  a  recepção  da  carta  que  V.  S.''^  teve 
a  bondade  de  me  dirigir  em  28  do  passado  e  o  Bill  de  £  158.17.5 
resto  da  somma  da  quantia  da  ultima  Lettra  que  enviei  a  V  S.^ 
Recebi  hoje  a  dita  somma,  o  que  participo  a  V.  S.^ 
Não  encontro  termos  que'  possão  bem  exprimir  o  meu  reco- 
nhecimento pelos  favores  que  V,  S.""  me  tem  feito. 


(1)  Era  Guilherme  Cândido  Xavier  de  Brito,  1.°  official  graduado  do  Thesouro 
Publico,  encarregado  da  agencia  era  Londres. 

(Nota  de  A.  de  Castro) 
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Seguro-lhe  que  V.  S.a  não  pode  fazer  idea  do  grande  serviço 
que  me  tem  feito,  pois  por  este  modo  tenho  podido  remediar  em 
grande  parte  os  transtornos  que  me  havião  causado  o  não  ter 
recebido  desde  o  anno  de  1850  mais  de  6  contos  atrazados,  que 
se  me  estão  ainda  devendo  alem  de  14  outros  contos  que  nau- 
fragarão na  revolução  de  1846. 

O  desconto  destas  Lettras  que  tenho  enviado  a  V.  S.a  e  o  fa- 
vor que  me  tem  feito  de  me  adiantar  estes  fundos  tem  sido  um 
meio  precioso  para  ir  pondo  estes  negócios  em  equilíbrio,  e  po- 
der continuar  a  prestar  ao  meu  paiz  e  ás  sciencias  os  serviços 
que  lhes  tenho  feito,  dando-me  ao  mesmo  tempo  alento  para  os 
meus  trabalhos. 

E',  pois,  por  todos  estes  motivos  que  eu  devo  ser  eternamente 

grato  a  V.  S.^  pelo  serviço  que  me  tem  feito.  Queira  V.  S.%  pois, 

persuadir-se  da  cordeal  estima,  e  verdadeira  amizade  com  que 

tenho  a  honra  de  ser  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Peutland 

Paris  le  4  Mars  1855 

Monsieur 

Permettez  moi  de  vous  exprimer  tons  mes  remerciments  de 
Tenvoi  que  vous  avez  eu  la  docte  obligeance  de  me  faire,  de  la 
carte  d'Andrea  Bianco  de  1436,  des  regions  artiques. 

J'attends  avec  impatieuce  non  seulement  les  cartes  d^s  Décou- 
verts  arctiques  que  vous  avez  eu  la  bonté  de  me  promettre,  mais 
aussi  Touvrage  du  Comte  Miniscalchi  «Le  Scoperte  Antiche». 

Je  ne  terminerai  celle-ci  sans  vous  assurer  aussi  de  ma  re- 
connaissance  de  ce  que  vous  avez  bien  voulu  dire  au  sujet  de 
mon  Atlas  des  monuments  cartographiques,  dans  votre  savante 
Lettre  adressé  à  Mr.  Elie  de  Beaumont  et  que  j'ai  lue  au  Moni- 
teur  du  28  Février  dernier. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  assiu-er  des  sentiments 
d'estime  et  de  considération  avec  lesquels  j'ai  Thonneur  d'être,  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  I  Isconde  de  Santarém  para  Mr  ■  Noel  des  Vergers 

Paris  le  7  Mars  1855 

Mon  cher  confrère 

J'ai  été  vivement  contrarie  de  ne  pas  me  trouver  à  la  raaison 
lorsque  vous  avez  prie  la  peine  d'y  venir,  et  cela  m'a  d'autant 
plus  peiné  que  depuis  deux  móis  je  ne  sortais  pas. 

Je  suis  tous  les  jours  chez  móis  jusqu'à  midi  et  les  Dimanches 
toute  la  journée  et  serai  charme  de  pouvoir  causer  avec  vous  de 
raffaire  dont  il  est  question  dans  la  lettre  dont  vous  m'avez  ho- 
noré. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Frank 

Paris  le  8  mars  1855 

Monsieur 

Veuillez  avoir  la  bonté  de  m'envoyer  un  exemplaire  du  Tomo  v 
de  rHistoire  du  Portugal  en  Allemand  dernierèment  publiée  par 
le  Dr.  Schaeffer  a  fin  que  je  puisse  lenvoyer  à  un  de  mes  amis. 

Dans  le  cas  que  vous  n'ayez  pas  reçu  ce  Livre  veuillez  avoir 
Tobligeance  de  me  le  faire  venir  d'Allemagne.  Vôtre,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  í  Isconde  de  Santarém  para  Mr.  Frank 

Paris  le  13  Mars  1855 

.  Monsieur 

II  y  a  déjà  quelque  temps  que  vous  avez  eu  le  bonté  de  me 
promettre  de  faire  parvenir  à  Londres  des  Livres  que  je  devais 
envoyer  à  Mr.  Desborough  Cooley,  en  vous  envoyant  aujourd'hui 
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le  Paquet  qui  vous  será  remis  avec  ce  billet,  je  viens  vous  prier 
de  le  faire  parvenir  à  sa  destinatioa  et  de  vouloir  bien  m'aver- 
tir  de  répoque  de  rexpedition  a  fia  que  je  puisse  prevenir  Mr. 
Cooley. 

Ce  savant  géographe  demeure  à  Londres,  33  King  Street, 
Blonsburg. 

Agreez,  je  vous  prie,  les  assurances  d'estiine,  &. 

Visconde  de  Santarém 


Do    Visconde   de  Santarém  para  António    Valdez,   encarre- 
gado de  Negócios  de  Portugal  em  Stockolmo 

Paris  13  de  Março  de  1855 

///.  '""  e  Ex."">  Snr. 

Grande  prazer  me  deu  V.  Ex/"^  com  a  muito  obsequiosa  e 
interessante  carta  que  teve  a  bondade  de  me  dirigir  em  data  de 
27  do  passado,  e  que  só  hontem  recebi! 

Por  ella,  vejo,  cada  vez  mais  confirmado  o  conceito  que  for- 
mei do  zelo  de  V.  Ex.*^  por  um  ramo  de  trabalho  histórico  tão 
pouco  cultivado  no  nosso  pays,  e  mesmo  ainda  não  avaliado 
como  o  é  nos  outros  paizes  civilizados  da  Europa. 

Os  documentos  são  as  únicas  fontes  verdadeiras  e  authenti- 
cas  da  Historia,  e  os  únicos  que  podem  fixar  as  datas,  a  chrono- 
logia  certa  dos  acontecimentos  e  dos  tempos  em  que  figuravão 
as  pessoas  que  nelles  tiverão  parte. 

Bem  haja  V.  Ex.a  por  occupar  com  tanto  fructo  o  seu  tempo 
dando-se  ao  trabalho  de  explorar  os  Archivos  d'Estado  destas 
Nações  Scandinavas  para  colher  nelles  os  documentos  das  rela- 
ções que  existirão  entre  elles  e  o  nosso  Portugal. 

Não  tratarei  aqui  dos  Archivos  de  Dinamarca,  visto  que 
V.   Ex.^   se   acha   actualmente   na   Suécia,  direi  mais  adeante 
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alguma  cousa  acerca  dos  desta  ultima  Nação.  Antes  disso,  direi 
que  foi  milagre  que  V.  Ex.a  abi  encontrasse  Archivos  da  Lega- 
ção, pois,  sobre  esta  matéria,  tem  havido  o  mais  inaudito  desleixo 
em  quasi  todas  as  outras. 

João  Paulo  Bezerra  disse-me  que  quando  chegara  a  Peters- 
burgo,  só  encontrara  ua  Legação  um  livro  de  Registo  de  passa- 
portes com  as  folhas  rasgadas ! 

Os  Archivos  da  Embaixada  de  Paris,  que  eu  examinei  ha 
35  annos,  só  possuião  uma  serie  completa  de  documentos  desde 
o  Reinado  d'El-Rei  D.  José. 

Esta  collecção,  bem  como  a  posterior  até  á  Missão  do  Conde 
de  Renduffe,  forão  mandadas  recolher  á  Secretaria  d'Estado. 

A  Legação  de  Londres  onde  se  deverião  ter  conservado  pelo 
menos  a  collecção  das  correspondências  desde  a  exaltação  ao 
Throno  da  Famiha  Reinante,  só  possue  documentos  desde  1793 
em  deante,  e  essa  mesma  com  grandes  lacunas. 

Paro  aqui  para  lhe  não  tomar  o  tempo  com  a  relação  do 
estado  das  outras. 

Foi  V.  Ex.^  muito  feliz  de  ter  encontrado  os  registos  dessa, 
desde  1784  até  1806,  e  desde  1814  até  agora. 

A  desordem  que  tem  havido  a  este  respeito,  e  o  grande 
extravio  dos  documentos  destas  natureza  augmentão  as  incon- 
testáveis provas  de  utilidade,  direi  mais  da  necessidade  da  publi- 
cação das  minhas  duas  obras  sobre  as  nossas  relações  exterio- 
res. 

Pelo  que  deixo  dito,  V.  Ex.^  conhecerá  a  grande  valia  em 
que  tenho  o  trabalho  a  que  V.  Ex.^  já  procedeu,  e  vai  proce- 
dendo. 

Approvo,  pois,  nos  termos  mais  enérgicos  que  V.  Ex.^  fizesse 
o  eventario  do  que  encontrou,  dando  um  índice  geral  com  uma 
synopse  de  cada  documento,  e  de  ter  colhido  da  Secretaria  d'Es- 
tado  os  extractos  de  tudo  desde  o  principio  deste  século. 

Mas,  para  a  Historia  Diplomática,  o  trabalho  mais  importante 
é  o  dos  documentos  anteriores  remontando  na  ordem  dos  tempos 
e  dos  séculos. 

O  douto  offerecimento  que  V.  Ex.^  me  fez,  e  que  acceito  com 
a  maior  gratidão,   é  um  serviço  importante  que  V.  Ex.^  fará  á 
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nossa  Historia  Diplomática,  e  não  deixarei  de  declarar  publica- 
mente que  taes  noticias  são  devidas  á  generosidade  e  investiga- 
ção de  V.  Ex.«. 

Espero,  pois,  com  grande  curiosidade  a  remessa  que  V.  Ex.» 
me  annuncia. 

As  investigações  nos  documentos  antigos  dos  Archivos  d'Es- 
tado  da  Suécia,  são  tanto  mais  importantes  quanto  até  agora  não 
encontrei  nas  grandes  collecções  e  authores  que  ahi  se  tem 
publicado  noticia  alguma  de  relações  diplomáticas  do  nosso  paiz 
com  a  Suécia  e  Noruega  anteriores  ao  século  xvi  nem  tão  pouco 
em  outros  Archivos  e  collecções.  Não  tivemos  relações  seguidas 
com  esse  paiz.  Só  tiverão  principio  no  Reinado  d'El-Rei 
D.  João  IV. 

A  mais  antiga  indicação  que  encontrei  de  uma  Missão  nossa 
mandada  a  essa  Corte,  foi  a  do  meu  celebre  parente  Damião  de 
Góes  (1)  no  reinado  d'El-Rei  D.  João  3.°. 

A  historia  das  nossas  relações  commerciaes  com  a  Noruega 
antes  d'aquella  época,  são  também  muito  escuras,  e  só  por  con- 
jectura se  podem  fazer  remontar  aos  princípios  do  mesmo  século, 
como  parece  indical-o  a  descoberta  que  se  fez  em  30  de  Julho 
de  1852  nas  ruinas  na  cidade  de  Opsolue,  antiga  capital  da 
Norwegia,  que  foi  edificada  em  1056  e  destruída  por  um  incên- 
dio em  1624,  de  uma  moeda  de  ouro  d'El-Rei  D.  João  3.*^  e  de 
outra  moeda  Portugueza  do  mesmo  metal  que  a  fortuna  a  muitos 
nega,  como  diz  o  Camões,  muito  mais  antiga  e  quasi  apagada. 

Examinei,  conforme  o  desejo  de  V.  Ex.%  os  iuumeros  docu- 
mentos e  noticias  que  tenho  inéditas  para  a  Secção  xxu  da 
minha  obra  diplomática,  e  que  encerra  as  relações  que  tivemos 
com  a  Suécia,  e  não  me  foi  possível  encher  todas  as  lacunas 
que  se  notão  na  curiosa,  e  importante  Lista  que  V.  Ex.^  fez  dos 
Minisiros  Portuguezes  que  ahi  residião,  e  dos  Suecos  que  forão 
acreditados  na  nossa  Corte. 


(1)  Damião  de  Góes,  fíuarda-mór  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  chro- 
nista-mór  do  Reino.  Foi  incumbido  por  D.  João  3.»  de  tratar  em  Flandres  ne- 
gócios do  Estado. 
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Eis,  aqui,  o  que  a  este  respeito  posso  dizer  a  V.  Ex.^ : 

1641  —  Francisco  de  Souza  Coutinho,  partio  para  a  Suécia, 
com  o  caracter  d'Embaixador  em  18  de  Março  do  dito  anno, 
levando  por  Secretario' d'Embaixada,  António  Moniz  de  Carva- 
lho, desembargador  do  Porto,  que  depois  ficou  em  outras  mis- 
sões. 

Possuo  a  relação  dos  succesos  d'esta  Embaixada  que  este 
ultimo  escreveu  em  1642,  e  o  Manifesto  que  elle  fez  dos  direitos 
d'El-Rei  D.  João  IV  e  que  elle  apresentou  no  Governo  Sueco. 

1643  até  fins  de  1644  —  Rodrigo  Botelho  (sem  Dom)  tinha  da 
sua  Missão  como  Ministro  Plenipotenciário  os  extractos  de  75  car- 
tas officiaes  inéditas. 

1648  a  1649  —  Durante  estes  annos  foi  Ministro  Residente 
em  Suécia  João  de  Guimarães,  que  diz  um  documento  «que  sus- 
tentou sempre  boa  correspondência  entre  aquella  Corte  e  a  de 
Lisboa». 

Este  diplomata  foi  depois  Ministro  em  Londres,  onde  teve  de 
tratar,  no  tempo  da  Republica,  uma  negociação  delicada  e  esca- 
brosa. O  nome  deste  Ministro  não  se  encontra  na  Lista  que 
V.  Ex.^  se  sérvio  enviar-me. 

1650  e  1655  —  E'  o  Dr.  José  Pinto  Pereira  —  Ministro  Pleni- 
potenciário. 

1654  —  O  Dr.  António  da  Silva  e  Souza,  e  não  D.  António 
(Ministro  Plenipotenciário). 

Delle  encontrei  documentos  na  collecção  dos  Mss.  de  S.  Vi- 
cente de  Fora. 

1791 — Mathei  — é  o  nome  estropiado  de  Morgado  de  Ma- 
theus. 

1801  —  D.  Manoel  José  Pinto.  Não  tenho  noticia  de  tal  sujeito. 
Julgo  que  ha  erro  no  nome,  e  que  deverá  ser  José  Manoel  Pinto, 
que  não  tendo  ido  prehencher  o  logar  em  Suécia  pelas  razões 
que  V.  Ex.^  aponta,  foi  nomeado  com  o  mesmo  caracter  para  a 
Corte  de  Roma  onde  residio,  depois  d'aquella  época,  até  ao  seu 
fallecimento  nos  fins  do  anno  de  1817,  segundo  uma  nota  que 
tenho  á  vista. 

Dois  factos  tornarão  celebre  a  memoria  deste  diplomata  o  1.° 
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as  disputas  com  a  Corte  de  Roma  sobre  a  confirmação  do  arce- 
bispo d'Evora,  S.*''  Clara,  ao  qual  elle  escrevia  que  «a  Diploma- 
cia procurava  agradar  a  Deus,  mas  sem  offender  o  Diabo,»  e  o  2.» 
a  venda  que  elle  fez  da  magnifica  baixella  de  prata  da  Embai- 
xada que  El-Rei  D.  João  V  tinha  dado  para  se  servirem  seus 
Embaixadores  para  se  pagar  dos  ordenados  e  atrazados  que  se 
lhe  devião,  desesperado  de  ver  constantemente  desattendidas  as 
suas  representações  pelo  Secretario  que  servia  de  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros,  e  que  era  inteiramente  estrangeiros  a 
elles. 

Quanto  ao  Tratado  da  Liga  defensiva  entre  a  Suécia  e  Por- 
tugal, celebrado  em  1647,  indicado  por  José  Anselmo  Corrêa  (1)  não 
tenho  noticia  de  tal  e  não  encontrei  vestígio  delle  em  nenhum 
Archivo,  nem  historiadores,  nem  me  parece  que  elle  poderia  ce- 
lebrar-se  nesta  época  por  muitas  razões  que  seria  mui  longo  re- 
latar nesta  já  assaz  extensa. 

Eu  conheci  pessoalmente  José  Anselmo,  author  de  um  jornal 
a  que  elle  deu  o  esdrúxulo  titulo  de  Plenipotentiaire  de  la  Rai- 
son  !  e  até  conheci  as  duas  mulheres  com  quem  elle  casou  e  que 
se  jdisputavão  uma  pensão,  bigamia  de  que  nenhum  austero  Pre- 
lado, nem  carrancudo  Magistrado  se  occuparia,  e  como  conheci 
o  individuo,  não  me  admirei  de  ver  que  elle  redigia  os  seus  offi- 
cios  para  o  governo  em  uma  língua  estrangeira,  ei  ou  formillent 
les  fautes  de  F rançais. 

Apesar  de  me  não  poder  servir  deste,  documento,  nem  por 
isso  deixarei  de  agradecer  a  V.  Ex.^  o  ter-me  communicado  esta 
curiosidade. 

Apezar  de  não  dever  dar-lhe  maior  maçada  não  posso  resis- 
tir á  tentação  de  fazer  uma  simples  reflexão  ao  Tratado  indicado 
por  José  Anselmo. 

Diz  elle  que  o  Tratado  fora  principiado  em  1647  e  que  se  con- 
cluiu no  Reinado  de  Carlos  XI.  Ora  este  soberano  principiou  a 
reinar  em  1660.  Suppondo  que  logo  no  primeiro  anno  do  seu  go- 


(1)  José  Anselmo  Corrêa  Henriques,  ministro  residente  junto  ás  Cidades 
Anseaticas.  Escreveu  varias  obras.  Morreu  em  1831. 
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verno  concluirá  o  Tratado,  teria  assim  durado  a  negociação  deste 
acto  13  ânuos. 

Nesta  hypothese  como  seria  possivel  que  nem  nos  Archivos 
Nacionaes  de  Lisboa,  nem  nos  Estrangeiros,  nem  nas  collecções 
publicadas,  nem  nos  escriptores  se  encontre  vestigios  de  tal  ne- 
gociação e  de  tal  acto? 

Talvez  procedesse  aquella  equivocação  e  citação  de  outra  pro- 
cedente também  pouco  exacta  que  foi  dada  por  Arkenholz  nas 
Memorias  da  Rainha  Christina,  que  diz,  que  «o  Tratado  de  Ami- 
zade e  Commercio  celebrado  entre  a  Rainha  Christina,  e  ElRei 
D.  João  IV,  fora  renovado  por  uma  e  outra  parte  na  mudança 
de  cada  reinado,  sem  entrar  formalidades  e  que  d'aqui  se  tirasse 
a  inducção  que  houvera  um  Tratado  começado  no  Reinado  de 
Christina  que  se  concluirá  no  de  Carlos  XI. 

Mas  este  negocio  carece  de  maior  discussão. 

Deploro  sinceramente  as  suas  tribulações  por  causa  dos  nu- 
merosos erros  que  fizerão  na  impressão  da  sua  excellente  obra. 
Ora  quando  isto  acontece  com  uma  obra  portugueza  impressa  em 
Portugal  por  compositores  portuguezes,  parece-me  que  os  Senho- 
res d'aquella  terra  devem  ser  indulgentes  para  com  os  erros  que 
escapão  em  obras  portuguezas  impressas  nos  paizes  estrangeiros 
por  compositores  estrangeiros.  E  quando  em  um  só  volume  se 
encontram  tantos,  e  tão  graves  como  V.  Ex.''^  diz,  e  que  aconte- 
ceu também  a  Figauière  com  as  suas  duas  publicações,  quantos 
se  encontrarião  em  uma  obra  de  30  volumes?  E  se  com  um  só 
volume  de  25  folhas  de  8  paginas  se  tem  gasto  mais  de  um  anno 
com  a  sua  impressão,  é  de  recear  que  fosse  necessário  mais  de 
meio  século  para  imprimir  30  de  40  folhas!!! 

Recebi  já  ha  muito  o  curioso  Almanack  que  seu  mano  teve  a 
bondade  de  me  enviar.  Já  o  li  e  reli  e  lhe  agradeci  este  presente 
onde  colhi  a  noticia  de  muita  couza  curioza.  Para  quem,  como 
eu,  está  fora  de  Portugal  ha  mais  de  20  annos,  offerece  um  graude 
interesse  não  só  pelas  estatísticas  que  se  encontrão  naquelle  li- 
vro, mas  também  pelos  nomes  de  familia  de  perto  de  300  titula- 
res de  que  hoje  se  compõe  a  Corte  de  Portugal,  etc. 

Não  invejo  a  V.  Ex.a  a  fortuna  de  passar  um  inverno  entre 
16  e  25  gráos  de  frio.  Aqui  tivemos  12  e  tudo  gelado  durante  2 
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mezes.  Mas  eu  vinguei-me  em  nâo  sahir  uma  só  vez  do  ninho  e 
do  pé  do  fogo  d'aquelle  gabinete  onde  V.  Ex.''  fez  larga  persis- 
tência verificando  datas,  e  emendando  outras. 

Achei  muito  interessante  as  noticias  que  V.  Ex.»  me  deu  do 
grande  progresso  do   paiz,  e  dos  rendimentos  das  Alfandegas. 

Quanto  aos  Archivos  da  Dinamarca  reservo  para  outra  vez 
uma  nova  maçada. 

Não  concluirei  esta  sem  pedir  a  V.  Ex.»  que  continue  a  dar-me 
as  suas  noticias,  e  que  me  faça  pagar  muitos  portes  de  cartas. 
Sou  & 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  M."*'  la  Baronne  de  Champy 

Paris  le  20  Mars  1855. 

Madame 

J'e  prouve  une  grande  contrariété  de  répondre  si  mal  à  Ta- 
dmirable  accueil  dont  vous  m'avez  honoré  en  vous  donnant  la 
peine  de  dechiffer  une  écriture  aussi  difficile  que  la  mienne. 

Pour  me  faire  pardonner  par  vous  je  me  mets  sur  le  patro- 
nage  de  Voltaire. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Roulhac 

Paris  le  19  Mars  1855 

Monsieur 

Les  rouleaux  envoyés  chez  Mr.  Kapplin  ne  produisant  que 
trois  cents  feuilles,  il  faudra  encore  pour  le  tirage  complete  des 
exemplaires  destróis  grandes  planches  que  vous  ayez Tobligeance 
de  faire  remettre  à  la  même  Imprimerie  Quai  Voltaire  n  »  17  — 
trente  huite  autres  rouleaux  de  papier  collé  blanche  entièrement 
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pareil  à  Fechantillon  que  vous  m'avez  envoyé  le  IT.Janvier  et 
aux  rouleaux  fournis  pour  le  tirage  précédent. 

Vous  m'obligeez  beaucoup  en  envoyant  le   plutôt  possible 
cette  forniture  afin  de  faire  faire  le  tirage  complet. 

Agreez,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  Mr  Malte-Brum,  membro  da 
Sociedade  de  Geographia 

Paris  le  20  Mars  1855 

Monsieur  et  honorable  collégue 

J'ai  été  touché  de  la  lettre  si  obligeante  dont  vous  m'avez  ho- 
noré. 

Je  viens  donc  vous  remercier  de  la  demande  que  vous  me 
faites  de  la  note  détaillè  relative  à  ma  publication  sur  la  Cosmo- 
graphie  et  la  Cartographie  du  Moyen-âge. 

Je  ne  tarderai  pas  à  vous  faire  parvenir  la  note  dont  il  s'agit. 

L'intérêt  que  j'ai  toujours,  porte  aux  études  et  aux  travaux 
géographiques  qui  offrent  tout  de  charme  m'ont  fait  suivre  la 
marche  de  Timportante  publication  les  annales  des  voyages  de 
Tèpoque  ou  le  recueil  fut  d'une  si  grande  utilité  sous  la  direction 
du  savant  illustre  dont  vous  portez  le  nom. 

Je  suis  donc  três  flatté  que  vous  me  continuez  à  compter 
parmi  les  collaborateurs  de  cette  utile  publication. 

Je  ferai  tout  ce  qui  dependra  de  moi  pour  envoyer  au  Jour- 
nal tous  les  articles  qu'il  me  será  possible  de  rediger.  Je  regret- 
terai  cependant  si  les  grandes  publications  dont  je  m'occupe  vien- 
nent  m'empécher  de  vous  les  envoyer  aussi  souvent  que  je  Tau- 
rais  désiré. 

Veuillez  agreer  les  assurances  d'estime,  et  de  consideration 
avec  lesqueles  j'ai  Thonneur  d'être.  & 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  da  Carreira 

Paris  21  de  Março  de  1855 

///.'"''  e  Ex.'"^  Snr. 

Tenho  em  meu  poder  o  novo  e  ultimo  volume  da  Historia  de 
Portugal  de  Schaefer,  no  Prefacio  do  qual  elle  faz  de  V.  Ex.^  o 
elogio  que  V.  Ex.^  merece. 

Terei  a  honra  d'enviar  a  V.  Ex.^  directamente  o  dito  volume 
na  caixa  em  que  conto  remetter  a  V.  Ex.^  um  exemplar  do  meu 
Atlas  para  S  M.  ElRei  o  Sr.  D.  Pedro  V  e  os  volumes  do  texto 
explicativo  que  ha  muito  se  achão  encadernados  por  Simier  com 
uma  bella  encadernação,  bem  como  um  exemplar  das  minhas 
Recherches  sur  la  priorité  des  découveríes.  Pela  mesma  occasiâo 
terei  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex^  o  exemplar  encadernado  do 
seu  Atlas  accrescentado  com  um  grande  numero  de  monumen- 
tos, e  entre  estes  o  famoso  Mappamundi  de  Fra  Mauro,  e  o  de 
Leaodus  de  Veneza  ultimamente  descoberto,  e  outro  de  1489  em 
que  se  indicão  já  os  nossos  descobrimentos  do  Zaire  e  ao  Sul 
d' Angola  mencionaudo-se  que  os  ditos  descobrimentos  forão  fei- 
tos por  Diogo  Cam,  etc. 

Tive  grandes  tribulações  com  a  gravura  do  Mappamundi  de 
Fra  Mauro  em  consequência  de  ter  morrido  de  cholera  o  grava- 
dor que  havia  gravado  as  3  primeiras  partes,  deixando  assim 
incompleta  aquella  grande  obra,  e  havendo  as  authoridades  posto 
os  sellos  em  tudo  foi  necessário  muito  tempo  para  descobrir  os 
herdeiros  que  residem  no  centro  da  AUemanha,  e  que  vivião  po- 
bremente. 

Recebi  ha  tempos  dessa  Corte  o  Almanack  de  Portugal  para 
o  presente  anno  de  1855  por  Valdez. 

Este  Livro  é  do  maior  interesse  para  quem  está  fora  desse 
reino  ha  mais  de  20  annos. 

Quantas  observações  concisas  se  podem  fazer  sobre  aquelle 

VOL.  VIII  16 
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Livro !  Limito-me  só  ao  que  alli  se  lê  relativamente  á  Academia 
Reformada,  obra  prima  do  eterno  embrulhador  do...  (1) 

É  provável  que  esta  reforma,  se  elle  continuar  a  viver,  terá 
a  mesma  sorte  da  que  elle  promoveu  em  1834. 

Já  naquelle  anno  a  Academia  foi  reformada  em  consequên- 
cia do  plano  que   o (2)  fez  subir  á  presença  da  Rainha 

em  8  d'outubro,  forão  os  novos  Estatutos  approvados  em  15 
do  mesmo  mez,  e  por  elles  se  ficou  regulando. 

Eis  aqui  as  maravilhas  que  elle  prognosticaria  no  seu  discurso 
pronunciado  na  sessão  publica  celebrada  no  anno  de  1838,  isto 
é,  depois  de  4  annos  d'experiencia: 

«Regenerada  a  Academia,  começou  desde  então  uma  nova 
época  para  o  progresso  das  sciencias  em  Portugal,  etc. 

E  para  prova  deste  progresso,  decidio-se  que  «como  obra  de 
utihdado  mais  immediata,  e  mais  transcendente  a  publicação  das 
antigas  Cortes.»  - 

Ora  já  são  passados  16  annos  e  desta  obra  de  utilidade  mais 
immediata,  e  mais  transcendente,  como  elle  declarava,  e  nem 
uma  só  folha  se  publicou  até  hoje ! ! ! 

Esta  publicação  teve  depois  da  regeneração  da  Academia,  em 
1834,  a  mesma  sorte  que  tivera  a  de  1822  em  que  o  Governo  de- 
terminou a  dita  publicação  até  1834  em  cujo  espaço  de  tempo  de 
12  annos  nada  se  pubhcou,  e  só  aparecerão  as  minhas  Memorias 
sobre  aquelle  assumpto. 

Pelo  que  respeita  á  nova  reforma,  como  ainda  me  não  foi 
possível  alcançar,  apezar  das  muitas  deligencias  que  para  isso 
tenho  feito,  nem  o  Decreto,  nem  os  Estatutos,  só  posso  julgar 
delle  pelo  que  me  escreveo  um  Académico  e  dos  mais  instruídos 
da  Companhia,  em  Janeiro  de  1853  e  pela  Lista  dada  pelo.  .. 
para  o  Almanack. 

Encontro  em  primeiro  logar  uma  nova  cathegoria  d'Academi- 
cos  de  que  não  ha  exemplo  em  nenhuma  Academia  da  Europa, 


(1,  2)  Por  motivos  óbvios  cortou-se  n'este  original  o  nome  do  académico 
em  questão. 


VISCONDE  DE   SANTARÉM  243 

e  a  dos  Eméritos.  E  estes  são  os  2  Ministros  o  do  Reino  primeiro, 
e  depois  o  Presidente  do  conselho. 

Outra  novidade  que  alli  se  encontra  e  que  jamais  se  vio  em 
nenhuma  Academia,  é  a  dos  Sócios  Livres  serem  convertidos 
em  correspondentes,  de  maneira  que  eu  que  fui  nomeado  Mem- 
bro correspondente  em  13  de  Dezembro  de  1821  e  de  que  se  me 
passou  diploma  em  18  d'Abril  de  1822  e  que  era  Sócio  Livre  por 
Diploma  do  1.°  de  Junho  de  1826  que  principia:  Petro  Quarto 
Portugaiiae  et  Algarbiorum  Rege,  etc.  acho-me,  depois  de  ter  sido 
30  annos  Académico,  tornado  á  classe  de  correspondente  pela 
qual  principiei  a  carreira  Académica! 

Mas  não  posso  queixar-me  quando  vejo  que  o  benemérito 
antigo  Vice-Secretario  da  Academia,  o  Conselheiro  Francisco 
Elias  Rodrigues  (1),  Benevides  (2)  e  outros,  que  erão  sócios 
effeclivos  das  classes,  se  achão  hoje  supra  numerários! 

Outra  grande  novidade  é  a  creação  de  uma  classe  a  que  alli 
se  dá  o  nome  d' Associados  Provinciaes,  no  numero  dos  quaes 
noto  um  que  reside  na  Província  de  Paris  e  outro  que  deve  re- 
sidir em  Pekin,  na  China. 

No  Instituto  de  França  e  em  outras  das  princípaes  Academias 
da  Europa  os  Associados  são  iguaes  em  tudo  aos  Membros  effe- 
ctivos,  e  Superiores  em  cathegoria  aos  Membros  Corresponden- 
tes.  Na  reforma  do é  o  contrario:  os  correspondentes 

achão-se  collocados  na  antiga  cathegoria  dos  Sócios  Livres,  e  os 
Associados  na  em  que  desde  a  origem  da  Academia  se  colloca- 
vão  os  correspondentes! 

Não  deixa  também  de  ser  curiosa  a  coincidência  de  todo  este 
reboliço  Académico  com  a  data  do  anno  em  que  se  promoveu 
e  levou  a  ef feito. 

Pôde  ser  que  isto  seja  obra  prima,  mas  não  posso  conceber 
na  minha  dura  intelligencia  porque  razão  a  Academia  regenera- 


(1)  Francisco  Dias  Rodrigues  da  Silveira.  1°  Barão  da  Silveira  e  1."  me- 
dico da  Real  Camará.  Nasceu  na  Bahia  e  falleceu  em  Lisboa  em  Janeiro  de 
1864. 

(2)  António  Albino  da  Fonseca  Benevides,  medico  do  Hospital  de 
S.  José. 
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da  em  Outubro  de  1834  necessita  de  ser  reformada  em  1852  — 
por  um  modo  inteiramente  differente  do  adoptado  pelos  primei- 
ros e  mais  illustres  corpos  scientificos  da  Europa. 

Por  vários  artigos  publicados  no  Arauto,  assignados  por  um 
Frade  que  não  tem  prestação  e  que,  apesar  do  habito,  se  desco- 
bre um  certo  Académico,  soube  que  se  tinha  publicado  um  vo- 
lume de  Memorias,  que  tinha  havido  uma  sessão  publica,  na 
qual  o  Secretario  tinha  feito  um  relatório  sobre  as  grandes  obras 
que  se  iam  emprehender. 

A  este  respeito  diz  o  Frade  (que,  pelo  que  apezar  de  religioso 
tem  em  grande  conta  o  author  do  famoso  folheto  intitulado  Eu 
e  o  Clero)  «o  pensamento  mais  eminentemente  elevado,  mais 
nacional  e  mais  digno  da  nossa  attenção  é  o  que  a  Academia 
optou  proposto  pelo  snr.  Herculano  =  A  publicação  dos  Monu- 
mentos para  a  Historia  de  Portugal.  «Desde  o  século  vm  até  ao 
fim  do  século  xv.  Esta  obra  Colossal,  sabiamente  disposta,  se- 
gundo o  plano  que  se  apresenta  no  Relatório,  é  o  maior  padrão 
de  gloria  que  a  Academia  pode  levantar  á  terra  que  nos  deu  o 
berço.  A  falta  de  uma  obra  deste  género  em  Portugal,  quando  a 
maior  parte  das  nações  civilisadas  se  tem  esmerado  em  possuil-a, 
manifestava  a  nossa  mizeria  litteraria». 

E'  para  desejar  que  este  padrão  de  gloria  não  tenha  a  sorte 
da  publicação  dos  documentos  das  Cortes,  dos  Inéditos,  etc. 

Desejando  ver  o  Relatório  de  que  falia  o  Frade  e  que  pre- 
sumo se  publicaria  com  o  novo  volume,  vou  mandar  comprar  o 
dito  volume,  por  via  de  um  Livreiro,  e  espero  que  me  não 
acontecerá  o  que  aconteceo  com  Actas  que  por  nenhuma  ma- 
neira se  poderão  alcançar  as  já  publicadas  depois  de  Maio  de 
1851. 

Tenho,  com  effeito,  muita  curiosidade  de  saber  quaes  serão 
os  documentos  Portuguezes,  digo  pertencentes  ao  Território  que 
depois  se  chamou  Portugal  que  se  pretendem  publicar  desde  o 
viii  século  até  ao  xii  antes  de  Portugal  se  constituir  em  Reino 
independente. 

Desculpe  V.  Ex.*,  pela  sua  bondade,  esta  maçada.  Mas  eu  não 
tenho  outro  meio  de  convers.ar  com  V.  Ex.^ 

Queira  V.  Ex.^  fazer-me  a  mercê  de  apresentar  os  meus  res- 
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peitosos  cumprimentos  á  Viscondessa,  Minha  Senhora,  e  agrade- 
cer a  S.  Ex."  a  lembrança  com  que  me  honrou,  &. 

•  Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Air.  Peutland 

Paris  le  22  Mars  1855 

Mon  cher  Monsieur 

J'ai  rhonneur  de  vous  envoyer  la  Liste  des  monuments  géo- 
graphiques  que  j'ai  publié  de  1853  jusqu'á  la  fin  de  1854  et  je 
vous  remercie  de  nouveaux  de  Tinterêt  que  vous  prenez  à  mon 
ouvrage. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  dire  que,  ayant  revu 
la  correspondence  avec  le  Dr.  Lazari  il  y  a  plus  de  deux  ans  ou 
11  était  question  des  Livres,  dont  je  vous  ai  parle,  je  pense  que 
les  difficultés  de  me  les  faire  parvenir  m'ont  fait  ajourner  cette 
affaire. 

J'écris  a  Mr.  Lazari  sur  cet  objet  et  je  le  previeuns  de  la  bonne 
occasion  de  jusfiter  de  l'envoi  que  Mr.  le  Comte  Miniscalchi  va 
faire  à  Paris,  etc. 

N.  B.  La  Liste  comprenait  7  monuments  offrant  42  cartes  et 
j'indiquais  que  mon  Atlas  renfermait  déjà  197  monuments. 

Vicomte  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 

Paris  25  de  Março  de  1855 

///.'""  e  Ex."""  Snr. 

Devendo  saccar  uma  outra  Lettra,  em  2  do  próximo  mez,  pela 
mesma  somma  de  Rs.  1:250  vou  ainda  abusar  da  amizade  de 
V.  Ex.«,  de  que  me  tem  dado  tantas  provas,  pedindo-lhe  o  obse- 
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quio  de  me  fazer  descontar,  ou  ao  menos  de  me  permittir  que 
lhe  remetta  a  dita  Lettra  com  o  endosso  em  branco  rogando-lhe 
que,  no  caso  de  se  não  poder  descontar,  me  faça  a  mercê  de  me 
mandar  antes  do  dia  31  a  somma  de  80  a  90  £  para  que  juntos 
com  o  que  me  resta  poder  continuar  a  pagar  as  despezas  feitas, 
6  poder,  por  este  meio,  ultimar  a  estampagem  de  1.200  exem- 
plares de  diversas  cartas  que  me  forão  pedidas  pelo  Governo. 

Renovo,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  o  Dr.  Moura 

Paris  25  de  Março  de  1855 

/Z/.'""  e  Ex.'""  Snr. 

Por  uma  distraçâo  não  me  lembrei  na  5  f.^,  quando  conviemos 
do  rendezvous,  que  tinha  de  ir  assistir  amanhãa,  2.^  f.^  26,  do  cor- 
rente, ás  11  horas,  ao  cazamento  de  Mr.  Baron,  Cônsul  de  Portu- 
gal em  Bayonna  com  M.»"^  Perrée  e  de  conduzir  a  noiva. 

Fico,  pois,  em  consequência  disso,  transferida  a  nossa  confe- 
rencia litteraria  para  3.''^  feira  ás  mesmas  horas. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Air.  de  Caumont,  do  Instituto 

Paris  le  26  Mars  1855 

,  Monsieur  et  honorable  confrère 

Cest  avec  bien  vif  regret  que  je  me  suis  vu  prive,  á  cause 
d'une  grave  indisposition,  d'assister  aux  premières  sceances  du 
Congrés  des  Dellegués  des  Sociétés  Savant  des  Departements. 

Je  vous  remercie  Tinvitation  que  vous  m'avez  adressé  au  nom 
du  bureau  et  j'espére  pouvoir  encore  assister  à  vos  sceances, 

Agreez,  les  assurances  d'estime  et  de  consideration,  etc. 

Vicomte  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Le  Doyen 

Libraire  au  Palais  Royal. 

Paris,  le  27  Mars  1855. 

Le  Vicomte  de  Santarém  prie  Mr.  Le  Doyen  de  lui  faire  re- 
mettre  le  Tome  2  de  rHistoire  des  Découvertes  et  voyages  par 
Mr.  Charton  dernièrement  publié. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Dr.  Lazari,  de  Venesa 

S.t^  Marina  Calle  dell'Arco,  N.«  5896. 

Paris,  le  27  Mars  1855. 

Mon  cher  Monsieur 

II  ya  prés  de  deux  ans  qu'une  longue  maladie  et  de  nom- 
braux  travaux  dont  je  me  suis  occupé,  pendant  les  moments 
de  répot  qu'elle,  me  laissant,  m'ont  empeché  à  mon  três  grand 
regret  de  continuer  avec  vous  une  correspondance  si  interes- 
sante pour  rhistoire  de  la  science  géographique  pendant  le 
Moyen-âge. 

Je  vieus  aujourd'hui  vous  engager  à  rompre  aussi  votre  si- 
lence,  et  à  me  donner  de  vos  nouvelles  et  aussi  de  me  dire  si 
vous  avez  pu  obtenir  une  notice  détaillée  du  Portulan  précieuse 
de  Giraldi  de  la  Bibliotheca  Capitular  de  Verona  que  vous  m'avez 
signalé  dans  votre  lettre  du  16  Aôut  1852?  et  aussi  sur  le  Por- 
tulan de  la  Famille  Gradenigo  (1). 

Vous  rappelarez  de  la  bonté  que  vous  avez  eu  de  me 
procurer  les  4  volumes  de  Baldelli  (2)  par  4  francs  et  les  2  vo- 


(1)  Família  Gradenigo.  Era  a  dos  celebres  doges  dos  quaes,  o  primeiro, 
Pedro,  fundou  a  aristocracia  venesiana  com  o  Livro  d'Ouro  e  estatuiu  o  Con- 
selho dos  Dez. 

i2)  François  Baldelli.  Litterato  italiano  que  traduziu  a  Vida  d'Appolle  de 
Tyana,  Historia  Romana  e  Bibliotheca  Histórica,  além  das  Antiguidades  ju- 
daicas, etc. 
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lumes  de  Zurla  par  24  francs  d'àprês  ce  que  vous  m'avez  écrit 
22  décembre  1850. 

Si  ces  volumes  pour  les  prix  peuvent  être  à  votre  disposition, 
veuillez  avoir  la  bonté  de  les  remettre  à  Mr.  le  Comte  Miniscal- 
chi  de  Verone,  qui  a  une  occasion  d'envoyer  à  Paris  sous  peu 
une  caisse  de  Livres  et  qui  aura  la  bonté  des  les  y  joindre  à  la 
demande  de  son  ami  Mr.  Peutland. 

J'ai  déjà  fait  le  tirage  de  1.800  feuilles  de  la  grande  Mappe- 
monde  de  Fra  Mauro,  et  le  dernier  tirage  será  fait  d'ici  au  15 
du  móis  prochain. 

Veuillez  à  ce  propôs  me  dire  si  vous  savez  si  yà  donné 
suit  Faffaire  de  la  copie  de  ce  monument  que  Jomard  voulait 
faire  tirer. 

J'ignore  encore  si  vous  avez  reçu  le  3  volume  de  mon  His- 
toire  de  la  Cosmographie  et  de  la  Cartographie  que  je  vous  ai 
envoyè,  et  jMgnore  aussi  si  vous  avez  publié  TArticle  sur  les 
deux  premiers  volumes  du  même  ouvrage  que  vous  m'annonciez 
dans  vôtre  lettre  du  22  Décembre  1850. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Peutland 

Paris,  le  27  Mars  1855 

Mon  cher  Monsieur 

Je  vous  remercie  de  votre  obligeante  lettre  et  d'avoir 'écrit 
au  Comte  Miniscalchi  tant  au  sujet  des  Livres  que  sur  Tenvoie 
que  je  dois  lui  faire  d'un  exemplaire  du  Planisphère  de  Fra 
Mauro. 

Quant  aux  deux  autres  exemplaires  jè  viens  de  donner  les 
autres  à  Timprimeur  pour  hater  le  tirage  des  deux  dernières 
planches.  Lorsque  elles  me  seront  remises  je  ra'empresserai  de 
vous  les  faire  parvenir. 

Croyez  moi  toujours  votre  três  devoué,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Baron  Taylor 

Paris,  le  28  Mars  1855. 

(  Mr.  le  Baron 

Vous  m'avez  toujours  montré  taut  de  bienveillance  et  vous 
aimez  et  proteges  tant  les  Artistes,  que  je  n'hesite  pas  à  vous 
écrire  ces  lignes  pour  vous  recommender  Mr.  Feugnières,  habile 
graveur  de  TÉcole  des  Chartes. 

Tout  ce  que  vous  ferez  en  sa  faveur,  Monsieur  le  Baron, 
augmentera  la  reconnaissance  de  votre  três  devoué  serviteur  et 
collegue. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Ferdinand  de  Luca,  da 
Academia  de  Sciencias  de  Nápoles 

Paris,  le  28  Mars  1855. 

Monsieur  et  savant  confrère 

Une  grave  indisposition  ne  m'a  pas  permis,  à  mon  três  grand 
regret,  de  vous  remercier  plutôt  de  votre  aimable  et  obligeante 
Lettre  du  15  Janvier  dernier. 

Agreez,  douc,  les  expressions  de  ma  reconnaissace  de  Tinter- 
vention  que  vous  avez  eu  sur  Tenvoie  de  la  copie  de  la  Carte 
du  Monastère  de  La  Cava. 

Je  suis  aussi  três  reconnaissant  á  Mr.  le  Professeur  Joseph 
de  Luca,  nou  seulement  du  beau  travail  qu'il  a  fait  de  la  copie 
de  la  carte  en  question,  mais  aussi  du  savant  Mémoire  que  Ta 
accompagnée. 

J'ai  déjá  commence  á  étudier  ces  deux  documents  pour  pou- 
voir  lui  répondre  mais  malheurensement  autres  mes  grands  tra- 
vaux  ordiuaires,  on  me  charge  á  chaque  moment  de  uouveaux 
et  des  plus  pénbles  tant  ils  sout  hérissés  de  difficultés,  de  mani- 
ère  que  il  ne  m'est  pas  possible  de  suffire  á  tout. 

Quant  á  la  question  que  vous  me  faites  sur  la  rose  des  vents, 
je  vous  dirai  que  depuis  le  publication   du  Tome  l*"""  de  mon 
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Ouvrage,  oú  j'ai  recueilli  de  nouvelles,  notins  et  d'autres  do- 
cuments  et  que  d'après  de  Tensemble  de  ces  pièces  je  discute 
de  nouveau  cette  question  dans  mon  iv.^n^  volume  qui  renferme 
rHistoire  des  cartes  intermediaires  entre  les  cartes  systèmati- 
ques  et  les  cartes  marines  ou  Portulans  anterieurs  aux  grandes 
navigations  du  xv.«  siècle. 

Quoique  j'ai  déjà  publié  dans  mon  Atlas  des  Roses  des  Vents 
remontant  au  ix.^™^  siècle,  il  est  bien  facheux  qu'on  n'ait  pas  pu 
découvrir  jusqu'à  present  une  seule  carte  marine  remontant  à  la 
fin  du  XII  ni  même  du  commencement  du  xiii  siècle. 

In  ne  peut  donc  juger  ce  point  que  d'après  la  perfection  et 
les  éléments  qu'on  remarque  dans  les  Portulans  de  Vescomte,  de 
Genes  de  1318,  mais  ce  jugement  ne  peut  reposer  sur  des  bases 
mathematiques  tant  que  nous  n'avons  des  monuments  de  cette 
cathégorie  des  siècles  anterieurs.  Pour  ma  part  je  commence  à 
perdre  Tespoir  de  les  découvrir  puis  que  ayant  fait  faire  par- 
tout  les  investigations  les  plus  minutienses  ou  n'a  pas  pu  rien 
découvrir. 

J'ai  éprouvai  une  grande  joie  lorsque  Mr.  Mac-Latrie,  profes- 
seur  à  FEcole  des  Chartres  m'affirma,  à  son  retour  d'Italie,  non 
seulement  que  la  Carte  de  la  Cava  était  du  xm.^™^  siècle,  mais 
qu'il  a  soutenu  cette  date  dans  un  article  qu'il  publie  en  Juin 
1849  dans  la  Revue  intitule  —  Bibliothèque  de  VEcole  des  Char- 
tres. Jugez  donc  qu'elle  aurait  été  ma  décéption  lorsqu'avant 
même  de  lire  la  dissertation  de  Mr.  Joseph  de  Luca,  par  le  sim- 
ple  vue  du  monument,  j'ai  recouna  qu'il  était  même  posterieur  à 
la  prise  de  Grenade  par  Ferdinand  le  Catholique !  malgré  les  élé- 
ments anterieurs  qu'on  y  remarque  coínme  dans  presque  toutes 
les  cartes  de  cette  époque. 

Je  fiuerai  cette  lettre,  comme  je  Tai  commence,  par  des  re- 
merciments  du  présent  que  vous  avez  eu  la  bonté  de  me  faire 
de  votre  savant  et  curieux  Mémoire  sur  le  Lac  Fucino,  le  plus 
grand  des  lacs  du  Royaume  de  Naples,  que  Mr.  Cortambert  m'a 
fait  exactement  parvenir. 

Croyez  moi  toujours  vôtre  bien  dévoué  et  reconnaissant  con- 
frère  etc. 

Visconde  de  Santarém 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  251 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Joseph  de  Luca  (1),  pro- 
fessor de  geographia  no  Collegio  Royal  de  Marine  de  Ná- 
poles 

Paris  le  28  Mars  1855 

Monsiear 

Je  ne  saurais  trop  vous  exprimer  ma  vive  reconnaissance 
pour  votre  liberalitè  envers  moi  en  me  faisant  à  la  fois  deux 
présents  importants,  celui  de  la  copie  de  la  carte  marine  con- 
servée  au  Monastère  de  La  Cava,  et  de  notre  dissertation  sur  le 
même  monument ! 

Je  ne  suis  pas  moins  reconnaissant  des  bienveillantes  expres- 
sions  que  vous  m'adresséz  dans  votre  estimable  Lettre  en  16  Jan- 
vier  dernier. 

J'amais  désiré  pouvoir  aujourd'hui  vous  dire  toute  ma  pen- 
sée  sur  la  carte  en  question,  mais  comme  je  le  dit  à  Mr.  Ferdi- 
nand  de  Luca  j'ai  le  malheur  de  ne  pas  pouvoir  disposer  de  mon 
temps. 

Non  seulement  mes  nombreux  travaux,  les  personnes  qui  vien- 
nent  me  voir,  mes  occupations  académiques,  les  devoirs  d'acom- 
plir  dans  ma  position,  me  prennent  presque  tout  mon  temps, 
mais  aussi  les  travaux  extraordinaires  dont  on  me  charge  sans 
cesser,  aussi  que  ma  vaste  correspondance  ne  me  laissent  par  un 
moment  de  répos  depuis  6  heures  du  matin  jusqu'à  Minuit. 

J'espère  que  ces  motifs  me  serviront  pour  me  justifier  dans 
votre  esprit  et  dans  votre  estime  de  n'avoir  pas  répondu  imme- 
diatement,  non  seulement  à  votre  Lettre,  ni  vous  avoir  remercié 
du  précieux  envoie  que  vous  avez  eu  la  bouté  de  me  faire. 

Lors  douc  que  j'aurais  au  moment  á  moi   je   m'expresserai 


(1)  Sábio  italiano,  professor  de  geographia  em  Nápoles  que  publicou  a  Geo- 
graphia antiga  e  a  moderna  e  a  Itália  meridional  e  encontrou  nos  archivos 
de  Cava  uma  carta  maritima  sobre  a  qual  fez  sabias  observações  das  quaes  re- 
sultou averiguar-se  que  a  rosa  dos  ventos  estava  já  em  uso  em  Napoíes  quando 
os  portuguezes  iniciaram  as  descobertas. 
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d'accomplir  un  devoir  des  plus  agréables  pour  moi  en  répondant 
aux  questions  soulevès  á  Tétude  de  la  carte  de  La  Cava. 

En  attendant,  permettez  moi  de  vous  assurer  de  toute  ma  syra- 
pathie  pour  vous,  pour  vous  travaux  e  croyez  moi  três  dévoué 
sevirteur.  '' 

Yisconde  de  Cantarem 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Encarregado  de  Negócios 
de  Portugal  em  Roma,  o  Cansellieiro  José  Augusto  Husson 
da  Camará 

Paris  27  de  Março  de  J855 

///.""'  e  Ex.'""  Snr. 

Permitta-me  V.  Ex.a  que  lhe  dirija  estas  duas  regras  para 
lhe  recommendar  Mr.  Baron  Cônsul  de  Portugal  em  Bayonna 
que  vae  passar  algum  tempo  nessa  Corte. 

As  boas  qualidades  de  Mr.  Baron  bastavão  para  o  recommen- 
dar, mas  eu  desejei  também  aproveitar  esta  opportunidade  para 
pedir  noticias  suas  e  de  seu  irmão,  e  segurar-lhe  os  sentimentos 
d'estima  e  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  ser,  &. 

Vicomfe  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Figanière 

Paris  28  de  Março  de  1855 

///.""'  e  Ex.""'  Snr. 

Não  me  foi  possível  encontrar  em  nenhuma  das  riquíssimas 
Bibhothecas  de  Paris,  a  vida  do  Infante  D.  Luis  escripta  pelo 
Conde  de  Vimioso,  Marquez  de  Valença,  que  se  publicou  em 
Lisboa  em  1735  in  4.''  nem  tão  pouco  o  escripto  que  compoz  o 
P.«  Fr.  Manoel  de  Figueiredo  com  o  sem  iguale  exdruchulo  titulo 
de  «Dissertação  historico-critica  apologética  e  conveniente  da  no- 
víssima opinião  que  seguio  o  Infante  D.  Luiz,  Duque  de  Beja,  fora 
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desherdado  do  direito  de  successão  do  Reino  pela  desigualdade 
do  casamento.  —  Lisboa  1778  in  4.°. 

Muito  obsequio  me  fará  V.  Ex*»  se  tiver  a  bondade  de  desen- 
cantar ahi  estas  9uas  obras,  e  dizer-me  se  contem  algumas 
noções  e  documentos  relativos  a  D.  António  Prior  do  Crato,  com- 
pletando este  favor  enviando-me  os  extractos  delles. 

Aproveito  esta  occasião,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Sebastião  de  Laca 

Paris  8-  Rue  Lacépede  (ancienne  Rue  Copeau) 

Paris  le  20  Mars  1855 

Monsieur 

Ma  santé  souffre  tant  dans  cette  saisson  que  cela  me  f,orce  à 
ne  pas  sortir  de  chez  moi.  Cest  pour  cette  raison  que  je  ne  vais 
pas  moi-mème  vous  porter  les  lettres  ci-jointes  pour  Naples  et 
vous  remercier  de  toutes  vos  boates. 

Lorsque  le  temps  será  un  peu  tempere  pour  pouvoir  être  sup- 

porté  par  un  grand  frileux  de  63  ans,  qui  a  habite  longtemps  les 

délicieuses  régions  intertropicales,  j  irai  faire  ma  visite  de  remer- 

ciments  à  Taimable  habitant  de  la  Rue  Lacépede,  et  voir  mes 

amis  du  Musée  que  par  la  méme  raison  je  n'ai  pas  visite  depuis 

un  an !  Je  profite,  etc. 

Viço m te  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financial 

Paris  31  de  Março  de  1855 

IlL""'  e  Ex."'"  Snr. 

Mil  e  mil  agradecimentos  por  todas  as  bondades  que  V.  S.'» 
tem  comigo,  pela  grande  promptidão  com  que  me  obsequiou. 


• 
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Pelo  correio  de  2.»  feira  enviarei  a  2.^  via  com  o  endosso, 
e  escreverei  mais  d'espaço. 

Receba  V.  S.^,  a  continuação  das  seguranças  de  verdadeira 
amizade  a  gratidão  com  que  me  prezo  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Doyen,  livreiro 

Paris,  2  Avril  1855 

N.  B.  Lui  demandant  de  m'envoyer  le  numero  de  la  Revue 
des  deux  Mondes  du  15  Fevrier  on  se  trouve  un  article  de 
Mr.  Bobiuet  sur  des  pierres  précieuses. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 

Paris  2  d'Abril  de  1855 

III."'"  e  Ex."""  Snr. 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  2.^  via  de  Lettra  de  Rs.  1.2508000 
que  saquei  sobre  o  Snr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Hontem  expedi,  por  via  da  nossa  Legação  o  officio,  conforme 
o  costume,  avizando  do  dito  saque  feito  em  virtude  da  faculdade 
que  para  isso  tenho. 

Temos  aqui  um  tempo  de  frio  tão  rigoroso  que  me  tem  incom- 
modado  muito. 

Renovo  os  meus  agradecimentos,  e  os  protestos  d'invariavel 
estima  e  fiel  amizade  com  que  me  preso  ser,  &. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Moulon 

Paris  le  3  Avril  1855 

Monsieur 

Ayant  transmis  a  Mr.  le  Comte  de  Lavradio  les  renseigne- 
ments  que  vous  avez  eu  Tobligeance  de  me  donner  dans  votre 
lettre  du  2  Fevrier  relativement  aux  livres  qu'il  desirait,  il  vient 
de  me  charger  de  lui  faire  parvenir  les  ouvrages  á-dessus  indi- 
quiès  d'après  Toffre  que  vous  avez  faite  de  les  lui  fournir; 
savoir : 

1.°  Martens,  collection  des  Trates  de  Paix  45  volumes  n.»  8° 
fr.  306. 

2.°  Flanssau,  Histoire  de  la  Diplomatie  Française,  7  vol,  n.°  8.» 
(édition  de  1811)  4  ofr. 

3.<»  Brunet,  Manuel  du  libraire,  dernière  edition  de  1844  — 
net.  100  fr. 

Ces  Livres  devront  être  réliés,  en  demi  relieures  d'après  sa 
recommendation  vu  que  les  relieures  sont  à  meilleur  compte  á 
Paris  qu'à  Londres. 

Veuillez,  douc  Monsieur,  avoir  la  bonté  de  vous  occuper  de 
cette  affaire,  et  de  m'avertir  Iorque  cette  commande  será  prête 
afin  que  vous  puissions  vous  coucerter  sur  Tépoque  de  Teuvoie, 
et  prevenir  d'avance  le  même  Ministre  afin  qu'il  reclame  la  fran- 
chise  dont  il  jouit  par  son  caractere  Diplomatique. 

J'espere  pouvoir  dans  le  courant  de  cette  semaine  faire  une 
visite  a  Madame  Aillaud,  et  en  attendant  je  vous  prie  de  lui  pré- 
senter  mes  complements  affectueux. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Casimir  Guérin 

Paris,  le  2  Avril  1855. 

Le  Vicomte  de  Santarém  présent  ses  civilités  á  Mr.  Casimir 
Guérin  et  Tayant  attendu  peudant  les  deruiers  móis  de  Tanuée 
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passée,  d'après  la  promesse  qu'il  lui  a  faite,  le  prie  de  vouloir 
biea  lui  indiquer  le  jour  qu'il  pourra  lui  restituer  TAtlas  de  Pin- 
kerton  et  la  carte  que  Mr.  de  Santarém  lui  a  confiée. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Vellot  et  Comp.** 

Libraire  de  Grenoble,  14  Rue  Lafayette 

Paris  le  3  Avril  1855 

Monsíeur 

En  réponse  á  la  Lettre  que  vous  m'avez  adressé  le  28  Mars 
dernier  je  dois  vous  dire. 

1.°  Que  mes  Recherches  sur  la  priorité  das  découverts  en  Afri- 
que en  8.°  (1842)  je  vous  les  laisserai  á  8  francs  au  lieu  de  10. 

2.°  Quant  á  TAtlas  renfermant  des  cartes  et  des  monuments 
inédits  de  la  géographie,  depuis  le  vi  siècle  jusqu'au  xvii  repro- 
duits  en  fac-simile  ne  restant  que  três  peu  9  éxemplaires  de  ce 
grand  ouvrage  je  ne  peut  pas  vous  faire  d'un  autre  remise  que 
10  fr. 

3.°  L'essai  sur  rHistoire  de  la  Cosmographie  et  de  la  Carto- 
graphie  pendant  le  Moyen-âge  (1849  a  1852)  3  vol.  8  fr.  net  au 
lieu  de  10. 

4.**  Recherches  sur  Améric  Vespure  et  des  voyages.  1  vol.  in 
8.°  3  fr.  net. 

Soit.  Frs.  395  payes  comptant  390  frs. 

Lorsque  cette  affaire  se  terminera  je  vous  enverrai  le  cata- 
logue de  mes  autres  ouvrages. 

Agreez,  Monsieur,  les  assurances  de  ma  considération. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Feuqiiières 

Paris,  le  4  Avril  1855. 

Monsieur 

Le  titre  (Fra  Mauro)  est  fort  bien,  mais  étant  placé  au  haut 
de  la  carte  il  me  semble  que  lorsqu'ou  colerera  le  monument  sur 
toile,  ou  lorsqu'on  assemblera  toutes  les  parties  et  des  paraítra. 

Veuiliez,  donc,  me  dire  un  mot  sur  ce  sujet  afin  que  je  puisse 
donner  le  bon  a  tirer. 

Visconde  dé  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Dr.  Bernardino  António  Go- 
mes (1)  da  Academia  de  Lisboa 

Paris,  8  de  Abril  de  1855. 

III.""'  e  Ex."""  Sr. 

O  Portador  d'esta,  Mr.  Edouard  de  Verneuil,  meu  collega  n'este 
Instituto  de  França,  Membro  da  Academia  das  Sciencias,  é  um  dos 
mais  sábios  geólogos  da  Europa,  e  que  acompanhou  o  meu  illus- 
tre  amigo  Sr.  Richard  Murchison,  presidente  da  Sociedade  Real 
de  Londres,  na  viagem  geológica  nas  regiões  da  Ásia  Septentrio- 
nal  Elle  vae  á  Península,  e  principalmente  a  Portugal,  para  con- 
tinuar as  suas  observações  sobre  este  ramo  tão  importante  das 
sciencias. 

Permitta-me  V.  S.^,  pois,  que  lhe  recommende  este  sábio,  es- 
perando que  V.  S.^  lhe  facilitará  pelos  seus  conselhos  todos  os 
meios  de  conseguir  os  fins  a  que  se  propõe.  Estou  certo  que  am- 


(1)  Medico  celebre.  Sócio  da  Academia,  director  do  hospital  de  Marinha, 
medico  da  Real  Gamara.  Foi  quem  primeiro  applicou,  em  Portugal,  o  chloro- 
formio  em  1818.  Um  dos  fundadores  da  Gazeta  Medica.  Deixou  grandes  traba- 
lhos scientificos.  Morreu,  em  1877.  Pae  do  estadista  Barros  Gomes. 

VOL.  VIII  17 


258  CORRESPONDÊNCIA  SCIENTIFICA  E  LITTERARIA 


bos  ganharão  nas  relações  reciprocas  que  estabeleceram  e  eu 
receberei  com  isto  uma  prova  de  amisade  e  favor  de  V.  S.a  de 
quem  me  preso  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Duque  da  Terceira 

Paris  8  de  Abril  de  1855 

Meu  querido  Duque 

N.  B,  O  mesmo  quanto  no  \.^  %  da  carta  antecedente  e  depois 
o  seguinte: 

«Elle  vae  a  Portugal  para  continuar  em  outra  extremidade  do 
Continente  as  suas  observações  e  estudos  sobre  este  tão  impor- 
tante ramo  das  sciencias. 

Permitta-me  V.  Ex.^  que  lhe  recommende  este  sábio,  que  es- 
tou certo  encontrará  em  V.  Ex.^  aquella  honraria  e  benevolência 
que  tanto  distinguem  as  eminentes  quahdades  de  V.  Ex." 

Queira  V.  Ex.a  apresentar  os  meus  cumprimentos  á  Duqueza 
e  acreditar,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  do  Lavradio 

Paris  9  de  Abril  de  1855 

III.""'  e  Ex."""  Snr. 

Respondendo  agora  a  outros  objectos  da  carta  que  V.  Ex.^  se 
sérvio  dirigirme  em  15  de  Março  ultimo,  permitta-me  que  lhe 
diga  que  achei  muito  bem  o  aresto  que  V.  Ex. '  encontrou  relativo 
ao  negocio  de  Ceilão  no  Despacho  de  Luis  Pinto  dirigido  a  D,  João 
d' Almeida  em  6  de  Maio  de  1796,  mas  pelas  expressões  do  Minis- 


(1)  (Carta  autographa  em  poder  do  actual  marquez  do  Lavradio  e  cedida  ao 
Snr.  Visconde  de  Santarém  por  esta  publicação). 


VISCONDE   DE  SANTARÉM  259 

tro,  parece  indicar-se  que  o  nosso  Gov.°  não  tinha  grande  con- 
fiança no  resultado  da  reclamação  que  se  fizesse  naquella  época. 
Seria,  comtudo,  muito  importante,  para  se  saber  o  que  se  passou, 
que  se  podesse  descobrir  o  officio  de  D.  João  d' Almeida  de  8  de 
Março  de  1801  posterior  5  annos  ao  dito  Despacho. 

Se  o  dito  officio  se  não  encontra  na  Secretaria  d'Estado,  é 
provável  que  se  possa  descobrir  na  collecção  dos  Mss.  de  D.  João 
d' Almeida  que  o  Conde  da  Louzãa  D.  Diogo  herdeiro  do  seu 
irmão.  Pela  morte  de  D.  João  d' Almeida  tendo  ficado  o  Conde 
de  Cavalleiros  com  os  seus  papeis  permittio-me  que  copiasse  e 
fizesse  copia  de  toda  a  correspondência  de  Martinho  de  Mello 
durante  a  sua  Missão  em  Londres.  D'ella  tenho  6  volumes  de  co- 
pias. 

Quanto  a  carta  de  El-Rei  D.  Manuel  ao  Papa,  participando- 
Ihe  a  Submissão  de  Ceilão  terei  a  honra  d'enviar  a  V.  Ex.a  uma 
copia.  Não  remetto  o  original  por  se  achar  este  junto  e  enca- 
dernado com  os  documentos  todos  escriptos  em  cursivo  sympa- 
thico  e  cheios  d'abreviaturas. 

2P  Outra  carta  d'El-Rei  D.  Manuel  datada  d' Alcochete  de  12 
Junho  de  1508  dirigida  igualmente  ao  Papa  Júlio  è.«. 

3."  Outra  carta  do  mesmo  Rei  datada  de  29  de  {Julho  de  1501 
sobre  a  viagem  de  Pedro  Alvares  Cabral  e  descoberta  de  uma 
terra  a  que  poz  o  nome  de  Santa  Cruz  (o  Brazil).  Estas  duas  car- 
tas são  differentes  das  que  pubhcou  Navarret. 

4.*^  Carta  do  mesmo  Rei  datada  de  Lisboa  do  anuo  de  1513 
dirigida  ao  Papa  Leão  X. 

Esta  carta  foi  impressa  com  o  Discurso  latino  dirigido  ao  Pon- 
tífice pelo  Embaixador  Portuguez  Tristão  da  Cunha. 

5.°  Finalmente  algumas  das  cartas  attribuidas  a  Vespucio 
dirigidas  ao  Duque  de  Lorena. 

Quanto  ao  catalogo  das  Possessões  que  tivemos  na  índia  e  que 
nos  tomarão  os  Hollandezes,  terei  também  a  honra  de  enviar  a 
V.  Ex.^  logo  que  me  seja  possível  ir  á  Bibliotheca  onde  se 
encontrão  noticias  interessantes  a  este  respeito  em  Mss.  Mas  a 
estação  está  ainda  tão  rigorosa  e  a  minha  saúde  tão  percaria  que 
me  não  arrisco  a  sahir  de  casa.  Em  quanto  não  remetto  o  dito 
catalogo  indicarei  aqui  em  resumo  a  maior  parte  das  nossas  con- 
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quistas  e  estabelecimentos  que  os  Hollandezes  nos  tomarão  no 
Oriente,  ou  d'onde  nos  expulsarão. 

Em  1615  tomarão-nos  Polincate  na  costa  de  Coromandel.  Em 
1658  a  Companhia  Hollandeza  estabeleceu  a  sede  do  seu  com- 
mercio  em  Nazapotão  d'onde  também  nos  expulsarão;  e,  no 
mesmo  anno  se  apoderarão  dos  nossos  estabelecimentos  de  Ca- 
lecut e  no  de  1661  tomarão-nos  Cochin  e  Cananor  apoderando-se 
assim  de  todo  o  commercio  da  pimenta  d'aquelles  paires  de  que 
havíamos  gosado  desde  o  descobrimento  e  conquista. 

Já  em  1638  elles  se  havião  aliiado  com  o  Rei  de  Cândia,  na 
Ilha  de  Ceilão,  contra  nós,  mas  não  poderão  conseguir  expulsar- 
nos  senão  no  anno  de  1657  em  que  nos  tomarão  Columbo,  e  em 
1658  Manar,  Jaffanapatão  Porto  de  Gale  e  Negombo. 

Em  1640,  apossarão-se  de  Malaca  e  penetrarão  até  ao  Pégu 
6  a  Siam  onde  tínhamos  não  só  importantes  relações  commer- 
ciaes,  mas  também  um  estabelecimento  e  fortalezas.  Em  1639, 
ajudarão  os  Japonezes  a  expulsamos  dos  estabelecimentos  com- 
merciaes  que  alU  tínhamos.  Expulsarão  igualmente  de  Ternate 
de  Magallan  e  de  Sumatia  onde  tínhamos  também  estabelecimen- 
tos e  um  Tratado  de  AUiança  negociado  por  Diogo  Lopes  de 
Souza  em  1510. 

A  historia  destas  espoliações  e  das  guerras  que  sustentamos 
com  os  Hollandezes  é  um  dos  episódios  mais  dramáticos  da  nossa 
Historia. 

Conclui  hontem  a  leitura  e  estudo  dos  immensos  documentos 
sobre  as  nossas  questões  em  Damão  com  os  agentes  da  Compa- 
nhia que  V.  Ex.^  se  sérvio  communicar-me.  Encontrei  nelles 
grande  copia  de  noções  para  formar  um  juizo  sobre  as  preten- 
ções  reciprocas,  o  que  não  podia  fazer  só  pelas  cartas  topogra- 
phicas  que  V.  Ex.»  me  enviou.  Senti,  todavia,  não  encontrar  entre 
os  mesmos  documentos  um  muito  importante  para  a  questão  da 
livre  navegação  do  Coileque  que  alli  se  cita  e  de  que  trato  nas 
observações  a  saber :  o  Auto  e  mais  papeis  da  vistoria  feita  no 
tempo  do  Governador  de  Damão  Julião  José  da  Silva  Vieira  no 
qual  se  mostrava  que  tendo-se  reunido  por  ambas  as  partes  os 
engenheiros  e  havendo  procedido  á  vistoria,  com  as  formalida- 
des necessárias,  reconhecerão  que  a  maior  parte  do  dito  Rio  per- 
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tencia  aos  Portugiiezes  inclusive  a  Barraca  em  que  está  actual- 
mente estabelecida  a  Metta  (Alfandega)  Ingleza. 

Parece-me  que  V.  Ex.^  devia  exigir  do  Governo  estes  docu- 
mentos que  V.  Ex.^  me  enviou  e  os  mais  pareceres  acerca  das 
questões  que  elles  tratão. 

Aproveito  de  novo  a  occasião  para  repetir  os  protestos  de 
estima  e  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  Ex.« 
amigo  antigo  fiel  e  obr.*» 

Visconde  de  Santarém 


Observações  e  parecer  sobre  os  documentos  relativos  ás  dispu- 
tas entre  as  auctoridadcs  Vortugnezas  de  Damão  com  as 
Inglezas  (1). 

Três  são  os  pontos  da  controvérsia  entre  os  Portuguezes  e 
Inglezes  n'aquella  parte  dos  domínios  asiáticos  da  Coroa  de 
Portugal. 

1.0  Exigência  das  auctoridades  britannicas  do  pagamento  de 
direitos  dos  objectos  que  das  Aldeãs  de  Praganá-Nagaos  Avely 
transitão  atravez  do  território  da  Companhia  Ingleza  para  con- 
sumo em  Damão  e  vice-versa  e  dos  que  são  transportados  d'aquella 
cidade  para  Nagaos  Avely. 

2.0  Disputa  de  limites  entre  as  auctoridades  das  duas  Nações 
sobre  as  verdadeiras  demonstrações  da  Aldeã  Portugueza  de 
Saronzui  com  a  Aldeã  Britanuica  de  Kendall. 

3.0  Vexações  praticadas  pelas  auctoridades  Inglezas  da  mar- 
gem direita  de  CoUèque  impedindo  a  livre  navegação  do  Rio  aos 
súbditos  Portuguezes,  e  forçando-os  a  pagarem  certos  direitos  á 
Alfandega  de  CoUèque. 


(1)  Este  relatório  foi  feito  pelo  Visconde  de  Santarém  e  dirigido  a  Lavradio 
com  a  carta  precedente. 
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l.<»  Ponto 

Não  se  pode  encerrar  este  assumpto  sem  se  experimentar  um 
sentimento  de  tristeza  de  ver  a  imprevidência  com  que  tem  sido 
tratados  os  nossos  negócios  e  interesses  do  ultramar  ha  mais  de 
dois  séculos. 

Um  governo  previdente  deveria  ter  vigiado,  desde  o  fim  do 
reinado  da  Rainha  Isabel  d' Inglaterra,  os  progressos  que  as  nave- 
gações transantlanticas  ião  fazendo,  devia  vêr  que  já  em  1617 
os  Inglezes  havião  commettido  grandes  hostilidades  contra  nós 
na  índia,  que  em  1620  havião  já  constituído  o  forte  de  S.  Jorge 
em  Madráo  (1),  e  que  22  annos  depois  auxiliarão  os  persas  con- 
tra nós  ajudando-os  a  tomar-nos  Ormuz,  chave  do  golfo  Pérsico, 
e  entreposto  d'um  dos  mais  ricos  commercios  do  Oriente.  Ura 
governo  previdente,  repito,  devia  ter  estudado,  alem  d'isso,  o 
admirável  systema  dos  nossos  primeiros  conquistadores  e  gover- 
nadores da  índia  e  decidir-se  a  todo  o  custo  a  continual-o,  ou  a 
renunciar  completamente  áquellas  possessões  deixando-as  ali 
perder  umas  a  após  outras. 

O  primeiro  systema,  lhe  mostrava  com  quanta  Sabedoria  os 
Portugueses  se  apossarão  de  todo  o  Cancanor  e  se  estenderão 
por  toda  a  costa  até  alem  do  Gusarate  sem  deixarem  terra 
Extrangeira  encravada  na  parte  que  dominavão. 

O  Estudo  dos  Tratados  que  fizemos  com  os  Potentados  da 
índia  desde  Vasco  da  Gama  até  ao  de  1555  em  que  o  Rei  de 
Vidapour  nos  cedeu  as  fortalezas  da  Banda  e  seus  territórios 
nos  mostra  igualmente  a  imprevidência  dos  nossos  durante  aquelle 
longo  período  de  tempo.  Mas  depois  não  só  deixamos  perder 
tudo  quanto  tínhamos  em  Suraie  mas  até  fomos  forçados  a  ceder 
Bombaim  ficando  assim  separados  os  Estados  de  Damão  dos  de 
Goa,  e  quebrada  a  famosa  cadeia  de  Praças  fortes  que  ligavão 
as  nossas  possessões  e  que  nos  fizeram  tão  fortes  n'aquella6 
regiões. 


(1)  Madrasta  ?! 
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Não  posso,  na  verdade,  conceber  como  escaparão  aos  homens 
que  negociarão  o  Tratado  de  1779  pelo  qual  o  Radjá  nos  cedeu 
o  Proganá  Nagaos  Avely,  as  lições  do  passado  e  os  graves  e  per- 
manentes perigos  que  resultavão  para  aquelles  Estados,  da  ces- 
são de  Bombaim.  Admirou-me  que  não  vissem  que  mesmo  entre 
particulares  os  terrenos  encravados  são  origem  de  eternos  e  com- 
plicados pleitos  e  muito  mais  quando  isso  acontece  entre  terri- 
tórios pertencentes  a  nações  diversas. 

Quando  os  portugueses  obtiverão  aquella  concessão  deviam 
ter  empregado  todos  os  meios  para  a  alcançar  completa,  quero 
dizer  obtendo  do  Radjá  outras  Aldeãs  que  ligassem  o  Nagaos 
Avely  ao  território  portuguez  de  Damão,  não  deixando  a  liber- 
dade de  transito  entre  os  dois  territórios  sujeitas  ás  exações 
arbitrarias  dos  officiaes  do  Radjá,  como  aconteceu  apesar  da 
cessão  feita  pelo  Tratado. 

E  com  effeito  apenas  decorrerão  alguns  annos,  as  auctorida- 
des  do  mesmo  Radjá  exigiram  direitos  de  transito  dos  géneros 
Portugueses  que  das  terras  cedidas  se  transportavão  para  Damão 
e  posto  que  o  Sarad  remediou  isto,  por  uma  ordem  passada  em 
29  de  Maio  de  1799,  permittindo  o  livre  transito,  nem  por  isso 
deixou  de  ser  necessário  alcançar  novas  ordens  do  mesmo,  em 
26  d' Abril  seguinte,  e  sem  embargo  d'ellas,  dois  annos  depois 
(1802)  as  auctoridades  Mahrathas  sustentarão  que  a  cessão  não 
envolvia  a  dos  direitos  de  transito,  que  na  opinião  delias  não 
tinham  sido  vendidas. 

Foi,  pois,  mister  uma  nova  ordem  do  Sarad  para  o  livre 
transito. 

Estes  exemplos  provam  de  sobejo  o  vicio  da  transação  primi- 
tiva e  o  quanto  ella  fora  defeituosa  e  incompleta! 

Ora  se  isto  se  passou  com  o  soberano  que  tinha  cedido  as 
terras  e  que  tinha  celebrado  o  Tratado,  que  se  deverá  esperar 
desde  o  momento  em  que  as  mesmos  Estados  do  contractante 
passaram  á  Soberania  e  dominio  de  outra  Nação  Estrangeira,  e 
poderosa,  que  não  tinha  contrahido  obrigação  alguma  conven- 
cional comnosco  e  que  alem  d'isso  tinha  por  bem  da  sua  politica 
de  se  apoderar  de  toda  a  grande  Peninsula  Hindoustanica? 
Occorreu  exactamente  o  que  devia  ter  sido  previsto.  O  governa- 
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dor  de  Damão  confessou  mesmo  em  um  documento,  que  na 
cessão  que  o  Radjá  havia  feito  aos  Ingleses  das  terras  do  norte 
do  Concam,  não  tinha  convencionado  sobre  certos  privilégios  e 
reservas  concedidas  ao  Governo  Poitugiiez  e  que  por  isso  não 
poderão  ser  garantidas  pelas  aiictoridades  Britannicas. 

Dois  arbitrios  se  offerecião  em  meu  entender,  nestas  cir- 
cumstancias.  Um  de  que  resultaria  um  Estado  de  Couzas  perma- 
nente, e  outro  eventual  e  incerto.  O  1.»  de  negociar  a  troca  de 
territórios  para  se  formar  um  seguido  desde  Damão  a  Nagaos 
Avely  e  o  2.°,  se  fosse  possível,  ajustar-se  uma  convenção  com 
os  Ingleses  em  que  se  converi^essem  meras  e  temporárias  conces- 
sões em  um  Direito  reconhecido  e  obrigatório  de  livre  transito 
entre  os  dois  territórios  Portugueses  atravez  das  terras  encrava- 
das no  Dominio  Britannico.  Mas  nem  o  l/*  nem  o  2.°  se  seguio. 
Limitou-se  o  Governador  de  Damão  a  propor  um  plano  (que  elle 
dizia  fundado  no  Tratado  com  o  Pragana)  do  governador  de  Bom- 
baim ao  que  este  accedeu  em  18  de  Julho  de  J819,  mas  a  sim- 
ples leitura  da  sua  resposta  basta  para  se  conhecer  que  não 
tendo  nenhum  caracter  obrigatório,  conforme  a  lei  das  nações, 
ficava  sendo  de  sua  natureza  revogável,  o  que  com  ef feito  acon- 
teceu exigindo  as  auctoridades  Inglesas  direitos  de  transito. 
Depois  reconcedida  e  por  fim  revogada  como  se  mostra  da  volu- 
mosa correspondência  desde  1844  a  1854  dentro  de  cuja  década 
as  auctoridades  Inglesas  desatenderão  todas  as  reclamações  que 
a  este  respeito  lhes  forão  dirigidas  tanto  pelos  Governadores  de 
Damão  como  pelo  Governador  Geral  da  índia. 

Tal  é  o  estado  irregular  em  que  este  negocio  tem  andado  no 
longo  periodo  de  76  annos ! ! 

Não  se  tendo,  pois,  celebrado  Convenção  alguma  obrigatória 
com  a  Inglaterra  em  que  esta  Potencia  se  obrigasse  a  permittir 
o  livre  transito  das  fazendas  e  géneros  dos  Portugueses  (aliás 
Estrangeiros)  pelo  território  Britannico,  apresenta-se  a  meu  ver, 
uma  questão  muito  delicada  de  direito  de  Soberania,  e  de  Direito 
das  Gentes  positivo,  e  vem  a  ser,  se  os  Ingleses  dentro  do  seu 
próprio  território  tem  ou  não  direito  de  impor  condições  e  res- 
tricções  aos  Portugueses  no  transporte  continuo  de  géneros  de 
um  ponto  do  seu  território  para  outro  atravez  do  paiz  perten- 
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cente  ao  dominio  da  Inglaterra?  E  se  no  caso  affirmativo  as  res- 
tricçôes  que  pela  sua  soberania  ella  tem  direito  de  ímpôr  a  uma 
Nação  Estrangeira  podem  ser  consideradas  como  vexatórias? 

Não  escapará  por  certo  ao  saber  e  penetração  de  V.  Ex.»  a 
gravidade  deste  negocio  considerado  debaixo  destes  fundamentos. 

Parece-me,  pois,  á  vista  disto,  que  toda  e  qualquer  reclamação 
que  se  tentasse  sobre  este  assumpto  ainda  mesmo  quando  se 
obtivesse  um  resultado  favorável,  não  teria  este  outro  caracter 
senão  o  de  uma  concessão  transitória,  sujeita  a  ser  mil  vezes 
revogada  conforme  os  interesses,  ou  arbítrio  das  auctoridades 
Britannicas.  Não  vejo,  pois,  outro  meio  de  terminar  quanto  seja 
possível  este  complicado  negocio,  se  não  o  de  se  tratar  do 
escambo  das  Aldeãs  Portuguesas  com  as  Inglesas  que  interrom- 
pem e  cortão  o  transito  entre  as  nossas  duas  possessões,  como 
propoz  o  Governador  da  índia  em  1845  e  em  1851  com  rasões 
mui  solidas  e  ponderosas. 

Tendo  examinado  cora  toda  a  attençâo  o  esboço  topographico 
em  que  se  marcão  as  posições  respectivas  das  Aldeãs  pertencen- 
tes ás  duas  Nações  e  que  se  acham  encerradas,  e  comparando-o 
com  o  que  expoz  o  Governador  da  la^ia,  julgo  que  o  mesmo 
ajuizou  bem  dizendo,  que,  o  ponto  central  entre  a  Praça  de  Damão 
e  Pragana  Nogar-Avely  é  a  AIde'a  de  Dará  a  qual  para  ser  alcan- 
çada é  forçoso  atravessar  as  3  Britannicas  que  tem  de  ser  preci- 
samente jurneadas  e  são  Vassy-Chaniodá  e  Dungará,  e  isto  diri- 
gindo-se  da  Praça  pela  Ponte  de  Saiuará  para  Vavanda  e  d'ahi 
para  Calnachigão  e  de  Dadará  para  internar-se  pela  Pragana;  a 
outra  Aldeã  Britannica  de  Lavaxa.  A  acquisição  destas  4  Aldeãs 
(diz  elle)  é  de  absoluta  necessidade  por  avultar  menos  que  a  de 
Buvicachigão. 

O  mesmo  Governador  propõem  a  troca  d'aquellas  4  Aldeãs 
pela  Aldeã  Portuguesa  de  Vagachim,  que  fica  encravada  entre 
as  diversas  Britannicas  que  cercão  as  de  Itupam  e  Beipam  e 
outras  limitrophes  pelo  sul  nas  extremidades  do  território  Portu- 
guez  com  o  Britannico  e  que  tem  ricas  e  vastas  mattas.  Elle 
declara,  e  a  meu  vêr  com  rasão,  que  por  nenhum  modo  a  troca 
se  deverá  effectuar  das  próximas  á  Praça  nem  das  confinantes 
com  as  terras  do  Radjá  pela  pacificação  em  que  se  conservão. 
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Parece-me,  á  vista  de  tudo  que  deixo  exposto,  que  a  negocia- 
ção se  deverá  encetar  sobre  estas  bases.  Faço  votos  pelo  bom 
êxito  delia,  o  que  será  um  milagre,  pois  nutro  ainda  mais  receios 
dos  que  expõem  o  Governador  da  índia. 

Posto  que  a  opinião  daquelle  funccionario  seja,  pelo  conhe- 
cimento que  tem  das  localidades,  e  por  muitos  outros  motivos,  a 
que  se  deva  seguir,  parece-me,  todavia,  á  vista  da  planta  topogra- 
phica  que  se  a  dita  troca  senão  conseguir,  que  se  deverá  com 
outros  elementos  que  não  temos  á  vista,  buscar  outro  meio  de 
communicação  entre  os  dois  territórios  separados  principalmente 
da  parte  do  Norte  pelas  possessões  da  Companhia,  e  entre  alguns 
pontos  mais  centraes  que  também  os  separão  pelos  de  Radjá  de 
Darmalpor.  Mas  para  tratar  deste  objecto,  e  assentar  juizo  mais 
seguro  não  basta  a  carta  que  V.  Ex.»  me  enviou,  nem  o  plano 
topographico,  defeituosamente  desenhado  que  se  acha  annexo 
aos  documentos,  tanto  mais  que  em  muitos  pontos  essenciaes  se 
não  acham  em  harmonia.  Mas  isto  é  por  agora  só  uma  conje- 
ctura minha,  pois  necessito  estudar  a  matéria  com  outros 
documentos. 

IP   PONTO 

Tendo  egualmente  examinado  os  documentos  relativos  á  dis- 
puta de  limites  entre  a  Aldeã  Portugueza  de  Sarongui  e  a  Al- 
deã Britânica  de  Kondar,  vi  que  sendo  as  controvérsias  de  limi- 
tes as  mais  complicadas,  esta  é  uma  das  mais  escabrosas  por  se 
não  produzirem,  por  nossa  parte,  documentos  regulares  de  medi- 
ções, nem  plantas  topographicas,  nem  noticias  cadastraes  reves- 
tidas de  legalidade  que  provassem  os  verdadeiros  limites  da  dita 
Aldeã  antes  dos  Inglezes  tomarem  posse  da  de  Kondar.  Ditos  de 
testemunhas  e  alguns  indícios  formão,  a  meu  vêr,  todos  os  fun- 
damentos da  informação  do  capitão  Garcia,  que  não  sabendo 
outra  lingoa  senão  a  sua  se  não  poude  entender  com  o  commis- 
sario  Rogers.  Se  o  Mappa  Topographico  que  vem  annexo  á  dita 
informação,  e  que  figura  os  limites,  fosse  apoiado  sobre  do- 
cumentos de  Vistorias  contradictorias  precedentes  sobre  demar- 
cações positivas  e  outras  provas  incontestáveis,  a  usurpação 
enorme  que  se  nos  fazia,  seria  evidentemente  provada. 
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O  argumento  de  maior  pezo  que  ali  se  encontra,  é  o  de  se 
terem  recuzado  as  testemunhas  Inglezas  ou  por  parte  destas  a 
prestar  juramento,  o  que  parece  dar  a  presumpçâo  que  ellas  sa- 
bião  que  o  direito  e  justiça  estava  da  nossa  parte. 

Por  outra  parte  o  commissario  Rogers  cita  no  seu  Relatório 
alguns  documentos,  e  produz  algumas  razões  e  fundamentos 
que  se  referem  a  documentos  anteriores  á  posse  Ingleza  e  que, 
segundo  elle,  se  achavão  registados,  o  que  torna  o  negocio  muito 
difficil  e  complicado. 

Parece-me,  pois,  que  antes  de  se  tentar  uma  nova  reclama- 
ção a  este  respeito,  deverião  as  nossas  auctoridades  examinar 
de  novo  o  negocio,  e  munirem-se  de  documentos  que  podes- 
sem  descobrir,  anteriores  á  posse  Ingleza,  e  que  possão  tornar 
o  nosso  direito  incontestável  e  a  uzurpação  evidente. 

Além  de  que  o  Governador  da  índia  reclama  com  razão,  e 
com  a  maior  instancia,  que  se  trate  de  limitar  bem  e  definitiva- 
mente os  nossos  territórios  de  Damão  para  que  não  percamos 
tudo  por  novas  usurpações.  Estas  mesmas  asserções  d'aquelle 
Funccionario  indicam  que  não  havião  limites  definidos  naquellas 
nossas  possessões,  e  da  necessidade  de  se  estabelecerem  de  um 
modo  regular  e  incontestável  para  evitar  as  usurpações. 

3.°   PONTO 

Quanto  ao  que  os  Inglezes  teem  praticado  acerca  da  nave- 
gação do  Rio  Coéleque  é  não  só  negocio  de  naturesa  mui  diver- 
sa da  antecedente,  mas  também  de  maior  seriedade.  Os  seus 
procedimentos  são  uma  continuada  serie  de  vexações  e  de  vio- 
lências, e  uma  manifesta  violação  do  Direito  das  Gentes;  sendo 
de  mais  a  mais  revoltante  o  terem  exigido  as  auctoridades  esta- 
belecidas em  tempos  modernos  em  Coéleque,  e  até  com  ameaças, 
que  os  habitantes  do  território  Portuguez,  destruião  as  suas  ca- 
zas  e  estabelecimentos  para  se  transportarem  e  estabelecer-se 
no  território  da  Companhia ! ! 

Recapitularei  as  violências  feitas  aos  Súbditos  Portuguezes  e 
depois  indicarei  os  fundamentos  em  que  assenta  o  nosso  Direito 
de  Soberania  territorial  e  o  da  livre  navegação  do  Rio. 
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Os  marítimos  da  Aldeã  de  Carià^  pertencente  á  jurisdição  de 
Damão,  foram  nestes  últimos  tempos  vexados  e*  impedidos  em 
suas  navegações  e,  commercio  pelas  auctoridades  da  Alfandega 
de  Coéleque  da  jurisdição  Britannica,  prohibindo-lhes  a  sabida  do 
Rio  para  pescar  e  exigindo  delles  o  pagamento  dos  direitos  de 
ancoragens,  farol  e  registo,  obrigando-os  além  d'isso,  tanto  na 
sabida  como  na  entrada  a  uma  revista  na  mesma  alfandega. 
Estas  vexações  são  executadas  principalmente  por  um  Parse 
rendeiro  dos  Inglezes. 

A  diversas  representações  do  Governador  de  Damão  sobre 
este  objecto,  respondeu  o  de  Surrate,  dizendo  que  o  Adminis- 
trador da  Alfandega  de  Coéleque  não  recebia  direitos  de  Esca- 
las, senão  d'ancoragem,  e  farol,  na  conformidade  da  Pauta,  e 
que  era  da  pratica  de  muitos  annbs  receber  a  dita  ancoragem  e 
farol  de  todas  as  embarcações  que  entram  no  Coéleque,  e  direi- 
tos dos  géneros  que  ellas  trazião. 

Esta  decisão  da  auctoridade  Ingleza  mostra  que  ella  consi- 
derava ter  a  Companbia  soberania  exclusiva  do  Rio  apesar  de 
modificar  os  termos  de  tal  pretenção  por  uma  cbicana  macbia- 
velica,  de  que  consideravão  o  seu  direito  ao  Rio  como  perten- 
cendo-lbes  até  onde  chega  a  Maré  nas  aguas  vivas! 

Esta  usurpação  e  preíenção  data  só  de  Maio  de  1849,  como 
se  mostra  do  parecer  da  commissão  reunida  em  Damão  (Doe. 
not.  N.°  11  annexo  ao  officio  137)  e  tendo  continuado  aquella 
usurpação  e  violências  até  ao  presente,  e  tendo  de  novo  contra 
ellas  reclamado  o  Governador  da  índia,  respondeu  em  6  de 
Março  do  anno  passado  Lord  Hepbistone,  Governador  da  Resi- 
dência de  Bombaim,  que  os  direitos  de  ancoragem  e  de  farol 
não  seriam  exigidos  dos  Barcos  de  Pesca  Portuguezes  que  en- 
trassem em  Coéleque  e  Calva  e  deu  ordem  para  serem  restituí- 
dos os  direitos  que  tinhão  percebido,  mas  não  reconbeceu  a 
mesma  isempção  para  os  navios  de  commercio  que  entrassem 
no  mesmo  Rio,  contra  o  que  o  nosso  Governador  fez  suas  re- 
servas. 

Já  se  vê  que  esta  meia  medida  deixa  subsistir  o  ponto  capi- 
tal e  fundamental,  o  do  direito  de  navegar  livremente  no  Rio 
do  dominio  territorial.  Aquella  concessão,  é  além  disso,  da  na- 
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tureza  daquellas  que  os  Publicistas  chamam  =  Jus  Mérae  facul- 
tatis. 

Nattel  diz:  «une  simple  permission  de  faire  le  commerce  ne 
donne  ancune  droii  parfait  a  ce  commerce  car  si  je  vous  pro- 
met  brunet  purement  et  simplesmente  de  faire  quelque  chose, 
je  ne  vous  donne  ancun  droit  de  le  faire  dans  la  suite  malgrè 
moi». 

A  mesma  resolução,  pois,  relativa  e  em  favor  dos  Barcos  de 
Pesca  está  neste  caso. 

Passarei  agora  a  tratar  dos  fundamentos  de  direito  que  nos 
assiste  neste  grave  negocio. 

l.o  —  Ha  muitos  annos  que  a  divisão  e  demarcação  do  Rio 
havia  sido  feita  e  se  provara  que  metade  delle  pertencia  ao 
nosso  Dominio  (off.  do  gov.'''^  Donster  de  7  de  Novembro  de 
1850). 

2.°  A  commissão  que  se  reunio  em  Damão  verificou  que 
jamais  as  Auctoridades  Inglezas  desconhecerão  o  Direito  que 
assiste  á  Bandeira  Portugueza  na  margem  esquerda  do  dito  Rio 
Colleque,  citando  a  dita  commissão  a  este  propósito  um  docu- 
mento muito  importante  para  nós  e  que  desgraçadamente  não 
encontrei  nos  papeis  que  me  forão  confiados,  a  saber:  o  Auto 
de  Vistoria  feita  no  tempo  do  Governador  de  Damão,  Julião 
José  da  Silva  Vieira,  em  que  se  mostra  que,  tendo-se  reunido 
por  ambas  as  partes,  Portugueza  e  Ingleza,  os  engenheiros  e 
procedido  á  vistoria  com  as  formalidades  necessárias,  tinham 
reconhecido  a  maior  parte  do  mencionado  Rio  Colleque  perten- 
cer ao  Portuguezes,  inclusive  a  Barraca  em  que  está  actualmente 
estabelecida  a  Matta  (Alfandega)  Ingleza. 

3.°  —  De  outra  vistoria  effectuada  em  6  d' Abril  de  1830,  se 
verificou  que  a  Barra  do  Rio  Colleque  por  onde  entram  e  sahem 
as  embarcações  fica  no  nosso  limite,  visto  pela  nossa  parte 
situar-se  a  foz  do  mesmo  pela  profundeza  e  extensão  das  aguas 
devendo  pertencer  2  partes  ao  nosso  território  pela  posição  em 
que  se  acha,  e  a  3.^  a  Coileca. 

Este  documento  também  se  não  encontra  nos  remettidos  da 
Índia   e  nem  se  indica  se  as  Auctoridades  Inglezas  concorre- 
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rão  também  a  esta  vistoria,  o  reconhecerão  e  assignarão  o 
Auto  (1). 

Pelo  desenho  feito  pelos  Pilotos,  posto  que  tenha  o  defeito 
de  não  marcar  com  os  nomes  os  diversos  portos,  se  mostra 
(como  já  eu  havia  dito  antes  de  examinar  estes  documentos) 
que  a  maior  parte  do  mencionado  Rio  pertence  ao  nosso  territó- 
rio. Além  disso  os  exemplos  alli  delegados  pelos  nossos  commis- 
sarios  acerca  do  que  se  pratica  no  Rio  de  Surrate  nas  diversas 
Alfandegas  das  duas  margens  d'aquelle  Rio,  pertencentes  a  dois 
diversos  Estados,  como  acontece  com  o  Colleque,  são  argumen- 
tos sem  replica  e  devião  ser  pelos  Inglezes  apphcados  a  este 
ultimo,  e  isto  com  tanta  maior  justiça,  quanto  é  certo  que,  a 
Companhia  Ingleza  segue  no  Rio  de  Surrate  o  que  antigamente 
se  praticava,  cobrando  cada  um  nas  suas  Alfandegas  respecti- 
vas os  direitos  que  lhes  são  devidos. 

Do  que  deixo  dito  se  prova  pois,  que  se  nos  tem  feito  não 
só  uma  violência  e  vexação  flagrante,  mas  até  offendido  os  prin- 
cípios do  Direito  Natural. 

Os  mais  eminentes  Publicistas,  e  Vattel  á  testa  delles,  tratan- 
do do  Droit  de  Peage  considerão  como  uma  extorsão  manifesta 
e  contraria  ao  Direito  Natural  o  mesmo  Droit  de  Peage,  na  sua 
maior  latitude,  dizendo: 

«Le  partage  et  la  proprietè  des  terres  n'a  pâ  ôter  a  personne 
le  droit  de  passage  lorsqu'on  ne  nuit  pas  ce  celui  sur  le  Terri- 
ioire  de  qui  on  passe. 

Mas  n'este  caso  a  passagem  do  Rio  de  que  se  trata  não  pode 
cauzar  prejuízo  ao  possuidor  de  um  território  de  que  elle  não 


(1)  São  Justamente  os  papeis  e  documentos  mais  importantes,  os  das  vis- 
torias que  nos  faltão,  e  pelo  que  envia  o  Governador  da  índia  ao  Ministro  da 
Marinha,  dizendo-lhe  que  muitos  papeis  por  serem  volumosos  os  não  podia 
mandar  por  Alexandria,  é  para  recear  que  ainda  se  não  achem  em  Lisboa. 
Mas  no  meu  entender  é  necessário  reclamar  as  copias  com  urgência. 

(Nota  do  Visconde  de  Santarém  no  fim  da  pagina  e  da  sua  lettra  como 
todo  o  documento). 
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possue  mesmo  as  duas  margens,  mas  ainda  quando  lhe  cauzas- 
se  prejuízo,  a  justiça  e  o  Direito  Natural  exigiao  que  para  reme- 
diar esse  prejuízo  não  fosse  esse  remediado  cauzando  ao  que 
primeiramente  o  occupou  e  tomou  posse  do  território  e  da  liber- 
dade de  navegar  no  dito  Rio  que  formava  parte  do  seu  Domí- 
nio, como  acontece  no  caso  actual,  pois  a  posse  e  goso  dos  Por- 
tuguezes  é  anterior  de  séculos  no  estabelecimento  dos  Inglezes 
na  outra  margem  do  mesmo  Rio.  Os  Portuguezes,  desde  o  seu 
estabelecimento  naquelle  paiz,  tem,  além  dos  sólidos  direitos  que 
ficão  expostos  o  que  é  egualmente  estabelecido  pelos  Publicistas, 
a  saber:  • 

«Lors  qu'une  Nation  s'empare  d'un  pays  pour  faire  sa  de- 
meure,  elle  occupe  tout  ce  que  le  pays  renferme  de  terres,  lacs, 
RéviereSy  etc.  Mais  il  peut  arriver  que  ce  pays  soit  termine  e 
repare  d'un  aiitre  par  iin  fleuve  on  demande  a  qui  ce  fleuve 
appartiendra  ? 

«II  doit  appartenir  á  la  Naticn  qui  s'en  esí  emparé  la  prémiere. 
Quand  une  Nation  s'empare  d'un  pays  termine  par  un  fleuve  elle 
est  censée  s'approprier  aussi  le  fleuve  même ;  car  un  fleuve  et 
d'une  trop  grande  usage  pour  qui  Ton  piusse  présumer  que  la 
Nation  n'est  pas  en  Tintention  de  se  le  reserver.  Par  consequent 
le  peiíple  qui  le  premier  à  etabli  sa  domination  sur  Vun  des  deux 
bords  du  fleuve,  est  censé  le  premier  occupant  de  toute  cette  par- 
tie  de  ce  fleuve  qui  termine  son  territorie. 

Plus  de  fleuve  est  resserrè  (como  acontece  com  o  Colleque) 
Plus  la  suretè  et  la  commodité  de  Fusage  demande  qui  il  soit 
soumis  tout  intiere  à  Fempire  et  à  la  propriété». 

Seria  um  argumento  sophistico  e  improcedente  se  contra  estes 
princípios  as  autoridades  da  Companhia  objectassem  que  a  prio- 
ridade do  domínio  tendo  pertencido  aos  povos  Maharathas  e  ten- 
do-lhes  os  Inglezes  succedido,  devia,  por  este  facto,  gosar  dos 
mesmos  Rios  como  elles  havião  gosado.  Mas  ainda  suppondo  que 
tal  argumento  fosse  admittido  elle  seria  todo  em  favor  dos  Por- 
tuguezes porque  estes  havião  substituído  a  sua  soberania  e  pos- 
sessão dos  Povos  Indicos  no  mesmo  terrítorrio,  e  tinhão,  por  con- 
seguinte, pelo  menos  eguaes  direitos  sobre  o  mesmo  Rio,  e  sobre 
a  livre  navegação  e  commercio  d'elle. 
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Mas  pondo  de  parte  a  hypothese,  de  que  se  possa  fazer  tal 
argumento  e  tal  objecção,  fundando-nos  só  no  Direito  perfeito  e 
no  facto  positivo  da  prioridade  da  nossa  occupação,  e  dominio, 
não  pode  nem  aquelle,  nem  este  serem  disputado,  com  justiça 
e  conforme  o  Direito  das  Gentes  por  outra  Nação  que  não  sendo 
Autochtona  veio  estabelecer-se  muito  depois  dos  Portuguezes  na 
visinhança  do  nosso  Território. 

Os  Publicistas  estabeleceram  a  respeito  da  prioriçiade  da 
occupação  que  «Si  ce  peuple  à  fait  quelque  usage  de  ce  fleuve 
comme  pour  la  navigation,  ou  pour  la  pêche,  on  presume  d'aw 
tant  plus  súrement  qu'il  vdiílu  se  rapropiier». 

Finalmente  as  melhores  authoridades  nesta  matéria  sustentâo 
que  «une  lorngue  possession  non  contrediie,  etablit  de  DroU  des 
Nations». 

E  com  effeito  desde  os  princípios  do  século  xvi  em  que  alli 
nos  estabelecemos  até  1849  em  que  principiarão  as  authoridades 
Inglezas  a  fazer  taes  e  tão  incríveis  vexações,  ninguém  nos  dispu- 
tou a  posse  daquelle  Rio  e  de  sua  navegação. 

E',  pois,  a  dita  posse  garantida  também  por  este  fundamento 
e  pelo  Direito  das  Nações,  aos  Portuguezes. 

Isto  é  o  meu  parecer  sobre  as  graves  questões  que  tem  occor- 
rido  n'aquella  parte  dos  Domínios  Asiáticos  da  Coroa  de  Portu- 
gal, devendo-se,  segundo  a  mesma  opinião,  dirigir-se  e  funda- 
mentar-se  a  necessária  reclamação  sobre  aquelles  fundamentos 
que  ficão  expostos. 

Paris  9  d' Abril  de  1855. 

'  Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Feuquières 

Paris  le  9  Avril  1855 

NB.  Pour  faire  graver  le  n.»  41  dans  la  dernière  planche  de 
Mappemonde  de  Fra  Mauro.^ 


VISCONDE   DE  SANTARÉM  273 


Do    Visconde  de  Santarém  para  o  Marquez  d'Escayrac  de 
Lanture  (1) 

Paris  le  13  Avril  1855 

Monsieur  le  Marquis 

Permettez  moi  de  vous  témoigner  toute  ma  reconnaissance 
du  présent  précieux  du  Memoire  si  plein  d'interêt  sur  le  Ragle 
ou  VHallaciftãtion  du  Désert  par  Mr.  Le  Comte  d'Escayrac. 

Je  ne  suis  par  moins  reconnaissant,  Mr.  le  Marquis,  de  la 
docte  obligeance  avec  laquelle  vous  m'avez  permis  de  lire  Tautre 
Mémoire  encore  inédit  sur  Vlnfluence  que  le  Canal  des  Deux 
Mers  exercera  sur  le  commerce  en  general  et  celui  de  la  Mer 
Rouge  en  particuUer. 

Quoique  la  lécture  m'ait  charme  et  instruit  pour  moi  qui  dés 
le'  moment  de  la  lécture  des  preíniers  écrits  de  Mr.  d'Escayrac 
j'ai  reconnu  Tétendre  et  la  profundeur  des  vues,  et  la  profondeur 
philosophique  de  ses  jugements,  je  u'ai  pas  été  surpris  en 
lisaint  son  dernier  Mémoire  ni  de  Fobservation  si  juste  sur  les 
avantages  du  percemeut  de  Tlsthun  de  Suez.  Sur  celles  celui  de 
Panamá  les  observations  sur  les  moussons,  sur  la  manière  com- 
mert  les  Árabes  naviguent  encore  dans  le  Mer  Rouge,  et  sur  la 
forme  de  leur  Boussoie,  les  notices  sur  le  commerce,  etc.  sont 
pleines  d'interêt. 

Je  n'ai  pas  trouvé  dans  le  récit  d'ancun  voyageur  Européan, 
depuis  le  xvi  siècle,  Tautre  observation  si  curieuse  que  le  peu- 
ple  de  Medine  et  de  la  Mecque  (justement  celui  des  villes  saints) 
étaient  forti  réligieux. 

Enfin  TexpressioQ  de  Démocratiser  le  commerce  et  la  Navíga- 
tion  par  le  passage  des  deux  Mers,  me  semble  des  plus  heureu- 


(1)  Joseph-Henri  Léonce  d'Escayrac  de  Lanture,  comendador  da  Legião  de 
Honra,  pae  do  conde  de  Escayrac  d'Lanture.  Viajante  francês. 

VOL.  VIII  18 
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ses,  et  ce  serait  la  seule  mesure  démocratique  à  laqueile  j'ap- 
plaudigai. 

Agreez,  Monsieur  le  Marquis,  les  sentiraents  d'estime  et  de 
considératioD  avec  lesquells  j'ai  Thonneur  d'être,  etc. 

Vicomte  de  Santarém 


Do    Visconde  de  Santarém  para  Francisco  António  Diniz  (1), 
proffessor  e  Dr.  em  Coimbra 

N.o  22  e  23  Riie  de  Chrusxe 

Paris  13  de  Abril  de  1855 

///.«^  e  Ex.'""  Snr. 

Approveito  a  occasião  que  me  offerece  com  a  partida  para 
esse  Reino  de  Mr.  de  Verneuil,  meu  collega  neste  Instituto,  para 
escrever  esta  a  V.  S.^  e  para*lhe  pedir  noticias  suas. 

Mr.  de  Verneuil,  Membro  da  Academia  das  Sciencias  de  Pa- 
ris, é  um  dos  mais  sábios  geólogos  da  Europa,  e  acompanhou  o 
meu  illustre  amigo  Snr.  R.  Muchisson,  Presidente  da  Sociedade 
Real  de  Londres,  na  sua  viagem  geológica  ás  regiões  Boreaes  da 
Azia.  Elle  vae  a  Coimbra  para  continuar  as  suas  observações 
sobre  este  ramo  tão  importante  das  Sciencias. 

Permitta-me  V.  S.^  que  lhe  recommende  este  sábio,  espe- 
rando que  V.  S.'"'  lhe  facilitará  n'uma  cidade  Académica  todos  os 
meios  de  que  elle  carecer  para  se  relacionar  com  hábeis  Proffes- 
sores  dessa  Universidade. 

Por  esta  occasião  rogo  também  a  V.  S.^  o  obsequio  de  agra- 
decer da  minha  parte  aos  meus  collegas  do  Instituto  dessa  Ci- 
dade, a  remessa  do  seu  interessantissimo  Jornal,  e  de  lhes  segu- 


(1 )  Dr.  Francisco  António  Diniz,  Doutor  em  direito,  professor  do  Lyceu 
em  Coimbra.  Estudou  com  os  jesuitas.  Viajou  no  anno  de  1855  pela  França  e 
Inglaterra.  Foi  mais  de  30  annos  eomraissario  d'estudos.  Era  professor  addido 
da  Universidade. 
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rar  o  muito  desejo  que  tenho  de  poder,  de  quando  em  quando 
enviar-lhes  algum  artigo 

Necessito,  porem,  saber  o  meio  de  lhes  fazer  chegar  ás  mãos 
as  minhas  communicações. 

Acceite,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Thunot 

Paris  11  de  Abril  de  1855 

111.'"°  e  Ex."'"  Snr. 

Escrevi-lhe  em  resposta  a  um  seu  bilhete,  que  tendo  de  ir 
assistir  no  sabbado  a  um  cazamento  da  filha  de  Mr.  Guiguiant, 
meu  collega  no  Instituto  iria  depois  fazer-lhe  uma  visita,  e  lhe 
responderia  á  pergunta  que  elle  me  fazia. 

Visconde  de  Santarém 


Do    Visconde  de  Santarém  para  o  official  maior  da  Torre  do 
Tombo 

Paris  17  de  Abril  de  1855 

111."""  e  Ex."'"  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  a  carta  de  V.  S.**  de  28  do  passado 
e  a  primeira  remessa  das  suas  copias  dos  documentos  que  pedi 
na  relação  que  acompanhou  a  minha  carta  de  19  de  Novembro  do 
anno  passado. 

Fico  esperando  as  outras  remessas,  e  aproveito  de  novo  esta 
occasião  para  segurar  a  V.  S.'^  dos  sentimentos  d'estima,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


276  CORRESPONDÊNCIA  SCIENTIFICA   E  LITTERARIA 

Do   Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Bollin,  da  Academia  de 
Rouen 

Paris  le  17  Avril  1855 

Monsieur  et  honorable  confrère 

Je  vais  vous  remercier,  de  Tenvoie  du  dernier  volume  des 
Mémoires  de  rAcademie  des  Sciences  de  Rouen  que  vous  avez 
eu  Fobligeance  de  me  faire  remettre. 

II  renferme,  comme  les  précédents,  des  Mémoires  et  des  tra- 
vaux  d'un  grand  iuterêt. 

Veuillez  avoir  la  bonté  de  me  dire  qu'elles  sont  les  ouvrages 
que  j'ai  envoyés  á  TAcademie  afin  de  je  puisse  savoir  ce  qui 
vous  manque. 

Ne  connaissaut  personue  à  Cherbourg,  pars  même  à  la  Société 
Académique,  vous  me  rendrez  un  grand  service  si  vous  y  con- 
naissez  quelqu'un  de  le  prier  de  vous  dire  1.°  —  exactement 
àquelle  époque  s'ouvrira  le  concours  par  une  Statue  equestre  de 
Napoleon  l.er  —  2.°  —  L'époque  de  Touverture  de  Texposition 
3.*^  —  eufin  d'indiquer  les  projectes  qui  ont  plus  de  chance  de 
succés. 

Veuillez  avoir  la  bonté  de  m'écrire  un  mot  afin  que  je  puisse 
lui  prouver  que  j'ai  fait  cette  démarche. 

Je  serais  charme  de  pouvoir  trouver  des  occasious  pour  vous 
témoigner  des  sentiments  d'estime  et  de  considération,  etc. 

Vicomte  de  Santarém 

^  Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Roulin 

Paris  le  26  Avril  1855 

Man  cher  Docteur 

Je  suis  bien  contrarie  de  vous  tourmenter  de  nouveau  pour 
savoir  quelque  chose  au  sujet  de  la  Pompe  sur  laquelle  je  vous 
ai  remis  une  petit  note. 

Veuillez  donc  avoir  Tobligeauce  de  me  ecrire  un  petit  mot  par 

la  post  sur  cette  affaire. 

Vicomte  de  Santarém. 
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Do    Visconde   de  Santarém  para  Rodrigo  da  Fonseca  Ma- 
galhães 

Paris  18  de  Abril  de  1855 

///.'"''  e  Ex."""  Snr. 

Recebi  pelo  António  a  obsequiosa  carta  com  que  V.  Ex.a  me 
honrou  na  data  de  30  de  Março  passado,  e  agradeço  a  V.  Ex.«  o 
favor  que  me  fez  de  interromper  as  suas  importantes  occupações 
para  ma  escrever. 

Posto  que  saiba  que  o  Ministro  de  S.  M.  nesta  Corte  escre- 
vera a  V.  Ex/'^  recommendando-lhe  o  meu  collega  neste  Instituto 
de  França,  Mr.  de  Verneuil  (1),  teria  de  me  accusar  a  mim  mesmo, 
se  escrevendo  a  V.  Ex.""  não  ajuntasse  a  minha  fraca  recommen- 
dação  em  favor  daquelle  sábio,  que  é  hoje  reputado  um  dos  pri- 
meiros geólogos  da  Europa,  e  que  se  tornou  tão  celebre  pela 
viagem  geológica  que  fez  em  companhia  do  meu  amigo,  Sir  Ri- 
chard  Murchison,  Presidente  da  Sociedade  Real  de  Londres,  ás 
regiões  da  Ásia  Boreal ;  viagem  de  que  resultou  um  thesouro  de 
noções  scientificas  sobre  aquellas  regiões  e  sobre  aquelles  pai- 
zes  tão  pouco  conhecidos  apezar  das  viagens  do  celebre  Natura- 
lista Palias  (2),  Mr.  de  Verneuil  vai  a  Hespanha  e  Portugal  para 
continuar  os  seus  estudos  sobre  a  constituição  geológica  do 
Globo. 

Aproveito  esta  occasião  para  segurar  a  V.  Ex.«  dos  sentimen- 
tos com  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  V.  Ex.a 
Am.°  e  f.  creado 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Phillipe  de  Verneuil,  geólogo  e  paleontologo  illustre  que  viajou  e  es- 
tudou na  Turquia  e  na  Rússia  escrevendo  sobre  as  suas  especialidades  obras 
como  a  Geologia  da  Crimea,  etc.  Morreu  em  1873. 

(2)  Pedro  Palias,  Naturalista  e  physico  allemão  que  explorou  o  Ural,  o  mar 
Caspio,  e  a  China  deixando  óptimas  narrativas  de  suas  viagens.  Morreu  em 
1811. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Roquette 

Paris  le  22  Avril  1855 

Mon  cher  confrère 

Je  n'ai  pas  répondu  plutôt  á  votre  lettre  du  19,  parce  que  j'ai 
été  si  souffrant  des  yeux  que  je  n'ai  par  pú  faire  le  moindre 
application. 

Si  je  puis  bien  comprendre  le  desir  manifeste  par  Mr.  Negri, 
c'est  d'un  exemplaire  grave  de  sa  belle  carte  dout  il  s'agit  et  non 
pas  d'un  exemplaire  de  la  copie  réduite  qu'il  a  eu  la  docte  géné- 
rosité  de  permettre  à  mon  graveur  de  calquer. 

Mais  ce  monument  n'est  par  encore  grave.  Cest  mon  inten- 
tion  bien  formelle  de  lui  envoyer  un  exemplaire  lorsquMl  será 
grave. 

Agreez,  mon  cher  confrère,  les  assurances  de  mon  estime  et 
de  sentiments  bien  affectueux  de  votre,  etc. 

Vicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Uahbé  Chassay,  professor 
do  Seminário  de  Meaux 

Paris  le  28  Avril  1855 

Monsieur  UAbbé 

Je  suis  chargé  par  mon  confrère  à  TAcademie  Royal  des  Scien- 
ences  de  Lisbonnne,  Mr.  Barbosa  Canaes,  de  vous  remettre  quel- 
ques  unes  de  ser  publications  Académiques,  je  viens  donc  vous 
prier  de  vouloir  bien  indiquer  la  voie  la  plus  súre  de  vous  les 
faire  parvenir. 

Agreez,  les  assurances  de  ma  considération  distiguée  avec 
laquelle  j'ai  Thonneur  d'être,  etc. 

Vicomte  de  Santarém 
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Do   Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Seurre  Ainé,  (1)  do  Insti- 
tuto. (Academia  des  Beau.v  ArtsJ 

Paris  le  29  Avril  1855 

Mon  cher  Seurre 

Voici  la  réponse  de  Cherbourg  que  je  vien  de  recevoir  à  Tins- 
tant  et  que  je  trauscrit  textuelment : 

«La  Ville  de  Cherbourg  a  en  affet  vote  Térection  d'un  statue 
equestre  de  Napoleon  1.^'  en  concors  a  été  ouvert  et  annoncé, 
il  y  a  longtemps  déjà  au  Mouiteur.  Le  délai  de  ce  concours  ex- 
pirait  le  l.er  Avril  et  c'est  mardi  dernier  24  que  le  jury  appelé  à 
pronoucer  sur  la  choix  à  faire  parmi  les  projects  presentes  s'est 
reuni  ici  sous  la  Présidence  du  Préfet  de  la  Manche.  Six  projets 
lui  ont  été  soumis,  et  la  préférence  a  été  unanimement  donnée 
par  la  commissíon  dout  j'ai  Thonueur  de  faire  partie,  à  Toeuvre 
d'un  Statuaire  Nommé  Le  Veel  qui  est  originaire  de  la  Manche. 

II  n'y  a  pas  eu  d'exposition  publique  avant  la  reunion  de  la 
commission,  chaque  projet  était  marque  d'indication,  correspon- 
dantes  à  un  pli  cacheté  dans  lequel  était  renfermé  le  nom  de 
Tauteur. 

Ce  n'est  qu'apres  la  décision  du  jury  que  les  noms  ont  été 
connus,  et  il  a  été  décidé  qu'à  dater  de  ce  moment  les  projects 
presentes  demeureraient  exposés  au  public  pendant  15  jours. 

En  finissant  cette  communication  je  dois  vous  exprimer  mon 
vif  regret  de  ne  pas  me  trouver  à  la  maison  mardi  lorsque  vous 
avez  eu  Tobligeance  d'yvenir.  Tout  à  vous,  etc. 

Vi  CO  mie  de  Santarém 


(1)  Seurre  Ainé,  era  esculptor  e  auctor  da  celebre  Baigneuse,  de  Molière, 
e  de  Santa  Barbara.  Seu  irmão,  a  quem  chamavam  le  Jeune,  é  o  auctor  da  es- 
tatua de  Napoleão  I  que  está  no  alto  da  columna  Vendone. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Moiilon 

Paris  le  30  Avril  1855. 

Monsieur 

J'ai  oublé  Fautre  jour  de  vous  que  dire,  lorsque  les  livres 
pour  Mr.  Le  Comte  de  Lavradio  seront  prets,  de  vouloir  bien 
in'envoyer  les  deux  factures  separées,  savoir  celle  des  livres, 
et  celle  des  relieures. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financial 

Paris,  1  de  Maio  de  1855. 

///.""'  e  Ex."'"  Snr. 

Renovando  as  rainhas  expressões  de  agradecimento  vou  pedir 
ainda  á  amizade  de  V.  S.^  a  continuação  das  suas  bondades 
para  comigo. 

Os  pagamentos  d'hontem  absorverão  quasi  a  somma  inteira 
■das  90  £  que  V.  S.^  teve  a  generosidade  de  me  enviar  em  28  de 
Março  por  conta  do  meu  satjue,  muito  grande  obsequio,  pois,  me 
faria  se  me  mandasse  mais  40  ou  50  £  para  ir  conduzindo  esta 
barca  sem  ter  de  luctar  com  os  temporaes. 

A  Lettra  deve  estar  acceita  a  estas  horas,  e  sobre  isto  não 
tenho  cuidado  algum. 

Renovo  por  esta  occasião  as  esperanças  de  invariável  estima, 
e  fiel  amizade,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Malte  Briin 

Paris  le  2  Mai  1855. 

Monsieur  et  honorable  collégue 

D'après  la  demande  que  voiis  avez  eu  Toblegeance  de  me 
faire,  j'ai  Thonneur  de  vous  envoyer  la  Note  ci-jointe  sur  Tétat 
de  la  publication  de  mon  ouvrage  sur  rHistoire  de  la  Cosmogra- 
phie  et  de  la  Cartographie. 

Agreez  les  assurauces  d'estime  e  de  consideration  avec  les- 
quelles  j'ai  Thonneur  d'être,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financiai 

Paris  2  de  Maio  de  1855. 

III."'"  e  Ex."'"  Sr. 

Acabo  de  receber  despachos  do  Ministério  e  cartas  da  Secre- 
taria, em  data  de  21  do  passado,  em  que  se  me  participa  que  a 
minha  Lettra  de  Rs.  1:250S000,  sacada  no  dia  2  do  mesmo  mez 
fora  acceita,  e  será  paga  no  seu  vencimento,  o  que  me  apresso 
a  communicar  a  V.  S.'^  de  quem  me  preso  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Official  Maior  do  Real  Ar- 
c/iivo  da  Torre  do  Tombo 

Paris  3  de  Maio  de  1855. 

III."'"  e  Ex."""  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  a  carta  de  V,  S.'  a  19  do  passado,  e 
mais  5  copias  das  que  mencionei  na  minha  carta  de  19  de  No- 
vembro do  anno  passado. 
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Receba  V.  S.a  os  meus  agradecimentos  por  aquella  remessa 
e  acredite  nos  sentimentos  de  estima  e  consideração  com  que 
sou,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Luiz  Travassos  Valdez 

Paris,  4  de  Maio  de  1855. 

III.""'  e  Ex.'""  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  a  carta  com  que  V.  Ex.^  me  honrou 
em  data  de  4  do  passado  e  o  Exemplar  do  Annuario  Diplomá- 
tico publicado  pelo  sr.  António  TrSvassos. 

Agradeço  infinitamente  a  V.  Ex.^  a  remessa  d'aquelle  Livro. 

Espero  escrever  em  breve  a  seu  Irmão  para  lhe  agradecer 
aquelle  presente,  e  para  lhe  dirigir  algumas  observações. 

Permitta-me  V.  Ex.^^  que,  usando  da  faculdade  que  me  deu, 
lhe  diga  que  a  pag.  165  do  seu  muito  importante  Almanack  onde 
se  diz:  1.°  Visconde  de  Condeixa,  se  deve  dizer.  2.°  pois  o  1.*^  foi 
Pedro  Maria  Xavier  d'Athaide  e  Mello,  que  ainda  conheci. 

A  respeito  dos  Barões  com  grandeza,  e  Viscondes  que  teem 
as  mesmas  honras  por  serem  Pares,  tenho  uma  idea  de  que  aos 
officiaes-Móres  da  Casa  Real  lhes  forão  concedidas  as  Honras  de 
Grandes  do  mesmo  modo  que  as  gozavão  os  Camaristas  ainda 
mesmo  não  sendo  Titulares. 

Eu  sou  testemunha,  quando  durante  mais  de  20  annos  me 
sentei  na  Corte,  de  ver  os  Camaristas  não  titulares  sentarem-se 
abaixo  dos  Viscondes  com  grandeza. 

Acceite  V.  Ex.^  de  novo  as  seguranças  da  muita  consideração, 
e  estima  com  que  me  preso  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financial 

Paris,  4  de  Maio  de  1855. 

///.""'  e  Ex.'"°  Snr. 

Acabo  de  receber  a  sua  estimável  e  muito  obsequiosa  carta 
e  o  Bank  Post  Bill  de  £  50  por  conta  do  meu  ultimo  saque. 

Agradeço  com  o  maior  reconhecimento  este  favor. 

Quanto  á  Lettra  visto  que  já  foi  acceita  e  que  tenho  a  cer- 
teza official  do  seu  pagamento  prefiro  que  seja  ahi  negociada,  e 
muito  me  fará  V.  S.*^  mais  um  obsequio,  remettendo-me  o  pro- 
dueto  delia. 

Renovo  as  expressões  de  fiel  amizade  e  reconhecimento,  eíc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para-  Mr.  Ternaiix  et  Madame 

Paris  le  4  Mai  1855. 

N.  B.  Billet  acceptant  Tinvitation  à  diner  chez  eux  le  jeudi  10 
Mai. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  M/^'^  Alix  de  Tournon 

Paris  le  8  Mai  1855. 

Mademoiselle 

J'ai  Fhonneur  de  vous  restituer  le  manuscrite  de  Mr.  le  Comte 
d'Escayrac  que  vous  avez  eu  Textremè  obligeance  de  me  confier. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  manifeste  expressions- 
de  mon  profund  respect  et  de  ma  reconnaissance. 

Votre  três  honorable,  etc. 

Visconde  de  Santarém, 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.   Bollin,   Secretario   da 
Academia  das  Sciencias  de  Rouen 

Paris  le  8  Mai  1855. 

Monsieur  et  honoré  confrère 

Si  je  ne  vous  ai  pas  remercié  ploutôt  de  votre  aimable  et 
obligeante  lettre  de  28  Aôut  dernier,  c'est  parce  que  j'ai  été  três 
souffrant. 

Je  viens  donc  aujourd'hui  vous  exprimer  toute  ma  reconuais- 
sance  des  renseignemants  que  me  avez  en  la  bonté  de  me  donner. 

J'ai  lu  avec  un  grand  interêt  votre  Mémoire  sur  les  deux 
Calumbaria  Romain. 

Cette  iecture  m'a  d'autant  plus  interesse  que  dans  le  temps 
j'ai  moi  même  décrit  un  hypogée  Romain  dela  Famille  Menatia., 
le  sarcophage,  la  Calumbaria,  découverté  en  1826  dans  une  terre 
prés  d'une  de  mes  proprietés,  dont  vous  pouvez  lire  plusieurs 
particularités  d'un  grand  interêt  archéologique  dans  Textrait  de 
me  Lettre  écrite  en  1838  à  mon  savant  confrère  feu  Raoul  Ro- 
chette,  qui  se  trouve  dans  un  Mémoire  de  cette  Academie  ecien, 
intitule:  Mémoire  sur  les  objects  disposés  dans  les  Tombeaux  Anti- 
ques,  inséré  a  p.  529  do  Tome  xiii  des  Mémoires  de  Tlnstitut  de 
France  (Academie  des  Inscriptions  et  Belles  Lettres,  1738). 

Quant  aux  volumes  des  transcriptions  de  TAcadémie  des 
Sciences  de  Rouen  je  ne  posséde  que  les  volumes  de  1845-1849- 
1852-1853  et  1854.  Je  vous  serai  donc  três  reconnaissant  si  vous 
pouvais  completer  ma  collection. 

Agreez  les  assurances  de  la  considération  avec  laquelle  je 
suis. 

Monsieur  et  honoré  confrère  &. 

Visconde  de  Santarém. 
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Do  Visconde  ác  Santarém  para  Figanière 

Paris  6  de  Maio  de  1855. 

////""  e  Ex.'""  Snr. 

Agradeço  muito  a  sua  carta  de  22  do  passado,  e  o  favor  que^ 
se  propõe  fazer-me  de  examinar  as  duas  obras  de  que  tratei  na 
minha  carta  de  28  de  Março  passado,  e  que  me  não  foi  possível 
encontrar  na  Bibliotheca  desta  Corte. 

O  exemplar  que  eu  tinha  da  edição  franceza  da  Historia  de 
Schaefer  em  que  se  publicou  a  minha  Nota  sobre  a  Chronica  de 
Azurara,  já  o  não  tenho  pelo  ter  dado  á  Senhora  Marqueza  das 
Minas  quando  esteve  em  Paris,  e  na  edição  de  1846  não  encon- 
trei a  mesma  Nota  porque  no  dito  anno  já  a  dita  chronica  não 
era  inédita,  tendo  sido  publicada  em  1841  por  dilligencia  do 
Sr.  Visconde  da  Carreira,  com  uma  Introducção  minha  e  um 
grande  numero  de  Notas  com  que  a  illustrei. 

Os  editores  para  economizarem  composição  e  papel  mistu- 
ram-na  na  dita  edição  de  1846  posterior  de  5  annos  á  publica- 
ção da  chronica. 

Além  d'isso  como  o  editor  era  um  especulador,  assentbu  em 
não  continuar  a  despeza  da  traducção  e  impressão  da  continua- 
ção da  obra  do  sábio  Historiador  Allemão,  e  por  isso  só  derão  a 
traducção  até  ao  fim  do  Reinado  de  Affonso  V,  o  resto  é  um 
resumo  que  elles  fizerão,  e  que,  como  eu  lhes  disse,  valia  mais 
que  o  não  pubhcassem,  até  pelo  singular  contraste  que  se  nora 
com  o  trabalho  que  o  precede. 

Não  terminarei  esta  sem  lhe  segurar  que  muito  me  penho- 
rou o  offerecimento  que  teve  a  bondade  de  fazer-me,  e  rogo-lhe 
que  acredite  que  sou,  etc. 

í  isconde  de  Saníarem 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Feuquicres,  gravador 

Paris,  le  11  de  Mai  1855. 

MonsieuT 

J'ai  reçu  les  douze  épreuves  de  la  feuille  5  de  la  Mappe- 
monde  de  Fra  Mauro,  mais  je  sois  encore  dans  les  mêmes  tribu- 
lations  ne  pouvant  pas  obtenir  le  complement  de  tirage  de  mo- 
nument.  Je  ne  sais  comment  repondre  aux  réclamations  de 
Londres,  de  TAllemague,  et  d'ici  même  et  je  suis  dans  Timpos- 
sibilité  de  faire  relier  deux  exemplaires  de  mon  Atlas  qui  de- 
vaient  déjà  être  prêt  depuis  plusieurs  móis. 

II  y  a  déjá  prés  de  5  móis  qui  est  en  train  et  n'est  pas  en- 
core finil 

J'ai  vu  hier  Mr,  le  Baron  Taylor  qui  m'  assuré  qu'il  fera  tout 
pour  vous. 

J'ai  aussi  parle  en  votre  faveur  á  mon  savant  ami  et  con- 
frère  Mr.  Bobinet  que  est  Membre  du  jury  de  votre  partie. 

Enfin  veuillez  faire  en  sorte  que  je  puísse  recevoír  imme- 

dietement    12    épreuves    de    feuille   6    de   la   Mappemonde   en 

question. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Kapplin 
Paris,  11  Mai. 

N.  B.  Je  lui  ai  écrit  pour  m'envoyer  le  12  épreuves  de  la  6^°"^ 
feuille  de  Fra  Mauro. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Tiiunot 

Paris,  le  10  Mai  1855. 

N.  B.  Escrevi-lhe  em  resposta  á  carta  em  que  me  remetteu 
as  facturas  das  verdadeiras  totalidades  dos  Tomos  8,  14  e  15 
do  Quadro  que  me  não  tinhão  sido  enviadas  exactas. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  MJ"'  Alix  Tournon 

Paris,  14  Mai  1855. 

Mademoiselle 

\ 

Je  suís  vraiment  bien  reconuaissant  de  Taimable  invatation 
de  Madame  votre  Mère  pour  mercredi  prochain.  J'aurais  Thon- 
neur,  ainsi  que  mon  fils,  en  Tacceptant,  de  vous  remercier  de 
vive  voix. 

Je  connais  beaucoup  Risa-Bey  qui  était  un  intrépide  danceur 
et  qui  était  três  repandu  dans  la  societè  de  Paris. 

Dans  les  conferences  de  Vienne,  je  Tai  Vu  figurier  et  signer 
les  Protocoles,  comme  Plenipotentiaires  de  la  Sublime  Porta 
qui  Arif  Efendi,  Ministre  á  Vienne  et  le  Ministre  des  Affaires 
Etrangère  du  Sultan. 

J'ai  rhonneur,  avec  le  plus  profond  respect,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Naudet,  Secretario  Per- 
petuo da  Academia  de  Be  lias  Artes. 

Paris,  le  14  Mai  1855. 

Mon  clier  monsieur 

Je  vous  demande  mille  pardous  de  n'avoir  pas  répondu  plu- 
tôt  á  la  Lettre  dont  vous  m'avez  honoré,  mais  il  m'a  faliu  du 
temps  pour  retrouver  dans  mes  nombreuses  collections  de  pa- 
piers,  le  brouillou  de  la  Note  que  j'ai  eu  Fhonneur  de  vous  don- 
ner  en  Octobre  de  1852  sur  les  publications  géographiques  de 
Mr.  Walckenaer.  Ce  ne  fut  qu'hier  soir  que  je  Tai  retrouvée,  et 
je  m'empresse  de  vous  remettre  la  copie  que  vous  desirès. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  renouveler  les  assu- 
rances  de  la  haute  estime  et  de  TaffecUou  que  je  vous  ai  vouées. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Msconde  de  Santarém  para  Air.  Thunot 

Paris,  15  Mai  1855. 

Je  lui  écrit  lui  remettant  la  première  éprouve  corrigée  de 
TArticle  sur  moo  Atlas  pour  les  Nouvelles  Annales  des  Voya- 
ges. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Rotilhac 

Paris  le  20  Mai  1855 

Je  lui  ait  écrit  pour  envoyer  á  Mr.  Kappliu  17  rouleaux  de 
papier  collé  pour  le  reste  da  tirage  des  exemplaires  de  la  Map 
pemonde  de  Fra-Mauro. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Peiítland 

Paris  le  20  Mai  1855 

Man  cher  Peutland 

J'ai  eu  tant  de  tribulatioas  avec  le  tirage  de  la  6.*™^  et  der- 
nière  partie  de  la  grande  Mappemonde  de  Fra  Mauro,  que  je 
n'ai  pas  voulu  répoudre  à  votre  aimable  lettre  du  30  Avril  der- 
nier,  saus  que  cette  affaire  f ut  terminée.  x\yant  pú  arracher  hier 
à  Messieurs  les  Imprimeurs  les  12  premiers  exemplaires  de  la 
partie  en  question  je  ra'empresse  de  vous  prevenir  que  demain 
je  ferais  parvenir  les  4  exemplaires  de  ce  monument  du  Dé- 
pôt  de  la  Marine  a  fiu  de  vous  être  envoyé. 

Vous  aurez  Tobligeance  d'offrir  un  exemplaire  au  Royal  Geo- 
graphical  Society,  un  autre  au  capitaine  Washington  pour/íz/- 
drographical  Office,  un  autre  à  la  Bibliothèque  de  la  Compagnie 
des  Indes,  le  4.^""*  en  fin  vous  appartient. 

Le  coloriage  des  exemplaires  de  cet  immense  monument  d'a- 
près  le  fac-simile,  étant  fort  long,  j'envoye  les  exemplaires  en 
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noir  en  attendant  que  les  coloristes  terminent  les  autres.  Veuillez 
annoncer  cela  à  ces  Monsieurs. 

Lorsque  cela  será  fait  je  vous  prierai  plus  tard  de  demander 
quelques  cartes  marines  de  TAmiranté  dont  j'ai  besoin  pour  mes 
travaux  relatifs  aux  progrès  des  cartes  hydrographiques,  princi- 
palment  depuis  de  14  siècles,  les  attendant  veuillez  anoncier  de 
me  part  à  le  Capitaine  Washington  de  Toffre  si  docte  et  si  obli- 
geante  qu'il  m'a  faite  par  votre  intermédiaire. 

Je  finirai  celle-ci  en  vous  priant  de  recevoir  mes  remercie- 
ments  du  présent  que  vous  m'avez  fait  des  autres  cartes  anti- 
gues. 

Receves  les  assurances  des  sentiments  d'affection  et  d'éstime 
de  votre  bien  devoué,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Carteron 

Garde  Magazin  au  Dépôt  de  la  Marine  n.'»  13  Rue  de  TUni- 
versité 

Paris  le  21  Mai  1855 

Monsieur  et  mon  ami 

Mr.  Peutlaud  m'a  chargé  de  vous  faire  parvenir  un  rouleau 
de  cartes  geographiques  envoyés  á  TAmiranté  Anglaise  et  á  la 
Bibliotheque  de  la  Compagnie  des  Indes,  je  viens  vous  prier,  en 
conséquence,  Monsieur,  d'avoir  la  bonté  de  m'indiquer  le  jour  ou 
je  pourrai  vous  remettre  le  rouleau  en  question  a  fin  d'être  en- 
voyé  á  Londres  au  savant  anglais. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Air.   Malte  Bruni,  Directear 
des  Annales  des  Voyages 

Paris  le  21  Mai  1855 

Mr.  e  honorable  collegue 

Vous  m'obligerez  beaucoup  en  permettant  que  je  puisse  ob- 
tenir  un  petit  tirage  á  part  de  ma  note,  dont  je  payerai  les  frais 
de  tirage.  Une  douzaine  d'exemplaires  me  suffíront. 

Agreez  les  assurances  d'estime,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  José  Barboza  Canaes  de  Fi- 
gueiredo Castello  Branco  (1) 

Paris,  22  de  Maio  de  1855. 

///.""'  Snr. 

Deu-me  V.  S.«  um  grande  prazer  com  a  carta  com  que  me 
honrou,  em  data  de  29  de  Março  ultimo,  e  de  que  me  fez  fiel  en- 
trega o  meu  filho. 

Muito  me  penhorarão  não  só  as  expressões  de  amizade  e  in- 
teresse que  na  mesma  me  dirigiu,  mas  também  o  importante  pre- 
sente que  me  fez  das  muito  eruditas  e  interessantes  Memorias 
com  que  tem  illustrado  os  volumes  da  nossa  Academia. 

A  Noticia  Clironologica  dos  Condes  de  Castella  esclarece  mui- 
tos pontos  históricos  importantes,  notando-se  neste  trabalho  e  no 
exame  das  fontes  uma  critica  apurada  sobretudo  pela  reputação 
d'Ardepiades  Myrliano.  Com  effeito  tanto  este  como  o  famoso 


(1)  José  Barboza  Canaes  de  Figueiredo  Castello  Branco.  Bibliothecario-mór, 
sócio  da  Academia  e  da  Academia  Real  de  Historia  de  Madrid.  Grande  geono- 
logista.  Dedicou-se  immenso  a  esta  especialidade  e  escreveu  também  varias 
dissertações  nas  Memorias  da  Academia.  Morreu  em  1857  victimado  pela  fe- 
bre amarella. 
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Assis  de  Viterbo  encherão  de  mentiras  e  de  fabulas  aquelle  pe. 
riodo  histórico. 

As  Taboas  Genealógicas  dos  Condes  de  Castella  ajudão  muito 
a  intelligencia  da  matéria.  Emfim,  para  lhe  dar  idea  de  que  li  com 
a  maior  attenção  o  seu  excellente  trabalho,  notei,  a  pag.  5,  que 
se  V.  S.'>  tivesse  ahi  conhecimento  da  obra  de  Mr.  Reinaud  sobre 
as  invasões  dos  sarracenos  em  França  se  teria  aproveitado  d'ella. 

A  leitura  dos  Apontamenios  sobre  as  Relações  de  Portugal 
com  a  Syria  no  século  xii  também  muito  me  interessou. 

O  seu  conceito  sobre  Faria  e  Souza  (p.  5)  é  exactíssimo. 

Quanto  a  Matheus  Pariz  de  que  V.  S.^  falia,  a  p.  12,  nota  2,  a 
Chronica  deste  author  copiada  do  manuscripto  original  conser- 
vado no  Museu  Britannico,  foi  publicada  ultimamente  com  uma 
versão  franceza,  e  precedida  de  uma  Introducção  pelo  Duque  de 
Luynes,  meu  collega  neste  Instituto  de  França. 

Achei  curiosa  a  denominação  dada  pelo  Papa  Urbano  2."  ao 
cônsul  de  Constantinopla,  chamando-lhe  Braço  de  S.  Jorge,  quando 
esta  denominação,  na  geographia  da  Idade  Media,  era  applicada 
a  uma  das  embocaduras  do  Danúbio  o  Ister  dos  antigos. 

O  que  V.  S.3  diz,  a  p.  18,  sobre  os  escudos  d'armas  é  não  só 
exacto,  mas  a  sua  nota  é  muito  curiosa  e  erudita. 

Finalmente  bem  haja  V.  S.'^  por  ter  vingado  a  memoria  do 
celebre  Pio  2.° 

Não  colhi  menor  instrucção  do  seu  excellente  Memoria  sobre 
o  Mordomo  do  Rei. 

As  monographias  deste  género,  são  muito  úteis.  Por  estas  se 
esclarecem  muitos  pontos  históricos,  pela  maior  parte  ignorados, 
mesmo  dos  authores  de  maior  nomeada. 

Em  outro  tempo  colhi  muitas  noticias  para  escrever  uma  Me- 
moria para  a  Academia  Sobre  o  Alcaide  dos  Donzeis,  e  sobre  a 
educação  que  se  dava  no  Paço  dos  nossos  Reis  aos  Moços  da 
Nobreza.  Este  assumpto  era  digno  das  investigações  e  trabalho 
de  V.  S.a 

Quanto  ao  que  se  acha  escripto  nesta  Memoria,  nota  de  p.  31, 
sobre  a  origem  da  Negrinha  na  bengala  de  marfim  do  Mordomo 
Mór,  òu  Mordomo  do  Rei,  não  me  parece  que  isto  remonte  ao 
anuo  de  1448,  como  disse  o  author  citado,  mas  sim  ao  de  1485 
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ern  que  ElRei  D.  João  2°  se  intitulou  —  Senhor  da  Guiné  —  e  do 
Commercio  da  Ethiopia,  e  por  conseguinte  do  paiz  dos  negros, 
epocha  em  que  os  nossos  descobrimentos  se  extendião  já  por 
toda  a  Costa  Occidental  d' Africa  até  quasi  ao  Cabo  da  Boa  Es- 
perança. 

A  4.3  Memoria,  acerca  da  Villa  de  Soure,  é  também  muito  im- 
portante. 

Que  admirável  dicéionario  histórico,  geographico  e  archeolo- 
gico  de  Portugal  se  poderia  compor  se  os  sábios  portuguezes  imi- 
tassem o  seu  exemplo,  tivessem  o  patriotismo  de  comporem  tra- 
balhos desta  natureza  sobre  todas  as  terras  de  Portugal. 

Finalmente  a  sua  carta,  em  defeza  da  leitura  da  Inscripção, 
parece-me  sem  replica. 

Teria  mais  a  dizer  sobre  estas  suas  publicações,  mas  falta-me 
o  tempo.  Estou  de  tal  modo  occupado  com  os  meus  trabalhos  que 
não  tenho  um  momento  de  meu. 

Agradeço,  infinitamente,  a  V.  S.^  os  novos  estatutos  da  Aca- 
demia reformados. 

Ha  3  annos  que,  apezar  das  diligencias  que  tenho  feito  para 
me  informar  das  couzas  da  Academia,  tenho  tido  mais  noticias 
do  que  se  tem  passado  na  China,  de  que  na  Academia.  Foi-me 
necessário  para  alcançar  os  cadernos  das  actas  até  Maio  de  1851 
encommeudal-os  a  um  Livreiro  de  Paris,  e  que  pelo  seu  corres- 
pondente em  Lisboa  só  a  muito  custo  poude  alcançar  os  cader- 
nos até  aquella  data.  Fiquei  assim  ás  escuras  sobre  o  que  se 
passara  nas  sessões  durante  4  annos,  isto  é,  até  agora.  Apenas, 
por  um  Almanack,  publicado  este  anuo  pelo  sr.  Valdez  soube 
que  depois  de  ter  sido  sócio  da  Academia,  durante  o  espaço  de 
perto  de  30  annos,  me  acho  correspondente! 

Não  conheço  exemplo  algum  nas  historias  das  Academias  da 
Europa  de  haver  um  sócio  descido  em  cathegoria  passando  de 
uma  classe  superior  para  uma  inferior. 

A  abolição  de  Classe  de  Sócios  Livres  que  havia  em  a  nossa 
antiga  Academia,  como  existe  nas  4  Classes  do  Instituto  de 
França,  aliás  o  primeiro  Corpo  Scientifico  do  Mundo,  não  me 
parece  poder  justificar  uma  tal  medida.  Não  vi,  nem  conheço  os 
motivos  em  que  se  fundaram  para  esta  novidade. 
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Alem  desta  singular  posição  em  que  a  reforma  me  collocou, 
aecresce  que,  pelo  art'  51.°  dos  Novos  Estatutos,  não  tenho  mais 
direito  a  receber  as  publicações  da  Academia,  como  havia  rece- 
bido durante  mais  d©  30  annos,  e  para  as  ter  será  mister 
compral-as. 

E',  na  verdade,  dos  mais  notáveis  contrastes,  os  de  receber  as 
publicações  de  mais  de  40  corpos  scientificos  estrangeiros  e  ser 
obrigado  a  comprar  as  da  Academia  do  meu  Paiz!! 

Abstenho-me,  por  agora,  de  entrar  mais  na  analyse  deste 
objecto. 

No  entretanto,  agradeço  a  V.  S.'^  a  remessa  do  exemplar  dos 
Estatutos.  Depois  desta  um  amigo  meu  teve  a  bondade  de  me 
fazer  prezente  de  outro  exemplar  dos  mesmos  e  do  discurso  do 
sr.  Macedo,  lido  na  sessão  pubhca  de  5  de  julho  do  anno  passado, 
que  ainda  mais  me  esclareceo  sobre  uma  famosa  intriga  que  se 
forjou  contra  mim  para  me  privar  de  continuar  a  publicação  dos 
Documentos  integraes  das  nossas  relações  exteriores  até  ao 
século  XV  que  eu  tenho  corrigido  ha  perto  de  40  annos  a  esta 
parte,  e  de  que  já  tenho  publicado  o  1.»  volume  que  não  só  o 
secretario  Perpetuo  me  agradeceu  em  nome  e  por  ordem  da 
Academia,  mas  até  declarado  que  «Era  mais  um  serviço  feito  á 
Historia  e  Lettias  Portuquezas,  que  acharão  (formaes  palavras) 
nesta  collecção  amplos  subsidios  para  novas  e  importantes  publi- 
cações», concluindo  animando-me  a  continuar  a  dita  publicação. 

Espero  que  um  dia  virá  em  que  o  publico  será  instruído  de 
todas  as  particularidades  desta  intriga  conduzida  com  uma  satâ- 
nica habihdade,  em  Julho  de  1852. 

Tudo  será  provado  com  documentos,  e  ver-se-ha  então  se  eu 
tive  razão  de  não  continuar,  como  dantes  a  minha  correspondên- 
cia com  a  Academia,  e  a  remetter-lhe  grande  numero  de  obras 
estrangeiras  que,  a  meu  pedido,  e  por  minha  diligencia,  havia 
anteriormente  adquirido  para  a  sua  Bibliotheca.  E  com  effeito, 
como  poderia  eu  continuar  a  correspondência,  quando  depois 
que  tal  intriga  se  meditou,  e  se  poz  em  execução,  nunca  mais 
se  me  respondeu  ás  cartas  que  escrevi? 

Que  nem  uma  só  palavra  me  dirigio  o  secretario  sobre  o 
1."^  volume  que  offereci  á  Academia,  do  texto  explicativo  do  meu 
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Atlas  dos  monumentos  geographicos,  e  que  se  limitou  a  mencio- 
nar na  Acta  este  donativo?  Como  poderia  eu,  depois  disto,  man- 
dar-lhe  o  que  publiquei  posteriormente? 

A  Academia  não  teve  nisto  tudo  nem  pecado  venial. 

Tudo  procedeo  do  despeito  de  certo  individuo. 

Accrescentarei  que  nunca  consegui  que  se  me  dissesse  uma 
só  palavra  sobre  62  volumes  de  obras  publicadas  por  este  gover- 
no, que  forão  remettidas  á  Academia  em  consequência  do  pedido 
que  fiz  directamente  à  Mr.  de  Pavien,  então  Ministro  da  Instruc- 
ção  Publica,  em  Fevereiro  de  1851,  e  que  elle  logo  me  concedeu  (1) 
e  que,  enviou  (conforme  o  que  lhe  indiquei)  para  a  Legação  para 
serem  por  aquella  via  expedidas,  como  precedentemente  se  tinha 
feito  com  outros  que  havia  remettido  Longe  de  se  me  respon- 
der como  dantes  ao  ultimo  aviso  que  fiz  na  minha  carta  de  27 
de  Fevereiro  e  pubhcou-se  na  Acta  da  sessão  de  9  de  Abril  o 
seguinte : 

«Um  officio  do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  datado 
de  31  de  Março  ultimo,  acompanhando  a  remessa  de  62  volumes, 
enviados  de  França  á  Academia,  por  via  do  Ministro  de  S.  M.  em 
Paris.» 

Desculpe  este  desafogo,  que  é  só  para  V.  S.^.  Não  pude  resis- 
tir-á  tentação  de  lhe  dizer  estas  poucas  palavras,  confiado  na  sua 
probidade  e  que  as  guardará  para  si,  porque  apezar  da  sua  mo- 
deração e  tolerância  nada  me  irrita  tanto  como  a  intriga  que 
abomino.  Supposto  as  injustiças  que  a  maior  parte  das  vezes  o 
tempo  remediará,  mas  a  intrigas  não  lhe  dou  tregoas  logo  que  as 
conheço. 

Dê-me  V.  S.*  continuadas  noticias  suas  e  acredite  nos  senti- 
mentos de  estima,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Registrada  no  Liv.  XV  dos  meus  Registros  —  Carta  de  27  de  Fevereira 
de  1851. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Moiilon 

Paris  le  14  Mai  1855 

Monsieiír 

En  réponse  à  la  Lettre  que  vous  avez  eu  la  bonté  de  m'adres- 
ser  avant  hier,  je  viens  vous  prier  de  vouloir  bien  expedier  à 
Londres  la  caísse  de  livres  dont  il  en  est  questiou  dans  la  même 
lettre  et  Tadresser  à  Son  Excellence  Monsieur  le  Comte  de  La- 
vradio, Ambassadeur  de  Portugal  prés  Sa  Magesté  Britannique, 
12  Gloucester  Place,  Portman  Square. 

Afin  que  je  puisse  avertir  d'avance  ce  Ministre  vous  avez  la 
complaisance  de  n'expedir  la  caisse  que  lundi  prochain. 

En  ce  qui  regard  le  payement  de  la  somme  de  frs.  530,45  cen- 
times  des  livres  et  relieures,  j'irai  la  regler  chez  vous  la  semaine 
prochaine,  Mr.  le  Comte  de  Lavradio  m'ayant  mis  à  même  de 
vous  payer  Ia  somme  en  question.  Agreez,  etc. 

Vicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financial 

Paris  15  de  Maio  de  1855 

///.'"''  e  Ex."'°  Snr. 

Tive  a  honra  de  receber  a  carta  que  V.  S.''  teve  a  bondade 
de  me  dirigir,  em  data  de  11  do  corrente,  á  qual  não  me  foi  pos- 
sível responder  logo  por  ter  estado  incommodado  com  uma  ne- 
vralgia na  cabeça.  Hoje,  porem,  que  estou  melhor  escrevo  estas 
regras  para  lhe  agradecer  com  o  maior  reconhecimento  a  remessa 
de  B.  P.  Bill.  de  £  120  por  conta  da  minha  ultima  Lettra. 

Agradeço  também  o  que  V.  S.''  se  sérvio  dizer-me  relativa- 
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mente  ao  negocio  de  meu  filho.  O  Barão  de  Paiva,  apenas  chegou, 
veiu  ver-me,  e  teve  a  bondade  de  o  avisar  que  tinha  o  dinheiro 
para  effectuar  o  pagamento.  Renovo,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financial 

Paris  20  de  Maio  de  1855 

///.'«''  e  Ex."""  Snr. 

Vou  de  novo  agradecer  a  carta  de  17  do  corrente  com  que 
T.  S.^  me  honrou,  e  a  fineza  da  remessa  de  B.  P.  Bill.  de  £  18.4.5 
do  resto  da  minha  kttra,  e  bem  assim,  o  desvelo  com  que  V.  S." 
promoveu  o  desconto  da  dita  lettra. 

Tendo  o  tempo  mudado,  livrou-me  esta  mudança  da  terrível 
nevralgia  de  que  soffri  nestes  últimos  15  dias,  e  já  principiei  a 
sahir  e  a  continuar  os  meus  trabalhos. 

Queira  V.  S.^  acceitar  as  seguranças  de  verdadeira  estima, 
consideração  e  reconhecimento  com  que  me  prezo  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ávila 

Paris  25  de  Maio  de  1855 
•  III.""'  e  Ex."""  Snr. 

A  nova  ida  ao  Instituto  tem  sido  desgraçadamente  depen- 
dente da  intempérie  e  caprichos  do  tempo  que  exerce  uma  damnada 
influencia  sobre  mim,  e  por  ultimo,  não  me  parece  possível  veri- 
fical-a  hoje  por  estarmos  á  espera,  de  um  momento  para  o  outro, 
de  um  Despacho  eléctrico  que  nos  annuncia  a  chegada  d'El-Rey 
a  Paris. 

Contei  ir  hontem  consultar-me  com  V.  Ex.^  sobre  este  nego- 
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cio,  mas  tive  gente  que  me  impedio  de  pôr  em  execução  esta 
minha  determinação. 

Em  todo  o  caso  espero  que  6.^  feira  poderei  ser  mais  feliz. 
No  instante  digne-se  V.  Ex.^»  acceitar,  etc. 

Vicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Xavier  Ramond,  dos  Debates 

Paris  le  25  Mai  1855 

Monsieur 

Mr.  le  Ministre  de  Portugal  m'a  prié  de  vous  faire  parvenir 
la  Note  ci-jointe. 

Je  m'empresse  de  m'acquitter  de  cette  commission,  qui  m'est 
d'autant  plus  agreable  qu'elle  me  promet  de  pouvoir  vous  assurer 
des  sentiments  d'estime  et  de  sympathie  avec  lesquells  j'ai  Tiion- 
neur  d'être,  etc. 

Vicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ávila 

Paris  l.<»  de  Junho  de  1855 

III:""  e  Ex."'"  Snr. 

Terei  a  honra  de  ir  a  caza  de  V.  Ex.^  hoje,  das  2  horas  ás 
'2  '/a  para  receber  as  suas  ordens  no  cazo  de  querer  ir  ao  Insti- 
tuto. 

Renovo  as  seguranças,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Figanière 

Paris  4  de  Junho  de  1855 

111.'"°  e  Exr"  Snr. 

Recebi  a  carta  que  V.  S/^  teve  a  bondade  de  me  dirigir  em 
data  de  18  de  Maio  ultimo. 

Agradeço  infinitamente  os  summarios  que  V.  S.'  encontrou 
de  mais  notável  acerca  de  D.  António,  Prior  do  Crato,  na  vida 
do  Infante  D.  Luiz. 

Posto  que  não  continhão  cousa  importante,  comtudo  são  para 
mim  interessantes  para  os  confrontar  com  os  documentos  e  par- 
ticularidades que  tenho  colligido  sobre  aquelle  Príncipe. 

Quanto  ao  opúsculo  do  Padre  Manoel  de  Figueiredo,  queira 
V.  S.a  fazer-me  a  mercê  da  minha  parte  a  seu  benemérito  Thio 
o  exemplar  que  teve  a  douta  generosidade  de  me  enviar. 

Com  estes  subsídios,  e  com  os  mesmos  documentos  inéditos 
que  tenho  colligido  espero,  que  o  Tomo  xvi  da  minha  obra  offe- 
recerá  algum  interesse  histórico,  e  politico. 

Muito  me  penhorou  o  interesse  que  V.  Ex.»  toma  pela  minha 
saúde.  Tenho  passado  melhor  nestes  últimos  tempos,  o  que  me 
tem  permittido  gosar  da  honra  de  ver  El-Rei  frequentes  vezes  e 
de  admirar  a  grande  instrucção  que  possue  na  sua  tenra  idade. 

Renovo  as  seguranças  de  estima,  e  de  consideração  com  que 
me  prezo  de  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Micliel 

Paris  le  6  Juin  1855 

Monsieur 

En  réponse  à  la  lettre  que  vous  avez  bien  voulu  m'adresser 
hier,  j'ai  Fhonneur  de  vous  dire  que  19  novembre  de  Tannée 
dernière  j'ai  verse  pour  conte   a  Mr.  Simier,  moins  60  francs. 
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pour  les  móis  de  Jánvier  et  Fevrier  de  cette  année ;  le  31  Janvier 
30  fraucs  pour  celui  de  Mars  le  5  Mars,  60  francs  pour  ceux 
d'Avril  et  Maí. 

Veuillez  donc  f  aire  toucher  chez  moi  vendredi,  avant  midi,  soi- 
xainte  francs  pour  les  móis  de  Juin  et  Juillet. 

Agreez,  etc. 

.     Vicomte  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  da  Carreira 

Paris  9  de  Junho  de  1855 

///.'"''  e  Ex."""  Snr. 

Na  carta  com  que  V.  Ex.a  me  honrou  em  27  de  Abril  pas- 
sado, dizia-me  que  S.  M.  tinha  estranhado  que  o  Dr.  Schafer  não 
tivesse  escripto  a  alguém  uma  palavrayde  agradecimento  pela 
mercê  da  ordem  de  Christo  que  S.  M.  lhe  havia  feito  mercê. 

Como  na  dita  carta  que  V.  Ex.a  me  fazia  a  mercê  de  me 
annunciar  a  deliberação  de  S.  Magestade  de  sahir  do  Reino  para 
completar  as  suas  viagens,  e  que  entre  a  data  em  que  a  recebi 
e  a  partida  de  S.  Mag.«  de  Lisboa,  annunciada  publicamente,  não 
havia  tempo  para  V.  Ex.^  poder  receber  em  Lisboa  a  minha  res- 
posta por  esse  motivo  deferia-a  para  quando  V.  Ex.^  chegasse  a 
Paris. 

Permitta-me  V.  Ex.^  que  transcreva  aqui  textualmente  o  que 
a  este  respeito  me  escreveo  o  Dr.  Schafer,  ha  perto  de  3  annos, 
em  carta  datada  de  11  de  Novembro  de  1852. 

«Sa  Magesté,  la  Reine  de  Portugal  ^  daigné  par  une  Munifi- 
sence  insigne,  me  nommer  commandeur  de  TOrdre  du  Christo 
distinction  qui  m'a  cause  la  satisfaction  la  plus  vive,  m'obligeaut 
au  même  temps  aux  sentiments  d'une  profonde  reconuaissance. 

J'ai  exprime  ces  sentiments  dans  ces  jours  à  Sa  Magesté  et  à 
Son  Excellence  le  Vicomte  de  Carreira,  qui  a  porte  un  jugement 
si  flatteur  sur  mon  Histoire  dans  une  Lettre  point  au  diplome 
de  Sa  Magesté. 

N'ayant  pas  reçu,  au  même  temps,  les  insignes  de  Tordre,  je 
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suis  en  suspens,  sije  dois  les  attendre  encore,  on  si  c'est  Tusage, 
que  celui  qui  été  nommé  soit  oblegé  de  les  procurer». 

Felizmente  as  cartas  de  que  trata  Schafer  não  forão  enviadas 
por  minha  via,  como  se  vê  mesmo  do  que  elle  diz,  e  por  isso 
nem  a  responsabilidade  do  extravio  pôde  recahir  sobre  mim. 

Ignoro  mesmo  por  que  via  elle  as  enviou ;  conto  escrever-lhe 
para  apurar  este  negocio  por  interessar  em  summo  grau  aquelle 
sábio  Historiador. 

Não  só  á  vista  do  que  acima  transcrevo,  mas  também  do  que 
publicou  no  Prefacio  do  Tomo  V  da  sua  Historia,  convencido  que 
elle  cumprio  com  o  seu  dever  aproveito  esta  occasiâo  para  agra- 
decer a  V.  Ex.a  o  obsequio  que  me  fez  presenteando-me  com  os 
papeis  da  Academia.  Examinei-os  com  a  maior  attenção.  Reservo- 
me  para  quando  V.  Ex.a  se  achar  descançado  de  volta  a  Lisboa 
para  lhe  dirigir  as  observações  que  me  suggerirão,  e  sobretudo 
pôr  ao  claro,  com  provas  irrefutáveis,  a  falsidade  do  que  lhe  disse 
relativamente  aos  motivos  que  me  fizerão  suspender  a  minha 
correspondência  com  a  mesma  Academia. 

Digne-se  V.  Ex.'"^  acceitar  as  expressões  de  alta  consideração 
com  que  tenho  a  honra  de  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  M."'^  Louise  Colet  (1) 

Paris  le  10  Juin  1855 

Madame 

Une  terrible  névralgie  m'a  prive  hier  d'avoir  le  bonheur  de 
vous  voir  chez  le  Prince  et  de  vous  remerciar  de  Tamiable  lettre 
dont  vous  m'avez  honoré,  et  aussi  de  vous  expremier  tous  mes 
regreis  de  Timpossibilité  de  pouvoir  obtenir^rinvitation  pour  le 
Bal  de  la  Ville. 


(1)  Mulher  de  lettras  franceza  que  corapoz  romances  e  versos  para  as 
creanças  e  que  foi  muito  apreciada.  Morreu  em  1876. 
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L'Ambassade  elle  même  n'a  reçu  de  Billets  dMnvitation  que 
ceux  exclusivement  destines  aux  Portugais  qui  avaient  été  préa- 
lablement  presentes  au  prefet.  Quant  à  una  demande  dirècte  un 
articlé  publié  au  Moniteur  il,  y  a  déjá  quelques  jours,  avait  declare 
qu'on  ne  pouvais  droit  à  aucune  demande  dMnvitation,  la  Liste 
étant  close.  Malgré  cela  j'ai  ecrit  à  un  des  directeurs  en  le  priant 
de  voir  s'il  pouvait  vous  faire  envoyer  une  invitation. 

Je  suis  vraiment  desole  le  n'avoir  pas  pu  reussir  et  vous 
prover  combien  je  serais  été  heureux  de  vous  y  voir  et  de 
m'instrmre  en  causant  avec  vous. 

•     Agreez,  Madame,  les  assurances  de  respectueux  devouemeat 
de  votre  serviteur. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Le  Prefet  de  le  Seine 

Paris  le  11  Juin  1855. 

■  Le  Vicomte  de  Santarém  presente  ses  respectueux  homma- 
ges  à  Monsieur  le  Prefet  et  á  M.^ie  Haussman  (1)  et  de  le  re- 
merae  de  leur  aimable  invitation  á  dinêr  á  THotel  de  Ville  le 
samedi  16  Juni. 

Le  Vicomte  de  Santarém  accépte  avec  d'autant  plus  d'em- 
pressement  qu'elle  lui  permettra  d'exprimer  á  Monsieur  le  Prefet 
et  á  Madame  Haussman  de  vive  voix  sa  reconnaissance. 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Grande  administrador  francez  que  foi  prefeito  do  Seua  durante  grande 
parte  do  império  e  que  ordenou  as  grandes  conslrucções  em  Paris.  Morreu  em 
1891. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Albert  Da  Boys 

18,  R.  St.  Dominique. 

Paris  ce  14  Juin  1855. 

Monsieur 

J'ai  eu  Fhonneur  de  recevoirla  lettre  que  vous  m'avez  adres- 
sée  hier,  et  je  m'empresse  d'y  répondre  pour  vous  dire  que  je 
serai  charme  de  vous  recevoir  le  jour  de  la  semainé  prochaine 
que  vous  será  plus  commode  avaut  Midi. 

Agreez,  Monsieur,  les  assurances  de  la  consideration,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  sobre  Mr.  Mignet 

Paris,  21  de  Junho  de  1855. 

Veio  neste  dia  pedir-me  licença  para  me  apresentar  Mr.  Ga- 
chard  (1),  Director  dos  Archivos  Reaes  da  Bélgica,  e  Membro  da 
Academia  Real  de  Bruxellas,  qvie  me  quer  consultar  sobre  os 
documentos  que  possão  existir  sobre  a  morte  do  Príncipe  D.  Car- 
los, filho  de  Phiiippe  2.°. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Schiilz,  livreiro 

Paris  le  22  Juin  1855. 

Le  Vicomte  de  Santarém  a  Thonneur  de  présenter  des  res- 
pects  á  Monsieur  Schulz  et  de  lui  dire  que  n'ayant  pas  eu  un 


(V)  Celebre  historiador  belga  fjue  tratou  largamente  da  dominação  philli- 
j)ina  na  Flandres.  Morreu  em  icttõ. 
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soeul  instant  pour  traiter  de  Taífaire  de  1' Atlas  le  prie  de  venir 
lui  faire  le  plaisir  de  le  voir  mardi  de  le  semaine  prochaine,  au 
lieu  de  dernain  et  profite  cette  occasion  pour  Tassurer  des  seuti- 
ments  de  su  considération  três  distinguée. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Thanot 


Paris  le*23  Juin  1854 


Muncher  mr.  Thunot 


Veuillez  avoir  le  bonté  de  m'envoyer  cent  exemplalres  du 
Tome  XIV  é  tant  du  Tome  xv  du  Quadro. 

J'ai  douné  votre  note  et  j'ai  envoyé  une  copie  á  Mr'.  le  Minis- 
tre de  riutérieur  et  dans  ma  Lettre  j'ai  appuyé  ceste  affaire 
avec  des  raisons  qui  me  font  esperer  un  bon  résultat. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito 

Paris  24  de  Junho  de  1855. 

111.'"°  e  Ex.'""  Snr. 

Para  prevenir  a  possibilidade  do  extravio  da  minha  carta  de 
21  do  corrente,  permitta-me  V.  Ex."^  que  a  transcreva  aqui. 
(N.  B.  Vide  a  carta  acima  nesta  data). 

Visconde  de  Santarém 

Do   Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Saiissire 

Paris  le  25  Juin  1855. 

Je  lui  ai  écrite  un  billet  en  réponse  á  sa  lettre. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Moulon 

Paris  ie  26  Juin  1855. 

Monsieur 

Veuillez  avoir  Tobligeance  de  donner  des  ordres  á  Tembaleur 
pour  venir  prendre  mesure  d'une  Caisse  de  Livres  que  je  dois 
en\oyer  á  Lisbonue. 

Ayez  la  complaisauce  de  Faverter  de  venir  avant  Midi. 


Do    Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Naudet,  Administrador 
da  Bibliotheca  Imperial.  * 

Paris  le  27  de  Juin  1855. 

Monsieur 

Mr.  Bastos  (1),  Professeur  de  S.  M.  Três  Fidèie  le  Roi  du  Portu- 
gal, me  charge  d'offrer  á  la  Bibliothèque  Imperial  Touvrage  de 
sa  composition  que  j'ai  Thonneur  de  joindre  á  cette  Lettre. 

Cest  un  travail  rempii  de  recherches  et  d'érudition  sur  la 
Noblesse  du  Professerat  dans  la  Peninsule,  sur  les  prévileges  et 
prérogatives  dont  juissaient  les  Precepteurs  et  les  gouverneurs 
des  Princes. 

Agreez  les  assurances  de  la  haute  estime  et  de  la  conside- 
ration  avec  lesquelles  j'ai  Fhonneur.  ete. 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Francisco  António  Martins  Bastos. 
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Do   Visconde  de  Santarém  para  Aír.  de  La  Roqiiette 

Paris,  le  23  Mai  1855. 

Man  cher  confrère 

II  y  a  déjá  bien  des  années  que  le  Memoire  de  Mr.  de  Na- 
varrete  sur  les  progrès  qui  avaient  faits  en  Espagne  Tart  de  la 
navigation,  n'est  pas  en  mon  pouvoir.  Je  me  rappele  (et  je  le 
tacherai  de  le  verifier  dans  mes  papièrs)  que  ce  Memoire  a  pas- 
se de  mes  maius  á  celles  de  Berthelot  d'après  même,  si  ma  me- 
moire ne  me  trompe  pas,  á  la  demande  de  Mr.  Noriot. 

Ainsi  le  Memoire  en  questiou,  il  y  a  bieu  des  années  qu'elle 
n'est  plus  en  mon  pouvoir.  J'ai  Thabitude  de  confier  les  Livres 
de  ma  bibliothêque  á  ceux  qui  out  besoin  de  les  consulter  que 
celle  de  perdre  ou  d'egarer  ceux  qu'on  me  prete. 

As  propôs  'de  ce  Memoire  de  Mr.  de  Navarrete,  je  dois  vous 
rappeler  qu'il  existe  une  traduction  faite  par  ordre  du  Ministre 
de  la  Marine  par  Mr.  de  Mofzas,  et  que  fut  imprime  en  1839  á 
rimprimerie  Imperiale. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de   Santarém  para  Aír.  Carteron,  Ministro  da 
Marinha. 

Paris,  le  31  Mai  1855. 

Monsieur 

Je  vous  remercie  infiniment  de  Tamiable  Lettre  que  vous 
avez  eu  la  bonté  de  m'écrire  le  23  courant,  et  je  m'empresse  de 
vous  euvoyer  une  caisse  avec  les  cartes  pour  Mr.  Peutland,  en 
vous  priant  les  lui  faire  parvenir 

Veuillez,  Monsieur,  agréer  les  assurances  d'estime  et  de  con- 
sidération  avec  lesquelles  j'ai  Thouneur  d'être,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 

Vor,.  VIII  20  o 
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Do    Visconde   de  Santarém  para  Mr.   Thunot 

Paris,  ie  26  Mai  1855. 

Monsieur 

J'ai  rhonneur  de  vous  envoyer  Favertissement  qui  doit  pre- 
ceder le  tirage  à  part  de  ma  Note  sur  la  publication  de  mon 
Atlas,,  inserée  dans  les  Annuales  des  Voyages.  Si  cela  est  possi- 
ble  ]'aiirais  voiilu  voir  ia  première  épreuve. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Malte-Briin     • 

Paris,  le  26  Mai  1855. 

Monsieur 

Je  vous  remercie  infiniraent  de  votre  Lettre.  Ayant  été  avant 
hier  à  TOdeon  et  me  trouvant  prés  de- rimprimerie,  j'ai  passe 
chez  Mr.  Thunot  pour  le  prevenir  qu«  j'avais  eu  Fhonneur  de 
vous  écrire,  sur  le  tirage  à  part  de  ma  note. 

Agreez,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 

Do   Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Peutland 

Paris,  le  1^^  Juin  1855. 

Mon  clier  Peutland 

La  caísse  qui  renferme  4  exemplaires  de  le  fameuse  Mappe-  *• 
monde  de  Fra  Mauro  va  vous  être  expediée   aujourd'hui  par 
Mr.  Carteron  d'après  ce  qu'il  vieut  de  m'écrire. 

Je  suis  charme  que  cette  affaire  soit  termiueé. 

Agreez  les  assurances  de  Testime,  etc. 

# 

Visconde  de  Santarém. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Chamerot 

Rue  du  Jardiuet,  N.  13  (Libraire). 

Paris,  le  1  Juin,  1855. 

Monsieiír 

Devant  envoyer  au  Comte  Miniscalchi  á  Verone,  une  carte 
avec  6  feuilles  grand  monde  par  votre  iutermédiaire  et  par  ce- 
lui  de  Mr.  Dumolard,  Libraire  á  Miian,  je  viens  vous  prier  de 
me  indiquer  le  jour  que  je  dois  vous  envoyer  le  rouieau  qui  ren- 
fermera  ia  carte  en  quesíion. 

Agreez,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Benjamin  Duprat 

Paris,  le  3  Juiu  1855. 

Mqnsieur 

Mr.  de  Slane  m'a  prevenu  que  vous  avez  pour  moi  les  volu- 
mes de  la  traduction  de  Fouvrage  d'lbn-Khaldoun  déjá  publié. 
Veuillez  avoir  Fobiigeance  de  les  remettre  au  porteur. 

Agreez  les  assupances  de  considération  de  votre  serviteur, 
etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Chamerot,  Livreiro 

Paris,  le  5  Juin  1855. 

Monsieur 

•D'après  ce  que  vous  avez  eu  Tobligeance  de  m'écrire  hier, 
J'ai  envoyé  ce  matin  chez  vous  le  rouieau  de  cartes  destinées  á 
Mr.  le  Comte  Miniscalchi  de  Verone.  J'ai  ordouné  un  porteur  de 
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demander  un  reçu,  on  Ta  refusé,  de  manière  que  je  n'ai  aucune 
certitude  s'il  a  on  non  accompli  sa  commission. 

Chez  vos  Confrerès,  ainsi  qu'au  Dépôt  de  la  Marine  et  autres 
on  ne  refuse  jamais  des  reçus  des  frequentes  envoies  que  je 
fais  en  Ângleterre  et  en  Allemagne.  Je  vous  donc  vous  pri  de 
me  dir  si  le  rouleau  en  question  a  été  reçu  par  votre  maison. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Ministro  de  Instrucção  Pu- 
blica 

Paris  le  7  Juin  1855 

Monsieur  le  Ministre 

L'interêt  que  V.«  Ex.^  a  bien  voulez  prendre  á  la  communica- 
tion  que  j'ai  eu  Thonneur  de  faire  á  TAcademie  (Session  da  l.^*" 
courant)  á  Foccasion  d'avoir  presente  á  la  Compagnie  un  cxem- 
plaire  de  la  grande  Mappemonde  de  Fra  Mauro  composée  á  Ve- 
nise  en  1459,  m'encourage  á  prier  V  e  Ex.^  de  vouloir  bien  agréer 
rhommage  d'un  exemplaire  en  noir  de  ce  magnifique  monument, 
en  attendant  que  ceux  qui  sont  entre  les  mains  des  coloristes 
soient  prets,  et  qui  reproduisent,  avec  le  plus  grande  fidelité,  le 
fac-simile  du  même  monument. 

Comme  cette  immense  carte  fait  partie  de  la  grande  publica- 
tion  de  mon  Atlas,  qui  renferme  déjá  160  monuments,  je  joins  á 
cet  envoi  une  Note  sur  Fétat  actuei  de  la  même  publication  con- 
tinuée  déjá  depuis  15  ans. 

Pour  que  V.^  Ex.^  puisse  avoir  une  idée  de  Tensemble  et  des 
détails  de  ce  travail,  je  la  prie  d'agréer  aussi  Fhommage  des  3 
premiers  volumes  du  texte  explicatif  qui  acompagne  le  grand 
Atlas  dont  je  ferai  assembler  un  exemplaire  lorsque  la  gravure 
des  nouvelles,  Planches  será  terminée  et  que  j'aurais  également 
Fhonueur  d'affrír  á  Votre  Excelleuce,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Lajard,  membro  do  Insti- 
tuto 

Pavillon  de  Bellevue,  8  Rue  St.  Sympliciea  á  Tours. 

Paris  le  14  Juin  1855 

Monsieur 

Je  viens  me  justifier,  mon  cher  ami,  de  mon  silence.  La  pre- 
sença du  Roi  á  Paris,  les  dinér,  les  receptions  continuelles,  la 
nombreuse  colonie  Portugaise  qui  est  maintenant  ici,  de  nouveaux 
Ministres  Brésiliens,  les  continuelles  visites  qui  je  reçois,  et  que 
je  suis  force  de  faire,  tout  cela  m'a  jetté  daus  un  tourbilion  tel 
que  je  demande  à  Dieu  de  m'accorder  le  plutôt  possibie  un  mo- 
ment  de  rapos,  et  de  me  permettre  de  retomer  à  ma  vie  paisi- 
ble,  et  à  mes  chers  bouquins,  oíi  on  trouve  des  charmes  infinis, 
et  qu'on  peut  mettre  de  côté  sans  qu'ils  se  plaignent  et  sans  se 
compromettre. 

Je  n'ai  donc  pas  pú  avoir  une  minute  pour  écrire  deux  ligues. 
A  peine  un  cas  de  force  majeure  m'a  fait  aller  á  TAcadémie  les 
deux  derniers  vendredis  a  fin  de  faire  une  communication,  et  de 
lui  faire  hommage  de  ma  publication  de  la  fameuse  Mappemonde 
de  Fra  Mauro,  de  Venise  de  1459,  le  plus  curreux  monument  géo- 
graphique  qui  existe. 

Ma  communication  a  été  recue  avec  une  faveur  marquée  par 
la  docte  Compagnie,  et  Mr.  Villemain  m'a  adressé  au  nom  de 
Academie,  daus  un  court,  mais  charmant  discours,  les  paroles 
les  plus  flateuses. 

Je  vous  remercie,  mon  cher  ami,  la  Notice  sur  les  Lampes 
sépulcrales  antiquas^  et  les  deux  exemplaires  du  Journal  Archeo- 
logique  AUemand. 

Lorsque  Mr.  Pimentel,  Membre  de  TAcadémie  des  Sciences 
de  Lisbonne,  qui  se  trouve  maintenant  ici,  partira  j'enverrai  par 
lui  Texemplaire  que  vous  destine  à  la  Compagnie. 

A  propôs,  je  viens  de  voir,  daus  la  Liste  officielle  des  Mem- 
bres  de  TAcademie  publié  das  rAlmanak  Royal  de  Lisbonne  de 
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cette  année,  votre  nom  parmi  les  Membres  Etrangers.  L'affaire 
(iu  Diplome  je  Fattribue  à  quelque  étourderie  des  86  ans  du  Se- 
cretaire,  qui  est  aujoiird'hui  presqiie  excíusivement  occupé,  à 
combattre  les  oppositions  qu'il  rencontre  dans  les  Membres  des 
diverses  classes  des  Sciences. 

Votre  Notice  m'a  vivement  interesse  et  servira  à  éclairir  aussi 
une  partie  symbolique  de  certains  moiluments  géographiqnes  da 
Moyen-âge,  car  ou  ne  remarque  pas  seulement  ces  symboles  dans 
ies  monuments  archéologiques,  mais  aussi  dans  ceux  qui  répre- 
sentant  la  Terre.  De  la  même  manière  que  je  vous  ai  signalé 
TArbre  du  Soleil  et  de  la  Lune  des  Religions  orientales  dans 
quelques  uns  des  monuments  que  j'ai  publiés,  j'espère  pouvoir 
signaler  aussi  d'autres  symboles,  provenant  du  Paganisme  d'Asie, 
adoptes  par  les  cartographes  Chrétiens. 

Je  finirai  cette  lettre  on  vous  remerciant  de  Finterêt  que  vous 
prenez  à  ma  santé.  Sauf  la  toux  je  ne  suis  pas  mal. 

Je  vous  prie  de  présenter  mes  affectueuses  amitiés  à  Madame 

Lajard.  Mon  fils  a  été  três  touché  de  votre  bon  souvenir  et  vous 

príe  de  recevoir  ses  remerciments. 

Tout  à  vous,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 

Paris  21  de  Junho  de  1855. 

III.""'  e  Ex."'^  Sr. 

Se  não  estivesse  á  porta  outra  época  critica  do  anuo,  a  do 
semestre,  e  se  não  contasse  com  a  sua  amizade  para  comigo,  por 
certo  o  não  incommodaria  de  novo  pedindo-lhe  a  continuação  do 
obsequio  de  me  fazer  descontar  a  Lettra  que  tenho  a  saccar  no 
l.*'  do  próximo  mez. 

Tenho  a  pagar  no  sabbado,  30,  aos  diversos  impressores  e  ou- 
tras despezas  3.000  francos. 

Rogo,  pois,  mui  encarecidamente  a  V.  S.^  o  grande  obsequio 
de  me  mandar  por  conta  da  dita  Lettra  (que  enviarei  immedia- 


VISCONDE   DE  SANTARÉM  311 


tamente)  nesta  semana  prcxima  antes  de  30,  a  somma  de 
£  120. 

Seguro  a  V.  S-i  que  este  serviço  será  ainda  maior  do  que  os 
que  já  devo  á  sua  bondade,  pois  em  consequência  delias  tenho 
já  remediado  muita  cousa.  « 

Aproveito  de  novo  esta  occasião,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  I  'isconde  de  Santarém  para  o  is^ravador  Feiíquières 

Paris,  le  23  Juin  1855 

Monsieur 

Permettez  moi  le  vous  rappeler  Taffaire  de  la  Mappemonde 
de  1489.  Je  n'aí  pas  reçu  encore  aucune  épreuve  de  ce  monu- 
ment  avec  le  titre  et  les  corréctions  a  fin  de  faire  le  tirage. 
Veuillez  avoir  Fobligeance  de  faire  cette  affaire  et  d'iudiquer 
chez  Mr.  Kaepplin  qu'on  m'euvoie  dans  épreuves. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  M.  Ledoven,  Livreiro  no  Fa- 
lais Royal 

Paris,  le  27  Juin  1855. 

Lui  demandant  Touvrage  suivant: 

«De  le  Météorologie  dans  ses  rapports  avec  la  science  de 
rtiomme  et  principalemeut  avec  la  Médecine  et  Thygiène  publi- 
que, par  P.  Foissac  —  2  vol.  en  %.^  Chez  BailHère. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Kaepplin 
Paris,  le  29  Juin  1855 

N.  B.  Je  lui  ai  écrit  en  réponse  à  sa  lettre  sur  Tenvoie  des 
tirages  déjà  faits  des  exemplaires  de  la  Mappemonde  de  Fra 
Mauro,  et  Tautorisant  à  effacer  les  grandes  pierres  dans  le  cas 
que  les  tirages  soient  termines. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito 

Paris,  1  de  Julho  de  1855. 

111"'°  e  Ex."'°  Snr. 

A  promptidão  e  generosidade  com  que  V.  S.^  responde  á  mi- 
nha importunidade  dos  meus  pedidos  põem-me  em  embaraços 
acerca  dos  termos  em  que  lhe  devo  exprimir  a  minha  gratidão. 

Já  em  outra  lhe  disse  que  mal  poderia  V.  S.^  pensar  do  va- 
lor dos  serviços  que  me  faz.  Registo-o  agora,  pois  contando  com 
o  favor  que  me  tem  feito,  e  continua  a  fazer  vou  cobrando 
alento,  e  vou  por  diante  ao  mesmo  tempo  com  os  trabalhos  que 
tanto  interessão  as  sciencias  e  o  meu  paiz. 

A  segunda  carta  que  escrevi  a  V.  S.^  em  24  foi  pela  urgên- 
cia do  negocio  por  causa  do  fim  do  semestre,  e  principalmente 
pelo  receio  que  a  de  21  se  extraviasse  e  não  pelo  menor  reparo 
•de  não  ter  recebido  immediata  resposta  d'ella. 

Com  esta  remetto  ai.»  via  do  meu  saque  de  Rs.  1:250$000 
€  pelo  correio  d'amanhã  remetterei  a  2  '  via. 

Recebi  e  agradeço  infinitamente  o  B.  P.  Bill  de  £  120,  que 
me  servirão  hontem  mesmo  a  fazer  os  pagamentos  a  que  estava 
obrigado. 

D'esta  quantia  que  V.  S.^  fez  o  favor  de  adiantar  é  claro 
que  V.  S.^  se  deverá  embolsar  logo  que  a  Lettra  for  negociada. 

E  como  isto  só  poderá  ter  logar  no  dia  26  do  corrente,  como 
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V.  Ex,"  diz,  desejaria,  se  fosse  possível,  no  dia  15  ou  16  do  cor- 
rente ter  aqui  mais  £  30. 

Acceite  V.  Ex.''  as  seguranças  d'invariavel  amizade,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Jorge  Cândido  Xavier  de  Brito 

Paris,  2  de  Julho  de  1855. 

JIL"'°  e  Ex."""  Snr, 

Tenho  a  honra  de  enviar  inclusa  a  2."  via  de  Lettra  de  Rs. 
2501000  que  saquei  sobre  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros. 

Renovo  por  esta  occasião  as  expressões  de  fiel  amizade  e 
consideração,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Schultz 

Paris  le  3  Juillet  1855. 

En  le  prevenaut  qui  j'ai  déjà  les  exemplaires  de  la  Mappe- 

monde  de  Fra  Mauro  de  1489. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Moulon 

Paris  le  3  Juillet  1855. 

Ayez  la  bonté  de  faire  prendre  chez  moi  deux  caisses  mar- 
quées  M  M  D  N.»  16  et  M  M  E  N.«  17  renfermant  la  première  30 
exemplaires  du  Tome  viii  du  Quadro  Diplomático,  et  50  du 
Tome  XIV  e  30  du  Tome  xv  du  même  ouvrage,  au  tout  130  volu- 
mes. La  seconde  renfermant  50  exemplaires  d'un  Mappamundi 
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de  1450  en  6  feuilles,  sont  300  Planetes,  afin  d'être  expediées  à 
SoQ  Exceilence  Monsieur  le  Ministre  des  Affaires  Étrangères,  à 
Lisbonne  par  la  voie  du  Havre. 

Lorsque  vous  recevez  le  connaissement  et  le  certificat  d'ori- 
gioe,  vous  aurez  Fobligeance  de  me  faire  parvenir  ces  documents. 

Agreez,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ernesto  França 

Paris,  4  de  Julho  de  1855. 

111:"°  e  Ex."""  Sr. 

O  estado  da  minha  saúde,  e  mil  afazeres  não  me  permittirao 
até  hoje  ter  o  gosto  de  responder  á  carta  de  V.  S.^  de  22  de 
Maio  ultimo. 

Quanto  ás  difficuldades  que  se  oppoem  á  obtenção  do  nego- 
cio que  Y.  S."*  desejava,  remetto-me  inteiramente  ao  que  já  tive 
a  honra  de  lhe  escrever. 

O  silencio  da  pessoa  que  V.  S.^^  encarregou  depois  de  alcan- 
çar a  licença  do  Ministro  da  Instrucção  Publica  é  mais  uma  prova 
das  difficuldades  que  eu  encontrei  sobre  o  mesmo  objecto. 

Resta-me,  pois,  communicar  á  V.  S.a  o  que  passei  com  o  sr.  Vis- 
conde de  Uruguay. 

Li  a  S.  Ex,^  a  parte  da  sua  carta  que  dizia  respeito  á  sua 
intervenção  no  mesmo  negocio. 

Respoudeo-me  manifestando  o  maior  interesse  por  V.  S.%  de 
què  já  em  outro  tempo  lhe  tinha  dado  provas,  mas  S.  Ex.*='^  pon- 
derou que,  não  tendo  neste  paiz  relações  com  as  pessoas  de  quem 
depende  este  negocio,  não  podia  intervir  nelle  mesmo  officiosa- 
mente.  Que  ainda  quando  esta  ultima  intervenção  devesse  ter 
lugar  só  ftompeteria  á  Legação  Imperial,  nias  esta  mesma  teria 
difficuldades  talvez  a  prestar-se  a  isso  por  ser  negocio  de  cara- 
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cter  mui  diverso   daquelles   em  que  os  Ministros  intervém  em 
favor  (ios  seus  concidadãos. 

Desejo  a  V.  S.^  a  melhor  saúde,  e  que  acredite  nos  sentimen- 
tos de  consideração,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Charavay 

Libraire.  Rue  de  Seine  53. 

Monsieur 

Agréez  tous  mes  remerciments  de  Toffre  bienveillante  que 
vous  avez  eu  bonté  de  me  faire  dans  votre  Lettre  d'aujourd-hui. 

Mes  nombreuses  occupations  ne  me  laissant  pas  presque  un 
moment  de  libre,  vous  m'obligeriez  infiniment  en  envoyaut  chez 
moi  les  cartes  anciennes,  dont  vous  me  parlez,  le  jour  ou  vous 
convieudra  jusqu'à  Midi. 

Recevez,  Monsieur,  les  assurances  de  ma  consideration. 

Visconde  de  Santarém 


Do   Visconde  de  Santarém  para  Martins  Bastos,    Professor 
d'El-Rei  D-  Pedro  (1) 

Paris,  7  de  Julho  de  1855. 

y//."'"  e  Ex/'"  Sr. 

Muito  me  penhorou  a  carta  que  V.  S."  teve  a  bondade  de  me 
dirigir,  em  data  de  6  do  passado,  e  muito  agradeço  o  seu  tão 
curioso  e  erudito  Livro  com  que  me  brindou.  Encerra  na  ver- 
dade muitas  noticias  e  documentos  curiosos. 


(1 1  Francisco  António  Martins  Bastos,  cavalleiro  de  Christo,  professor  de 
grammatica  latina  de  D.  Pedro  V  e  de  seus  irmãos.  Escreveu  um  livro  sobre  a 
vida  d'este  infortunado  soberano.  Fundador  do  Collegio  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  Litterato  e  poeta  medíocre.  Morreu  em  1868. 
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Não  encontrei  mencionado  entre  os  Mestres  d'El-Rei  D.  Se- 
bastião Honorato  João,  que  consta  de  uma  Carta  da  Rainha 
D.  Catharina  que  encontrei  no  Livro  10  dos  Manuscriptos  de 
S.  Vicente  de  Fora,  existentes,  actualmente  no  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo. 

Na  conformidade  do  desejo  que  V.  S.a  me  manifestou,  remetti 
a  Mr.  Naudet,  Administrador  Geral  da  Bibliotheca  Imperial,  o 
exemplar  da  sua  obra  que  entrara  para  aquella  Repartição, 

Incluso  encontra  V.  S.^  copia  das  resposta  que  recebi  d'aquelle 
sábio. 

Queira  V.  S.''^  acceitar  as  seguranças  d'estima  e  consideração 
com  que  me  prezo  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito 

Paris,  16  de  Julho  de  1855. 

///.«"  Am.''  e  Snr. 

Recebi  hontem  á  tarde  a  carta  com  que  V.  S.^  me  honrou, 
em  data  de  14  do  corrente.  Agradeço  infinitamente  mais  esta 
fineza.  Fui  ha  poucos  momentos  fazer  a  transacção  com  Marmart 
que  se  prestou  immediataraente,  e  em  consequência  d'isso,  e  na 
conformidade  das  suas  instrucções  tirei  uma  Lettra  de  £  30  á 
presentation  como  V.  S.a  indicou. 

Renovo  as  seguranças  de  fiel  amizade  e  de  grande  estima 
com  que  sou,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  de  Seixal,  Ministro 
na  Bélgica 

Paris,  Julho  de  1855. 

K.  B.  Escrevi-lhe  para  entregar  a  carta  antecedente. 
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Do    Visconde  de  Santarém  para  o   Visconde  de  Sá  da  Ban- 
deira (1) 

Paris  20  de  Julho  de  1855. 

///.'"''  e  Ex."""  Snr. 

O  meu  amigo  o  Dr.  Gomes  encarregou-ine,  quando  esteve 
nesta  Corte,  de  offerecer  da  parte  de  V.  Ex.^  à  Academia  das 
Sciencias,  e  á  Sociedade  de  Geographia  os  exemplares  do  muito 
interessante  Diário  da  Expedição  Portugueza  na  Africa  Austral 
commandada  pelo  major  Monteiro,  publicada  sob  os  auspícios  e 
por  diligencias  de  V.  Ex.^, 

Concertei-me  em  consequência  com  o  meu  collega  Mr.  Elie 
de  Bra,  secretario  Perpetuo  da  Academia  sobre  esta  apresenta- 
ção, e  já  apromptei  uma  curta  noticia  para  ser  lida  em  sessão 
quando  permittir  a  ordem  das  Leituras. 

Quanto  á  Sociedade  de  Geographia  vou  preparando  uma  noti- 
cia para  a  ler  em  sessão,  e  que  deverá  ser  publicada  no  Bulletin 
da  mesma  maneira  que  a  Academia  das  Sciencias  no  seu  Compte 
Renda  semanal. 

As  Ferias  da  Sociedade  Geographia  devendo  principiar  em 
Agosto  próximo  só  na  sessão  de  19  d'outubro  poderá  ter  logar  a 
leitura  do  meu  relatório. 

De  tudo  terei  a  honra  de  dar  conta  a  V.  Ex.^  e  egualmente 
enviarei  a  V.  Ex.'^,  por  essa  occasião,  o  que  áquelle  respeito  se 
publicar. 

Aproveito  esta  occasião  para  agradecer  a  V.  Ex.^^  com  a  mais 


(1)  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  grande  militar  e  politico.  Chamavam-lhe 
o  Baijard  Portuguez  pela  sua  valentia  e  lealdade. 

Levou  a  vida  aventurosa  de  emigração,  desembarcou  no  Mindello  tendo 
sido  elle  quem  intimou  a  retirada  dos  miguelistas.  Depois  da  victoria  foi 
ministro  e  muito  dedicado  á  rainha.  Combateu  a  escravatura  e  deixou  sobre  a 
questão  documentos  e  folhetos.  Ministro,  conde,  marquez  e  par  do  reino.  Mor- 
reu em  1876. 
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viva  gratidão  o  favor  com  que  tem  escolhido  as  minhas  obras  e 
o  que  acerca  d'ellas  se  dignou  dizer  na  Camará  dos  Pares. 

Queira  V.  Ex.^  dar-me  sempre  as  suas  ordens  e  acreditar  que 
sou  com  a  maior  consideração  e  estima,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  dê  Santarém  para  o  Gravador  Feuquières 

Paris,  21  de  Julho  de  1855. 

Monsieur 

iry  a  déjà  plus  d'un  móis  que  Tepreuve  de  la  Mappemonde  de 
1489  avec  les  caracteres,  se  trouve  chez  Mr.  Kappeiin  et  jusqu'á 
presente  jè  n'ai  par  pu  obtenir  une  seule  épreuve  corrigée. 

Soyez  don€  assez  bon  pour  vous  occuper  de  cette  affaire  afin 
que  jè  puisse  avoir  non  seulement  de  bonnes  épreuves  pour 
donner  le  bon  á  tirer,  mais  aussi  pour  pouvoir  sous  pen  presen- 
ter  un  exempiaire  á  Tlnstitut. 


Do    Visconde  de  Santarém  para  o  Official  Maior  do  Real 
Archivo. 

Paris  21  de  Julho  de  1855. 

Ill"'"  e  Ex."""  Snr. 

Recebi  ultimamente  a  carta  de  V.  S.a  de  24  de  Maio  ultimo, 
e  as  7  copias  que  eu  havia  pedido  na  minha  Carta  de  19  de 
Novembro  do  anno  passado.  Agradeço  a  V.  S.^  aquella  remessa. 

Com  esta  envio  outra  Lista  de  Documentos  de  que  necessito 
copia  para  objecto  do  serviço. 

Rogo  a  V.  S.^  que  á  medida  que  se  forem  tirando  de  m'as 
enviar  por  via  da  Secretaria  de  Estado,  como  d'antes. 

Vi  pelos  jornaes  que  na  sessão  da  Camará  dos  Deputados  de 
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14  de   Maio  se  approvara  4001000  réis  para  se   augmentar  a 
verba  da  Torre  do  Tombo. 

Quem  fez  o  milagre? 

Renovo,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Lista  inclusa  na  carta  precedente  de  21  de  julho 
DE  1855 

l.*'  —  1506  —  Fevereiro,  6. 

Carta  d'EÍ-Rei  D.  Maneei  para  João  Mendes  de  Vasconcellos, 
em  que  lhe  ordena  o  desculpe  com  o  de'  Castella  por  não  poder 
neste  anno  fazer  com  elle  guerra  aos  Mouros. 

Corp.  Chron.  P.  3  Maço  3.  Doe.'»  5.  ^ 

'  2.°  —  1506  —  Março,  10. 

» 
Carta  de  João  Mendes  de  Vasconcellos  a  El-Rei,  sobre  ter 

entregue  a  Carta  d'El-Rei,  e  sobre  outros  negócios. 

Corp.  Chron.  P.  1— Março  5  Doc.°  H. 

3.^  —  1507  —  Março. 

As  primeiras  cartas  de  António  d' Azevedo  Coutinho,  Embai- 
xador de  Portugal  em  Hespanha.  As  primeiras  Cartas  indicadas 
no  índice  do  Corpo  Chronologico  a  pags.  98  a  102. 

4.0— 1507  — Julho,  8. 

Instrucções  que  El-Rei  deo  a  Chrístovão  Corrêa  para  tratar 
os  negócios  do  Conde  de  Lemos,  etc. 
Corpo  Chron.  P.  1,  M.  9  D.°  42. 

1509  —  Janeiro,  11. 

Carta  de  El-Rei  de  Castella  para  o  de  Portugal. 
Corp.  Chron.  P.  1  M.  8  D.*^  56. 
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5.0  — 1509  — Junho,  4. 

Documento  d'Estevão  Gago  d'Andrade,  Agente  Portuguez 
em  Castella. 

Ibi.  P.  2.  M.  11.  Doc.«  119. 

6.°  — 1509  —  Setembro,  18. 

Escriptura  de  composição  entre  El-Rei  D.  Manoel  e  a  Rainha 
D.  Joanna  de  Casteíla  sobre  os  logares  d' Africa. 
Gaveta  18,  Maço  6,  n.»  16. 

7.**  —  1509  —  Setembro  28. 

Instrumento  de  capitulação  sobre  os  mesmos  logares. 
Gav.  17,  M.  3,  l.^  2. 

8.«  —  1509  —  Outubro,  2. 

Carta  d' Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos  para  El-Rei  D.  ManoeL 
Corp.  Chron.  P.  1,  M.  8.  Doc.°  44. 

9.0  —  1509  —  Outubro,  6. 

Minuta  da  Instrucçâo  que  se  mandou  a  João  de  Faria,  Enviado 
em  Castella  sobre  o  negocio  dos  Limites  d' Africa. 
Gav.  17,  M.  2,  n.«  23. 

10.°  — 1509  —  Novembro  23. 

Carta  d'El-Rei  de  Castella  para  El-Rei  D.  Manoel  sobre  diffe- 
renças  entre  Ciudad  de  Rodrigo  e  Almeida. 
Corp.  Chron.  P.  1,  M.  8,  D.  56. 

ll.«  —  1509  —  Outubro,  23. 

Carta  d'El-Rei  D.  Fernando  noticiando  a  El-Rei  D.  Manoel  os 
damnos  e  crueldades  que  os  Mouros  de  Tetuão  fazião  ás  costas 
de  Granada,  etc. 
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12.°  — 1511— Julho,  12. 

Carta  d'El-rei  D.  Mauoel  ao  Bispo  de  Segóvia,  sobre  a  con- 
quista de  Gôa. 

Corp.  Chron.  P.  1,  M.  10,  Doc.°  60. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  d'  Unigiiay 

Paris,  28  de  Julho  de  1855. 

III."''  e  Ex."""  Snr 

Sinto  deveras  dar  a  V.  Ex.^  o  trabalho  de  decifrar  as  minhas 
rabiscas,  vejo-me,  por§m,  forçado  a  dar-lho  pelo  dever  de  agra- 
decer a  V.  Ex.'*  a  carta  com  que  me  honrou  na  data  d'hontem. 

Com  esta  encontrará  V.  Ex.»  um  exemplar  do  Tomo  vu  da 
minha  obra  Diplomática  que  V.  Ex.^  deseja  possuir. 

Muito  desejaria  poder  ter  a  fortuna  de  ver  a  V.  Ex.^  amanha, 
mas  se  o  tempo  estiver  melhor  conto  ir  ao  campo  respirar  ar 
novo  e  descançar  a  cançada  vista  nos  arvoredos. 

Visconde  de  Saniarem 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  da  Carreira 

Paris  30  de  Julho  de  1855. 

///.'""  e  Ex.'""  Snr. 

O  Barão  de  Paiva  teve  a  bondade  de  se  encarregar  de  pôr 
nas  mãos  de  V.  Ex.'^,  á  sua  chegada  a  essa  Corte,  duas  das  mi- 
nhas ohras,  que  me  não  foi  possível  depor  aos  pés  de  S.  Mag.® 
durante  a  residência  do  mesmo  Augusto  Senhor  nesta  capital, 
porque  o  encalernador  não  havia  terminado  a  encadernação  de 
um  dos  volumes. 

Permitta-me  V.  Ex.a  pois  que  lhe  rogue  de  me  fazer  mercê 
de  levar  as  ditas  obras  ao  seu  alto  destmo,  e  por  essa  occasião 

VoL.  VIU  21 
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beijar  por  mim  a  Augusta  Mão  de  S.  Mag.«  e  a  de  S.  A.  R.  o  Se- 
nhor lufaute. 

Aproveito  de  novo  mais  esta  occasião  para  repetir  a  segu- 
rança dos  sentimentos  de  alta  estima  e  consideração,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Dg  Visconde  de  Santarém  para  Paulo  Barbosa  da  Silva 

Paris,  1  de  Agosto  de  1855. 

III.""'  e  Ex.'""  Sr. 

Muito  me  tem  penhorado  as  lembranças  que  V.  Ex.»  de  mim 
conserva,  e  os  recados  que  pelo  nosso  amigo  o  Doutor  Moura 
me  tem  mandado.  Eu  mereço-lhe  estas  finezas  pela  verdadeira 
amizade  qae  lhe  consagro  e  pela  saudade  que  conservo  de 
V.  Ex.^ 

Por  aqui  vou  vivendo  com  os  meus  Livros  e  trabalhos  que 
tenho  por  muitas  vezes  interrompido  ha  um  mez  a  esta  parte 
para  ir  esludar  o  espectáculo  mais  grandioso  que  os  homens  tem 
inventado,  o  da  Exposição  Universal !  A  de  Paris  é  não  só  supe- 
rior á  de  Londres  na  quantidade  dos  objectos  e  productos,  etc, 
mas  até  a  classificação  scientifica  de  algumas  Nações  é  admirá- 
vel, sobretudo  a  da  Inglaterra  e  de  suas  Colónias. 

Também  ha  tempos  a  esta  parte  me  tenho  occupado  de  dar 
noticias  que  estão  ao  meu  alcauce  ao  sr.  Visconde  d'Uruguay 
para  o  objecto  de  que  elle  se  acha  encarregado. 

Tendo-me  trazido  uma  carta  do  Sr.  Fonseca  Magalhães,  Minis- 
tro dp  Reino,  communiquei-lhe  diversos  Livros  e  documentos 
sobre  o  negocio.  Confiei-lhe  o  precioso  catalogo  da  riquíssima 
Bibiotheca  especial  de  Marinha.  Indiquei-lhe  um  grande  numero 
de  cartas  geographicas  e  Memorias  sobre  esse  paiz  desde  a  de  Juan 
de  La  Cosa,  feita  em  lõDO,  até  ás  de  Delisle  e  de  D'Anviile  no 
século  passado,  publicadas  depois  do  Congresso  d'Utrecht,  etc. 

Quando  se  trata  de  Rios,  e  de  descobridores,  os  documentos 
primitivos  são,  em  boa  critica,  indispensáveis,  quando  os  diplo- 
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matas,  que  pelas  mais  das  vezes  não  são  geographos  embrulharão 
e  confundirão  as  posições  terrestres,  só  pela  geographia  critica 
e  comparada  se  pode  n  resolver  as  duvidas  com  acerto 

Eis  aqui  tem  V.  Ex  ',  em  breve  resumo,  as  noticias  que  lhe 
posso  dar  de  uma  parte  das  minhas  occupações  depois  que  o 
nosso  Doutor  me  deu  os  últimos  recados  e  lembranças  com  que 
V.  Ex.''  me  honrou 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Jorge  Cândido  Xavier  de  Brito 

Paris  4  de  Agosto  de  1855 

III.""'  e  Ex.'""  Snr. 

Como  V.  S,^  teve  a  bondade  de  me  prevenir  que  no  dia  6  ou 
7  do  corrente  me  poderia  enviar  o  saldo  da  minha  ultima  lettra, 
vou  pedir-lhe  o  obsequio  que  no  caso  que  se  não  realise  nesse 
dia  o  desconto,  de  ter  a  bondade  de  me  enviar  mais  20  £  por 
conta  da  dita  Lettra,  de  que  necessito. 

Renovo  por  esta  occasião,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  llsconde  de  Santarém  para  Mr,  Quétclety  secretario  per- 
petuo da  Academia  Real  de  Braxellas 

Paris  le  6  Aoút  de  1855 

Monsieiír  et  illustre  confrère 

Mr.  Le  Chevalier  d'01iveira  Pimentel  (1)  qui  aux  Thonneur  de 
vous  présenter  ces  ligues,  est  mon  confrère  à  TAcademie  Royale 


(1)  Júlio  Máximo  d'01iveira  Pimentel,  que  foi  2.o  visconde  de  Villa  Mnior, 
mathematico,  tenente-coronel  do  exercito,  ministro,  director  do  Instituto  Agri- 
cola,  etc.  Morreu  em  Outubro  de  1884. 
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des  Sciences  de  Lisbonne  et  aussi  distingue  par  son  savoir  que 
par  ses  manières. 

II  desirat  vivement  faire  le  connaissance  d'un  savant  qui  a 
rendu  tout  de  service  à  la  Science.  J'ai  donc  pense  pouvori  lui 
rendre  en  service  uu  lui  procurant  roccasion  de  le  mettre  en 
rapport  avec  vous. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  me  rappeller  à  votre  bon 
soúvenir  et  vous  assurer  des  sentiments,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ribeiro  de  Sá 

Paris  7  de  Agosto  de  1855 

///.""'  e  Ex."'"  Snr. 

Restituo,  com  muitos  agradecimentos,  o  interessante  Livro  qu& 
me  confiou  Esquisse  sur  la  Canda,  publicado  por  Mr.  Tache. 

Sobre  as  instituições  d'aquelle  importante  paiz,  já  eu  havia 
escripto  algumas  linhas  ha  15  annos  em  uma  primeira  Memoria 
que  devia  ser  seguida  de  outras,  e  que  trabalhos  mais  impor- 
tantes me  não  deixarão  momentos  livres  para  pôr  em  redacção 
as  numerosas  noticias  que  havia  colligido. 

Confio  a  V.  S.^  o  único  exemplar  que  me  resta,  pedindo-lhe 
o  obsequio  de  mo  devolver. 

Sou  de  V.  S.''^  & 
Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  d'Orbignv  (1) 

Paris  le  8  Aout  1855 

'  Mon  cher  collégue 

Mr.  Don  José  Francisco  Ramires,  qui  aura  Thonneur  de  vous 
remettre  cette  lettre,  a  étè  Ministre  des  Affaires  Etrangèrs  des 
États  du  Mexique,  et  est  un  des  savants  du  Nouveau  Monde.  II 
est  venu  en  Europe  pour  se  livrer  à  des  recherches  Archeolo- 
giques  et  Géographiques  et  linguistiques  sur  les  anciens  peuples 
de  sa  patrie,  et  exaininer  non  seu]ement'la  colléction  d'autiqui- 
tés  Araéricaines  qui  se  trouvent  en  France,  mais  aussi  les  Livres 
Méxicains  conserves  dans  les  grandes  Bibliothèques  publiques  et 
particulières- 

Ce  savant  m'a  été  recommendé  par  mon  docte  ami  Tillustre 
historieur  Prescott. 

Personne  mieux  que  vous  pourra  donner  á  Mr.  Ramires  de 
notions  plus  completes  sur  Tobjet  dont  il  s'agit.  II  será  même 
charme  d'examiner  votre  riche  colléction  Américaine  et  será  plus 
enchente  encore  des  vastes  connaissances  et  de  Turbanité  du 
possesseur. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  renouveler  les  assu- 
rances  de  la  haute  estime  avec  laquelle  j'ai  Thonneur  d'être,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


(1)  Carlos  Dessalme  d'Orbigny  naturalista  e  cirurgião.  Morreu  em  1856. 
Seu  filho  Alcide  naturalista  e  auctor  da  Palentologia  francesa  morreu  em 
1857.  O  outro  seu  filho  Garlos,  geólogo  e  naturalista,  foi  o  auctor  do  Dicciona- 
rio  da  Historia  Natural  e  morreu  em  1876. 
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Paris  le  7  Aoút  1855. 

Mon  cher  Monsieur  Pinzgaud 

Serez  vous  assez  bon  pour  m'envoyer  un  Billet  du  Centre 
pour  qu'uu  de  mes  compatriotes,  Membre  du  Jury  de  l'Exposi- 
tion  puisse  assister  á  la  Seánce  publique  de  FAcademie  des 
Inscriptions  qui  doit  avoir  lieu  le  10  courant. 

Veuillez  avoir  le  obligeauce  de  me  Tenvoyer  pour  la  Poste. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  le  Mr.  Roulin 

Paris  le  8  Aoút  1855. 

NB.  Je  lui  adressé  une  Lettre  en  faveur  de  Mr.  Ramires 
comme  les  precedentes. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Polmartin,  Sub-bliotheca- 
rio  no  Corpo  Legislativo 

Paris  le  8  Aôut  de  1855. 

Mon  cher  Monsieur 

Mr.  D.  José  Ramires  qui  aura  Thonneur  de  vous  remettre 
cette  Lettre  a  été  Ministre,  etc  (N.  B.  Comne  dans  la  Lettre  plus 
baut)  et  doit  finir  de  la  carte : 

«Vous  m'obligerez  beaucoup  et  vous  rendez  un  service  à  la 
science  en  confiant  à  ce  savant  les  Monuments  Américaines  que 
pouvront  se  trouver  dans  la  belle  e  riche  Bibliothèque  du  Corps 
Legislatif. 

Veuillez  avoir  Fobligeance  le  présenter  mes  respects  à  M.™* 
Polmartin  et  croyez  à  tous  les  sentiments  d'estime,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  Santarém  para  o  Duque  de  Saldanha 

Paris,  9  d' Agosto  de  1855. 

Meu  querido  Duque 

Sinto  deveras  ir  tomar-te  o  tempo  que  empregas  nos  negó- 
cios públicos,  com  a  leitura  destas  regras,  mas  não  posso  evitar 
o  dar-te  este  enfado,  por  ter  de  fallar  do  António. 

Se  por  qualquer  eventualidade  um  logar  de  Addido  effectivo 
nesta  Legação  vagar  muito  estimaria  que  o  António  para  elle 
fosse  nomeado,  pois  por  este  modo  lhe  seria  aberta  uma  carreira 
para  o  futuro.  O  interesse  que  tomo  pela  fortuna  dos  meus 
me  ditão  estas  linhas,  e  não  terei  remorso  de  não  to  ter 
recommendado. 

Rogo-te  que  queiras  ter  a  bondade  de  apresentares  os  meus 
cumprimentos  á  Tia  Saldanha  e  aos  teus  filhos  e  acredita  que 
sou  deveras  teu.  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  João  Clemente  de  Mendonça 
Mendes  (1),  em  Commissão  em  Paris 

Paris,  9  de  Agosto  de  1855. 

///.""'  e  Ex."">  Snr. 

Incommodos  de  Saúde,  e  trabalhos  urgentes  não  me  tem  per- 
mittido  ir  ver  a  V.  S.»  para  lhe  dizer  que  já  preveni  Mr.  Clo- 
quet  (2)  da  nossa  visita.  Na  próxima  semana  trataremos  de 
fixar  o  dia  em  que  deveremos  verifical-a. 


(1)  João  Clemente  de  Mendonça  Mendes,  cirurgião,  sócio  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  fundador  do  Jornal  dos  Faculfaiiuos  Militares. Grandehhe- 
ral.  Em  1855  mandou  o  governo  a  França  para  estudar  a  organisação  do  serviço 
medico  do  exercito.  Publicou  vários  trabalhos  interessantes  e  suicidou-se 
em  1875. 

(2)  Jules  Germain  Cloquet,  cirurgião  e  anatomista  francez  que  aperfeiçoou 
os  instrumentos  cirúrgicos.  Morreu  em  1883. 
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Incluso  achará  V.  S.^  um  Bilhete  para  assistir  amanhã  a  uma 
sessão  publica  de  uma  das  classes  do  Instituto  de  França,  onde 
espero  ter  o  gosto  de  o  ver. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  M.""^  Mohl 

Paris  le  9  Aoút  1855. 

i  Madame 

J'ai  rhonneur  le  vous  envoyer  le  billet  pour  la  Scéance  Pu- 
blique de  FAcademie  des  Inscriptions  et  Belles  Lettres. 

Je  suis  charme  d'avoir  cette  occasion  de  pouvoir  vous  montrer 
toute  ma  respectuouse  sympathie. 

Veuillez  biea  avoir  Tobligeance  de  me  rappeler  au  bon  sou- 
venir  le  votre  savant  et  aimable  mari  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do    Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Reinand,  Membro  de 
Instituto 

Paris  le  9  Aoút  1855. 

Le  Vicomte  de  Santarém  presente  ser  hommages  á  Mr.  etè 

Madame  Reinaud  et  les  remercie  de  leur  aimable  invitation  á 

diner  chez  eux  le  Dimanche  19  Aoút  qu'il  accépte  avéc  plaisir 

«t  reconnaissance. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito 

Paris,  9  d' Agosto  de  1855. 

///.  "'°  e  Ex."'-"  Snr. 

Conhecendo  a  incomparável  exactidão  de  V.  S.'"^  estou  com  o 
maior  cuidado  por  não  ter  recebido  noticias  suas  em  6  e  7  do 
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corrente,  e  principalmente  por  nâo  ter  recebido  resposta  á  minha 
de  4.  Temo,  pois,  que  a  sua  resposta  se  estraviasse,  e  por  esse 
motivo  lhe  rogo  o  especial  favor  de  me  tirar  d'este  extremo  cui- 
dado. A  falta  de  receber  a  quantia  de  que  tratava  me  tem  cau- 
sado grande  transtorno.  Renovo  etc. 

Visconde  de  Saniarem 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Prescott,  historiador 

Paris  le  10  Aôut  1855. 

Mon  cher  et  ilíustre  confrère 

J'ai  éprouvé  em  vif  plaisir  de  reavoir  votre  estimable  Let- 
Ire  de  23  Avril  de  cette  aunée  qui  m'a  été  remisse  par  vôtre 
ami  D.  José  Ramires. 

J'ai  mis  à  la  disposition  le  voíre  recommandé  nonseulement 
tous  mes  livres  et  ce  que  je  sa  sais  relativement  à  Fobject  de 
ses  recherches  mais  aussi  je  Tai  mis  en  rapport  avec  des  per- 
sonnes  qui  possedeute  ici  des  Manuscriptos  Mexicains  et  des 
Antiquités  Americaines. 

Je  lui  ai  procure  le  facilite  de  faire  des  recherches  dans  les 
collections  manuscriptes  des  Bibiiothèques  Impériale,  de  Flnsti- 
tut  et  du  Corps  Legislatif. 

J'espere  qu'il  ya  déjà  quelques  móis  vous  auriez  reçu  une  Let- 
tre  de  moi  vous  recommandant  mon  ami  le  Dr'  Kohl,  savant  alle- 
maud  de  grand  mérite  et  qui  se  proposait  de  vous  faire  une 
visite. 

Je  fais  les  voeux  pour  que  votre  santé  sait  parfaite  non  seu- 
lemeut  parce  qu'elle  interesse  vos  amis,  mais  aussi  les  progrés 
des  Sciences  historiques  auxquels  mes  avez  rendu  des  services 
si  éminents. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Ramires 

Paris  le  11  Aoút  1855. 

Monsieur 

Hier  soir  ayant  cause  avéc  mon  savant  ami  Mr.  de  Longperier 
sur  les  Mexicains  et  les  Antiquités  Méxicaines,  il  m'a  nonseule- 
ment  signalé  ime  collection  de  Manuscripts  qui  se  trouvent  ici 
en  pouvoir  de  Mr.  Aubin,  mais  aussi  il  m'en  a  parle  d'autres,  qúi 
se  trouveut  à  le  Bibliotheque  Imperiale. 

Mr.  de  Longperier  est  conservateur  du  Musée  du  Loiívre,  et 
Membre  de  Flnstitut. 

Je  vous  envoi  donc  la  Lettre  ci-jointe  qui  vous  servira  d'intro- 
duction  prés  lui.  Vouste  trouverez  au  Louvre  le  matia  ou  chez 
lui  Chaussée  d'Autio,  44. 

Agréez,  Monsieur,  les  assurances  d'estime  avec  les  quelles 
j'ai  rhonneur  d'être  etc. 

Visconde  de  Santarém. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Figaniére 

Paris,  13  d'Agosto  de  1855. 

///.«•^  e  Ex."'"  Snr. 

Só  ha  poucos  dias  recebi  a  carta  que  V.  S.**  teve  a  bondade 
de  me  honrar  em  8  de  junho  ultimo  que  me  chegou  ás  mãos 
com  vários  maços  de  papeis. 

Não  sei  onde  estava  isto  tudo  encalhado  ou  esquecido,  se  em 
Londres,  se  em  outra  parte. 

Vou  pois  responder  agora  ao  seu  contheudo,  já  mandei  sub- 
screver para  os  dois  jornaes  a  saber,  Journal  des  Économistes 
e  Athenaeum  Français  e  V.  S.^  receberá  os  ditos  jornaes  por  via 
desta  Legação  a  partir  do  principio  do  mez  passado  como  me 
indicou. 
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Não  me  é  possível  escrever  hoje  mais  d'espaço  por  ter  ainda 

o  meu  correio  muito  atrazado.  .  i 

Sou,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito 

Paris  16  de  Agosto  de  1855 

///.«''  Am."  e  Snr. 

Os  frequentes  extravios  de  cartas  me  fizerão  importunar  a 
V.  S/'^  com  a  minha  de  9  do  corrente  que  se  cruzou  com  a  que 
V.  S.^  me  fez  a  honra  de  dirigir  na  mesma  data  e  que  recebi  no 
dia  11.  Com  a  mesma  recebi  o  saldo  da  minha  ultima  Lettra, 
cuja  remessa  agradeço  infinitamente  a  V.  S.^. 

Tendo  recebido  uma  insinuação  de  Lisboa  para  tirar  a  perío- 
dos mais  curtos  afim  de  chegar  ao  estado  normal,  saquei  uma 
nova  Lettra  a  60  dias,  data  se  vencerá  no  1.°  do  mez  de  Outubro 
próximo. 

Confiado  na  sua  amizade  de  que  não  cessa  de  me  dar  pro- 
vas, envio  hoje  a  l.a  via  da  dita  Lettra  rogando  a  V.  S.«  o  obse- 
quio de  a  mandar  para  Lisboa,  e  de  se  encarregar  delia  como 
dos  precedentes. 

Pelo  correio  próximo  enviarei  a  2.a  via.  Sou,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Air.  Lon^pcrier,  Membro  do 
Instituto 

París  le  13  Aôut  1855 

Mon  cher  confrère 

Mr.  Ramires,  ancien  Ministro  d'Etat  du  Mexique,  qui  aura 
Thonneur  de  vous  preenter  cette  lettre  nest  venu  en  Europe  pour 
se  livrer  à  les  Recherches  Archéologiques  et  Languistiques  sur 
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les  anciens  peuples  de  sa  Patrie  et  pour  examiner  les  collections 
d'Antiquités  Américaines  qui  se  trouvent  eu  France. 

Personne  mieux  que  vous  peut  de  guider  daus  ses  recherches. 
II  trouvera  daus  vos  profondes  études  et  dans  votre  obligeance 
un  trésor  de  notions  qu'il  chercherait  vainement  ailleurs.  Per- 
mettez  moi  donc  de  vous  le  recommander. 

Vicomte  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Comte  de  Circoiirt 

Paris  le  13  Aôut  1855 

N.  B   Je  lui  ai  écrit  en  lui  disant  ce  que  j'avais  f ait  en  faveur 
de  Mr.  Ramires  et  en  iui  envoyant  ma  Lettre  pour  Mr.  Prescott. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Pingaud 

N.  B.  J'ai  écrit  à  Pingaud  lui  demandant  des  Billets  pour  la 
Séance  des  5  Académies. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Norton  Slaw,  Secretario 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Londres 

Paris  le  21  Aôut  1855 

Monsieur 

J'ai  reçu  la  Lettre  que  vous  m'avez  fait  Thonneur  de  m'adres- 
ser  le  4  Juin  dernier  et  qui  acompagnait  le  24  volume  du  Jour- 
nal du  Royal  Geographical  Society. 

Je  vous  prie  de  vouloir  bien  remercier  en  mon  nom  la  So- 
ei été  de  cet  important  envoi. 

J'ai  reçu  aussi,  au  même  temps,  la  notice  que  a  pour  titre 
Origine,  and  progress  of  the  Geographical  Society  et  la  Lettre  cir- 
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culaire  des  demandes  auxquelles  je  me  propose  de  répondre 
plus  tard. 

Je  vous  remercie  aussi  pour  Tenvoie  de  votre  Geographical 
notice  to  ihe  Royal  illiístrate  Atlas  sur  laquelle  aussi  que  sur  la 
Liste  des  ouvrages  et  cartes  geographiques  qui  out  été  publiés 
je  m'occuperai  de  vous  readre  compte  de  ce  que  je  pourrai  faire 
sur  cet  objet,  malgré  i'état  de  ma  santé  et  les  nombreux  travaux 
dont  je  m'accupe  constamment, 

J'espère  que  Mr.  Peaíaud  aura  fait  remettre  à  la  Société  un 

exemplaire  de  la  grande  Mappemonde  de  Fra  Mauro  dont  je  lui 

aie  fait  liommage. 

Agreez,  ete. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Thiinot 

Paris  le  19  Aôut  1855 

Mon  cher  Mr.  Thunot 

Si  vous  avez  un  moment  de  libre  demain  au  après,  je  serai 
charme  de  vous  voir  afin  de  pouvoir  vous  donner  un  témoiguage 
de  tout  Tinterêt  que  je  vous  porte. 

Votre  três  dévoné,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Msconde  de  Santarém  para  Lord  Provosf,  de  Glasgow 

Rue  Blanche  47. 

Paris  le  26  Aôut  1855 

My  Lord 

J'ai  reçu,  il  y  a  déjà  quelque  temps,  la  Lettre  dont  vous 
m'avez  honoré  en  m'invitant  à  assister  à  la  sceance  du  British 
Associãtion  for  ihe  of  science  qwi  doit  avoir  lieu  à  Glasgow  le  12 
Septembre  prochaiu. 
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Cest  avec  un  bien  profond  regret  que  je  me  vois  daus  Tim- 
possibilité  de  m'y  rendre,  d'etat  de  ma  santé  ne  le  perraettant 
pas.  Je  prie,  douc,  Votre  Seigneiirie  d'exprimer  eu  mon  nom  au 
comité  toute  ma  gratitude  pour  Faimable  iavitation  dont  il  m'a 
honoré  et  tout  mes  regrets  d'être  force  ne  me  priver  d'une 
occasion  pour  moi  si  précieuse  de  me  mettre  en  rapport  avec  les 
savants  qui  par  leurs  lumières  et  leurs  travaux  concorrent  au 
progrés  des  scences  et  de  Tesprit  humain. 

Agreez,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito 

Paris  21  de  Agosto  de  1855 

111."'°  e  Ex,"'"  Snr. 

Com  esta,  euvio  a  V.  S.«  a  2.^  via  da  minha  lettra  de  Rs. 
1.250$000,  de  que  remetti  a  V.  S.*»  a  l.«  com  a  minha  carta  de 
,16  do  corrente. 

Queira  V.  S.«  acreditar  na  invariável  amizade  de  com  que  me 
prezo  de  ser. 

Agradeço  a  V.  S.*»  a  carta  que  acaba  de  me  dirigir  na  data 
de  hontem,  accusando-me  a  recepção  da  dita  1.^  Via,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Rendiiffe 

Paris  24  de  Agosto  de  1855 

///.""'  e  Ex."""  Snr. 

V.  Ex."  couhe-ie  pela  experiência  de  muitos  annos  a  muita 
amizade  que  lhe  consagro  e  por  isso  não  pode  duvidar  do  prazer 
que  experimentei  com  a  carta  com  que  V.  Ex.^  me  honrou  na 
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data  de  31  do  passado  e  de  que  me  me  fez  fiel  entrega  o  Conde 
de  Samodães  (1). 

Muito  estimei  conhece-lo.  E'  instruido,  e  teve  occasião  de  en- 
contrar nesta  sua  caza  um  homem  de  muitos  conhecimentos. 

Offereci-tine,  pois,  ao  seu  recommeudado  para  tudo  quanto 
em  mim  couber,  e  que  possa  ser-lhe  agradável. 

A  visita  de  S.  Mag.''*^  Britannica  tem  produzido  aqui  um  movi- 
mento immenso. 

Nunca  vi  nesta  capital  uma  tal  afluência.  E'  quasi  impossível 
poder  ter  mesmo  um  fiacre,  etc,  etc. 

Queira  V.  Ex.a  fazer-me  a  mercê  de  agradecer  da  minha  parte 
á  Condessa  Minha  Senhora,  as  lembramças  com  que  me  honrou, 
V.  Ex.^  acceitar  as  seguranças  d'invariavel  estima  com  que  me 
prezo  ser,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  António  de  Lencastre 

Paris,  25  de  Agosto  de  1855. 

Meu  querido  sobrinho  do  coração 

Aproveito  a  partida  do  Conde  de  Samodães  para  essa  Corte 
para  responder  á  sua  interessante  carta  de  16  de  Julho  passado 
que  me  entregou  o  seu  reeommendado,  que  muito  gostei  de  co- 
nhecer. 

Tenho  lido  no  «Arauto»  transcriptos  os  artigos  de  que  me 
falia,  e  tenho-os  achado  importantes. 

Estimo  que  tivesse  lido  o  meu  Relatório  publicado  com  o  do 
Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Os  meus  Relatórios  publicados  successivamente  ha  6  annos 
a  esta  parte  pelas  Cortes  é  a  plena  justificação  dos  meus  traba- 
lhos apresentados  á  Nação. 


(1)  Conde  de  Samodães,  Fnincisco  Paula  de  A''eredo  Figueiredo  de  Car- 
valho, teneate-general,  par  do  reino,  ministro,  etc.  Morreu  em  1S57. 
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Não  sei  o  motivo  por  que  na  Secretaria  deixarão  d' enviar  ás 
Cortes  um  importantissimo  anexo  ao  meu  Relatório.  Tenciono, 
se  viver,  intercala-lo  no  que  dirigir  ao  Governo  no  anno  pró- 
ximo. 

O  Quadro  que  fez  do  estado  desse  paiz  é  curioso,  e  mostra 
que  o  tem  estudado.  A  situação  delle  é  na  realidade  medonha, 
e  delia  só  se  poderá  salvar  por  uma  espécie  de  milagre. 

O  nosso  paiz  vae  felizmente  prosperando  a  ponto  que  o  mo- 
vimento marítimo  só  de  porto,  no  anno  económico  de  1854  a  1855, 
foi  de  825  navios  portuguezes.  Assim  a  nossa  marinha  mercante 
vai  tomando  um  grande  incremento  e  poderá  com  os  navios  que 
estão  em  construcção  em  quasi  todos  os  portos  do  reino  montar 
em  2  annos  em  mais  de  2.000  navios. 

Muito  teria  a  dizer-lhe  sobre  estes  e  outros  assumptos,  mas 
não  tenho  tempo  ;,ara  isso. 

Aqui  andamos  em  continuadas  festas  durante  a  visita  d.ElRei 
o  Sr.  D.  Pedro  V.  Seguio-se  depois  a  visita  da  Rainha  d'Ingla- 
terra  que  tem  sido  motivo  para  outras  ainda  mais  sumptuosas. 
Hoje  vou  assistir  ao  baile  e  festa  de  Versailles. 

António  muito  se  recommeuda  e  minha  irmã  muito  lhe  agra- 
dece a  sua  boa  lembrança. 

Parece  que  a  Condessa  Sturza  que  esteve,  mas  não  foi  vista 
na  sociedade.  A  Forfosuoski  esteve  e  está  muito  doente  e  magra. 
Jantou  aqui,  e  passou  a  noite  de  4.'  feira  passada. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Duque  de  Saldanha 

Paris  26  de  Agosto  de  1855. 

Meu  querido  Duque 

Pelos  jornaes  desta  manhã  soube  da  lamentável  e  irrepará- 
vel perda  que  acabas  de  experimentar !  Só  a  resignação  que  dá 
a  religião  pôde  mitigar  a  dôr  de  tamanho  desgosto  e  de  tão  grande 
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infortúnio,  e  a  esperança  de  que  as  virtudes  da  Tia  Saldanha  (1)  a 
farão  gosar  de  uma  vida  mais  digna  delia  do  que  a  deste  mundo 
tão  passageira  e  tão  cheia  de  tribulações. 

Acceita,  pois,  os  meus  sentimentos  e  os  pezames,  e  acredita 
na  profunda  tristeza  e  saudade  que  este  inesperado  acontecimento 
me  tem  causado.  Dá-os  igualmente  da  minha  parte  aos  teus  fi- 
lhos. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Professor  Ranke 

í 
Paris  le  29  Aoút  1855 

Mon  illustre  confrère 

Depuis  que  j'ai  Thonneur  de  vous  rencontrer  à  Versailles  j'ai 
été  si  malade  que  je  n'ai  pas  pú  me  lever  qui  aujourd'hui.  Ce 
n'est  donc  qu'en  ce  moment  que  j'ai  pú  vous  adresser  ces  ligues 
pour  vous  restituer  la  lettre  que  j'avais  pour  vous  et  que  je  iie 
vous  ai  pas  envoyée  ignorant  votre  adresse,  du  moins  ayant  dou- 
blié  le  numero 

^  Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  de  Circourt 

Paris  le  29  Aoút  1855. 

Mr.  Le  Comte 

La  Lettre  que  vous  avez  eu  la  bonté  de  m'écrire  hier  m'a 
profundement  atristé  par  la  nouvelle  que  vous  me  donnez  de 
rhorrible  accident  arrivé  a  Madame  Circourt. 

Je  suis  cependant  heureux  d'apprendre  qu'il  n'y  a  plus  de 
danger.  Veuillez,  Monsieur  le  Comte,  avoir  la  bonté  de  lui  diré 


(1)  D.  Maria  Thereza  Horan  Fitz-Gerald,  filha  do  general  Thomaz  Horan. 
Morreu  a  13  de  agosto  de  1855. 

VoL.  VIU  22 
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combien  je  m'intéresse  á  son  prompt  rétablissement.  Je  suis 
malade  depuis  plus  d'une  semaine.  J'ai  pú  me  trainer  un  jour 
de  la  semaine  dernière  pour  voir  Se  Magesté  Britannique. 

Lorsque  vous  m'avez  fait  Fhonneur  de  m'ecrire  le  15  cou- 
rant  je  ne  savait  pas  Tadresse  de  Mr.  Rauke,  et  Mr.  Mohl  etant 
absent  je  ne  pouvais  avoir  recours  á  lui  pour  la  savoir.  Ce 
n'est  donc  et  que  depuis  peu  que  je  sais  qu'il  reste  au  n."  10  Rue 
Oudinot. 

Ce  serai  pour  moi  un  três  grand  bonheur  d'aller  vous  voir, 

mais  pour    le   moment  je  ne  puis  pas  rester  même  10  minutes 

en  voiture.  Je  vous  remercie  la  bonne  nouvelle  que  vous  me 

donez  d' avoir  donné  un  article  aux  Nouvelles  Annales  de  Voya- 

ges. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Livreiro  Commi&sionario 

Paris  le  30  Aoút  1855. 

C.  Reinwald — 1,  Rue  des  Sants  Peres. 

Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  se  trouvant  indisposé  me  charge 
de  vous  dire  en  réponse  á  la  Lettre  que  vous  lui  avez  adressée 
hier  que  le  prix  de  1' Atlas  composé  de  Monuments  Geographi- 
ques  depuis  de  vi  siècle  est  de  francs  350  net  et  de  400  le  prix 
fort.  Sans  la  grande  Mappamonde  de  Fra  Mauro  qu'avec  celle  ci 
serai  de  450  francs  net. 

Quant  aux  Cartes  qui  concernent  Venise,  il  ne  peut  pas  com- 
prendre  si  ce  sont  les  fac-similes  le  celles  i\w\  se  trouvent  á  Ve- 
nise ou  bien  qui  representant  cette  Ville,  en  tout  cas,  les  Cartes 
qui  été  copiées  ne  se  vendant  pas  séparément. 

Les  3  volumes  de  texte,  déjá  parus,  se  vendant  á  8  francs 
sur  10  (1). 


(1)  Palavra  inintilligivel. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Madame  Corna  , 

Paris  le  30  Aout  1855. 

Chere  Madame 

Permettez  moi  de  vous  recommander  Mr.  Ernuszt  qui  est  Tin- 
venteur  d'un  Nouveau  Système  Méthodologique  pour  une  refor- 
me complete  des  livres  d'enseignement  aussi  que  de  la  earto- 
graphie,  et  qui  m'a  été  recommandé  par  le  Baron  de  Haumer. 

Cet  auteur  Hongroi  rencontrera  en  vous  cet  acueil  que  vous 
miux  que  personne,  sait  faire  á  tous  les  etrangers  qui'onte  le 
bonheur  d'être  reçu  par  vous. 

Agreez,  Madame,  les  assurances  de  lá  haute  estime  avec 
laquelle  j'ai  Thonneur  d'être,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Major,  du  Bristish 

Paris  le  31  Aout  1855. 

Mon  cher  Monsieiír 

Permettez  moi  de  vous  recommander  Mr.  le  Dr.  Valentinelli, 
Bibliothècaire  de  la  Marciana  de  Venise  qui  va  visiter  vôtre 
grand  pays  et  les  richesses  Scientifiques  et  Litteraires  de  vôtre 
Musée. 

J'espere  pouvoir  encore  dans  le  courant  de  cete  annèe  vous 
envoyer  mon  nouveau  volume  de  mon  grand  ouvrage  sur  les 
relations  diplomatiques.  Ce  será  le  Tome  xvi  qui  renferme  la 
suite  des  relations  avec  Tlnglaterre  depuis  1580,  jusqu'a  á  1640. 

La  publication  des  monuments  geographiques  de  mon  Atlas 
continue.  J'ai  plusieurs  en  gravure  et  j'espere  pouvoir  plus  tard 
vous  envoyer  votre  exemplaire  aussi  complet  que  possible. 

Je  profite,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


340  CORRESPONDÊNCIA  SCIENTIFICA  E  LITTERARIA 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Mr.  Godart 

Le  31  Aoút  1855 

Le  priant  de  venir  me  voir. 


\ 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ávila 

Paris  31  de  Agosto  de  1855 

111.""°  e  Ex.'^"  Snr. 

Ha  já  tempo  que  eu  devia  ter  dado  conta  a  V.  Ex.^  do  que 
passei  com  M.  Villemain  quando  lhe  entreguei  da  parte  de  V.  Ex/'^ 
o  excellente  e  erudito  Livro  do  Sr.  José  Silvestre  Ribeiro,  (i) 

Poucos  momentos  depois  da  partida  de  V.  Ex.^  do  Instituto 
chegou  Mr.  Villemain,  e  logo  que  lhe  entreguei  a  Resenha  da 
Litteratura  Portugueza,  principiou  a  examinal-a  mesmo  durante 
a  sessão,  dizendo-me,  depois,  que  tanto  quanto  podia  julgar  d'a- 
quelle  trabalho,  por  um  golpe  de  vista  rápido,  lhe  parecera  muito 
útil  e  interessante. 

Que  sentia  muito  não  ter  tido  a  honra  de  ver  V.  Ex.^  e  que 
estava  prompto  para  tudo  quanto  V.  Ex.^  delle  desejasse,  acom- 
panhando este  offerecimento  de  expressões  da  maior  urbanidade. 

Aproveito  mais  esta  occasião  para  segurar  a  V.  Ex.^  dos  sen- 
timentos de  alta  estima  e  consideração  com  que  tenho  a  honra 
de  ser 

Visconde  de  Santarém 


(1)  José  Silvestre  Ribeiro,  bacharel  em  cânones,  ministro,  par  do  reino,  etc. 
Escreveu  a  importante  obra  intitulada:  Historia  dos  Estabelecimentos  Scienti- 
ficos,  Litterarios  e  Artísticos  de  Portugal.  Morreu  em  1891. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Dr.  Martins,  de  Munich 

Paris  le  2  Septembre  1855 

N.  B.  Je  lui  ai  écrit  une  Lettre  de  recommendation  pour  TAbbé 
Valentinelli. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Cloqiiet 

Paris  le  3  Septembre  1855 

N.  B.  Carte  d'introduction  et  de  recommendation  en  faveur 
du  cirurgien  Major  Mendes. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Barão  de  S.^^  Genois.  Bru- 
xellas 

Paris  le  3  Septembre  1855 

N.  B.  Lui  recommendant  le  même  individu. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Eduardo  de  Faria  (1),  Director 
da  Revista  Contemporânea  de  Lisboa 


,  (3  Rua  dos  Calafates) 
Paris  5  de  Setembro  de  1855 


III""'  e  Ex.""'  Sr. 


Tive  a  honra  de  receber  a  carta  que  V.  S.^  teve  a  bondade 
de  me  dirigir,  datada  de  24  d' Agosto  ultimo,  em  nome  da  redac- 
ção da  Revista  Contemporânea. 


(1)  Eduardo  de  Faria.  Editor,  fundou  a  bibliotheca  económica  onde  publi- 
cou varias  traducções.  Também  publicou  a  Revista  Contemporânea.  Como 
era  um  bohemio  naufragou  na  sua  empreza,  emigrou  e  falleceu  em  Inglaterra 
em  1860  em  criticas  circumstancias . 
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Não  SÓ  me  prestarei  com  o  maior  prazer  aos  desejos  que 
V.  S.^  me  manifesta,  mas  também  desde  já  agradeço  á  redacção 
ò  obsequio  que  se  propõem  fazer-me. 

Espero,  pois,  em  breve  poder  remetter  a  V.  S/'*  o  retrato  e 
nota  que  me  pede  para  a  redacção  do  artigo  biographico. 

Visconde  de  Santarém 


Do    Visconde  de  Santarém  para  Francisco  António  Martins 
Bastos,  Mestre  d'ElRei 

Paris  5  de  Setembro  de  1855  A 

III.""'  e  Ex."*"  Snr. 

Muito  estimei  saber  pela  carta  que  V.  S.^  se  sérvio  escrever- 
me,  em  6  do  passado,  que  V.  S.^  ficara  satisfeito  com  a  res- 
posta que  lhe  mandei  do  meu  sábio  coUega,  Director  da  Biblio- 
theca  Imperial. 

Visto  que  V.  S.^  fez  dar  á  estampa  tanto  aquelle  documento» 
como  a  minha  carta,  muito  desejaria  ter  o  numero  do  jornal  em 
que  se  publicarão. 

Pelo  que  V.  S.^  me  diz  relativamente  ao  documento  relativo 
a  Honorato  João,  vejo  que  a  indicação  que  eu  tenho  ha  mais  de 
30  annos,  não  é  exacta,  o  que  aliás  acontece  ás  de  outros  docu- 
mentos da  preciosa  collecção  de  manuscriptos  de  S.  Vicente  de 
Fora,  recolhida  depois  no  Real  Archivo. 

Renovo,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  José  Barbosa  Canaes 

Paris  10  de  Setembro  de  1855 

111."'°  e  Ex."'°  Snr. 

Tendo  escripto  a  V.  S.^  uma  longa  carta  em  data  de  22  de 
Maio  deste  anno  em  resposta  á  que  V.  S.''^  me  havia  dirigido, 
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permitta-me  que  lhe  pergunte  se  com  effeito  recebeu  a  dita  carta, 
pois  receio  pelo  seu  silencio  que  se  haja  estraviado. 
Renovo,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Mr.  Schemeller,  de  Munich 

Paris.  Septembre  1855. 

Monsieur 

Je  profite  de  Tobligeance  de  Mr.  le  Dr.  Valentinelli,  Biblio- 
thècaire  de  la  Marciana  de  Venise,  pour  vous  adresser  ces  lignes 
a  fin  de  vous  remercier  da  nouveau  du  present  precieux  que 
vous  m'avez  fait  dans  le  temps  de  votre  publication  sur  le  Ma- 
nuscrit  'de  Valentim  Fernandes  conserve  á  la  Bibliothèque  de 
Munich. 

Lorsque  je  Tai  reçu  je  me  suis  empressè  de  vous  adresser 
mes  remerciements.  J'espere  que  vous  auriez  reçu  ma  lettre. 

Si  je  puis  vous  être  utiie  en  quelque  chose  dans  ce  pays,  je 
serais  charmèe  que  vous  me  facilitez  les  occasions  de  vous  mon- 
trer  Testime  avec  laquelle  j'ai  Thonneur  d'être,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito 

Paris,  6  de  Setembro  de  1855. 

Illf"' e  Ex."""  Si  . 

Permitta-me  V.  S.^  que  lhe  rogue  o  especial  obsequio  de  me 
adiantar,  por  conta  da  minha  ultima  Lettra,  40  £  para  poder  pa- 
gar no  dia  11  do  corrente  varias  despezas  feitas  em  Allemanha 
e  em  Itália  e  aqui  para  os  trabalhos  de  que  estou  encarregado. 

Desculpe  estas  minhas  continuadas  importunidades,  e  acre- 
dite no  grande  sacrifício  que  faço  em  o  incommodor  tantas  vezes 
e  em  tomar-lhe  o  tempo  com  as  minhas  requisições. 

Renovo,  etc. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mademoiselle  Drouart 
Paris  6  Septembre  1855. 

N.  B.  Pour  m'envoyer  les  Planches  de  mon  Atlas  qui  seront 
coloriès. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Kaepplin 

Paris  le  6  Septembre  1855. 

Monsieur 

Je  vous  envoie  Tepreuve  du  Mappemunde  de  1489  avec  le 

Bon  a  tirer.  Veuillez  avoir  Tobligeance  de  donner  vos  ordres 

pour  que  les  12  premières  epreuves  me  soient  envoyez  lorsqu' 

elles  seront  tirées. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito 

Paris,  18  de  Setembro  de  1855. 

///.'"''  e  Ex.'""  Snr. 

Sinto  deveras  importunal-o  tantas  e  tão  frequentes  vezes, 
mas  quer  a  fatalidade  que  ha  tempos  a  esta  parte  os  antigos 
embaraços  em  que  me  pozerâo,  me  não  deixem  senão  intervalos 
de  repouso.  Não  tendo  recebido  as  40  £  que  havia  pedido  por 
conta  da  minha  ultima  Lettra,  na  carta  que  tive  a  honra  de  diri- 
gir o  V.  S.^,  em  6  do  corrente,  foi- me  necessário  buscar  outros 
meios  para  satisfazer  no  dia  12  a  parte  do  que  devia,  e  estou 
agora  ainda  mais  obrigado  a  outro  prompto  reembolso.  A  minha 
Lettra,  segundo  me  consta,  foi  acceita,  e  em  todo  o  caso  será 
paga  como  sempre  o  forão  todas  as  outras.  Rogo,  pois,  encareci- 
damente á  amisade  de  V.  S.^  o  obsequio  de  me  mandar  as  ditas 
40  £  ou  authorisação  para  poder  sacar  por  esta  somma  sobre 
V.  S.»  e  como  no  sabbado  29  deste  tenho  de  pagar  pela  manhã 


VISCONDE  DE  SANTARÉM  345 


3.000  francos  a  que  me  obriguei  seria  para  mim  um  grande  des- 
gosto se  não  recebesse  também  esta  notável  somma  na  6.^  feira, 
28.  Todos  estes  cuidados  me  trazem  o  animo  inquieto  e  acabru- 
nhado, tendo  soffrido,  desde  o  anno  de  1846,  o  supplicio  de  Tân- 
talo, tendo  os  meios  e  condemnado  a  não  poder  servir-me  d'elles, 
em  tempo  e  horas  opportunas  p.^  voltar  ao  estado  normal. 
Acceite,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Conde  da  Ponte 

Paris,  12  de  Setembro  de  1855. 

Meu  querido  sobrinho  e  amigo 

A  ultima  carta  que  me  veio  á  mão  data  já  de  15  mezes  j(SO 
de  Maio  de  1854).  Sinto  deveras  este  longo  silencio,  que  atribuo 
aos  seus  muitos  afazeres  officiaes. 

Aqui  tenho  sido  testemunha  de  grandes  acontecimentos,  que 
nunca  esperei  ver. 

A  presença  em  Paris,  de  um  Rei  de  Portugal,  o  que  não  tinha 
tido  logar  havia  4  séculos.  A  vinda  de  uma  Rainha  d'Inglaterra, 
e  vel-a  assistir  a  uma  sumptuosa  festa  dada  no  Palácio  de 
Luiz  XVI.  Finalmente  vêm  agora  os  enthusiasmos  pela  queda  da 
famosa  Sebastopol! 

Passando  destes  estrondosos  acontecimentos  para  outros  Ínfi- 
mos, mas  que  não  deixam  no  seu  género,  de  ter  sua  originali- 
dade. Um  destes  é  o  da  ida  para  essa  Corte,  depois  de  uma 
auzencia  de  perto  de  25  annos,  do  famoso  intrigante ;  O  Sil- 
veirinha,  que,  sendo  Secretario  da  Legação  denunciou  seu  Pai 
como  traidor  ao  Conde  d'Ofalia,  Embaixador  de  Hespanha,  por- 
que recebia  seu  irmão  o  Marquez  de  Taubaté!  infâmia  esta  de 
que  Ofalia  se  horrorisou  a  ponto  que  o  communicou  ao  seu  go- 
verno para  este  advertir  o  nosso  e  polo  em  cautella.  Dizem-me 
que  elle  ia  offerecer  os  seus  serviços  a  El-Rei ! ! ! 

São  famosos  os  que  elle  lhe  poderá  prestar! 
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Eu  aqui  vou  vivendo,  mas  muito  adoentado.  Não  lhe  fallo 
nos  meus  trabalhos  porque  lhe  não  quero  tomar  o  tempo. 

Mil  respeitosos  cumprimentos  á  Condessa  Minha  Senhora,  e 
aos  interessantes  sobrinhos  e  acredite,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ávila 

Paris,  14  de  Setembro  de  1855. 

N.  B. 

Escrevi-lhe,  mandando-lhe  uma  memoria  do  «Arauto»  que 
tinha  uma  hsta  dos  prémios  votados  em  favor  dos  Portuguezes 
que  tinham  mandado  objectos  á  Exposição  Universal. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  do  Vruguay 

Paris,  17  de  Setembro  de  1855. 

111.""°  e  Ex."""  Snr. 

Tendo  examinado,  hontem  mesmo,  as  minhas  notas  achei  o 
seguinte : 

A  correspondência  manuscripta  de  José  da  Cunha  Brochado, 
durante  o  Congresso  de  Ultrecht,  existe  em  1  volume  de  folio  de 
945  paginas  na  Bibliotheca  Real  da  Ajuda. 

No  Archivo  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa,  existem  3 
volumes  de  correspondências  do  mesmo  Diplomata  para  D.  Luiz 
da  Cunha.  Além  d'aquelles  encontrão-se  muitas  outras  corres- 
pondências do  mesmo  Brochado  das  suas  missões  de  Londres  e 
Paris  em  diversas  Bibliothecas. 

Desejando  ter  a  honra  de  conversar  com  V.  Ex.*  sobre  o  as- 
sumpto em  que  hontem  me  fallou,  irei  amanhã,  3."  feira,  do 
meio  dia  á  1  hora  a  caza  de  V.  Ex.^.  No  caso,  porém,  de  V.  Ex.^ 
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ter  de  sahir  áquella  hora,  rogo-lhe  a  mercê  de  me  avisar,  e  de 
me  indicar  o  dia  e  a  hora  em  que  podejei  encontral-o. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito 

Paris  20  de  Setembro  de  1855. 

Accusando  a  sua  carta  do  dia  antecedente,  e  manifestando- 
-Ihe  a  minha  surpreza  de  terem  roubado  na  Posta  o  P.  Bank 
Bill  de  40  £  que  elle  me  havia  mandado  com  a  sua  carta  de  8 
que  não  recebi  e  avisando-o  de  ter  sacado  sobre  elle  pela  quan- 
tia. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Mesmo 

Paris  21  de  Setembro  de  1855. 

///.  '"^  e  Ex."""  Snr. 

Tendo  fallado  hontem  com  um  Legista  sobre  o  extravio  da 
sua  carta  de  8  com  o  P.  Bank  Bill,  era  este  de  opinião  que  se 
escrevesse  ao  Director  da  Posta  dizendo-lhe  previamente  que  de- 
vendo-me  ter  sido  enviada  de  Londres  uma  somma  de  dinheiro 
em  um  P.  Bank  Bill  em  uma  carta  de  8  do  corrente,  que  até 
^agora  a  não  havia  recebido,  em  consequência  do  que  lhe  pedia 
mandasse  proceder  ás  necessárias  investigações  para  se  saber  se 
a  dita  carta  e  valores  havião  sido  extraviados. 

O  meu  cambista  pensa  que  será  possível  que  o  individuo  que 
violou  a  carta  julgando  achar  nella  um  Bilhete  de  Banco,  e  en- 
contrando um  P.  Bank  Bill,  o  destruiria  por  não  lhe  poder  ser 
descontado  por  nenhum  cambista  pois  estes  verificão  sempre  a 
identidade  da  pessoa  e  pagão  só  no  domicilio  d'ella.  Taes  des- 
truições são  frequentes  neste  caso,  mas  lembrou  também  que 
elle  poderia  surprehender  algum  banqueiro,  faisant  iin  faiix,  isto 
é,  y  apposant  une  fausse  signature,  e  que  assim  o  Bank  Bill  terá 
circulado  por  diversas  mãos  até  chegar  á  Banca  dTnglaterra. 
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Ainda  mesmo,  o  que  me  parece  impossível,  que  o  dito  P.  B. 
Bill  me  venha  á  mão,  não  caberá  no  tempo  de  ser  comprehen- 
dida  aquella  somma  dos  3.000  francos  que  V.  S.^  me  fez  o  grande 
favor  de  me  enviar  para  o  dia  28  pela  manhã  para  os  pagamen- 
tos que  tenho  a  fazer. 

Se  por  um  milagre  me  vier  parar  á  mão  o  dito  valor  avisarei 
immediatamente  a  V.  S.^.  Convém  todavia  prevenir  a  possibili- 
dade de  outro  extravio  da  somma  dos  3.000  francos,  pois  o  indi- 
viduo que  roubou  o  P.  B.  Bill  já  conhece  provavelmente  a  sua 
lettra,  e  que  as  suas  cartas  contém  valores.  Para  evitar  isso  de- 
sejava eu  que  se  fosse  possível  V.  S.'»  me  authorisasse  pelo  pró- 
ximo correio  a  sacar  sobre  V.  Ex.^  no  dia  28  a  3  dias  de  vista 
pela  dita  somma. 

Sobre  o  que  V.  S."*  me  diz  relativamente  ao  arranjo  pratico 

destes  negócios  responderei  por  outro  correio  para  não  dar  maior 

volume  a  esta. 

Sou,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Thunot 

Paris  le  23  Septembre  1855. 

Mon  cher  monsieur 

Je  n'ai  pas  répondu*immédiatement  à  votre  petite  lettre  parce 
que  j'esperai  recevoir  les  nouvelles  de  votre  affaire,  mais  ma- 
Iheureusement  rien  est  venu  jusqu'à  ce  moment. 

Je  vous  écrirai  un  mot  lorsque  je  recevrai  quelque  chose. 

Visconde  de  Santarém 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  o  Visconde  da  Carreira 

Paris  21  de  Setembro  1855. 

III.""'  e  Ex.'""  Snr. 

Muito  penhorado  fiquei  com  a  carta  de  V.  Ex.""  de  5  do  cor- 
rente e  pela  mercê  que  S.  M.  El-Roi  o  Senhor  D.  Pedro  V  se 
dignou  fazer-me  recebendo  com  a  sua  Real  benevolência  os 
exemplares  de  duas  das  minhas  obras. 

Queira  V.  Ex.''*  fazer-me  o  distincto  obsequio  de  beijar  por 
mim  a  Mão  de  S.  Mag.«  por  aquella  mercê  igualmente  pelo 
Fausto  dia  dos  seus  annos  e  pela  sua  fehz  exaltação  ao  throno, 
segurando  a  S.  Mag.®  dos  sinceros  votos  que  faço  pela  prosperi- 
dade do  seu  reinado. 

Rogo  igualmente  a  V.  Ex.»  o  favor  de  beijar  por  mim  a  Mão 
de  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Luiz, 

Por  outro  correio  conto  escrever  a  V.  Ex.^  mais  d'espaço  o 

que  hoje   não  posso  fazer  não  só  porque  a  correspondência  vai 

partir  immediatamente,  mas  também  porque  ha  três  semanaá  que 

estou  doente. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  par  le  Dr.  Lazari,  de  Veneza 

Paris  le  24  Septembre  1855. 

Monsieur 

J'ai  reçu,  avec  un  bien  vive  joie,  votre  oblijeante  Lettre  qui 
m'a  été  remise  par  Mr.  Valentinelli  et  aussi  votre  três  interes- 
sant  publication  de  la  Relation  de  Andrea  Gritti  qui  vient  aug- 
menter  la  grande  coUection  des  documents  diplomatico-histori- 
ques  du  xvi  siècle,  n'étant  pas  moins  importante  Tintroduction 
dont  vous  Tavez  fait  preceder. 

Je  vous  remerci  donc  ce  présent. 

J'ai  de  nombreuses  notices  sur  les  Portulans  qui  existent  à 
Florence  tant  à  la  Medicea,  Maglia,  et  Palatina,  qu'aux  Archives 
dont  vous  avez  la  bonté  de  me  parler.  II  y  a  déjà  plusieurs  an- 
nées  que  j'ai  publiée,  dans  le  Bulletin  de  la  Société  de  Géogra- 
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phie  de  Paris,  une  Notice  surplusieurs  monuments  géographiques 
inédits  da  Moyen  age  et  du  xvi  siècle  qui  se  trouvent  dans  quel- 
ques  bibliothèques  de  Vltalie. 

J'ai  publié  même  dans  mou  Atlas  plusieurs  des  monuments 
que  se  trouvent  dans  les  Bibliothèques,  mais  maltieureusement 
j'ai   encore  besoin  des  Fac-similes  d'autres  qu'y  sont  conserves. 

Si  vous  possedez  une  Liste  complete  des  Portulans  gardés 
aux  Archives  Générales  sons  la  direction  du  Chevalier  Bonaine 
ou  bien  se  vous  pouvez  Tobtenir  je  vous  serai  reconnaissant. 

Quant  à  Fancienneté  du  Portulan  de  la  Laurenziana  il  n'y  a 
pas  le  moindre  doute  qu'il  est  posterieur  de  plus  d'un  siècle  à  la 
date  que  Baldelli  lui  a  assigné  dans  son  système  d'exageration. 
Non  seulement  plusieurs  personnes  ont  été  de  cet  avis,  mais 
aussi  il  me  semble  Tavoir  prouve  dans  les  observations  que  j'ai 
faites  a  p.  lxix  de  Tlntroduction  du  Tome  iii  de  mon  Histoire  de 
la  Cartographie.  , 

J'ai  enfin  publié  pour  la  première  fois  le  fameuse  Planis- 
phère  de  Fra  Mauro  de  la  grandeur  de  Toriginal  avec  toutes  ses 
immenses  legendes.  Du  Modele  dont  j'ai  donné  le  Fac-simile  dit 
Zurla  C.  Fra  Mauro  p.  162)  qu'il  avait  été  execute  avec  la  plus 
grande  (Somigli  antissimo  lavoro). 

D'après  ce  que  j'ai  appris,  toutes  les  démarches  faites  der- 
nièrement  par  Jomard  prés  le  Ministre  pour  faire  une  copie 
de  ce  monument  à  Venise,  sont  restées  sans  résultat,  le  Ministre 
s'étant  refusé  d'auctoriser  la  dépense.  Cest  du  moins  les  infor- 
mations  qui  m'ont  été  donnés  par  la  Bibliothèque,  et  par  Mr.  Va- 
lentinelli  qui  à  ce  que  j'ai  pu  comprendre  en  a  parle  de  cela  au 
Ministre.  Je  pense  que  ma  présentation  à  Fínstitut  de  Texem- 
plaire  de  ce  monument  publié  et  ce  que  j'ai  exposé  à  TAcade- 
mie,  le  Ministre  étant  présent  à  cette  occasion,  n'a  pas  été  peut- 
être  sans  une  certaine  influence  sur  cette  decision. 

Mais  Jomard  est  três  roué,  et  reúne  toujours  et  se  sert  de 
tous  les  moyens  pour  arriver  à  ses  fins.  Je  ne  serais  pas  étonné 
de  le  voir  plus  tard  faire  quelque  chose.  En  tous  cas  il  arriverà 
fort  tard;  car  déjà  plus  de  60  exemplaires  du  monument  que 
j'ai  publié  sont  distribués  dans  TEurope. 

J'ai  conduit  Mr.  Valentinelli  à  Tlnstitut.  Je  Tai  mis  en  rap- 
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port  avec  les  Bibliothecaires  de  cet  etablissemeut,  et  avec  Mr. 
Naudet,  Administrateur  de  la  Bibliothèque  Impériale.  Je  Tai  pre- 
sente à  plusieurs  Membres  de  Tlnstitut  et  je  Tai  fait  assister  à  la 
sceance. 

A  son  départ  pour  Londres  je  lui  ai  donné  une  Lettre  pour 
Mr.  Major  un  des  plus  instruits  et  des  plus  obligeants  employés 
du  Musée  Britannique,  et  comme  il  se  disposait  à  visiter  Mu- 
nich,  je  lui  ait  donné  une  lettre  pour  monsavant  confrèreàTAca- 
demie  de  Munich  le  célebre  naturalista  le  Dr.  Martens, 

Votre  savant  Bibliothecaire  vous  rendra  compte  de  Timpres- 
sion  qui  lui  a  fait  Texamen  de  mon  Atlas  des  Monuments  Géo- 
graphiques. 

Agreez,  etc.  Vicomfe  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  o  livreiro  Barthez 
5,  Rue  de  Verneuil 

Paris,  le  29  Septembre  1855. 

Mon  cher  Monsieur 

Mr.  Major,  du  British  Museum,  vient  de  m'écrire  sous  la 
date  de  26  courant  pour  me  prevenir  que  je  dois  recevoir  par 
Tintermédiaire  de  votre  maison  divers  volumes  qu'il  m'a  envoyé. 
Veuillez,  Monsieur,  être  assez  bon  pour  me  les  f  aire  parvenir  lor- 
qu'ils  arriveront,  car  ils  me  sont  indispensables  pour  mes  travaux. 

Agréez,  je  vous  prie,  les  assurances  d'estime  le  votre  servi- 
teur,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Major 

British  Museum 

Paris  le  6  Octobre  1855 

Mon  cher  Monsieur 

.  Un  gros  rhume  et  la  fièvre  m'ont  empeché  de  répondre  plu- 
tôt  à  votre  aimable  lettre  du  26  du  móis  passe. 
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Je  vous  prie  d'abord  d'agréer  tous  mes  remerciments  anti- 
cipés  pour  les  deux  Livres  qui'ont  du  rapport  avec  Fouvrage 
publié  par  le  Haâluyt  Society  sur  Drake,  et  notament  pour  rexem- 
plaire  même  de  ce  dernier  ouvrage  sur  ce  fameuse  marine. 

J'attends  donc  avec  la  plus  vive  impatience  tous  les  livres, 
que  me  soient  três  utiles  pour  mes  travaux. 

Je  me  ferai  un  grand  plasir  de  vous  envoyer,  sous  peu  de 
jour,  une  note  sur  la  question  de  la  Terra  Australis  incógnita 
figurée  dans  les  ancienes  cartes. 

Quant  à  la  Nouvelle  Guinée,  elle  se  trouve  déjà  figurée  dans 
les  cartes  de  la  première  moitie  du  xvi  siècle,  ayant  la  partie 
sptentrional  converte  de  noms  Espagnols  et  Portugais,  cela  bien 
avant  les  Hollandais. 

Je  vous  donnerai  tous  ces  resseignements.  En  attendant,  per- 

mettez  moi  de  finir  celle-ci  comme  je  Tai  commencé,  par  de 

remerciments   de  tout  ce  que  vous  avez  fait  pour  Mr.  Valenti- 

nelli  d'après  ma  recommandation. 

Votre  três  dévoué,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Chamerot,  livreiro 

Rue  du  Goodinet,  13 

Paris,  le  11  Octobre  1855. 

Monsieur 

Observations  sur  la  Note  de  Mr.  Bocca  et  frêres,  de  Turin,  sur 
les  Planches  de  1' Atlas  de  Mr.  Le  Vicomte  de  Santarém. 

1.0  Lorsque.J'ai  publié  les  premiêres  planches  en  1841  pour 
servir  depiêces  demonstratiives  de  mon  ouvrage  intitulée  Recher- 
ches  sur  la  priorité  de  la  découverte  des  Pays  situes  sur  la  cote 
occidentale  d' Afrique  ^Paris*  1842)  j'ai  essayé  de  numerater 
quelques  unes,  mais  je  fus  obligé  d'y  renoncer  non  seulement 
par  des  raisons  scientifiques,  mais  aussi  parceque  de  nouveaux 
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monuments  s'etant  découverts  de  nouveau  tous  les  números 
d'ordre  se  trouvaient  alteres.  Ayant,  donc,  divise  les  monuments 
publiés  dans  mon  Atlas  en  4  series  ou  parties  scientifiques,  les 
planches  et  les  monuments  qu'elles  renferment  se  trOuvent  natu- 
rellement  classes  dans  leurs  respectives  familles,  non  seulement 
ceux  déjà  graves,  mais  aussi  ceux  qu'on  pourra  decouvrir  enco- 
re, comme  je  l'ai  longuement  explique  dans  1'Introduction  du 
Tome  I  p.  Lxxxii  et  suivants  de  mon  Histoire  de  la  Cosmographie 
et  de  la  Cartographie  pendanf  le  Moyen-âge  pQur  servir  de  texte 
explicatif  à  mon  Atlas.  Et  ce  classement  eut  d'autant  plus  facile, 
même  pour  ceux  qui  n'ont  pas  étudié  scientifiquement  les  monu- 
ments que  ceux-ci  portent  chacun  au  haut  l'indication  chronolo- 
gique  du  siècle,  et  souvent  Tannée  de  sa  construction.  Du  reste 
les  4  planches  qui  renferment  l'indication  de  ces  divisions  syste- 
matiques,  que  je  vous  delivrer,  rendant  a  le  ciassem  entencore 
plus  facile. 

2.°  D'aprés  la  liste  de  Mr.  Bocca  que  j'ai  sur  les  yeux,  il  man- 
quent  à  la  collection  de  Turin  30  Planches  que  j'ai  publié  dans 
ces  dernièrs  temps.  Ces  dernières  renferment  plusieurs  monu- 
ments des  plus  curieux  et  des  plus  considerables  de  la  collection, 
entre  autres  la  grande  magnifique  Mappemonde  de  Fra  Mauro 
de  Venise  dressé  en  1459  réproduite  pour  la  première  fois  en 
fac-simile  de  grandeur  de  l'original  avec  toutes  ses  nombreuses 
legendes,  en  6  feuilles,  grand  monde. 

Voici  la  Liste  de  ces  monuments  et  du  príx  des  planches  qui 
les  renferment. 

Mappamonde  réproduite  en  fac-simile  tirée  du  précieux  Monu- 
ment  de  la  Bibliothéque  d'Alby,  du  viii.-^  siècle  (colorié). 

Planisphére  tire  en  fac-simile  d'un  manuscrite  du  x.«  siècle  de 
Priscien  du  Musée  Britannique  (colorié). 
10  francs. 

Mappemonde  três  curieux  dressé  par  Giovani  Leardas,  de 

VOL.  VIII  ^^ 
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Venise,  datée  de  1448,  publiée  pour  la  première  fois  et  en  fac- 
simile  (colorié).  ^ 

10  francs. 

Mappemonde  tirée  d'un  Manuscrit  de  Sanuto,  de  1320,  con- 
serve à  la  Bibliothèque  de  Bourgogne — fac-simile  (colorié). 

Mappemonde  extrêmement  curieuse  tirée  d'un  monument  du 
Musée  Britannique  dans  1'aquelle  on  remarque  dèjà  marquées 
les  découvertes  des  Portugais  sur  la  cote  occidentale  d' Afrique, 
sous  le  commandement  de  Diogo  Cam,  jusqu'au  Cap  de  Bonne 
Esperance.  Cette  Mappemonde  est  datée  de  Tannée  de  1489, 
c'est  à  dire  de  5  années  postérieurs  â  ces  découvertes.  Ce  monu- 
ment à  été  tirée  ceite  année  (en  noir). 

5  francs. 

Mappemonde  de  Fra  Mauro  dréssée  en  1459,  publiée  pour  la 
première  fois  en  enterieur  de  la  grandeur  de  Toriginal  etc.  6  gran- 
des planches  grande  monde. 

100  francs. 

Mappemonde  du  commencement  du  xv.^™«  siècle  qu'a  ^ppar- 
terou  au  Musée  du  Cardinal  Bourgia,  fac-simile,  1  f euille  double. 
10  francs. 

Mappemonde  renfermée  dans  un  Manuscrit  du  Musée  Bri- 
tannique, qui  contient  un  commentaire  de  TAgroeslypse,  com- 
posé  par  un  auteur  anonyme  rédigé  vers  Tan  787  (vm.^™^  siècle) 
et  dédié  à  Eutherus,  evêque  d'Osma. 

10  francs. 

Mappemonde  dressée  par  Henri,  chanoine  de  Mayence  au 
XII  e™«  siècle,  dédié  à  Henri  V,  Empereur  d'Allemagne,  repro- 
duite  en  (1) 

Visconde  de  Santarém 


(li  Ao  livro  de  registo  da  correspondência  do  Visconde  de  Santarém, 
d'onde  foi  transcripta  esta  carta,  faltam-lhe  as  duas  ultimas  paginas  que  abran- 
giam a  continuação  da  lista  dos  monumentos  e  o  preço  das  estampilhas. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  M.""'  Louise  Colet 

Paris  le  26  Septembre  1855 

Madame 

A  non  rêtour  de  la  campagne  au  je  suis,  allé  passer  quelques 
jours,  j'ai  trouvé  votre  obligeante  lettre.  En  la  lisant  j'ai  éprouvé 
un  vif  regret  d'avoir  été  absent  de  Paris  et  d'avoir  ainsi  été  prive 
de  profiter  de  votre  aimable  invitation  pour  votre  soirée  de  di- 
mauche. 

J'irai  un  de  ces  pours  vous  présenter  mes  excuses  ot  rece- 
voir  le  precieux  volume  raison  le  plus  bel  ornement  de  ma  bi- 
bliothèque,  et  un  souvenir  de  un  bontés  pour  moi. 

Visconde  de  Santarém 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  MicJiel 

Paris  le  27  Septembre  1855 

N.  B.  Je  lui  ai  écrit  sur  le  compte  de  Simier. 

Do  Visconde  de  Santarém  para  Figanière 

Paris  30  de  Setembro  de  1855 

III."'''  e  Ex."""  Snr. 

Tive  o  gosto  de  receber  hontem  a  sua  carta  de  18  do  cor- 
rente. Muito  estimei  saber  que  já  tivessem  chegado  ás  mãos  de 
V.  S.a  os  8  volumes  de  «Atheneum»,  e  continuamente  lhe  man- 
dei outros.  Espero  que  tanto  este  periódico  como  o  Journal  des 
Economistes  lhe  será  enviado  d'aqui  em  diante  com  maior  regu- 
laridade, posto  que  não  respondo  pelos  encalhes  e  demoras  que 
poderão  experimentar  em  algumas  estações. 

Quanto  ao  embolso  das  subscripções,  em  outra  carta  pedirei 
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a  V.  S.a  que  haja  de  ter  a  bondade  de  subscrever  para  mim  um 
exemplar  do  Panorama,  e  do  jornal  que  se  publica  pelo  Conse- 
lho d'Ultramar.  Mas  como  possuo  já  7  volumes  do  antigo  Pano- 
rama não  me  é  possível  examinar  hoje  o  que  me  falta  mesmo 
do  que  se  publicou  antes  da  suspensão  d'aquelle  periódico. 

Depois  que  V.  S.^  fizer  essas  subscripções  então  ajustaremos 
contas. 

Receberia,  com  o  maior  reconhecimento,  os  parabéns  que  me 
dá,  se  não  houvesse  na  noticia  que  lhe  derão  um  singular,  e 
para  mim  inexplicável  equivoco.  Eu  fui  elevado  á  dignidade  de 
Gran-Cruz  da  Ordem  de  Christo  por  S.  M.  a  Rainha  que  Deus 
haja  tendo-me  S.  M.  dirigido  a  honrosissima  Carta  Regia  desta 
mercê  em  26  de  Dezembro  de  1850.  Nestes  5  annos  que  tem  de- 
corrido tenho  usado  sempre  das  insígnias. 

ElRei  Reinante  fez-me  maior  mercê  do  que  a  de  uma  Gran- 
Cruz,  possuindo  eu  já  duas  de  Portugal  e  diversas  estrangeiras, 
honrando-me  durante  todo  o  tempo  que  residio  nesta  Corte  com 
uma  constante  e  immensa  distincção  e  benevolência,  e  dizendo-me 
as  cousas  mais  lisongeiras  e  que  eu  apreciei  como  devia. 

Sou,  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Brito,  Presidente  da  Agencia 
Financial 

Paris  1  de  Outubro  de  1855 

///.'""  e  Ex."">  Snr. 

Tenho  passado  estes  dias  tão  incommodado  que  me  não  foi 
possível  responder  á  sua  obsequiosa  carta  de  24  do  passado.  Re- 
cebi por  essa  occasião,  e  agradeço  muito  a  remessa  do  P.  B.  Bill 
depois  da  sua  viagem  a  Lisboa,  e  a  sua  carta  de  8  que  o  acom- 
panhou. 

Em  consequência,  pois,  da  sua  carta,  a  que  estou  respondendo, 
saqei  sobre  V.  S.^  a  três  dias  pela  somma  de  £  80, 

Quanto  ao  resto  da  quantia  da  Lettra  estimarei  que  V.  S.^  me 
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faça  a  mercê  de  me  remetter  logo  que  lhe  seja  possível,  ou  au- 
torisar-me  a  sacar  pela  dita  somma. 

Vou  tratar  do  negocio  de  ser  autorisado  a  sacar  directamente 
sobre  V.  S.'»  em  lugar  de  sacar  sobre  o  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros.  Sei  que  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  não  só  é  favorá- 
vel a  este  methodo,  mas  mesmo  disse  a  um  dos  nossos  amigos 
que  apenas  se  lhe  officiasse  dos  Negócios  Estrangeiros  elle  to- 
maria as  medidas  convenientes. 

Trabalho,  pois,  para  alcançar  que  o  dos  Negócios  Estrangei- 
ros se  preste  a  isso. 

Mas  como  tudo  é  moroso  em  nossa  terra  e  eu  devo  sacar  ou- 
tra vez  no  1.°  de  Novembro  próximo  a  60  dias,  necessito  ainda 
para  esta  de  recorrer  á  incessante  amisade  de  V.  S.^  até  porque 
me  é  indispensável  ter  a  esperança  de  ter  aqui  alguns  fundos  nos 
últimos  dias  do  anno  para  os  pagamentos  d'aquella  época,  e  dos 
primeiros  dias  de  Janeiro. 

Reclamo,  de,  novo  da  sua  bondade  que  releve  estas  importu- 
nidades,  e  rogo-lhe  que  disponha  da  vontade  de  quem  se  presa 

ser  etc. 

Visconde  de  Santarém 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Pingaud 

Paris,  le  2  Octobre  1855. 

Demandant  des  Billets  pour  TAcademie  des  Beaux  Arts. 


Do  Visconde  de  Santarém  para  Ávila 

Paris  5  d'Outubro  de  1855 

N.  B.  Escrevi-lhe  para  saber  delle  visto  que  o  não  tinha  ido 
vêr  por  ter  estado  também  doente. 
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Do  Visconde  de  Santarém  para  Mr.  Saussine 

Paris  le  6  Octobre  1855 

Mon  cher  Monsieur 

Je  vous  demande  mille  pardons  de  ne  vous  avoir  pas  envoyé 

plutôt  le  beau  livre  de  Mr.  Mignet — Le  Charles  V  à  Yuste — De- 

puis  que  j'ai  eu  Thonneur  de  vous  voir,  c'est  aujourd'hui  le  pre- 

mier  jourqu'ungrosrhume  accompagné  de  fieuvre  qui  m'a  retenu 

au  lit,  m'a  permis  de  chercher  le  livre  en  question. 

Je  profite,  etc. 

Visconde  de  Santarém 

De  Lazari  para  o  Visconde  de  Santarém 

Excellenza 

Rimetto  a  V.  Ex.^  le  tavole  4.^  et  5.^  dei  Portolano  Vesconte 
có  Santi  á  comporti  siccone  il  numero  di  questi  è  inferiore  a 
quello  che  mi  anenonvo  1' artista,  che  trastenevo  pressa  di  sè  To- 
riginale,  cosi  gli  trattenni  fr.  5  nel  pagamento,  per  cui  V.  E.  non 
ha  verso  me  debito  se  non  di  fr:  90  cent. 

Nel  Museo  correr  si  conserva  un  orologio  di  bronzo,  figurante 
net  centro  il  globo  terrestre,  circondato  ali'  intorno  di  altro  globo, 
pur  di  bronzo,  inargentato,  tutto  à  traf ori,  che  representai  pui  uoti 
asterismi.  II  moto  dei  mecanismo  è  tale  che  il  globo  esterno  (cielo) 
si  volge  in  24  ore  intorno  airinterno  (terra)  compiendo  un  giro. 
Lo  stilo  delle  figure  degli  asterismi  e  la  forma  dei  caratteri  ricor- 
dano  precisamente  la  meta  dei  secolo  xvi. 

Le  parti  disegnate  sul  globo  terrestre  che  maggiormente  in- 
teressano  sono  il  Nuovo  Mondo  e  TAsia  orientale  fra  loro  divise 
dal  MARÉ  svR  VEL  siNARvuA,  uel  cui  mezzo,  estesa  tanto  ai  N.  quanto 
ai  Sul  dei  trópico  dei  cancro  giase  la  grand  isola  zipargry  (Zipanga 
di  M.  Polo),  ai  cui  S.  O.  alcun  poço  ai  Norte  dei  equatore  è  lisola 
brerne. 
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n  nuovo  Mondo  nella  sua  extremito  settentrionale,  che  si  ba- 
gna  nel  maré  congelatvm  con  lido  che  corre  quasi  parallelo  ai  gr. 
72  lat.  N.  presenta  airE.  un'inimeusa  penisola  che  abraccia  la 
parte  orientale  dé  possedimeiito  inglesi  odierni.  La  Hudson  Bay 
non  é  che  un  golfo  dei  grande  Oceano.  La  penisola  termina  airO 
a  280  long.  é  per  un  istmo  é  congiunta  colla  florida,  altra  stri- 
sia  di  continenti  che  corre  parallela  ai  trópico,  per  piegare  a 
250  long.  verso  S.  sino  all'odierno  Guatemala,  donde'  comincia  un 
abbastanza  exatto  traciamento  delPAmerica  Meridionale.  Moentre 
ai  polo  N.  non  é  che  maré,  il  polo  S.  é  circondato  de  un  ím- 
menso  continente  che  irregularmente  si  protende  fino  alio  stre- 
shetto  di  Magelano.  II  centro  dè  lidi  N.  delia  Sud-America  porsa 
il  nome  di  america. 

Nel  maré  sur  si  veggone  le  due  isle  infortvni  (v.  Pigafetta). 

La  estremitá  N.  E.  delfAsia  posta  la  scritta  iVDAEiiNCLUSi(Og. 
e  Magog  dei  medievo).  Al  loro  S.  è  la  cataia  régio  có  porti  di 
QUYNCY  e  di  zoYTON.  II  S.  delUAsia  orientale  è  la  statio  sinaru 
Ceylan  è  detta  sceylon,  Sumatra,  è  detta  Taprobana.  Nel  maré 
Indico  sono  citate  le  1375  isole  di  Polomeo.  Foco  o  nium  inte- 
resse presenta  TAfrica. 

II  globo  non  ha  anuo  ni  nome  d'artista.  Le  iscrizioni  si  limi- 
tano  à  nomi  delia  province,  e  qualche  citrà;  e  sono  parte  latini  e 
parte  francezi.  Per  cui  lo  credo  lavoro  di  artista  francese  intorno 
ai  1550. 

Ha  un  diâmetro  di  10  centímetro:  É  bénissimo  conservato.  II 
lavoro  è  tutto  a  bulino. 

Domani  spediró  a  V.  E.  le  due  copia  delia  mia  opera  sulle 
monete  Venete,  e  fra  quatro  o  cinque  giorni  il  fac-simile  delia 
6.a  tavola  dei  Portolano  Vesconte,  unita  a  la  lettera  che  prego 
V.  E.  di  presentare  per  me  ai  Sig.  Segretario  delli  Stituto. 

V.  E.  pui  aspettore,  prima  di  rispondermi,  d'aver  ricevuto 
anche  la  6!^  tavola. 

íntanto  anolga  i  sentimenti  de  devogione  e  di  stima  con  cui 
me  le  professo 
Di  V.  E. 

nob.  sig.  Visconti  umiliss.  devotiss. 

Dr.  Lazari. 
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De  Alfredo  de  Carvalho  para  o  Visconde  de  Santarém 

III""'  e  Ex.""'  Snr. 

Temendo  parecer  por  mais  tempo  negligente  em  cumprir  as 
ordens  de  V.  Ex.^  me  apresso  hoje  em  remeter  esses  aponta- 
mentos, para'  a  traducção  do  Mappamondo  de  Wardy,  do  Mss. 
577;  a  dos  outros  irá  brevemente,  pois  que,  achando-se  neles 
uma  grande  parte  dos  nomes,  que  estão  n'este,  as  mesmas 
observações  são  communs  n'esses  casos,  e  assim  poupa-se  muita 
escrita.  11  va  sans  dire  que  pelo  presente  confiro  a  V.  Ex.^  toda 
a  jurisdicção  para  fazer  nos  implicados  apontamentos  toda  a  alta 
e  baixa  justiça,  que  julgar  conveniente,  cortando,  mutilando, 
deslocando,  acrescentando,  concertando,  inclusivamente  atirando 
com  essa  papelada  á  chaminé,  no  caso  de  achar  que  ex  stercore. 

Nem  uma  só  palheta  se  pode  tirar.  Não  deite,  porém,  á 
chaminé,  pois  que  são  sinceras,  as  expressões  da  muita  estima 
com  que  sou 

De  V.  Ex.^ 
Sob.  att"o  obg.''  e  c. 

3  de  Novembro. 

Alfredo  de  Carvalho. 

Remeto  igualmente  o  fac-simile 
correspondente. 

De  P.  Paris  para  o  Visconde  de  Santarém 

Monsieur  le  Vicomte 

Vous  voulez  bien  sonhaiter  d'avoir  mon  òpinion  sur  Tétat 
actuei  d'un  manuscrit  conserve  dans  notre  dépot  sons  le  n.**  254.*- 
Fonds  du  Supplément  Framoi,  lequel  est  intituié  Remarques  sur 
la  ville  de  Dieppe.  Dans  ma  publication  recente,  il  parait  qu'on 
a  cru  remarquer  des  traces  de  mutilations  graves,  de  radiations 
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postérieures  à  la  transcription  courante,  executée  dans  une  in- 
tention  contraire  à  celle,  que  lé  véritable  auteur  de  Touvrage  se 
serait  proposée.  Je  ne  crois  pas,  que  cette  opinion  soit  le  moins 
du  monde  soutenable. 

Ce  manuscrit,  date  des  premieres  années  du  xviii^  siècle,  est 
écrit  sur  papier  à  lignes  longues. 

Tout  porte  à  croire,  que  c'est  manuscrit  original  car  il  abun- 
de en  ratures,  et  les  mots  radies  sont  remplacés  pas  d'autres 
mots,  écrits  de  la  main  courante.  Seulement  dans  quelques  en- 
droits,  son  auteur  ou  peutêtre  son  possesseur  ancien  a  ajouté 
des  carrés  de  papier  ou  des  feuillets  de  moindre  dimention, 
écrite  d'une'  autre  main,  et  renferman,  des  additions  relatives 
aux  faits  exposés  para  Tauteur  originaL  Ainsi  entre  les  feuil- 
lets 1  et  2,  il  y  a  une  de  ces  additions  sur  un  petit  carré  de 
papier,  c'est  Textrait  d'un  livre  imprime  P.  Tabbe  il  y  a  un 
double  feuillet  ajouté  entre  les  feuilles  46  et  47.  Cest  un  autre 
extrait  d'un  livre  imprime.  Enfin  les  15  derniers  feuillets  sont 
formes  par  un  cahier  de  format  moins  grand,  et  d 'une  autre 
main,  postérieurement  ajouté  Cest  la  transcription  du  Poème 
latin  (des  Dieppons  e  cineribiis  renascetem. 

Quant  aux  mutilations  subies  pas  le  manuscrit,  voici  en  quoi 
elles  consistent. 

l.e  Au  f.°  2  R.^  le  nom  de  celui,  qui  a  fait  rebâtir  sa  maison 
un  des  premiers  après  le  bombardement  de  1695,  a  été  soigneu- 
sement  radie,  et  comme  Tauteur  avait  ajouté  á  sa  prèmiere 
transcription  une  note,  sur  Templacement  des  anciennes  murail- 
les,  et  que  la  dernière  ligne  de  cette  note  descendait  beaucoup 
plus  bas,  que  la  ligne  des  autres  pages,  le  relieur  a  coupé  cette 
dernière  ligne,  placée  sur  Textrémité  du  feuillet.  Cest  la  ce  qui 
est  arrivé  á  une  foule  d'autres  mauuscrits  plus  précieux  que 
celui-ci. 

2.°  Les  fo.*'  9  a  32  sont  consacrés  á  rhistoire  De  la  naissance 
et  progrès  de  Vhérésie  dans  la  ville  de  DieppeU  Comme  cette 
histoire  pourait  réveiller  des  passions  ardentes,  Tauteur,  qui 
avait  indigne  dans  quelle  source  il  avait  puissé,  pourrait  avoir 
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eu  des  craints  en  donnant  cette  indication;  ou  bien  ayant  après 
Tavoir  donnée,  reconnu  rindication  inexacte,  il  Ta  supprimée, 
en  coupant  avec  un  canif  une  ou  deux  ligues,  qui  la  renfer- 
maient.  Ainsi,  après  ces  trois  ligues :  «J'ay  tire  cette  copie  au 
móis  de  may  1708  sur  une  autre,  qui  avait  été  faite  á  Dieppe 
eu  1687  sur  un  manuscrit»  —  la  ligue  suivante  qui  portait  sans 
doute :  appartenant  ao  Sieur  —  ou  à  tel  couvent  —  cette  ligne  a  été 
coupée  et  remplacée  par  une  langue  de  papier  couvrant  Thia- 
tus.  Mais  ce  papier  étant  utant  de  la  même  qualité,  et  du 
même  grain,  ayant  du  appartenir  á  la  même  main  de  papier, 
que  le  volume,  on  peut  douter,  que  Tauteur  de  la  radiation  ne 
soit  celui  du  reste  de  Touvrage. 

D'ailleurs,  cette  suppression  n'interesserait,  que  les  théolo- 
giens,  puisqu  il  ne  s'agit  dans  le  texte  dont  on  signalait  Forigine, 
que  des  querelles  religieuses  de  la  fin  du  xvp  siècle  et  du  com- 
mencement  du  xviP. 

3.''  Au  f.s  39  commencent  les  mémoires  das  antiquités  de  la 
ville  de  Dieppe,  qui  se  poursuivent  jusqu'au  f.^  79.  Cest  dans 
cette  partie,  fort  interessante  en  elle  même,  que  se  trouvent 
toutes  les  indications  de  voyages  et  d'excursions  maritimes,  dont 
les  Dieppois  pourraient  reclamer  Thonneur.  Or  cette  partie  du 
volume  est  parfaitement  intacte,  elle  n'offre  pas  la  moindre  tra- 
ce de  mutilation. 

II  est  vrai,  que  le  f.^  49  a  été  coupé  par  le  haut,  mais  le 
cours  du  récit  n'est  pas  interromgne  et  on  ne  peut  supposer, 
que  la  partie  coupée  eut  été  jamais  employée.  En  effet,  voilá 
les  dernieres  ligues  du  f.«  44,  et  le  l.^"^  du  f.^  45. 

f.  49  Un  conseiller  s'y  étant  voulu  opposer,  á  etai 

frappé;  de  quoi  les  bourgesis  offensés  se  ruè- 
rent  sur  lui  et  il  de  saúva. 

On  voit,  que  le  recit  n'est  pas  interrompue  et  dans  tous  les 
cas,  que  les  faits  se  rapportent  aux  anecdotes  de  la  commune. 
Sur  le  N.°  du  même  f.^  40  est  Tindication  precise  des  divers  do- 
cuments  dont  Tauteur  s'est  servi;  c'est  alors,  que  complétant,  ce 
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qu'il  avait  d'abord  écrit  sans  donte  d'une  façoni  nexact,  au  f.«  32, 
il  declare  avoir  consulte  trois  manuscrits  de  le  histoire  de  la 
naissance  de  l'hérésie  dans  la  ville  de  Dieppe  ces  trois  manus- 
crits il  les  cite  avec  précision. 

4."  Les  f .«  51  et  52  se  suivent  três  bien.  Ainsi ;  derniere  ligne 
f.«  51 :  «Les  ministres  assemblés  envoyerent  au  Sieur  de  Sigon- 
gne  des  articles  f.«  52  —  sur  lesquels  seulement  ils  voulurent  en- 
trer  en  dispute,  mais  au  lieu  d'una  mutilation,  il  y  a  entre  ces 
deux  feuillets  une  precieuse  addition  de  Tauteur,  renfermant 
une  note  complete  sur  un  navire  frété  en  1600  par  le  Sieur  de 
Ponticourt  pour  aller  au  Canada. 

Le  f.«  79  a  été  mouillé  par  le  haut,  c'est  ce  qui  explique  la 
griffe  de  cette  partie  de  la  feuille  et  la  couleur  jaunie  de  l'encre, 
mais  cela  n'empêche  pas  de  lire  três  nettement  la  transcription ; 
et  rien  de  plus  chimérique,  que  la  pensée  de  rattacher  á  un  pro- 
jet  de  mutilation,  un  accideut,  qui  ne  nuit  en  rien  á  la  lecture 
la  plus  facile.  II  n'y  a  que  le  nom  de  1'auteur  du  travail,  qui  a 
été  recouvert  d'une  poudre  caustique,  sans  doute  parceque  cet 
auteur  aprês  avoir  signé,  se  será  ressenti  de  s'être  fait  connai- 
tre.  La  siguature  est  au  bas  de  la  mention  suivante :  «J'ay  tire 
ces  mémoires  d'un  manuscrit  du  Sieur  (1)  bourgeois  de 

cette  ville,  homme  curieux,  qui  Ta  augmenté  luy  mesure  des 
choses  qui  se  sont  passées  de  son  temps  jusqu'á  Tannée  1690 
exclusive  fait  á  Dieppe  le  15  Décembre  1712. 

Viens  ensuite  rhistoire  abrégée  de  la  defaite  du  roi  Jacques 
II  en  1688.  Puis  la  naissance  de  rhérésie,  seconde  redactiou  du 
travail  déja  mentionne  plus  haut.  Travail  exempt,  comme  le  reste, 
de  tout  apparence  de  mutilation  postérieure. 

Ainsi,  monsieur  le  Vicomte,  mon  opinion  bien  arrêtée  est  í.*" 
que  le  manuscrit  nous  est  parvenu  tel  que  Tauteur  Ta  con- 
fectionné,  2."  que  les  rares  radiations  sont  Touvrage  unique  de 
cette  auteur,  et  ne  sont  interessants,  que  pour  ceux,  qui  regret- 


(1)  Ha  na  carta  original  o  claro  que  vai  no  impresso. 
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tent  de  ne  pas  reconnaitre  aujourd'hui  son  nom.  Pardonnez  moi, 
ce  brouillon,  et  croyez  á  Texpression  de  tout  mon  tendre  et  res- 
pectueux  attachement. 

P.  Paris. 


De  J.  Clara  para  o  Visconde  de  Santarém 

111.'^°  e  Ex."'''  Snr. 

Domingo  procurei  V.  Ex.^  para  me  certificar  qual  era  a  forma 
que  V.  Ex.*  queria  se  desse  á  traducção  dos  Mapamonde  dos 
,  árabes.  Não  tenho  tido  o  gosto  de  o  achar  em  casa,  comecei  o 
trabalho  (para  o  não  demorar  mais  tempo)  na  forma,  que  me 
pareceu  offerecer  mais  facihdade  ao  leitor,  isto  é  indicando  cada 
legenda  por  um  numero,  e  em  uma  Táboa  junta  a  cada  planis- 
pherio,  copiando  essa  legenda  e  accrescentando-lhe  a  traducção, 
com  referencia  ao  numero  marcado  no  fac-simile.  Comtudo  antes 
de  continuar  mais  adiante  desejava  saber  se  V.  Ex.»  aprova  este 
método,  ou  se  deseja,  que  alguma  cousa  n'elle  se  acrescente  ou 
se  altere. 

Para  isso  aqui  envio  incluso  o  borrão  da  traducção  de  um  dos 
mapamundos,  V.  Ex.'"^  examinando-o  me  dirá  se  quer  assim  con- 
tinuar com  os  outros  ou  que  se  faça  de  outro  modo.  Com  a  sua 
resposta,  peço  a  V.  Ex.^  me  torne  a  devolver  o  borrão,  e  o  mapa, 
pois  ha  duas  ou  trez  legendas,  sobre  que  é  preciso  ainda  traba- 
lhar. Em  algumas  das  legendas  ha  erros  manifestos,  cuja  correcção 
obtive,  parte  pelo  sentido  mesmo,  e  parte  pela  comparação  dos 
mapas  com  outros,  e  que  indiquei,  como  V.  Ex.^  verá,  entre 
parêntesis.  Agora,  existem  estes  erros  no  Ms.  realm.*^  ou  são 
elles  filhos  somente  da  má  leitura  de  quem  fez  os  fac-similes? 
Da  mesma  maneira  que  Stromberg,  quando  publicou  o  Mapa  de 
Códice  da  Upsol,  fez  a  descoberta  de  dous  povos  (entre  outros) 
chamados  El  Enkaludeh,  e  Teludhijeh  os  quaes  são,  dont  bonne- 
ment  Al  Enkebardeh,  isto  é  a  Lombardia  e  Lalonríah,  isto  é  a 
Calábria.  Se  aquelles  erros  existem  no  Ms.  devem  conservar-se 
no  fac-simile,  tendo  cuidado  nom.®  de  os  corrigir  na  Explicação; 
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se  porém  lá  não  existem,  então  deveria  V.  Ex.^  antes  de  publi- 
car os  fac-similes,  restituir-lhe  a  verdadeira  leitura. 

E  poderá  V.  Ex.«  fazer  a  leitura  d'esta  carta?  Duvido,  em 
vista  das  garatujas,  que  tenho  escripto  para  acabar  depressa  e 
chegar  o  creado  a  horas:  interprete  como  puder,  e  acredite  a 
muita  estima  com  que  sou 

De  V.  Ex.« 
soll.  m.t<*  att.o  e  obg.'^^ 


J.  de  C 


p/S.  Ainda  me  não  trouxe  as  paginas. 


De  P.  Drague  para  o  Visconde  de  Santarém 

Monsiew  le  Vicomte 

Selon  votre  désir  je  vous  envoie  sous  ce  pli  la  lettre  qu'on 
m'avait  écrite  du  bureau  de  la  Gazette  &  — .  ansi  que  Tarticle^ 
que  j'avois  écrit  sons  votre  dictée. 

Je  regrette  de  vous  avoir  été  désagréable  par  trop  de  zele, 
mais  vous  serez  assez  bon,  pour  comprendre  qu'il  m'a  été  vive- 
ment  pénible,  dans  une  affaire  ou  j'étais  tout  à  fait  neutre,  et 
desinteresse,  de  voir  ma  bonne  volonté  si  mal  interpretée. 

II  est  bien  entendu  du  reste,  Monsieur,  le  Vicomte,  que  je  ne 
vous  en  garde  pas  rancune,  et  que  je  saisirai  avec  empresse- 
ment  toutes  les  occasions  possibles  de  vous  être  bon  à  quelque 
chose  dans  Tespoir,  que  je  serai  alors  un  peu  plus  heureux. 

J'ai  rhonneur  d'être  avec  respect  Monsieur  le  Vicomte. 

^endredi  matin 

Votre  bien  dévoué  serviteur 

P.  Drague 
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Para  o  Visconde  de  Santarém 

Je  cherche  toujours  à  tenir  ma  parole. 

—  Voici  —  non  pas  une  copie  —  mais  Voriginal  du  fameux 
Cosmographie.  J'ai  Temprunté  pour  un  móis,  et  pendant  ce  temp 
c'est  à  vos  ordres. 

II  manque  malheureusement  ici  la  moitié  du  dessin  du  Sphere, 
mais  que  cela  ne  tiens  —  j'ai  f ait  à  Londres  un  arrangement  par 
laquelle  j'aurai  sous  peu  un  fac-simile  complet  du  Sphere  tire  de 
réxemplaire  du  Bristish  Museum. 

Celui,  que  je  vous  confie  maintenant  est  le  seul  connu  de 
réditio  princeps.  Mai  1507;  les  autres,  même  celui  de  Septembre, 
1507  —  J'arrive  de  Londres;  et  je  me  suis  empressé  de  venir  vous 
saluer  —  Agréez,  je  vous  prie,  Thommage  de  mes  sentiments  de 
haute  considération  et  de  dévouement  (1). 


De  Mr.  Slane  para  o  Visconde  de  Santarém 

Monsieur  le  Vicomte 

Voici  tout  ce  que  se  touve  dans  le  manuscrit  intitule  Akhbar- 
az-Zemaa  relative  à  Tocéan  Atlantique.  J'ai  parcoru  le  reste  du 
volume  saus  rien  trouver  de  plus.  Je  pense  qu'il  serait  prudent 
de  ne  pas  présenter  cet  ouvrage  comme  étant  de  Másoudi ;  c'est 
une  question,  que  reste  encore  à  résoudre. 

Veuillez  agréer 

Monsieur  le  Vicomte 

mes  hommages  três  empressés 


(1)  E'  inintelligivel  a  assignatura  d'esta  carta  que  no  entanto  é  classificada 
á  margem  como  importante. 
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Mardi  soir 

(Après  avoir  décrit  les  trois  statues,)  Tauteur  continue): 

On  rapporte  qu'il  se  trouve  dans  cette  mer  des  châteaux,  qui 
s'élevent  siir  Teau  et  sur  lesquels  paraissent  beaucoup  de  figu- 
res (ou  de  statues);  et  ces  châteaux  disparaissent  (de  temps  á 
autres)  sous  les  eaux. 

Quant  à  le  profondeur  de  cette  mer,  ou  dit,  qu'ily  a  des 
endroits  dont  la  profondeur  est  inconnue,  et  n'a  jamais  été 
atteinte;  dans  d'autres  endroits,  elle  est  de  six  mille  coudées, 
plus  ou  moins.  Dans  um  certain  endroit  de  cette  mer  se  trouve 
un  arbre  ressemblant  au  corail.  Quanto  à  la  mer  noire  Zifli  (de 
la  couleur  de  poix)  (1),  elle  touche  à  Tocéan  environante,  et 
répande  une  quanteur  execessive;  elle  ne  renferme  que  le  cha- 
teau  argente,  que  les  uns  disent  être  fait  para  la  main  des  hom- 
mes  e  que  les  autres  considèrent  comme  produit  par  la  nature. 

La  mer  de  la  Chine  sort  de  celle  ci;  son  commencement, 
appelé  la  mer  de  Pars  (Perse)  touche  au  pays  de  Toccident  et 
elle  s'étend  de  là  jusqu'a  la  Chine;  c'est  une  mer  étroit;  renfer- 
mant  des  pêcheries  de  perles  et  environ  douze  mille  huit  cents 
ils,  selon  ce  qu'on  rapporte. 

L'auteur  continue  sa  description  des  merveilles  de  la  mer  de 
Chine. 


Fim  do  oitavo  volume 


(1)  Voy.  Albufeda,  p.  21  du  texte  árabe,  est  la  page  correspondanle  de  la 
traduction  française. 
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